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Os: graves problemas da: politicalst SUL” RETORNOUA'| 
internacional européa 


SIR JOB. SIMON FALA SOBRE À REFORMA 
DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES: E A E 
tá DO DESARMAMENTO -— 
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Desmênte-se que o sr. Mussolini haja entregue - 
ao sr, Simon um projecto em tal sentido 





Eoma,:5: vas) -— O pecrota- 
rio do Estado dos Negocios Es- 
trangetros da Grã-Bretanha rece- 
beu, esta manhã, na séde da em» 
baixada do seu palz, os represen- 
tantes da Imprensa. Bir John Bl- 
mon não fez declarações proprig- 
mente ditas, mas esclareceu lar- 
gamente o espirito do communt- 
cado publicado logo depots de suas 
recoêntes conterenólas 'com''0/ sê; 
Mussolini. 

O titular do Foretgn Ofrico-aor 
centuou quo a sua m, spo 
gar do caracter particuler de que 
se revestla, parmittira abordar em 
Perts e em Roma questões esson- 
claes. A viagem a Roma não de- 
via mesmo ser considerada Isola- 
damente, mes na mesmo plano da 
viagem a Paris, “A -attenção- dos 
homens de Estado fôra. pertl- 
oularmente -occupada por duas 
questões: a de reforma da Soclo- 
dade des Nações e a da limitação 
dos- armamentos.” 

&lr John Simon acorescentou 
que juizava tão com peca a pri- 
meira dessas questões que, à sou 
vêr, não se devia complical-s com 
& introducção de um segundo pro- 
visma, Caso se chegasse a aocor 
dono tocanta ao desarmamento, 
poderia, então, ser aberta a-ques- 
tão de reforma da Sociedade das 
Nações. Cumpria, porém, ter em 
vinta que o proprio:pacto do Ins- 
tituto- Internaçional tinha, no .gr- 
tigo 9, disposições relativas so 
essumpto. Os dois problemas não 

eram paralelos e o recente com- 
Mfanitado dava, nte a en- 
tender que qualquer reforma ' da 
Boc e des Nações devia same 
der a reforçal-a, tornal-a mais ef 
Ficar e não lhe mid a impor. 


 ocanté- 
Bicos io “Si Job fimo 1 tom 
das 
manter & discussão por via aiplo 
matice 6 depois por melo de con- 
rectês entre os mi- 


versagões. 
- nistros.- Estava convencido de que 


todos os estádistas comprehen- 


alem ser indispensavel uma 'solu» 


qão e -de' que nenhum: Estado po- 
Gia ter intereese em conservar es 
mues posições o recusar um ac- 
cordo que, entretanto, sÓ se po- 
deria concluir levando: em .conta 
o asjá 
necessidades fundamentass da 
Fran 


ção. 
vO titular do Foreign Lo) tor- 


“ minou declarando que-a -Grã-Bre- 


tanha estava decidida 'a tentar 
tudo quanto fosse humanamente 
possível para chegar a um en- 
tendimentos 


Desmente-se que o sr. Musso- 
linl haja entregue a Bir Simon 
um projecto em tal sentido. 


Roma, 5 (Havas) — Afflrma- 
so. em melos bem. informados que 
não tem o menor fundamento à 
noticia de que o presidente Mis= 
molini tenha entregue ao minia- 
tro. dos Negocios Estrangeiros da 
Inglaterra o projecto italiano de 
reforma da Bociedade das Nações. 
À conversação entre q Duos e Sir 
John Slmon tinha girado .exclu- 
sivemente em torno da questão 
do desarmamento o o sr. Musso- 
líni expuzera com toda a fran- 
queza so titular do Forelgn Offl- 
co é necessidade de conceder é 
Alemanha o aúgmento dos seus 
armamentos como sendo. o unico 
caminho que levaria & limitação 
dos armamentos porque permittia 
o exercicio de um contrôle se- 
vero. 

As conversações entro os dols 
estadistás tiveram. apenas: valor 
consultivo porque ' nenhuma -de- 
tisão fôra tomada e Sir John Bl- 
mon se límitáre a transmittir no 
gou governo o teôr da conversa- 
no com o chefe do governo ita» 

0. 


Sir John Simon parte de Roma 


Roma, 5 (Havas) — Deixou 
esta capital, em companhia de 
eua, esposa, Bir John Simon, se- 
gretario do Foreign Office 

Bir John Bimon fol cumprimon- 
tado as embarcar por altas auto- 
ridades, por Elr Eric Drumond e 
varios membros do gormo diplo- 
mático. 


A: Imprensa londrina. recebem 
muito bem o memorandum 
francez enviado a Berlim 


Londres, E (Havas) — A im- 
prensa matutina roflecto a Im» 

pressão favoravel produzida. nos 
eg Entro ria britannicos pela 
recepção do texto do memoran- 
dum da França & Allemanha, Va- 
rios jornaes observam tratar-se 
de um documento conciliador, que 
justífica o optimismo em torno da |. 
possiblildado . de proseguimento 
das conversações, 

Segundo o “Morning Post” os 
círculos autorizados consideram. o 
mamorandum francez como de na- 
tureza a fazer luz cobre as ver- 
dadeiras Intenções do Reich. O 
jornal fez resaltar o offerecimen- 
to que comporta a creação da po- 
lola aerea Internacional, a redu- 
ecão do 50% da aviação militar 
francezas  Iimportantíseimas na 
contribuição ao problema do des- 
armamento, Assignala' que se 8 
Allomanha recusasse as propostas 
francezas importantissimas con- 
tribulção ao. problema do desar- 
mamento. Assignals que se a Al- 
lemanha recusasse as propostás 
de Paris sua attitude seria guffl- 
clente para explicar que as rar 
zões invocadas para justificar sua 
retirada de Genebra estavam lon- 
Es do ser verdadeiras. Mostra 
como & França pretende gular-se 
palo principio da que cada redu- 
cção suocersiva sorá justificada 


EE ao contrôle, 


CAPITAL DO: RIO'. 
GRANDE: DO NORTE 


—— 


Bonniot-resolveu” isso: de- 


vido á avaria verificada |, 


em um magneto 


Natal, 5 (Havas) — O gran- 
de hydro-avião francez “Oru- 
gelro 'do Bul", que havia; hole 
partido deste porto. com des 
tino:a'8, Lulz do: Senegal, tn- 
terrompeu a sua rota, estan- 


jdo, agora voando de retorno & 
pelo grão as segurança obtido | Natal, 


Segundo um .radio- 


“News:Ohronicla” diz-que «| Sramma expedido de bordo, e 
cbterta tranceza de renunciar '8/ aqui: «recebido ás 19º horas e 15 


metado do sua eviação militar 
constitue consideravel progresso 


minutos (tempo de Green- 


sobre as propostas precedentes, e | wich), o commandante Bonnot 


não. póde dolxar da ser em 
como razoavel e generosa, 


Não existe uma. mediação. 
) anglo-italiana 


“Poris, 5 (Haves).. — O qorres- 
pondente do “Mktin" em, Roma 
manifesta a opinião de que posi- 
tivamento não existe a. mediação 
anglo-italiana no sentido deseji- 
do pela: Allemanha, para resolver 
a altuação da Conferencia do Des- 
armamento: eds Bociedade das 
Nações, 

10 'communtcado ! hontem -dlstrl- 
buido pela Agencia Stefan! sobre 
> conversações Simon-Mussolint 


resolvêra retroceder a esto 
porto, por. motivo de “avaria 
verificada em um megneto. ' 

Natal, 5 (Havas) -—-O hy- 
dro-avião "Crusçiro do Sul”, 
no levantar vôo hoje ás 11.ho-| 
ras: e quatro segundos, depois | 
de percorrer breve distancia 
sobre-as aguas:do Potengy, le- 
vava 12.000 litros de gazolina 
e 400. tros de olto, quantida- 
des que-o commandante Bon- 


6 interpretado. como evolução da/not- considerava sufficlentes 


Halia para o-ponto de vista brl- 
tannico, 


para nova travessia oceaniça 


O correspondente do “Matin" |nté B; Luiz do Senegal. As ob- 


accrescenta que nos. melos- al 
mães declarava-se “abertamente & 


servações feitas nost motores 


nolte passada que as conferencios| davam a segurança de que es- 


causariam grande decepção ao gor 
varno do Rolch no que concorná 
Bo Instituto de Genebra; Acoen- 
tuavam' que o commiúnicado offi= 
otal 'se limitava a indicar que''o 
Duce submettera a seu. Interios 
cutor um ramo de reforma, que 
Sir John: Simon levaria, provavel 
mente. a Londres. Não era; im- 
é possível qeu as propostas do sr, 
ussolini fossem apresontadas--a 
titulo consultivo ao governo fran-= 
ces. De toda maneira. nenhum 
compromisso fôra. tomado -visto 
DES ford & Inglaterra pe dneaaaão 
e -que não queria flear'p 
nada q 1900 «relscionnese-com.- 0); 
| estatuto a Eogindaçe: Gus “Nações. 
ima citando À que"o Japão” 
bei vira posanio 


“Londres, E, (Havad) — + Recela- 
se nos miolos. intergasados que, ca- 
so o chancelter Adolf Hitler, cons 
cordê em entrarem n ões 
na “base. do memorandum: francez 
e so chogue'a: resultado satisfato- 
rio, o Japão - oppônha. obstagulos 
a: assignatura-da convenção final, 

rectuca da; ádhesão' do, Milthado 
teria como -conssquencia, sem du- 
vida, gesto: Identico ' dos Estados 
Ulhidos, da União: Bovietica e tal- 
vez dê mais algum outro .palz, que 
prejudicaria 'séricmento os esfor- 
ços para solução do problema do 
desarmamento. 
Oque se diz sobre as entre- 
vistas de Sir Simon com 

Mussolink 


Roma, 5 (Havas) — Parece cer- 
to que as entrevistas de sir John 
Simon e do sr, Benito Mussolini 
não tiveram como result do a eln= 

boração de nenhum projecto, tan- 
to referento & Sotisdade das Na» 
ques como no desarmamento, mas 
so limitaram a uma exposição leal 
dos pontos de vista Italianos e brl- 
tannicos, -Não se considera, en- 
tretanto, exclnída a hypothese de 
que e Italia venhs a apresentar 
mais tarde um projecto de refor= 
ma do Instituto de Genebra. 
Acredita-se porém que a .Ingla- 
terra, não julga o momento oppor- 
tumn para tal, Talvez que uma vez 
chegado o momento considerado 
preciso para a apresentação do 
projecto, o Reino Unido, es Incline 
à acceítal-o, de accordo com q 
methado previsto pelo | proprio 
“covenant”, 

No tocante ao desarmamento 
observa-se que a palavra “dese 
armameénto” desappareceu da im- 
prensa italiana ha alguns dias já, 
tendo sido substitulda pela ex- 
bean “revisão dos armamen- 

s” 

Tem-se a Impressão de que O 
unico ponto em torno do qual 
houve de facto entendimento, nas 
conversações Simon-Mussolinl, fol 
o relativo & um accordo minimo, 
E' evidente, comtudo, que a Ita- 
la e a Inglaterra ne esforçarão, 
dentro do espirito amistoso, para 
oncontrar nas differentes theses 
existentes, elementos ' commuúns 
conclliatorios. Mais tarde então 
tentarão fixar o accordo minimo, 


Mussolini recebeu o chanceller 
grego 


Roma, 5 (Havas) — O sr, Bo- 
nito Muésolint recebeu no Palacio 
Veneza .o er. Maxiímos, ministro 
dos negocios estrangeiros da Gre- 
cla, A, conferencia entre os dols 
estadistas durou uma hora e 
meia, 


A FRANÇA E AS DIVI- 
DAS DE GUERRA 








Ataques na Camara dos. 


Representantes dos Es- 
tados Unidos," com 
ameaças de represalias 


Paris, 6 (UTB) — Os jornees 
reproduzem, semcommentarios os 
telegramma que dão conta dos ata- 
ques feltos na Camara dos Repre- 
sontantes, em Washington pelo 
deputado Britten, do Estado de TI- 
lnois o qual propoz ao governo 
americano que seja prohibida a 
importação de vinhos francezes 
nos. Estados Unidos, emquanto 
2 França mantivor sua attitude 
actua! negando-so 4 pagar os suas 
dividas de guerra. 


tes funcelonavam perfeita- 
mente. Ao mesmo tempo, 
como medida de precaução, ti» 
nham sido mudadas as velas. 
As noticias recebidas até ás 18 
horas “(tempo de Greenwich) 
eram accordes em noticiar que 
[+] apparelho prosegula muito 
regularmente na. gua rota... 
Mas pouco depois” das 19º ho- 
Rjras (tempo | de Greenwich), 
à estação radio-telegraphica 


de bordo do “Cruzeiro do Sul” 


transmittia a informação , de | 
que sé tinha verificado ava- 
ria no magneto. de um dos mo- 
tores; motivo por que o com- 
mandente. Bonnot. toméra a 
resolução de'retroceder a Nas |* 
tal, apezar do longo percurso 
Já telto, 

Natal, .6 (Havas) — Novo 
radio - expedido. de bordo do 
hydro-avião “Cruzeiro do-Sul" 
ás 22 horas (tempo de Green- 
wich) annuncia que o podero» 
so apparelho francez vem vo= 
ando regularmente, de. retor= 
no a Natal, em rumo directo. 

Paris, 5 (Havas) LL O gr, 
Souza Dantas recebeu & noite 
e visita do chefe do gabinete 
do sr.. Pierre Cot, ministro do 
Ar, que foi transmittir ao em- 
baixador brasileiro os agrade- 
clmentos' do governo pela aco- 
lhida dispensada á tripulação 
do hydro-avião “Cruzeiro do 
Bul”, em Natal. 


A EMBAIXADA HESPANHOLA 
NA SANTA SE 


Madrid, 5 (UTB) — Assegura- 
£e que o sr, Fita Romoro, actual 
ministro de Estado (Relações Es- 
terlores), será em breve nomeado 
embaixador da Hespanha junto & 
Santa Sé. 


As relações diplomaticas 
o dos Soviets com os-Es- 
tados Unidos 
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Como consequencia da missão 
levada .aos Estados Unidos. pelo 
commissario dos Estrangeiros da 
Ruesla, er, Litvinof!, deu-se o 
estabelecimento immediato das 
relações diplomaticas entre Mos- 
cou e Washington e, antes mes- 
mo 'do regresso do emiasario russo 
à capital vormelha, partia para 
essa mesma capital o embaixador 
americano, sr. Bullit. Ao mesmo 
tempo, -segula para Washington 
o representante moscovita, sr. 
Alexandre A. Troyanoveky, para 
at Insteliar no séde da embaixa- 
da russa qa capital norte-ame- 
ricana, fechada adesão o advento 
do governo communista na Rus- 
sig. À nossa gravura é um dos 
primeiros retratos divulgados. do 
embaixador Troyanovelty, 
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RIO DE' Res '6 DE JANEIRO DE 1934 |: 





Chegam a Pari. noticias de que a commissão da Socieade das Nações encon- 


trou. difficuldades para'a prorogação: do armistício 





» 





PARIS,:5 (Havas) -— A colonia boliviana acolheu com protun- 
da aecepção as- noticias dé Buenos Aires, a respeito das difficuldades 
encontradas pela commissão da Sociedade das Nações, nos seus esfor. 
ços para obter qué o Paraguay acceitasse nova prorogação do armisticio. 
Uma alta personalidade, boliviana declarou: á- Agencia Havas: “A attitude 
do Paraguay, infelizmente, não me surprehende, Acredito que o governo 
paraguayo está cada 'vez mais sendo manobrado por um verdadeiro par: 
tido militar, dirigido pelo ex-ministro da Guerra 
Parece evidente que esse partido exige do governo o proseguimento das 
hostilidades até á oceupação da zona petrolifera.” 





Os recentes acontecimentos 
— na Argentina — 


A ATIITUDE DO GOVERNO BRASILEIRO E 08 
REBELDES QUE FUGIRAM. PARA o BRASIL 





—— te 





Saques' e Incendios — Detalhes da intentona 
de Santa Fé — Coragem feminina 





Buenos Alrea, 4: (Communicado 
da; UTB., por via aerea) — À 
proposito ' dos acontecimentos do 
Santo Thomé, nas imediações 
da fronteira da Argentina como 
Brasil, foi publicada, pelo depar- 
tamento de Imprensa da presi- 
dencia da Republica uma nota: 
officitl que narie''os' principaes 
aspectos dos factos”. all: roçõor= 
ridos, 


Referindo-se ao saque e fg sce- 
nas 'de horror verificadas. naquel- 
In cidade argentina, - a nota. ofr 
ficial diz que/os; amsaltantes eram 
cerva de, . duzentos, (em granda | 6 
Epa brasileiros; iairigidos: pelo |: 
major AsVETo: "Deanto disso, 
be “dadas instiyogões ao embal; 

ndo no Rio de Janeiro. para 
que levasse o fecto- ao conhecl- 
mento 
Qual; “como .o proprio: povo .bra- 
atlétro, não podia - ker considera- 
do responsavel pelo -occorrido. 

Diz; a segulr;a nota official, que 

a “demarche”. assim-levada a ef- 
feito pelo embaixador arcano 
fof Immediatamente- tomada na 


devida consideração pelo presiden- 


to Getuilo Vargas, o quali por: el 
mesmo, dirigiu 'o semuinte:: telê- 
gramma ao commandante:da re- 
glão militar do: Rlo Grande -do 
Sul, general Franco Ferreira: 

“O governo brasileiro está vi- 
vamenta empenhado em evitar e 
reprimir qualquer tentativa de 
organização de rebeldes argenti- 
nos, foragidos em nosso territo- 
tto, com o flm de perturbar a 
ordem o a tranquilidade naquel- 
la Republica, Essa attitudo nos 
€ imposta não só pelos cnimpros 
missos decorrentes dos tratados 6 
lets Internaciqnaes, mas tambem 
polos deveres de boa vizinhança é 
pelas tradicionaes relações que 
nos unem e que desejamos: man- 
ter para com aquello-palz. Nes- 
sas condições, dispondo das tor- 

fodorass e ostaduges que, con- 
forme a Informação do -respecti- 
vo Íntarventor, foram collocadas 
a vossa disposição, devels tomar 
providencias immediatas e ensr- 
gicas, enviando para a fronteira 
com a Argentina o general Bor- 
dini ou qualquer. outro official 
superior de vossa confiança, para 
dirigir aquella | fronteira, proce: 
der ao desarmamento de qualquer 
grupo, prender o remettor para 
esta capltal os rebeldes argentinos 
exilados em nosso. territorio que 
tenham tomado parte nesses mo- 
vimentos subversivos, assim como 


| og documentos e armas apprehen- 


didos. Devels tambem tomar. to- 
dns as meédides mais energicaf 
que vos pareçam efficazes para 
neutralizar a aeção de elementos 
naclonaes, autoridades ou parti- 
culares que estejam amparando, 
com a eus cumplicidade, esses 
elemento rebeldes. Saudações cor- 
dinos — Gelullo Vargas”, 

A nota manifesta à satisfação 
do governo argentino pela st- 
titude sesumida pelo governo do 
Brasil, q annuncia em seguida que 
a cidade de Santo Thomé fol ino- 
vamente tomada pelas forças na- 
clonaes, que puzergm em fuga os 
assaltantes. Estes, porém, leva- 
ram comslgo armas, machinas de 
costura, radios, roupas, viveres e 
dinheiro, resultado do saque ver- 
gonhoso a quo deitaram a cl- 
dade, onde ainda festam uns dez 
estabelecimentos commergines sa- 

quendos* é Incendiados. Taz-se 
ainda uma referencia à indigna- 
cão causado pelo acto dos es- 
saltantes os quees, no fugirem, 
tendo encontrado. o corpo de um 
marinheiro da Prefeitura fluvial 
que-havia morrido - na luta, ar- 
ranearam-lho » cabeça a cutl- 


lndas. | 


Os acontecimentos -de- 
— Banta Fé 


Proseguem, emquanto .(sso, 05 
trabalhos do Inquerito aberto em 
torno dos factos occorridos em 
Santa Fé, * 

Nas inquirições Já feltas flca- 
ram esclarecidos certos detalhes 
do movimento, que, segundo tudo 
o indica, era encabeçado pelos 
srs. Nimo, Dela Quente, Noguêés 
e Eertoito, O signal para q lr- 
rupção do movimento seria. dado 
por um neroplano que cruzaria a 
cldade trazendo uma luz, no mes- 
mo tempo em que soaria a “al 
rene" de um jornal que-ha pou- 
to fol fechado, 

Tendo falhado as combinações 
para o vôo do neroplana, foi en- 
tão resolvido pelos cabeças que O 
movimento teria Início &s-trest 





















do governo do Brasil ojo 


“rique 


horas e minutos, acertando-se 
tudos .os -relogios pelo do: edificio 
da. Assistencia Publica, 

O'“santo” o a “senha” eram a 
prlavra “Santa Claus”, 


O numero de présos é de osrea 
de quinhentos, .serdo certo que o 
movimento tinha : ramificações 
nas - províncias dé Buenos Alres, 
Cordoba e Tucuman. | 

Um dos implicados na, “inten- 
tona" era o dr. José de Castro, 
irmão do sr. Aurelio Castro, 
cheto do | Lp corar que por 
esss- motivo demittiu; desse 

21 “ 


Os o ein para o Brasil 


-- Depois que. Santo Thom; tol|: 
retomada pelas forçaa nacionhes, 
o: policiamento da cidade passou 
a ser feito pelo 9º Regimonto de 
Cavaliaria, - emquanto es ' autorl- 
dades provedlam | &: detenção de 
todas, os. envolvidos. ou suspeitos 
de cumplicidade na rebeldia, 
Entre os que de ' Santo 'Thomé 
fugiram. para' o Brasil figuram |, 
os seguintes: -— Luiz Garola, Ro- 
bárto EBlllinghurst, Henrique Lá- 
valle, Oswaldo. Debron, Eduardo 
Escalada: e dois filhos, Julto Duar- 
to, Juan Bmith e dols'filhos, En- 
Garcia, Mario Lopado, 
Leonardo Lossada, o dr. Ar-| 
reche&, Baltasar Forragut, Elio 
Romero, Francisco Buarez, Ro- 
mero Mendez, à sra. Lucia Alca- 
rez e os ex-tenentes Perinco 6 
Domingos Agulrre, 


Providencias officiaes 


Depols dos acontecimentos de 
Santo Thomé, Paso de los Líbres 
e Eanta Fé, o governo mandou fo- 
char por cinco dias um jornal de 
Rosario é um outro de Corrientes, 

or terem usado de excesso de 
Inguagem ao commentarem os 
factos, y 
: Ao mesmo tempo, & Justiça Mi- 
Htar'fez publicar editaes Inti- 
mando a so apresentarem dentro 
de fres dias varios militares, al- 
guns dos quaés reformados, que 
go gabe terem sido envolvidos na 
rebeldia, | 

Por outro-.lado, o ministro do 
Interior, dr." Leopoldo Mello, 
dirigiu. ao chefe de pólicia uma 
nota de: elogio ao pessoal dessa 
corporação, por sus magnifica or- 
ganização e pela dedicação com 
que se haviam empregado no rés- 
tabelecimento da ordem alterada. 

.O mesmo fez a Direcção Geral 
de- Correios e Telographos para 
como pessoal subnlterno dessa 
repartição, destacando especial- 
pente o merito que, cabe nos 
funccionarios que serviam em 
Pago de los-Libres, 08 quaes, ata- 
cados por um grupo de corca 
de com rebeldes, se defenderam 
com o auxilio de quatro soldados 
do-jexeroito, mantendo fogo cer- 
rado durante uma hora, até que 
os assaltantes foram postos em 
tuga. B' digno de nota que, na 
agencia telegraphica daquelia los 
calidade, o pessoal feminino man- 
tevo"s mesma attitude corajosa, 
conservando-se & 'testa dos np- 
parelhos e conservando assim & 
communicação constante entre o 
posto e os eeus auperiotes, 


À CATASTROPRE: DA MINA 
NELSON 


Uma forte delonação, seguida 
de abalos, interrompeu os tra- 
“balhos de salvamento 


: Praga, 5 (Havas) — Os traba- 
lhos .de salvamento na mina Nel- 
Bon, de Osek, onde se deu recen- 
tomento: violenta explosão, foram 
interrompidos esta | manhã por'so 
terem. ouvido, por volta de cinco 
horas, no “interior da mins, uma 








los. “Do; interior das galerias: sa 
desprendem sem cessar nuvens 
de vapores: 

A commistão de-inquerito man- 
lou immediatamente evacuar to- 
dos os poços. São fracas as es» 
peranças de einda so encontra- 
rem com vida os - operarlos 80. 
terrados. 


detonação seguida do: fortes aba-| 


er. Mario Schannone. 





ÉCOS DA FRACASSADA CONS- 
PIRAÇÃO CHILENA 


Uma carta que compromette 
um chefe socialista 


Santiago do Ohile; 6 (Havas), — 
Prossguem activamente os traba- 
lhos da instrucção -do- processo 
Contra os implicados na -.conspira- 
ção ibanista, O ex-coronel Mar- 
maduquo Grove será chamado & 
prestar. declarações hoje &s 8 ho- 
raso mela. Acredita-se que 0 do- 
polmento do ex-coronel Grove se= 
rá de grande importancia, 

A pollcla descobriu na residen- 
cla do sr. Oscar Schnacke, 'spore- 
tarlo do Partido -Socialista uma 
carta dirigida no ar. Carlos Al- 
berto Martinez, contendo: instru= 
cções para, que 'o-conhecido depu= 
tado tomasse a direcção do proje- 
otado movimento revolucionario, 
em attenção á-sus situação de 
“parlamentar e ao cargo que oo 
cupa no selo do partido, » 

Bontiago do Ohlla, O (Havas) em 
Acredita-se que a sessão de ter= 
pa-felra, do Benção. go povestird 
de grando importancia, visto va» 
rios: obs “pegtendárem fazer |' 


uso da palarray fara trátar dos). 


ultimos acontenimentos. “Mais de 
um parlamentar se/ propõem, a'le- 
vantar accusações contra “alguns 
collegas, em torno da conspiração 
Ibanista descoberta, 

Santiago do Olile, 6 (Havas)' — 
O ministro summariante da Côr 
te Suprema: que funcelona no pro= 
cesso contra ou implicados na con- 
juração ibaniste,' tomou o «depol- 
mento do ex-coronel' Marmaduque 
Grove, O ex-coronsl Grove: será 
em segulda acareado com o ex- 
coronel Miguel Barrios. 


CONTRA OS REBEL- 
DES DA PROVINCIA 
DE FU-KIEN 


Um vigoroso oso ataque das 
tropas nacionalistas 


Changhal, 5 (Havas) — À 
imprensa chineza annuncia 
que as tropas do governo, de 
Nankin  commandadas aê 
general Tchlang-Tin-Fau 
caram vigoroso ataque Sontrá 
os rebeldes da provincia de 
Fu-Kien, As informações ade- 
antam que a aviação de bom- 
bardeio toma parte activa 
na acção. Caso as operações 
sejam coroadas de exito, a& 
forças nacionalistas ficarão 
dominando o valle do Min'e 
anfeaçando Fu-Tcheú, capital 
da provincia. 


Affirma-se de outra parte 
que os revoltosos occeuparam 
Ping-Yang, porto do sul de 
Tche-Kiang, mas não teriam 
podido manter-se na - região. 

&s forças navaes de Nankin 
concentram-se em San-Tung, 
posto situado a 70 kllometros 
de Fu-Tcheú. 











O primeiro passo para O recos 
nhecimento do governo. 
do Salvador 


Washington, 6 (Havas) —O 
Roberto Menendez, representante 
da Republica do Salvador, fol-cha- 
mado ao Departamento de Estado 
afim de conferenciar com o sub- 
secretario Willam Philipps, Esae 
facto é considerado como o pri- 
meiro passo para o reconhecimen» 
do governo do general Maximilia- 
no Hernandes Martinez, 

A recusa dos Estados Unidos 
em reconhecer o actual governo 
da republica centro-gimericana foi 
baseada no tratado da 1925, con 
trarlo ao reconhecimentos dos 'go- 
vernos da Atnerica Cantral Ins- 
tituídos por movimentos revolu- 
clonarlos. O sr. Roberto Menen- 
dez encontra-se aseim em ums 
posição especial, dado; que' o não 
reconhecimento implica na. In- 
existencia de relações diplomati- 
cas entre as duas nações, 








Regressa a Roma o sena- 
dor Marconi 


Roma, E (Havas) — O senador 
Marconl chegou hojo a esta gaste 
tal de regresso de longa viagem à 
America e ao Extremo Oriente. 

Ao desembarcar em Brindisl, O 
presidente da Academia declarou 
& “Imprensa que vinha satisfeito 
com o acolhimento que lhe fol diã= 
pensado no Japão e nos demale 
paízes que teve occasião de visl= 


/ 


tm 


TERMINA [1 MEIA- NOITE DE HOJE O ARMISTICIO ENTRE o PARAGUAYOS E 09 BOLIVIANOS — 


“Palando à â imprensa de Roma, Sir John Simon declarou que só. depois 
-de um. accordo sobre:o desarmamento. será possível examinar-se: | 
-asreforma da Sociedade das Nações 1 


Uma demo-ada entrevista do 
sr. Chantemps com o presi- 
dente Lebrun 


Porta, 6 (Havas) — O sr; Ca.|. 


milig- Chautemps, presidento do 
Conselho de Ministros, dirigiu-se 
hoje; és Thoras da noite ao pas 


Inolo Elysóe, onde teve com o ar. || 


Albert Lebrun, presidente da Re- 
publica, , uma conferencia, que du- 
rou meia hora, Voltando, em se- 
guilda, a seu ministerio ah! já en« 
controu os.srs. Dalimier o Rey- 
nald!, ministros das Colonias e de 
Justiça, comos quaes confe- 
renclou. .. 


A proposito da conferencia: rea- 
lizada pola manhã, entre os sra. 
Chantemps: e Dalimior, o “Jour. 
nal” esorevo; 


“Nado tranaspirou sobre esse 
encontro, mas 6 facil compreben- 
der que o sr.'Chautempa fez sen- 
tlr.a seu principal collaborador no 
governo quão delicada se ta tor- 
nar sua situação perante o Paria- 
mento, Com effeito, sabe-se qua 
o presidente; do. Conselho preten- 
ds determinar sancções severas 


contra os magistrados e. fyncclo- 
narios, que, com atocessivos adla- 
mentos de seu processo 9 conce- 
dondo-lhe umas tantas. facilida- 
des, pormittiram a Stavisky o des- 
envolvimento de sua. nefasta gotl- 
vidado. Nessas condições, quo não 
diriam de um governo do qual 
um dos ministros tambem se ti- 
vosso, deixado surprehender em 
aus boa tá ?” 


“Asorescenta o: “Iquenal”: ques o 


sr. Palimisr  respondera que fa 
Dyflectir.; e voltaria ainda hoje pa- 
ra dar uma resposta no chefe do 
govorno. 


Quanto ao processo am ai mete 
mo, corre'como certo que haverá, 
ainda antes da reabertura -das 
camaras, sensacional denuncia 
contra mais dois culpados, ' 


Poris, 6 (Havas) — De acoor- 
do com informação de. fonte au- 
torizada o sensacional caso Sta» 
visky apresenta agora duplo as- 
pecto: de uma parte ha a ques- 
tão dos titulos hungaros;. do ou- 
tra parte a dos bonus do “Cre- 
dito Municipal” de Bayonna, 


O ministro das Finanças de ac- 
cordo com, o ministro dos Nego- 
clos Estrangeiros se oppuzera 
desde agosto ultimo & collocação 
directa entre o publico dos titu- 
los hungaros, tanto official co- 
mo ofilclosamente, por communi= 
cação publicada na imprensa fl- 
nanceira, O titular das Finanças 
es manifestará contrario em se- 

guilda & admissão dos mesmos ti- 
tulos no activo des sociedades de 
soccorros mutios. 


Com respeito aos bonus do 
“Credito Municipal", observa-se 
tratar-se de organismo do func- 
clonamento autonomo, de accor= 
do coma lol de 24 da junho de 
1351, o que não dependia absolu- 
tamento do Ministerio das Finan- 
ças. Verlflcava-ge porém annua]- 
mento Uma fiscalização da conta- 
bilidade, Em 33 de dezembro do 
1931, e em 28 de setembro de 1932 
nenhuma lrregularidade fo! obser- 
vada. O fiscal da recebedoria de 


Bayonna, que-iniciou em 15 de 
dezembro ultimo a fiscalização 
correspondente a 1933, revelou q 
existencia do bonus feisos, Com 
effeito, a contabilidade registrava 
a salda do 450.000 francos de bo- 
nus, mas fôra verificada a exis- 
tencla de 850.000 francos em bo- 
nus vendidos na data do venol- 
mento, Fol assim revelada a frau- 
de. O fiscal Sadron communicou 
o facto às autoridades, immedia- 
tamento, o que .determinoy a prl- 
são do director da caixa, 


Paria, 5 (Havas) — O sr. Chau- 
temps, presidente do Conselho de 
Ministros, recebeu 4 nolte em 
conferencia, os ars. Dalimier e 
Lamoureux, ministros das Colo- 
nias o do Trabalho, tendo este ul- 
timo lhe exposto o modo como te- 
ve conhecimento do caso do “"Cre- 
alt Municipal de Bayonne”, 


«Quanto so er. Dalimier, apro- 
sentou ao chefe do governo do- 
cumentos estabelecendo a inteira 
boa fé com que redigiu as duas 
cartas relativas a esse cAso 6 pti- 
blicadas pelos jornaes, 

Alnãa a esse proposito, o “Jour= 
na! Departamental” diz que o In-= 
querito recentemento ordenado 
confirmou que. Alexandre Btavis- 
ky-possula um cartão, aoreditan-= 
do-o como “agente de Informa- 
ções do Serviço de Segurança Ge- 


rel de -Paris”, E está verificado 
que esse documento lhe fol regu- 


larmente attribuldo por um com-|. 


missario de policia, 


Gerente — LUIZ AYRES 
'Aventãa Gomas Freire, 81 o 83 


“Receia-se em Londres que; caso 0 cics Hitler concorde em entrar ' 
em negociações na base do memorandum francez, o Japão. opponha 
obstaculos á assignatura da convenção final 
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EM BUSCA DE UMA NOVA SOLUÇÃO: PARA O CONFLICTO DO CHÁCO. [Ameaça de nova crie Uma sessão tumultuosa 
politica na França | nas Côrtes. hespanholas 
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POL LIDA UMA MENSAGEM DA GENERA- 
LIDAD - DE: CATALUNHA COMMUNICANDO 


A MORTE 


+ 
+ 





Partidos dos-elementos da Direita, quando falava 
o depntado Albinana, onviram-se vivas ao rei | 





Madrid, 6 (Havas) — “A “sessão 
da Camara dos Deputadys fol 
aberta com a leltura * de- uma 
mensagem -da Generalidade da 
Catalunha comunicando a mot- 
te do coronel Francisco Maciá, 

Em seguida o er.: Santiago Al- 
ba, presidonto da Camara fes o 
historico da vida politicavdo ex- 
tincto que so' destaçara | pola 
abnegação e tenacidade com que 
doferndia os bus -Ideses. republis 
canos, O orador recordou-os tem» 
pos em que elle:o o coronel Ma- 
clá viveram exilados em Paris e 
como, nessa longa evintima con- 
vivencia pudera apreclar-as altas 
qualidades moraes do grande pro- 
pagandísta do regimen actual, 

Falaram ainda, elogiando a obrg 
política do morto, : os 'represen- 
tantes dos socialistas, dos-repu- 





Om Santiago: Alba, presidente 
“das: Côrtes: e “companheiro “do 
exílio do corosel:-Maciá 


bllcanos consarvadoóres, | dos nar 
clonalistas vascos .e da. nopia- 
deração: hespanhola: das: dive! 
Por ultimo o sr, Esteban Bilbao, 
da Renovação Hespanhola, apolá- 
do..pelo conde de Volle Lano, 'do 
mesmo partido, criticou em ter- 
mos violentos a secção politica 'de 
Maclã.. O deputado: Albinana 
evançou sobre o orador mas fol 
detido pelos seus amigos, - Impe- 
dido de chegar & cadeira de Bil- 
bao, o er. Albindna puxou do re- 
vólver e tel-o-la disparado contra 
o colega so não fosse a rapida 
Intervenção dos deputados que-se 
nchavam junto della e que à 
multo. custo o desarmaram,-Deu- 
so então uma sério do violentos 
Inoldentes, 


O er, Albinana pede a palavra 
e exalta a obra de Meclá, A cer. 
ta ultura é Interrompldo por 
apartes das bancadas da direita, 
Alguns deputados pretenderim 
ter ouvido gritos, partidos. dos 
clementos da direita, do viva! o 
rel e morram os catalães, . Todos 
os deputados dos grupos republl- 
canoy e do governo es levanta» 
ram em attitude hostil. Os mi- 
nistros agitam os braços, pedem 
calma e acolamim a Republica, 
O publico, das archibancadas, -le- 
vanta também. estrondosos vivas 
ao regimen republicano, 

O ministro das Tinanças, sr. 
Lara avança para o centro-do re- 
cirito e verbara em termos vlo- 
lentos, o. procedimento: das dl- 

8 
Restabelecido o allencio | relat!= 





Applica-se a lei de esteriliza- 
ção dos amormaes na 
Alemanha 


Berlim, 5 (UTB) — A-lel'de 
esterilização dos -anormaes, 
que entrou em vigor 8 '1,º des- 
te mez, teve hoje a sua primei 
ra applicação por uma'-córte 
criminal. O tribunal de Goer- 
litz, da Silesta Prussiana, con- 
demnou a um anno de prisão 
e a esterilização um camponez 
de 54 annos de edade, accusa- 
do de haver praticado actos 
Immnoraes para com alguns jo- 
vens, Ê 

(ee) 


A FALADA ALUANÇA RUSSO- 
POLONEZA 


Um desmentido da Agencia 
Tass irradiado pela Polonia 


Versovla, 5 (Havas) — Aonotls 
cla hontem propalada, pela fm- 
prensa britannica to -finlandeza 
sobre uma alllança entre a União 
Sovietica e n Polonia para prote- 
gor a Finlandia o os Estados Bal- 
ticos, fol desmentida pela Agen- 
ola Tass, num communicado tr- 
radiado pela Polonta. 

Os melos polonezes continuam 
a observar grande reserva sobre 
o caso, : 


h 
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| gusto po o, 


* | dude Catalã, 
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DE MACIÁ 


meme 


vo, o sr. Prieto affirma que: ous 
viu, reslmente, um morra aos 
catalães. O presidente da Came» 
ra respondo que não acredita que +! 
alguem tenha. podido pronunciar: 
taes palavras. A'direlta apoja as 
palavras do ar. Santigo d'Álbagy 
Burgém' novos Incidentes, O Srs 
Gil Robles pede à -pálavra o des Ui 
clara que a Confederação das Die 
reitas deseja que os debates pros 
elgam em tom do cordialidade 
com todas. ns bancadas: da Cas 
mara e assegura que, nenhum 
membro do ceu grupo solton - 
qualquer grito hostil mou catam 
les, Acsegura que, se elle come 
bateu o Estatuto da Catalunha 
fol simplesmente por amor úquele | 
ln região e termina accusando 08 || 
soolelistas de terem dado origem “4 
aoincidente, A seguir fala: o re 
Primo, de Rivora:' e declara. que 
praticarla um crimo' quem “dessa 
morras nos cutalies, 
“O sr, Rubine, da esquerda cas 
talã, agradeco .nos oradores que 
elogiaram a obra de Meciá e, em É 
segulda, o chefe do governo lã 
menta que a parte da sessão, que | 
devia ser consagrada n uma oras 
ção funebre, tivesse sido transa 
turmada em debate politiço. 
Um deputado dá o seguinte |: 
aparte: “Els o Christlanismo, | 
mous senhores! " 
O er. Lerroux replica: “Tal« 
vez euesteja mais perto do Chriga 
tlanismo do que esses senhores 
do palriotismo! " 
As direitas applaudem o pros 
eldente do consslho mas os nte 
puúblicanos e os proprios radicass 


continda: “Nos | 
E ctrag ainda dá sum vida Maoiã = 
prestou AHespanha relevantes / 
aaevigos: Yntro elas cocupa um 
rprimeiros logares o ter hate 
olhado a personalidade da Cas 
| talunha com a unidado do Hess >! 
pânha, Todos os cidadãos se po= | 
dem" abraçar sobre o tumulo de 
diaciá LosanO deante de um altar 


Por “tim a Camara approva 
uma moção de pezames à família 
Maclg é ao governo da Generals 


Encerrada a sessão multos 
deputados socialistas foram & sãs 
lados ministros para felicitar om 
membros do governo pela profis |, 
são de fé republicana que tizerato 
no decorrer da sessão, 


Fol levantado, hontem, o “esa 
tado de alarma” 


Madrid, 5 (Havas) — O Cons 
selho de Ministros resolve |Be > 
vantar o “estado de alarme” em E 
todo o territorio da Easpanha ; 
medida que fôra tomada devido 
aos acontecimentos de dezembro 
ultimo, 

Continda, porém, em vigor 8: 
estado da prevenção. ) 


Os socialistas não querem: a 
Bações com os communistas g 
syndicalistas 


“Madria, 6 (UTB) — Apozar dá * 
todos: os commentarlos em torno 
da projectada fusão entre socla» 
Ustes, communistas e eyndicalis= | 
tas, quê vem sião preconizada q 
tentada polo ex-ministro sr. Lares 
go Caballero, varios elementos ds, 
destaque do coclalismo negam a .: 
possiblildade dessa coniição, por! ty 
entenderem quo os syndicalintas SA 
e 'communiatas se collocaram 4 | 
margem da lol, numa attitude 
que não pode ser acompanhada 
pelos socialistas legitimos, 


A canonização da vene: 
ravel Bernadette 
Soubirous 


A:8 do dezembro do anno pros 
ximo findo, o Santo Padre, des 
poís do processo regular e demos 
rado, Imposto pelos ritos, canonte, 
zou a veneravel Bernadetto Sous 
birous, de Lourdes, França, onde: s 
nasceu em 1844, tando morrido 
em Naversen em 1879. 

A nossa gravura. reproduz um 
dos raros vetratos da “vidente? 
de Lourdes, cuja vida pura 6 de« 
dicada é sun fé religiosa tevo q 
premio na sagração do seu nomg 
entro.os bemaventurados, 








“Correlo” da hontem estam 


Ha um drama evidente na po-, Não eram senão tres homens, o, Pa uma photographia “Revoluclo- 
que quer dizer tres naturezas! narlos Cubanos nas ruas, de Ha- 
tres. tendencias, tres systems, Vana” que lembra. extraondinaria- 


iditica do Rjo Grande do Sul; e 

, não é senão o reflexo desse dri- 
ma que dá a apparencia de uma 
rerise geral ao ultimo dissídio no 
seio do governo provisorio. 

Trata-se de uma velha peça 
em tres annos, quero dizer em 
tres actos, 
“Acto T. 1931. 

O Rio Grande do Sul con- 
"quistara o governo da Republl- 
ca, Seus homens mais ilustres 
occupavam os postos mais emi- 
néntes, Um era dictador, outros 
«eram ministros, outros chefes de 
“qualquer coisa, directores, con- 
“sultores, cartorarios, mandan- 
ites. Uma vasta orchestra, a que 
mão faltavam cornetins, e a que à 
'virtuosidade do Sr, Assis Bra- 
sil, no Ministerio da Agricultura 
€ nas lições de direito publico, 
emprestava ruidos abafados de 
“bombo, para o remate de certas 
harmonias. A platéa, cá em bai- 
xo, applaudia, Os criticos mu- 
sicaes esmeravam-se na inter- 
pretação dos talentos revelados, 

cito II, 1032, 

O chefe da orchestra, seduzi- 
do pela voz estonteante das for- 
rinhas, que o animavam a carre- 
gar sobre os metaes, começou & 
vêr que a execução muito se 

rejudicava com o excesso de 
nstrumentos de corda e de so- 
pro. Determinados flautins clie- 
gavam a produzir exaltações pe- 
rmosas no conjunto. Era necessas 
rio dispensar alguns musicos. 


Uma bella manhã, de avião, 
partiram para a terra natal os 
fagotes; acompanhou-os uma 
tiauta e até o bombo se retirou, 
enfastiado, A orchestra reduzi- 


- Fase á expressão mais simples: 


) 


- respondia. 


transformara-se em um trio. 


Esse trio era batuta. Compu- 
nha-se do Sr. Oswaldo Aranha, 
do Sr. Flores da Cunha e do 
Sr. Getulio Vargas: Kubelick, 
Casals e Paderewski... Violino, 


: violoncello e piano... 
* Pallido, 


nervoso, Kubelick 
atacava, Ágil, vehemente, Casals 
Algido, mecanico, 


- Paderewski acompanhava, 


Assim, com o senso musical, a 
política do Rio Grande do Sul 


« fázia a politica da Revolução. 


te 


O trio venceu em todos os espe- 
ctaculos da temporada. E nem 


vas interrupções paulistas da ra- 


dio diffusão o dissolveram, 
Ácio III, 1933, 
Kubelick, Casals e Paderewski 


» pareciam tres homens eguaes. 


4 
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O drama, aqui, acentúa-se, 


E' esse drama que se desenro- 
Ja, em um tumultuoso fim de pe- 


Grande do Sul que procura afi- 
nar-se, por meio da politica da 
Revolução. 


A Revolução pertence ao Rio 
Grande do Sul. O Rio Grande 
do Sul pertence a um trio onde 
ha “dois instrumentos de corda 
que agora se contrariam, A 
guerra do alecrim e da mange- 
rona é hoje a guerra do violino 
e do violoncelo. 


Kubelick e Casals, isto é os 
Srs. Oswaldo Aranha e Flores 
da Cunha, são dois homens da 
campina, Sabem cavalgar, ma- 
nejam o laço, possúem muitos 
amigos, mas cultivam fórmas 
differentes de amizade, 


O primeiro é um lustre com 
pingentes, Se uma lampada se 
apaga, O trabalho para concer- 
tal-a torna-se immenso, Os pin- 
gentes chocam-se, às vezes par- 
tem-se, incommodam, embara- 
cam... Um pingente — nada 
mais do que isto — foi o que le- 
vou o Sr. Oswaldo Aranha a 
privar o governo provisorio de 
sua presença. 


Já o Sr, Flores da Cunha não 
admitte pingentes. O amigo tem 
de seguil-o voluntariamente, em- 
polgado, na rajada, Certamente 
por isto, o Rio Grande do Sul 
estã mais perto delle que do Sr, 
Aranha, 


.Eis o que ha, verdadeiramen- 
te, e resumindo, na crise actttal, 


O mundo novo que a Revolução 
engenhou pertence ao Rio Gran- 
de do Sul, Mas é preciso que o 
Rio Grande do Sul pertença a 
alguem. E' este o drama, 

E Paderewski ? 


Sim, que faz Paderewski ? 
Alisa o teclado ao piano, O Sr. 
Getulio Vargas não é um ho- 
mem de pingentes nem de raja- 
das, Tem uma noção da amiza- 


de completamente despida de 
preconceitos. Um amigo é o que 
vale, até quando vale. Não é o 
Sr. Getulio Vargas um homem; 
é um complexo, E" qualquer 
coisa de novo, de especial, E 
unico, Não tem nem póde ter 
similares. . « 


Costa REGO 








As inundações no Espi- 


rito Santo 


“Um telegramma do pre- 
feito de Cachoeiro 
de Itapemirim 


O sr. Fernando de Abreu, depu- 
«tado pelo Espirito Banto, recebeu 
“do prefeito de Cachostro de Ita- 
pemirim, o seguinte telegramma: 

“Continuam até agora, sem óu- 


“tro recurso que a importancia re= 
* qulsitada collectoria primeiro dia, 
;* População 
- pela 


desabrigada e nssolada 
calamidade clama por provi- 


Ré * denoles que possam minorar des- 
graças situação, em que se acham. 
“A 


Vv. ex. como testemunha 


- Ocular dos dolorosos aconteci- 


f 


“mentos de que fol theatro este 


municipio, solicito fineza Interce- 
der junto autoridades federaes 


pera enviar com urgencia, soccor- 


1 


te 


! 
“ 


- ros pecuniarios de que tanto no- 


ceusitam os nóssos infelizes con- 


terraneos attingidos pela avalan=|, 


o das aguas. Saudaç 
Briclo Mesquita, prefeito, 
, Buenos Alres, 6 (UTB) — O 
partido socialista Independente 
“ publicou uma note energica em 


“que nega sus solidariadade ou 


“* sympathia para com o movimen- 


! to aubversivo frrompldo a 29 de 


tv 


dezembro ultimo, exprimindo ao 
mesmo tempo a sus aympathia 
para com o presidente Justo a 
sua política de governo, 


: Noticias de Alagoas 


“Um “record” que não é de 
"" Minas, mas da Terra dos 
R Marechaes 


-+ Moceló, n (Do correspondents) 


vo Um jórnal de Minas deu-se 
ao cuidadoso trabalho de organi- 
. tar uma estatistica de crimes no 
»Brasil, Organizou-a e divulgou-a, 
chegando & conclusão de que 
0 grande Estado central 6 o que 
-apresénta maior cosfficiênte de 
«homicídios, E esclarece quo & pro- 
pria policia mineira tem em seu 
gelo elementos Lirados dentre os 
| mais notaveis malfeitores, 

As estatisticas, no Bresll, são, 


| como sempre forum, imprecisas é 
' Incepazes de servir de base a 
' qualquer affirmação, E o facto 
"6 que es Alterosas, que hão de 


possulr outros records em con- 
frônto com os demais Estados da 
Federação, não poderão arreplar- 
se com essa “gloria”, que não 
lhes cabe, de ter concorrido com 
6 malor numero de asssassinios 
em todo o palz, duranto o anno 
findo, é 


Afinal de contas, não fol Mi- 
nas, mas sim Alagõas, & unidade 
brasileira que se sobresalu nessa 
ostatistica macabra, Nest6 peque- 
no Estado, só um municipio, o de 
Viçosa, iniciou o anno de 1939 
com a media de um crime por 
dia e outros municipios não qui- 
zeram ficar muito distante da- 
nuelie, embora não houvessem 
conseguido tomar-lhe a palma. 
Mas sempre fizeram o seu esfor- 
"ço nesge “torneio”, não sendo 
para esquecer a cooperação de 

" Macel6, Cajueiro, União e Murl- 
0y, além de outros, que tambem 
contribuiram para réálçar o am- 
blente de “liberdade” crendo pela 
administração do er. Affonso de 
Carvalho... 


DOIS FUNCCIONARIOS BELGAS 
PRESOS 


-" Bruxelias, 5 (Havas) — As ny- 
toridades judiciarias mandaram 
proceder 4 prisão do um sub-dl- 
rector da Repartição de Perdões, 
do Ministerio da Justiça e de um 
official do Tribunal de Primeira 
Instância desta capital por terem 
posto em liberdade certas pessoas 
ediante o pagamento do sommas 
Importantes, 
tas prisões, que se seguem ás 
fe varios comminsarios de Bru- 
Xellas compromettidos num nego- 
clo de petroleo, causaram profun- 
da impressão 'ha opinião publica, 





O ministro da Guerra 
passou por Sylvestre 
— Ferraz — 


Eylvestro Ferraz, Minas, 5 (Do 
correspondente) — De regresgo 
de Pouso Alegre e Itujubá, é rumo 
a São João d'El-Rey e Juiz de 
Fóra, passou hontem, às 8 horas 
da noite, por esta cidade, em 
compên.ia de eua esposa, do ge- 
neral Deschamps- e “outras pes- 
moas, o gonstal Espirito Santo 
Cardoso, ministro, da Guerra, 
Nesta estação a "ex. fot: carinhos 
mamente o,-Cumprimentado: 


pelo seu velho amígo,; coronel: Je-|, 


ronymo Guedes: Ferriandes,'chete 
do Partido; Progressista. Muntcl- 
pal; pelo goronsl «Jqsé :Nogusira; 
prefeito munioipal;. pelo: jornabis= 
ta Americo Penna, redactor da 
Folha Nova, . ! 


À autonomia dos depar- 
"tamentos industriaes 
da Viação 


Foi excluido do projecto 
o Lloyd Brasileiro 


De accordo com q recente de- 
coreto submeltido pelo ministro 
da Viação & assignatura do che- 
fa do governo provisorio, o Lloyd 
Brasiletro foi excluído do projecto 
de autonomia dos departamentos 
Industries do Ministerio da Via- 
cão, o, assim, os serviços da em- 
proos flonrão edstrictos An nor- 
mas desse decreto. 


—— =. qm=— 
Êcos da VII Conferencia 
Pan-Americana 


De passagem por esta 
capital do representante 
de Cuba 


Acha-gse nesta cupital, de pas 
sagem para Cuba, o sr. Hermi- 
nio Portel] Vila, planipotenciario 
desse palz na VII Conferencia 
Pan-Americana que acaba de 
ceunir-sa em Montevideo. 

Hontem, o sr. Portel! Vila, 
acompanhado de sua esposa, es- 
teve em visita & nosta redacção, 
tendo-nos então, exprimido as 
seus agradecimentos pela nota 
que publicamos em nossa edição 
de hontem sobre a situação 
cubana, 

O sr. Portel] Vila embarca para 
o seu palz amanhã, domingo: 


SERVIÇO MILITAR 


Uma reunião dos delega- 
dos das juntas desta 
— capital — 


O chofo da 1º circumscripção 
de recrutamento, por nosgo In- 
termedio, convida a comparecerem 
na séde da mesma, à avenida Pe- 
dro II, segunda-feira, 8, os dele- 
gudos militares das Juntas de 
alistamento desta capital, para 
assumpto de Interesse militar, 


— e ii pm 
O movimento dos aviões 


da Panair 


Procedente do Rio da Prata, 
chegou, hontem & tarde, o hydro- 
tvião de carreira da Panair, com 
dez passageiros para o Rio do 
Janeiro, 

Tambem 'de Buenos Afres, che. 
ERram a era, mma. Coeslo, John 
Terry e* William Melnicker, ge- 
rente geral da Metro-Goldwyn- 
Mayer na America do Sul. 

Passageiros do mesmo hydro- 
avião, vieram aínda, de Parena- 
Euá, George E. Sands, e de San- 
tos, dr, Charles Keyser Edmunds. 
presidente da Universidade ds 
Pomona, ma California, e sua es- 
posa, 

O dr. Edmunds e senhora estão 
realizando uma vingem de turia- 
mo pelos paizes «da America do 
Sul, utilizando de preferencia as 
communicação aereas, pelas ll- 
nhes da Pan-Americana: Atrways 
System, ! 


ça. Porque é a politica do R 


mente a photographia celebro dos 
"18 do Forte". : 

Um cavalheiro, observando a 
somolhança entre os dols quadros, 
commentou: - 

— Sião os dezoito fortes da “Co- 
pa” Cubana. 


Reforin-se, naturalmente, É 
“Copa” da victoria revolucio- 
naria, 

RR] 


Iniclaram-se no dia 1º do cor= 
rente, ao largó de Sam Diego, ao 
cul ga Jha Catilina, as manobras 
de batalha em que tomem parte 
mais de cem navios, esquadrilhas 
percas e q dirigivel “Macon”, 

Os Estados Unidos, iniciando a 
“tonta”! no dia 1º de janeiro, qui- 
seram condignamentoe commemo- 
rar a data da confraternização 
universel,.. 

, 2. 

O coronel Gregorio Pomar e 
grande numaro de pessoas envol- 
vidas na fracassada revolução ar- 
Kentina, detidos em territorio bra- 
sileiro, serão hojs enviados para 
o Rio Janeiro, 

Isto 6 que se chama forçar o 
turismo ! Parabens ao “Touring 
Club”, 

“eu e 

Un) vapás de 18 annos, crlmi- 
noso de morte, fól condemnado & 
pena ultima pólo tribunal de Den- 
ver (Colorado). O tribunal resol- 
veu suspender 8 execução da sen= 
tença; mas a mãe do criminoso 
dirigiu uma carta do governador 
Johnson, “Inglstindo pela exo- 
cução da sentença e dizendo fa- 
zel-o em beneficio da justiça”. 

Attenda o governador-ao ckrl- 
nhoso pedido dessa mãe; mas veja 
ee encontra na lei um melo de 
mandal-a fazer companhia ao dl- 
gno filha, 


Cyrano & Cla. 


e 
O PEDIDO DE 
DEMISSÃO DO DIRE- 
CTOR DE CONTABI- 
LIDADE DO THE- 
SOURO 


Esse alto funccionario 
continuará, porém, no 
cargo até ulterior 
deliberação 


O sr. Gastão de Lima Chaves, 
flrector de Contabilidade do Ths- 
fouro, logo que so deu a exone- 
ração do ministro Oswaldo Ara- 
nha, da pasta da Fazenda, encu- 
minhou aó director geral do The- 
mouro o mes pedido de demissão, 

O er, Bellens de Almeida, que 
responde pelo expediente da Fa- 
zenda solicitou, porém, áquelle 
álrector que permanecesso no 
cargo até ulterior deliberação. 


——— at < Ge pm 
Na Escola de Intendencia 
“do Exercito 


'A entrega de diplomas 
- dos alumnos que 
terminaram o curso 


rNa Escola de Intendencia do 
Exercito, realiza-se, hoje, ds 19 
horas, a solennidade da entrega 
de diplomas aos alumnos que 
acabam de concluir o curso. 

A' nolto terá logar, nos salões 
da Associação dos Empregados no 
Commercio, o bafle de formatura. 

= o Dem 


Codigo Penal Brasileiro 


4 Consolidação das Leis Pe- 
nass. de autoria do desembar- 
gador Vicente Piragibe, appro- 
vada e adoptada pelo decr, nu- 
mero 32,213 de 14 de Dezem- 
bro de 1932, está vendo applica- 
da em todo os tribunass é julzos 
do Brasil, de conformidade com 
o aviso do Minjatro da Justiça e 
& circular do Presidente do Su 
premo Tribunal Federal. 

A: venda nas principass livra. 
rias, 

Depositarios: Livraria Freltas 
Bastos, rua 13 de Malo ns, 74 
4 76, Rio; Livraria Academica, 
Largo do Ouvidor n, 58, E, Paulo, 

Do mesmo autor, & apparecer 
no mez corrente; 

Codigos Penaes Estrangeiros 
— 1º sério — (Argentina, Peru! 
6 Italia), edição de Livraria Ja- 
cyntho, Rio, 

Primeiro Supplemento do Dic- 
clonario de Jurisprudencia Pe- 
nai do Brasil, contendo as decl- 
sões até 1933; edição de Saral- 
va & Cia,, 8, Paulo, 

(54188) 


Departamento Nacional 
do Café 


Estiveram hontem em confes 
tencia com a directoria do De- 
onrtamento Nacional do Café as 
seguintes pessoas: grs. Ariovaldo 
Telles de Menezes, Antonio Alva- 
ro Assumpção, Fred Cox, Leon 
Regray, Clã Braune, Raul Ozen- 
da, Angelo Orazl, Fedro Paulo B. 
Bastos, Justo de Moraes, Amaro 
da Bilvelra, Amancio Novaes, G. 
Botiropoulos, Attillo Vivacqua e 
Nelson Corrêa Monteiro, 

Não haverá, hoje, expedionte 
no Departamento, 


NOTICIAS DO 
ITAMARA 


O encarregado do expediente do 
Ministerio das Relações Txterlo- 
res fez-se representer na missa 
celobrada em suffragio da alma 
do conde du Chaffault, pas do en-= 
carregado de negocios da Wrança, 
paln 1º secretario Rubens Ier- 
relra de Moeilo, introductor diplo- 
matico, 

— O embaixador Cavalcanti de 
Lacerda fez-se representar no en- 
terro do almirante Alves de Sou- 
za, pelo secretario Marlo de Li- 
ma Barbosa, 

—- O embaixador Cavalcant] de 
Lacerda, encarregado do exps- 
diente do Ministerio das Relações 
Exteriores, recoben, hontem, o ar. 
Marcial Martínez de Ferrari, em- 
baixador do Chile, 


— O encarregado do expediente 
recebeu, hontem, os srs, Etlenne 
Burnet, secretario da commissão 
de lepra da Liga das Nações; dra. 
4. Moltinho Doria, Claudio Ganns 
e major Nery da Fonseca, 

— Apresentou, hontem, as suas 
despedidas ao embaixador Caval- 
cantf de Lacerda o primeiro te- 
nento José Gulomard dos Santos, 
por ter de reassumir suas fun- 
oções, na commissão demarcado- 
ra de mitos do sector oeste, 


Drama evidente | os k Reinos as 


Dia ses rs O to mm 


A nossa linda o enfeltiçadora 
metropole, do que ' nto nos ufa- 
namos,. é cujas esplendorosas bel- 
lezas naturaes o imponentes en- 
cantamentos urbaios os justiço- 
sos excursionistas estrangeiros, 
tão calorosamente, admiram é 
exalçam, sempre, precisa merecer 
muiores o mais duradouras ntten- 
ções de seis administindores e 
urbanintas, q, quem, por lei, cun- 
pro exercer, com prolidade, a 
Alguificadora incumbencia do zo- 
Jar pela conservugão o engrando- 
cimento do suma beilozas, valores, 
virtudes, excelloncias e deslum- 
bramentos, 


E, entre os vultosos males que,, 


costumeiramente, a perseguem e 
assediam-na, — den-grindo-lhe os 
esplendores e abnlando-lho a ma- 
jestade do prestigio Incontrasta- 
vel, — antá, sem duvida, em pri- 
meira plana, o das Inundações 
pluviaes, a que os cariocas nesis- 
tem, sob indistarçavel a depresst- 
vo desconsolo, e cujas desnstrosas 
resultantes attingem, não raro, a 
limitações Iimprevisiveia, 

Um mysterioso mão fado indo- 
minavel parece haver transforma- 
do, em uma sorte de pedra phi- 
losophal dos engenheiros da nos- 
sa municipalidade, esse Intores- 
santo probléma de hydrológia ur- 
bana, sem duvida complexo, -— em 
face de snas proporções e varian- 
tem consideraveis, — mas de todo 
em todo soluciont.vel, . 

Não poucas vezas commentado 
o discutido, sob o evansscante 
enthusingmo de mal elmulado In+ 
terésmo profissional, — esse pros 
blema só não fo! ainda levado ao 
convinhavel a Impositivo termo, 
por mercê exclusiva dessa fndis- 
farçavel Inhabilidade que já as 
constitutu em credencial compul- 
nora dos nossos Improvisados 
administradores... 


Inadmisalvel n peccaminoso des- 
interease pelo bem estar publico 
Inhabilita-on A percepção Imme- 
diata dor mals rudimentaros e 
correntlos problemas administra- 
tivos: apavoram-nos, ainda, — 
Incapacitando-oe ao Inadiavel em- 
prohendimento das mais singelas 
Inlelativas, AS conclusões, 
apressuradas é abstrusas, de des- 
cântelosos observadores do com- 
plexo problema er debate; sanc- 
clona-lhes, emfim, a damnosa 
Inerela contristadora, a descolla- 
bóração systematica de Improbi- 
doros conselhairos technicos, a 
quem equilibrados presoripções 
regulamentares Impbem, Inutil- 
mente, o dever Imposittvo de as- 
sistir áquelles, orlentando-os, e, 
assim, facilitando-lhes à cumpri- 
rgento efficiente dos encargos 
profinsjonaes, 

—. A cldado soffrve a investida 
perlodica das inundações avassa- 
ladoras, — asseveram os. primel- 
tos — porque, em or dias ds 
aguacelro, os morros da cidade 
nobre ella degpejam as suas vo- 
lumosas caudaos barrentas, 

- A canalização dos rios e a 
construcção de novas galerias e 
canses, — sentonclam os ultimos 
— é Imprescindível à solução da- 
Finitiva do problema das inunda- 
ções. 


Cumpre, entretanto, advertir & 
una e oulros que esses morros ca 
ohoefrantes existiram sempro; vo- 
lhos chronintas da cidade desgna- 
taram mesmo as suas pesnas va- 
lorosas, amseverando que “o mal 
vem, principalmente, da enorme 
porção de terra e barro acarre- 
tada dom morros”, T) ninguem 
lgnora que niguns delles foram 
Já arrazados pelo desenfreamen= 
tn lrreprimivel dos Insaclaveis re- 
formintas urbanos... 


Chuvas torrencises prolongadas 
e até diluvianas, tivemol-as e 
tol-as-emos, sempre, — por mer 
cê do bom Deus — para o re- 
frigerio e embellezamento de non 
sas lindissimãs flores, é para o 
revigoramento de nossas arvores, 
não menos bellas na variedade 
incomputavel dê suas tonalidades 
caracteristicas, 

Muitos milhelros de contos de 
réis foram já despendidos, — por 
todos os processos e melos Ima- 
ginavals, — com a construcção de 
cannes, de novas galerias, e, tam- 
bem, com a canalização do varios 
rios, 


Recentemente ainda, o actual 
director da Engenharia Munici- 
pal, em relatorio circumstancia- 
do, refóriu-so a “uma galeria 
construída no trecho que vas das 
ruas Duqueza de Bragança, Men- 
des Tavares n Visconde de São 
Vicente, e, pela rua Maxwell até 
uma galeria já existente, numa 
extensão de 930 metros. Entende 
que essa obra, talvez das mala 
importantes Já executadas, virá 
resolver o chamado problema das 
enchentes na rum Barão de Mes- 
quita, WD nisto gastará sómente a 
Prefeitura cerca de 500 contos”, 

“Outra galeria, nas mesmas 
condições, já proljoctada a autort- 
soda, resolverá o caso do Largo 
dx Segunda-Feira, vindo esta da 
rua dos Arnujos," 

“Uma outra, canalizando o rlo 
dos Cachorros, com 947 metros e 
orçada em 617 contos e 500 mil 
ráis, resolverá, & seu vêr, o pro- 
blema de Vila Tsabel, no trecho 
comprehendido entre a rua de 
São Francisco Xavler e praça 7 
de Março," 


A despeito, entretanto, das pro- 


vidennias noima annunciadas, —, 


de que resultarão denpesaé no va- 
Jor de mil e dezesete contos de 
réis a addlcionar-se aos muitos 
milhares já despendidos, — nbvas 
Inundações se vr-lficaram com as 
ultimas chuvas, assim em as zo- 
nas urbanas; referidas em o relh- 
torlo, como em outras, Inunda- 
veis ha longos decennios, 


Unde anlusP — uma vez que 
existe remédio ou uma salvação 
para esse flagallo? 

Aprende-so em logica que “é 
cauea de uíina acção à origem, o 
princípio, ou o impeto, sem os 
Qquaes a colsa de que se trata 
não poderia ser tal”, E, mala, 
que a origem da coisa deve sor, 
nempre, attendida: origo ret som- 
por attendityr, 


No caso em apreço ha, por con- 
sequencia, uma razão supplemen- 
tar, uma clrcumetancia supervo- 
niente, uma origem Inconsidera- 
da, ou desconhecida a condicio- 
nar-lha a continulinde, Exinte, 8 
entá, principalmente, na Imper- 
meabilização dos logradouros pu- 
blicos, que a technica moderna 
des pavimentações urbanas ele- 
geu padrona! preexcelonte, esque- 
cendo-se, Indescoulpavelmente, os 
sous applicadores de que, À pro- 
porção que se fossa transforman- 
do as ruas, avenidas e praças da 
cidnde em fundos de piscinas, 
dover-nse-la, (ambas, ter cogitado 
ie augmentar, nes galerias e nos 
seua adductores, & capacidade de 
esconmento para o debito das 
aguas pluvines, vultosa e inevita- 
velmente avolumado, em croscen- 
do evidentissimo, 


Attente-se, ainda, no facto da 
eliminação dns calhas nos beiraes 
dos telhados, — que o famigerado 
estylo “calumntni" impoz ás cons- 
trucções modernas, — haver au- 
gmentado, mais aínda, aquele 
debito, e ver-se-é quantas varian- 
tes novas apresenta o avelhanta- 
do mas seductor problema que 
precisamos resolver, sem vacila- 
ções e sem demora, 

Mas fazel-o, judiciosamente, É 
margem dos ensinamentos índes- 
prezaveis que a geologia, a hy- 
draulica e a hydrolo;Ja propiciam 
aos estudiosos, 

Seguindo-os, ceutelogamanto, te 
riamos já desinvestido o canal do 
Mangue de stns paradoxáes pre- 
rogativas de velhissimo zollabo- 





INUNDAÇÕES|A SITUAÇÃO POLITICA 
DA CIDADE "| | 








Dstava marcada para as 9 e 80 
da hontem, a visita, & residencia 
do sr. Oswaldo Aranha, na Prala 
do Yiamengo, das duas commis- 
sãos da Constituinte. Uma era 
elegação do plonario, e conutl- 
tnldn de 24 membros, a À outra, 
de 12, delegação da reunião dos 
leaders, Ambas as commissõen 
deviam manifestar o reconieci- 
mento da Ansembléa, pela colla- 
boração do sr. Oswaldo Aranha, 
na tarefa da Constituinte, 

O denejo do sr, Oswaldo Ara- 
nha era sublr cedo, para There- 
mopolis, Mas, Iinteirado daquelia 
visita, adiou csaa sum fuga, para 
a serra, 


NA RESIDENCIA DA PRAIA 
DO FLAMENGO 


A's 9 e 30, repleta estava à res 
sidência do ministro demissiona- 
rio, Não a6 ali estavam os mem- 
bros das duas commisaões, como 
ainda. diversos amigos do ar, Os- 
waldo Aranha. E entro ellos O 
commandante Cascardo, 


O INTERPRETE DOS 
“LEADERS” 


Agrupando-se todos no gablne- 
te da trabalho do ar. Orwaldo 
Aranha, fala primeiramente o pos 
dro Camara, leader perhambluca- 
no, pela commissão dos djtecto- 
res de bancada, Accentuou que, 
na denincumbencia da missão, quo 
lhs commetteram os collegas, tl- 
nha tres palavras a dizer uo sr. 
Oswaldo Aranha, Eira a primeira 
púlavra toda de gratidão, pelo tra» 
to ameno, pelo cavalheivismo a 
lenidade, com que cativou aítos 
dos o companheiro, que fôra a 
er, Oewaldo Aranha, na coonde- 
mação dos trabalhos da Consti- 
tuinte, onde sa portara com pa- 
triotigmo e Intélligência, que té 
fizera de leader do governo, o In- 
terprete da Assémbléa. A segun- 
da palavra era de tristesa — “a 
tristeza, que a todos envolvia, no 
vêr que se afastava da arena da 
luta o animador da Revolução, 
meu coomenador e conductor”, 
Por laso mesmo, considerava o 
momento actual, dos mais graves, 
que Já temos atravessado, Finál- 
mente, a terceira palavra se re- 
sumia num appéllo, para que o 
ar. Oswaldo Aranha sempre vol- 
tusse “ás funcções de coordena- 
dor dos seus trabalhos, seu orlen- 
tador e neu guia”, E essa tercel- 
ra palavra era assim já a saudas 
de, que reclamava mn volta da fl- 
gura, que, deixando a Assembléa, 
determinara, all um vacuo, 

E o padre Camara conelue, di- 
Eendo que, em nome de todos os 
leaders, fazia um appello, para 
que o sr. Oswaldo Aranha, es- 
quecendo o perdoando arranhões e 
dissabores, por acaso tidos, vol- 
tosse a dirigir os trabalhos da 
Constituinte e a prestar ao palz 
os serviços quo elle espora, 


O INTERMEDIARIO DA 
ASSEMBLÉÊA 


Depois, falou o sr. Fernando 
Magalhães, em nome dos 20 dela- 
gados da Assemblia, O sr, Os- 
waldo Aranha mal cetsara de 
abrager, commovido, o padre Ca- 
mara, que fo! multo applaudido, 
Ponderou o sr. Fernando Maga- 
lhães que não, era, propriamente, 
um revolucionario. Entretanto, 
desde 1922 era “contra o que es- 
tava”, E assim dizia para todos, 
para toda a nação, “que o gr, 
Oswaldo Aranha era o homém que 
marchava & frente como um 
symbolo do proprio movimento ra» 
volucionario", 

O er. Fernando Magalhães fas 
o elogio do ministro deminsiona- 
rio, 

O orador fez sentir que o que 


dizia era o pensar sincero da con-| PO 


stituinte, solidaria com o seu guia 
e orientador, 

E conclulu: 

— Pósgo affirmar-vos, Inter- 
proto que sou dos sentimentos dos 
meus pares, que, se partindes em 
definitivo, flearels no nosso pén- 
samento é mos nossos coraçõés”. 


O AGRADECIMENTO DO 
SR. OSWALDO ARANHA 


O agradecimento do sr. Oswal» 
do Arênha fol dito com sentimen- 
to, Disse que, em sua accidentada 
vida do homem publico, nunca 
tivera uma situação tão difftell, 
como aquella que defrontava, pas 
ra agradecer condignamento as 
homenagens, de que era alvo, den- 
tro da sua propria casa, naquelle 
ambisnte familiar, 


“Bou -— disse = como um bar» 
co que ficou no logar das arre- 
bentações, sujeito a todos os em- 
bates e tolas as tempestades é 








rador das Inundações da cidade... 

&' opnortuno fixar aqui a uti. 
llssima advertencia de Frederio 
Dienert, illustra engenheiro agro- 
nomo frances, lembrando-nos que, 
“além da evaporação pelo sólo, 
6 necessario ter-se em vista a 
produzida pelas plantas”, 

E' sabido que as arvores inter. 
ceptam a chegada da chuva ao 
solo por intermedio de suas fo» 
lhas. A quantidade de agua ahi 
retida é, mais rapidamente, eva- 
porada, Dienert a estima em 15 
a 18 % da chuva calda, 

E' bem certo que, sem difficul- 
dades apreciaveis, encontremos, 
em a nosta flora varladissima, al- 
gumas dezenas ds arvores arna- 
mentaes, hydrophitas, providas de 
folhas de largos límbos, que nos 
tacultem ultrapassar aqueile co- 
effioiente, Por que razão não lhes 
aproveltar a preciosa utilidade, en- 
fileirando-as em as nossas pras 
cas, avenidas e ruas? As que por 
Ahi se encontram, — de folhas 
de minguados limbos, — rão sup- 
prem, eflficlentemente, aquella 
funcção; propiciam-nos, apenas, 
ás Ve confortador ensombra- 
mento, 


O padre Fernão Cardim, des- 
crevondo” terras brasileiras, em 
1583, caracterizou a nossa linda 
cidade como sendo “cousa fermo- 
slssima é a mais aprazivel que 
ha em todo o Brasil"; desprimo- 
ranto é, sem duvida, para todos 
nós, o Averiguarmos que, — após 
o transcureo do tres e melo ne- 
culos de civilização e de progres- 
so, — lho vejamos, ainda, os los 
gradouros publicos obstruldos, ou 
immundicindos pelos lumelros é 
enxurradas das inundações, 

Para desmentir a assertiva Il 
sonjeira do famoso clerigo chro- 
nieta, já nos bastam os horripilan- 
tes lambusamentos, & pixe, que 
os “propagandistas” do Morro do 
Kerozens 6 da .Favella Impuzeram 
Ros devamparados muros e pare- 
des da “cousa fermosissima”,.. 

O “chamado problema das en- 
chentes” e ou seus “casos” par. 
ticulares, — que têm, Indiscut]- 
velmente, solução adequada e de- 
tínitiva, — continuam, entretanto, 
a desafiar a pericia profissional 
dos regedores da noses engenha- 
ria municipal, 

A Revolução promstteu-nos, en- 
tre outras coisas assás interes 
santes, “a reconstrucção moras 
a material da Nação”; solicitar» 
lhe, apenas, a da réde de escoa- 
mento das aguas pluviaes pareces- 
ms “pinto”, E, até, pinto de cho- 
cadeira .,, 7, 


Ribeiro Junior 


VISITA DOS “LEADERS” CONSTITUINTES 
AO SR. OSWALDO ARANHA 
Declarações do sr. Antonio Carlos 








O arcebispo primaz da 
Bahia recebe a alta socie- 
dade do Salvador 


Inequivocas demonstra- 

| ções de carinho foram 

dispensadas a d. Alvaro 
— Augusto — 


sem poder mover-se, De todos) Bahia, 5 (Do correspondente) — 
os lados as ondas o batem. E,|O arcebispo primaz, d. Alvaro 
afinal, cortadas as amarras, que, Augusto da Silva, ofterecou ao 
fizer? E' afundar entre es malo-! la 1º do corrente, uma recepção 
res ou ménores Jamentações dos| fl aocledade buhlana, no que esta 
pralelros... tem do mais representativo, Con 


à = stitulu um grande acontocimento 
Part Da rr social o estove concorridissima, O 


“| gesto de cortezin do Ilustre prela- 
Slomario  deede” 188, revoluciona: | d0 deu motivo a que fossem prog- 
rlo por temperamento, por pro- pas Pb asrave rege 
destinação. Em 1924, quanto es-| “8 ão o adm 7 a ónto: 
talou o movimento de São Paulo, | Eura do clero 6 gre. 


«og | loca no Brasil, pelo facto dos ul- 
Pot tam period emos timos acontecimentos que ES re- 


fleotiram na rua, Aliás, o acone 
ris Poa Br guess Ars tecimento, oriundo de malenten- 
eu homens e não idéas, deixou-se | Úldos, floou logo resolvido. 
floar ondo estava. Mes elle o esss | | Houve grande e r o here oe 
outro idealista adoravel, a malor| ld da residencia do aroe po, 
Intélligencia que dera até hoje o| Vendo-ss no melo dos presenten 
Rio Grande do Eul, Aragão Boz=| Grande numero de senhoras é qe: 
mano, tomaram desde então o|Nhoritas, O Interventor federal, 
compromisso de que, onis quer| capitão Juracy Magalhães, compe- 
que fosse que surgisso a luta pela | receu acompanhado de todos os 
renovação do Brasil, lá estariam | seus secrstarios, tendo ali estado 
promptos para lutar, Aragão Boz-| mis o commandante da região 
lano cálra numa encrusilhada, | militar, o da polícia s o da guarda 
acalentando o seu sonho e coberto | Civil, todo o clero secular e ré 
de sangus, recebendo dos seus| gular da Bahia, represantantes 
umigos a mais amorosa manites-| das irmandades e associações re- 
tação 2 que um homem póde as-| liglosas, collegios e sociedades 
plrar, Elle continuára na luta,| plas e imprensa, Usou da pela- 
sempre dominado pelos mesmos| vra, em nome dos profanos, o ad= 
Ideac4 o sômpré confiante cm qua| vogado Ubuldino Gonzaga; pelo 
o Brasil selria, mais din, menos| clero, falou o vigario de Nossa 
dia, do abyemo em que o tUnham | Sra. da Vietoria, padre Francisco 
lançado. Palva Marques, sendo ambos ca- 


lorosamvito applaudidos, 

Recoidou, w segulr, o sr, Od- 
waldo Aranha opisodios da, Rovo-| , P. Alvaro ra dor Pro maio 
lução de outubro, as lutas passa- e tapalino: jeilencio, niou para 
das e vividas, quas! constantes| “8 o ecer. bend do pá po 
dentro e fóru do governo, para | rando, por Morra 1 ; p p 
que o Brasil marchasco para n/ Visádo, o seu discurso bs Bad o. 
frente, Não via homens, porque Recordou a sua code e Moda 
os homens de facto nada valem. | toda ella a uai a relig 
Via au ldéus é por ollas ue tem| Bahia e : patria. á 
batido e continuará a bater-so|, Ao terminar o arcebispo primuz 
sem desfulleciménto, nem desuni-) fot calorosamonte félicitado, 
mos e nem dosillusões. Fo! divulgado quo d. Augusto 

Quando fôra pára a Assembita | oppunha-se á realização das fes- 
aliás contra sua vontade, levára | tas do Senhor do Bomfim. Pode- 
os mesmos Ideges o fÓva dispusto | Mos assegurar quo s, ex deseja 
a lutar por ólles com o mesmo en-| Até que taes festas ps revistam 
thustesino de sempro. Julga que| de todo o esplendor, tanto nos 
a Assembita deve ser ubsoluta-| sotos do culto, como nos tradl= 
ménte soberana nos seus pronun- | clonces festejos populares. À dif- 
clamentos. Confia nejle cegamen- | flculdade de encontrar um sacer- 
te, No seu convivio com os cons- | dote brasileiro que queira nervir 
ttuintes, a sum alma sa engrada-| na Basilica do Bomfim, provém 
córa, o seu espirito sé enimára| das maneiras exigentes do the- 
na certeza de que à Assemblén sa-| tourelro da irmandade, dr, Fer- 
beria cumprir a sum grande mis-| reira de Carvalho, que sa dá a 
são, u major missão que um cor=| Invadit as attribulções do capol- 
po politico já teve a desembarrar| lho; d. Augusto procura remover 
na historia da nacionalidade. To- | difficuldades, para que não venha 
do o seu esforço, dentro da Con-| & ser prejudicada a devoção, 


stituínte, fóra no sentido de man- mq=— 
ter integra & sum autoridade, pols 0 serviço postal prejudi- 
cado pelas inundações 


o anto-projecto de Constituição 
dispõe, no artigo 6º, quo & “ban- 
detra, o hymno, O escudo o as 
armas núucionaes são da uso obrl-. 
gatorio nos Eatados, sendo-lhos 
vedado ter symbolos ou hymnos 

roprios”, t 
A Mratando-se de um ponto capl- 
tal na organização politica do 
paiz, é bom estabelecer-se, desde 
já, o debate em torno das fdéas 
consubstanciadas nas emendas of- 
ferecidns ao texto citado. 

Todos: quantos collocam a uni- 
dade brasileira acima das mi- 
nusculas preoceupações vogionad- 
listas não vêom motivo para op- 
posição no ante-prójecto nn que 
precisamente deve ser mantido. 
Justificam-se Rs censuras em re- 
lação suas 'extravagancias, 
nem todas repelildas pelas sensi- 
tivas do federalismo, ora empo- 
nhadas na defesa das doutringa 
peremptorias' que fortaleceram O 
caclquismo provinciano o dividi- 
ram a familia brasileira, 

E' de “e lamentar que, no es- 
tado presente de cultura mundial, 
ainda haja dpusra a eu ops 
coragem para susten que. 
probibição de hymnos e symbolos 
estadunes attenta contra a orga- 
nização: federativa ploitenda para 
E eme ento; não se lber- 

im 
taram ainde muitos legisladores 
republicanos da concepção pré- 
colombiana de federação de que 
ainda se faz praça na Constituín- 
te, Nenhum desses óbsoletos fe- 
deralistas erá mostrar onde e 
como ameaça o dispositivo trans- 
cripto a autonomia dos Esta- 


dos. [to , 

A Republica Argentina tem 
mma tradição federalista que o 
Brasil nÃo, conhade. 

Basta uma leitura da evoltição 
politica da vizinha nação, “desde 
o movimento do povo de Buenos 
Alres contra o vice-re! Cyaneros, 
em 1810, até & Constituinte do 
Paranã, para a comprovação 'da 
these aqui esboçada, 

Avpezar disso, a patria de Mitre 
possue apenas uma bandeira e um 
hymno. fuas províncias, muito 
mais closas das antigas franquias 
do que as nossas, nunca so lem- 
braram dessas relvindicações par- 
ticularistas. Todas elias sentem- 
sa hônradas & sombra da bandel- 
ra creada por Belgrano, quo a 
arvorou, péla primeira vez, em 
1812, e adoptada pelo Congresso 
das Provincias Unidas em 1818, 

O hymno de Vicente Lopes y 
Planes, accelto pelo voto da Cons- 
titulnto do Rio da Plats, é o unl- 
a que se ouve em terra nrgen- 
tina. 




















































































































































ella está no pleno gozo da sua s0- 
bsrania, Não podia admittir que 
ella. estivesse suboriinada a in- 
fluenolas“maleficas,. a influencias 
dos Inimigos da Revolução, por- 
que dentro das proprias fileiras 
revolucionarias ha Inimigos da 
Revolução. 


A Conntituinto deve procurar 
dar & nação um codigo politico 
que attenda às suss necesuldades 
renes, economica e socialmenta, 
Ou ella tem ali liberdade tem a 
visão de nos dar so Brasil esse 
codigo sablo, ou então retrograda- 
remos. E na vida dos povos não 
ha maior mal do que retrogradar, 
As rovoluções, as perturbações da 
ordem sempre procederam da dl- 
vorsldnde da acção góvernistr com 
os sentimentos da nação. Não se 
póde pensar em encerrar dentro 
de um' quadro estreito e limitado 
Os anselos de progresso e de ll- 
berdade de um povo, Acreditava, 
por tudo Ísso, que a Asssmblés Na 
clonal, no pieno goro de toda & 


ps 1932 
O que informa o director 


regional dos Correios 


As ultimas chuvas, caldas no 
intorlor, principalmente nos Ea- 
tados do Rio, Minas e Espirito 
Santo, têm occasionado grande 
atrazo no serviço postal, dada a 
interrupção do trafego ferrovia» 
rio da Leopoldina Railway, em 
ulguns trechos. 

O trecho de Carangola a Mas 
nhuassú, servido por: aquella es. 
trada de ferro está interrompido, 
nendo preciso tulvez vorva de 30 
ding, para o seu restabelecimento, 

A Directoria Regionkl dos Cor 
relos desta capital está provider» 
colando para que o encaminha» 
mento das malas é correspondon- 
clas seja foito sem grande atraso, 
tendo se entendido com a Directo- 


da Alfandega desta capital en- 
viou-nos a seguinte nota, que bem 
esclarece o assumpto: 

essa redacção um quadro demons- 


nos annos de 1932 e 1933, por on- 
do se verifica que, no anno pas- 


78.888:4808511. 


-— 000 — Rg 
, BB.905:80698217 na média de 
g000 


e 1038 — ouro — By. . 
40,B14:07TOS50O na média 
por 18000 


OUPO sessentansattana 


eus soberania, e orientada o diri-| ria Regional de Juiz de Fóra, pa- |. Ditterença sara. mals em 1009 — Ra 
Elda por um leader saldo do seu| ra que a ligação de Ponte Nova 34 Becokp,'B de Janelro de 1084, 
selo, saberia cumprir o seu dever TS 


Julio Corrês 


é 


& Manhuasad seja feita por con 
ductores de maias, Tambem mul- 
to soffreu com a interrupção do 
tratégo da Leopoldina Raliway,; 
devido às ultimas chuvas, o tra- 
cho de Gulomar a Mathilde, no 
Espirito Santo. Ha uma grande 
quantidade de malas, jornaes e 


e dar ao Brasil a Constituição que 
ella deseja, levando em' conta as 
nossas tradições de Hboraliamo, 
mas attendendo tambem ás aspi- 

8 modernas que orientam os 
VOS. 

E conclulu o sr, Oswaldo Ara- 
nha dizendo que não via pessoas, 





Ecos dos ultimos aconte- 
cimentos na Argentina 


Via DOMONE, UNS  ApaNAS OR correspondencia arraia que ar 
> se procura encaminhar a seus E s 
penso e asaspirações. A obra da | gestinos sem maior delonga. Continúa vigorando o 
Aetoqiva queria “Montes | , À Sorrespondencia de Vistoria RR 
mesmo contra a vontade dos ho- aa poajho ida eco di ia estado de sitio naquelle 
mens. Porque ou ella continuava | victoria para o Rio e vice-versa — Dai? — 


€ so completava, ou então, se re 


trocedesmmol calmamos FA AnErS ost& sendo feita via maritima, 


Porto Alegre, 5 (Havas) — No- 


chia, opaco o PD Gi a ticlas ds Urugusyana informam 

Os seus votos eram para que 0 serviç 0 ostal de CO= | que continda vigorando o estado 
> sue ra cm PE ssa rei b y titul de elo na Republica Argentina. 
cida, dentro da sua plena gutori= rança e md Aprender 


&ou, hontem, normalmente, a Li- 
bres, proseguindo viagem para O 
Paraguay. : 

Nas runs do Libres viam-se 
pregados nas paredes diversos bo- 
letins, um dos quaes dizia; “Dla- 
posição mn, 1, Tendo conheci= 
mento, por intermedio de denun- 
cir concreta, de que multos ha- 
bitantes de Libres'e seus arredo- 
res têm em seu poder armamen= 
tos é outros objectos militares, 
que foram abandonados aqui pe- 
log revoltosos, depois dos ultimos 
auccessos nua já são do domínio 
publico e usando das faculdades 
que me foram conferidas, deter= 
mino que as pessoas que possuem 
nrmãs ou quacsquer dos outros 
objectos mencionados, os entre- 
guem, immediatemente, no quar- 
dna do 11º regimento de cavalia- 
ria, 

O prazo para a entrega termi- 
nã ao melo dia e expirado este 
será applicade a lei, com o mas 


dade e dentro da sua soberania, 
levasse por deante a tarefa ma- 
gna de que estava investida, Ello, 
dentro ou fóra do governo, seria 
sempre o mesmo  batalhador, 
prompto para lutar, a dar o seu 
esforço, o seu sangue e a sua 
propria vida para que o Brasil 
não voltasss atrás, mas sim con= 
tinuasse na sua marcha para a 
frente. 


(Continúa na 6.º pag.) 


O que revela a estatistica 
recentemente feita 


Communica-nos a  Directoria 
Regional dos Correios e Telegra- 
phos: e 

“A recente estatistica feita pa. 
Ia Thesouraria da Directora Ras 
&lonal dos Correlos é Telegra- 
phos desta capital, revela que vas 
tomando vulto o serviço postal de 
cobrança de titulos, duplicatas 6 
outros que encerram obrigações 
Juridico-civil e commercial de 
preomento Integral à vista do tl- 
tulo, contra tercelros. 


O Correio executa o serviço de 
cobrança de titulas por conta de 
tercelros em qualquer praça com- 
mercial do nosso palz, mediante 
o premio de 2% sobre a Impors 
tancla de cada titulo, 

o serviço é feito por melo de 
vales postaes com o pagamento 
addlolonal de seu premio. 

Exemplifiquemos: wma conta 
ou titulo cobrado, no valor de 
200$000 em uma longinqua cida- 
de do Amazonas, paga ao Correto 
68500,” 


Federação dos Syndica- 
tos Patronaes do Rio 
de Janeiro 


O chefe do governo provisorio 
recebeu o seguinte telegrammas 

“Rio, 8 — Temos a subida hons 
ra de communicar a v, ex. que 
hoje, tres do corrente, na séde do 
Syndicato dos Lojistas, sob à pro. 
sidencia do sr. França Filho, fl- 
cou fundada a Federação dos 
Byndicatos Patronses do Districto 
Fedoral, Respeltosas saudações, 


“ANTONIO MONIZ 


Passa hoje o 3º anniver- 
sario da morte do antigo 
governador bahiano 


Passa hoje o 3º anniversario do 
falecimento do dr. Antonto Mo- 
niz, que foi na política bahisna 
uma de suas prestigiosas expres- 
Sões e teve no scenario da vida 
nacional uma actuação destacada, 
que lhe poz o nome, por diversas 
vezes, em relevo, 


Iniciando muito cêdo & sua vi- 
da publica, jornalista e política, 
occupou posições as máis Impor-|- 
tantes, tendo eido deputado fe- 
deral, “leader” da bancada bahta- 
na, senador da Republica 9 gover- 
nador de Estado, 


As sua ultimas grandes cam- 
panhas que agitaram a nacionall- 
dade, a da Réação Republicana e 
a da Alliança Liberal, encontra- 
ram o dr, Antonil Moniz no So- 
nado Federal, E ello fol, em uma, 
como em outra, um dos seus mais 
devotados batalhadores. No Se- 


não cumprirem as determinações. 
— Major Rodrigo, chefe du guar- 
nição,” : 

| Entrê o armamento recolhido 
pelas forças legaes figura uma 
metralhádora pesada. 

Porto Alegre, 5 (Havas) — A 
bordo do “Itapé”, seguiram para 
essa capital diversos prisioneiros 


nhados pelo coronel Graciliano 
Negreiros. 

Porto Alegre, 5 (Havas) — 
Além do coronel Gregorio Pomar 
e do seu secretario, seguiram 
para o Rio de Janeiro os revo- 
luclonarios argentinos major 
Gonsalez, commandante. Ignacio 
pd e o escriptor Raul Bason 


Quvimol-0s antés da partida. 
Deciararam elles que após a luta 
não estiveram mais em contacto 


nado, teve o Ilustre político ba- | — Antonio França Filho, presi-| vom os demais companheiros do 
hiano uma actuação liberal as- | dente do Syndicato dos Lojistas; | movimento, 
slgnalada, tendo sido o autor de| José Enigado Scarpa, presidênte| Procedento ga Uruguayana, 


um projecto revogando a lol de 
inprensa e de outro revogando as 
chamadas leis ecoleradas quo mar- 
caram os ultimos annos de reação 
presidencial em nosso pafz. Membro 
da commissão do Constituição da 
nossa mais anita casa Jegisiativa, 
exerceu ali o dr, Antonio Moniz 
uma posição de vigilancia, defen- 
dendo as ldéas liberaes contra u 
prepotencia do governo. E' exa- 
dtamente, a parte final de sum vi. 
da, a mais brilhante da longa car- 
reira politica do antigo governa- 
dor bahiano, que combateu segul- 
damente os governos Epitácio, 
Bernardes o Washington Luls, 


A viuva e om filhos do dr. An- 
tonlo Moniz mandaram rezar uma 
mirsa hoje pela alma do seu 
chate. 

-— oem 


Está enfermo o primeiro 
ministro belga 


Eruzelios, 5 (Havan) — Acha- 
te gravemente enfermo o antigo 
primeiro ministro belga, sr. Ren- 
kynn. Seu estado é consicerado 
alarmante. 


do Syndicato dos Commerciantes 
Atacadistas; Pedro Affonso Ma- 
chado Ramalho, vice-presidente 
do Syndicato dos Commerciantes 
em Torrefacção de Caf4; Arman- 
do Almeida, presidonto do Byn- 
dicato de Propristarios do Ho- 
teia; José Pereira Junior, prest- 
dente do Byndlento de Negocian- 
tes em Carvoaria; Jullo GQ. Rl- 
belro, presidente do Syndicato 
Patronal dos Barbeiros; Paschoal 
Oliveira, presidente do Syndicato 
de Propriotarios de Café,” 


LIVROS NOVOS 


MULHERES | MONSTROS, 
da Jodo de Minas — Edições 
Unitos, 8, Paulo — 1080, 


Acuab de ser editado um moro livro 

João dn Minas -— “bulhares e mona 
tron”, que remo uma collectanca magol- 
fica de contos regtonses dos martõos gora- 
nos. fuas pósisaa têm a brutalidade dog 
ambtêntes barbaros, iyrismo poetico dos 
homéns rurticos, 6 imprevisto do acena 
rlou desconhecidos, Ta palangéna risca. 
Mus pelo mutor em cinco lulas, que fl. 
cam em nossa retina gravadas pars sem. 


pre, 

O trabalho graphico das Edições Uni- 
tmu está da secordo com o valor do ll. 
“ro: é muynifico, 


chegou aqui a esposa do coronel 
Pomar, acompanhada de dois 
filhos, 

Rio Grande, 5 (Havas) — Em 
transito para o Rio, passaram por 
este porto, a bordo do “Itapé” q 
pilstoneiros argentinos, que são 
acompanhados pelo coronel Ne- 
grotron, chefe do Estado-Mnlor da 
9 região militar, 

Buenos Atres, 5 (Havas) — Por 
decreto ds hoje à governo orde- 
nou a internação dos políticos bra- 
allelros srs. Roberto Couto, An- 
tonto Tropeiro, Attilio Machado, 
Ontubrino de Mattos, Fausto Fer- 
reira, Hilario Soares, Joselino Sal- 
danha, Sylvio Nunes, Octaclilo 
Fernandes e Gacifo Chagas Pe- 
reira, 

Esses políticos deverão optar 
entre as cidades de Salta, Tu- 
cuman é Santiago de] Estero para 
sua residencia, 


No palacio do Caltete 
— hontem — 


O chefe do governo provisorio 
recebeu, em despacho, hontem, o 
ministro Jos6 Americo, da Via- 











Ro A Dio PU EMO ARS Ti? 2! DAE ITED ITA vi 7! 


“AS BANDEIRAS ESTADUAES 


(| ——me 
le 


A proposito do nosso reparo de 
hontem, o gabinete do inspector 


“Tamos o prazer de enviar a 


trativo da renda desta Alfandega 


sado foram arrecadados a maior 


Tdem no mesmo periodo em papel ,... 





ximo rigor, contra aqueles que | mri 


argentinos que foram acompa-|! 








Os brasileiros não podem dar 
exemplo de fedoralismo aos norte- 
americanos. » 

Pols bem: os cidadãos dos 43 
Estudos que formam, actualmer- 
ta, a grande Republica do septen= 
trião não subordinam a Intangl- 
bilidado da federação & Jberdada 
do uso de paviliões locaeg. 

A bandeira estrellada cobra todo 
o territorio, sem que por lsso, ca 
julguem sacrificados nasua an- 
tonomia os Estados membros da 
União. 

O nymno de toda a Republica 
é The Btor-spunplel Banner, 
composto 'por Francis Scott Hey 
em situação que nenhum escln« 
recido compatriota de: Roosevelt 
ignora, 

X Hespanha é uma Republica, 
dentro da qual ss organizam atá 
Estados autonomos, Sua Consti- 
tuição dispõe, entretanto, que “ia 
bandera do Ia Republica es roja, 
amarilla y morada”, 

O estatuto politicoção Relch ex 
tabeleceu tambem Vandeira da 
uso obrigatorio numa nação qua 
comportou, até ha bem pouco 
tempo, varios Estados sobsranoa. 

Está claro que o federalisino 
eimplista, colocado em campo 
adverso ao ante-projecto, não pros 
cura vêr d quê 8 passa um poue 
co ao longo. 'Detem-s6 nos argus 
mentos sédiços, en: pados pelos 
patronos de symbolos inexpressi= 
vos de movimentos regionalistas, 
Algumas decses bandeiras, como, 
por exemplo, a da Incontidencia 
de Villa Rica, nunca foram arvos 
radas, Fxhumaram-nas, após a 
quéda de 1889, dos archivos onda 
jazlam tranquilamente em modas 
los bem conservados, 

As revoluções republicanas de 
Pernambuco, em 1917 « 1824, ndo- 
ptaram bandeiras differentes, não 
havendo, portanto, motivo para 
preferencias arbitrarias muitos 
Annós depois, Á 

A bandeira da Republica Kioe 
grandense observou as córes 
tradidtonaes do povo brasileiro, 

Dahi a razão por que fol a tnese 
ma olhada sempre, por uma pare 
ta respeitavel da população: gaú- 
cha, como. insignia ds partido, 
restabelecida, mem demonstração 
de enthuslasmo publico, pelo pri- 
mairo governo republicano. 

As bandeiras da maioria dos 
Estados são caprichosas e inexe 
presslvas. Não dispõem sequer 
para justifical-as dos argumentos 
communa résultantes desses alvo- 
rotos e lutas de mercadores 4 da 
famílias que * vam a trama do 
nosão pittoresco federalismo his 


tórico, 
de Alberto Rego Linr 


E REA 


AS RENDAS DA ALFANDEGA 


té 


As rendas em ouro - 





e papel, no curso de 
e 1933 . À 


A Inspectoria da Alfandega fone 
neco diariamente, logo após d 
acerto ds renda, uma demonss 
tração de renda comparada a to- 
dos os jornnes desta cidade, e, com 
enpecial agrado, fornecerá tam- 
bem lIdentica demonstração - de 
renda ao Correto da Manhã." 

Essa nota sa fez acompanhar 
pot seguinte quadro demonstra- 

vos 


Renda du 1 de janeiro a 81 de dezembro 
da 10) eseuasasa 


T8400 


OUEO remenseneantenis 


PEGA qui mamo periodo, em papel ,,.. 
er ago 1 de Jantiro à BL de dezembro 


veeesasas 


esto 


049,040 gasgiar 
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' 78.888 4809511 


Bittencourt, 8º escripturario; 








ção; e, em conferencia, o ministro 
Juares Tavora, ds Agricultura, e 
O ar. Jos8 Bellens de Almeida, 
encarregado do expedtonte do Mi- 
nisterio da Fazenda, 


Na hora destinada & audiencia 
dos membros da Assembléa Cons 
tituinte, foram recebidos pelo 
chefe do governo os deputados: 
Arnaldo Bastos, Odilon Braga, 
António Jorge, Euvalão Lodt, José 
Bras, Raul 84, Clementino Lis- 
boa, Cesar Tinoco, Guaracy: Ell» 
velra, Lacerda Werneck, Cunha 
hpsornad o e José Alípio. Cos 
aliat. 


INFORMAÇÕES UTEIS 





PAGAMENTOS 
NO TEESOURO NACIONAL — NE 
tê Pagadoria serio pagas b es 
seguintes folhas do decimo dia 
po Montepio civil da Justiça, 


. oõca da Viação (di Ro) da 
rei ops ação semi 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO — 
Pagamse hoje, ma Thescursria da Div) 
da Publica, das 11 ds 15 horas, cs ju. 
Ed apolices re 2º vmetro 

» ROS potsuldores seguintes: 4; 
Mons nominativas, Bancos, Apolicos ess 
portador: Obras do Porto, relações mu- 
méros 205 a 2860, Diversas emisaões, ro 
ingõém 8 eia Et Puorelop À sm 
mercioeg, lotus no, 400, 13, 
415, 418, 420, 401 q 422, a 
4n reinções de apolices no 
o recebidas das 11 ds 18 horas. 
A entrada nas bancadas farmo-f dem 


do 11 ntó ds 14 bóras, 


LEILOES 


JOSE! CABEN — Pephores, no dia 
Coaba CONTEIBR (Mui) — Pest 

— Pasbo 

Ergélos & toa 7 ds Estembro, 193, ds 


0.1 ADREA BRASILEIRA (eat, 
— bores, Do ps 
rua 7 de Setembro n. 187, o gro 


res, no dia 17 do corrente, Petite pera 
de Camões, 45-47, 

bo) do NC ERABILINRA gg quod 
— ora, no dia [o] 
7 de Bstembro, 383, Catia 


* POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Entá 
do dia, boto, um Repartição Central da 
Policia, o 2º delegado auxiliar, : 


DO ESTADO DO RIO — Ber ra 
boja: om Hepartição Central PAM pia 
o do delegado auxiliar; ua De n 
de Nictheroy, o commtaario ml $ 
na d Delegacia Auxiliar, o commis 
surio Herscllo. 


SERVIÇO POSTAL 


A Directorin Regtonsl dos Correios e 
Telegraphos expodirã malas pelos seguin- 
tes vapores; 


Amanhã: 


“Taguattá”, para Buntos, 
eg À prt 
ne o Alegre, 
até da 8 boraa; 
até às 18 boras 
interior da 
ldem, idem 
oram, 


“Hatinga", pars Iihdos, Bahia, Araca 
Jd e Penedo, recebendo impressos uté fa 
6 horas; objectos pars registrar ntá ás 
18 horas de bojo; cartau para o interior 
da Republica até 4s 7 horas; idem, idem 
com porte duplo mtá ds 7 horas. 

“Matsilin”, pera Lisbon, Vigo a Bor: 
denux, recebendo Impressos até fa 5 ho 
ras; objectos para registrar, atá An 18 
horse da koje; cartas para o exterior da 
Republica até An 6 horas, 


“Pocond”, para Victorta, Babja, Recl- 
fe, Ceará, Belém, Santarem, Úbidar, Pa- 
riútina, Itncóntiara e Mandos, recebendo 
Impressos mLó ds & horas; objectos para 
registrar até da 18 horas do hoje; car 
tas para o toterior da Republica atá “ds 


) horan; dem, tuem com porte duplo até 
1 - + 


Paranaguá. 
qe 
objectos para regiatrar 
de boje; cartas o 

Oras; 


com porto duplo até ds 9 
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O interventor no Rio Grande do Sul faz declarações 
sobre a situação politica 


em 


Como noticiâmos, o general Flo- 
Fes da Cunha, interventor federal 
no Fio Grande do Bul, chegou 
hontem a esta capital, no avião 
da carreira commercial da Pa- 
pair. 

O seu desembarque effectuou- 
te depols das 7 horas da noite, na 
Jihu dos Ferreiros, 

O avião chegou com grande 
etrazo, não sómente devido ao 
mão tempo reinante no sul, mas 
tambem por haver qualquer de- 
feito no apparelho, como notou o 
interventor gaúcho, baseando essa 
eua observação no facto da ter 
eido feita a viagem de Santos no 
Rlo em tres horas, com tempo 
bom, quando qualquer avião faz 
p mesmo percurso em duas horas, 

De qualquer fórma, porém, a 
verdade é que a recepção do go- 
nhor Flores, apezar da hora e do 
local em que so realizou, esteve 
muito concorrida, vendo-se, en- 
tro os presentes à Ilha dos Fer- 
relros, além de varios jornalistas, 
o goneral Pantaleão Pessõa, re- 
presentando o chafo do governo 
provisorio, capitão Juracy, Maga- 
Thães, interventor da Bahia, mi- 
mistro Antunes Maciel, O capitão 
Fellinto' Muller, o interventor do 
Districto Federal, dr, Pedro Er- 
nesto, o presidente do Banco do 
Brasil, er, Arthur Costa, toda & 
bancada lberal do Rio Grande e 
numerosos amigos e admiradores 
fo viajante, 

Recebido com uma salva de pal- 
mas e vives, o interventor gad- 
cho, depois de posar' para varias 
photographiaas e dos abraços e 
cumprimentos de bda viagem, ao 
ger convidado para tomar & lan- 
cha afim de se encaminhar para 
o cies' da Policia Maritima, pros 
testou: 

— Qual lancha; quero mesmo 
& ir de automovel, pols já estou 
pansado de túndar sobre a agia. 
+ O sr. Flores da Cunha estava 
persuadido do que havia descldo 
pa ponta do Cajú, onde desem- 
barcára da ultima vez que viera 
& esta capital, num avião da Con- 
dor. 
 Vertficado o engano, desculpou- 
ts, sorrindo! 

— Ainda estou tonto da via- 
gem. Caramba, que viagem de- 
morada! Quasi não chegavamos 
mais eo Rio! 

E decidido: 

— Vamos embora, fe não ha 
outra condução senão lancha, va- 
mos a ella, Crelo que ainda aguens 
tarei até o fim. 

Num segundo, toda ums mul- 
tidão entrou no pequeno barco 
em companhia do Interventor 
gaúcho, e meia hora depois, de 
so arrastar pela bahia, a lancha 
atracava no cães da Polícia Marl- 
tima, ondo o sr, Flores era espe- 
rado por outros tantos amigos, 


O ENCONTRO COM O SE. 08» 
WALDO ARANHA 


“se, Osweldo Aranha não tl- 
nha ido receber o seu velho ami- 
go na Ilha dos Ferreiros, Aguar- 
gdava-o no cáes da Policia Marl- 
tima, 

Ao ver o sr, Flores da Cunha, 
o ex-ministro da Fazenda abra- 
cou-o com alguma expansão, di- 
zendo: 

— fita, que quasl não chegas 
mais! 

— Não digas nada. Onze horas 
de viagem a flo! Estou morto! 

— Deixa que nós tambem ta es- 
peramos aqui algumas horas, 

E o er. Oswaldo Aranha contl- 
nuou: 

— Bueno! Com certeza vnes 
descansar, não é? 

— E', eim — responde o se- 
nhor Flores. 


— Depois, então, 
mos — retrucou O gr. 
Aranha despedindo-se. 

O interventor gaúcho tomou 
tambem o seu automovel em com- 
panhia do general Pantaleão Pes- 
sda e do ministro da Justiça, ru- 
mando para o hotel, “afim de dea- 
cansar des fadigas do dia. 


“O OSWALDO JA* ESTA" COM 
“MIOLO” NA CABEÇA”? 


Na viagem da Ilha dos Ferrel- 
ros ao cáes da Policia Maritima, 
o general Flores palestrou sem- 
pre-com o capitão Juracy Maga- 
lhães e com os jornalistas que o 
cercavam. 

— Então — disse, -— o Oswal- 
do já está com “miolo” na ca- 
beça? 

E, sem esperar resposta, sor- 
rindo, accrescentou: 

— Jalo como os portuguezes, 
que gostam de ustr essa força do 
expressão “julzo na cabeça”, co- 
tno se fosso possivel haver juizo 
noutra púrte do corpo. 

O er, Juracy Magalhães disse 
que as coisas iom marchando bem 
a todos estavum com Juizo, ao 
que ajuntou o goneral: 

— Ainda bem, E' do que pre- 
cigaimos, 


“OS HOMENS SÃO DE 
MENOS” 


conversars- 
Oswaldo 


O general continuou! 

— A patria está acima de tudo. 
Acho que os homens são de me- 
"hos nessa questão. Devemos ter 
em consideracão somente os In- 


Chegou hontem ao Rio 
o general Flôres da Cunha 


TS TOS E PA SAT E DT 1 2 5 1 e ss Le mi am 
UM DOCUMENTO PHOTOGRAPHICO DA REVOLUÇÃO — 
O general Flores da Cunha no dia em que chegou ao Rio 
de Janeiro commandando a cavallaria gaúcha, A” sua di- 
relta está o general Firmino Borba, que hoje se encontra 
no exilio 
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teresnen guperiores do pais, On- 
ds estes começam, aquelies deu- 
apparecem, 

E o capitão Juracy, com aquel- 
lo seu sorriso constante; 

— Acho, general, que os “ho- 
mens não são de menos”, Precl= 
sam ser considerados, nos seus 
pontos de vista, 

— São de menos, sim — torna 
o sr. Flores. Só devemos ver 
uma coisa: € o interesse da na- 
ção. 
O ur. Juracy hebllmente con- 
torna a questão, dizendo: 

— E into mesmo. Nãs devo 
mos fixar uma maneira uniforme 
de agir é sermos inflexiveis na 
sua realização, acima dos homens, 


A CONSTITUINTE TEM A 
BUA MISSÃO A CUMPRIR 


Perguntâmos, então, so ar. Flo- 
res, so achava que a solução da 
crise política poderia attingir, 
tambem, no seu reajustamento, & 
Assemblta Constituinte. 

- A Constituinto tem a sua 
missão a cumprir. Nós temos no 
totante a ella uma infinita res- 
ponsabilidade. Devemos delxal-m 
em paz, para que possa produzir, 
o mais depressa possivel, Se tai 
não se dér, será uma desmorail- 
ração, O povo anceia, o muito 
justamente, polo regimen legal, 


A SECCA NO o GRANDE 
. DO 8 


O sr, Flores passa a falar da sec 

ca no seu Estado, contando os 
prejuízos della decorrentes, 

— Além da sécca, ha lá agora 
— -continta: — uma invasão de 
saltões, que Já me fez gastar mais 
de duzentos contos de réis! 

O sr, Juracy interessa-se pelo 
assumpto e o general explica, com 
detalhes, os malsficios de uma 
invasão de gafanhotos, do typo 
do “maltão”, 


A RECOMPOSIÇÃO MINIS- 
TERIAL 


Falando da recomposição minis- 
tertal, o sr, Flores diz, sem ro- 
delos" inuteis, que ella deve ser 
felta tendo em vista os interes- 
ses do pair, relegando-se para 
plano inferior as questões pes- 
goges, indignas ds homens do go- 
verno, 

— Espero que tudo ha de sear- 
ranjar bem — continõa, — por- 
que todos somos patriotas, 


corda e accrescenta: 

— () amblente está muito bom, 
propicio & reorganização das for- 
cas revolucionarias. eu cralo 
que podemos tratar disso imme- 
diatamente, 


“QUAL E' O TEU PRO: 
GRAMMA ?” 


Fol nesse momento que o so- 
nhor Antunes Mactel, levantando- 
se, velu até perto do sr. Flores 
e indagou: 

— Qual é 0 teu programma pa- 
ra hoje? 

H o general: 

— OQ meu programma é dormir. 
Não dormi nada a nolte passada 
e venho cansadissimo. O meu 
programma, hoje, polis, é descan- 
Sar. 

O er. Maclel concordou. 


A COLLABORAÇÃO DE 
8. PAULO 


vVirando-se para os Jornalistas, 
informou o general; 

— Um collega de vocês ms per- 
guntou que era que eu pensava 
sobre a possibilidade da collabo- 
ração de 8, Paulo no governo fe- 
deral e eu respondi que 8. Paulo 
tinha o dever de collaborar, pols 
todos eramos brasileiros, 


O SR. FLORES CONTA VOL- 
TAR O MAIS DEPRESSA 
POSSIVEL 


O er. Flores da Cunha conta 
voltar ao seu Estado o mais de- 
pressa possivel, De hoje em dean- 
te, entrará a tratar do reajusta- 
mente político, contando que, com 
a chegada, amanha é nolto, do 
gr. Carlos de Lima Cavalcanti, 
até terça-feira, o mais tardar, & 
família revolucionaria esteja pa- 
clficada, 

O general desconfia, porém, que 
esta ainda não 6.a ultima briga 
em que intervem,.. 


O SR. FLORES JANTOU COM 
O GENERAL GÓES 
MONTEIRO 


O er. Flores da Cunha jantou, 
hontem, na Minhota, com o ge- 
neral Góes Monteiro e com 0 se- 
nhor Antunes Maciel. 


franceza no Brasil 


Meraclho, 5 (Havas) — Pertlu 
pelo “Mendoza”, da linha Mar- 
selha-Busnos Aires, o capitão Li- 
mayrac, da missão militar fran- 
ceza no Brasil, 


CARE | sata 
teta 


O sr. Juracy Magalhães con-|. a 


Um membro da missão militar 






PTE ARE ISS 
Di VA t RE ISTO 
E Ride! a Vad ATO aa 


O GENERAL HUNTZINGER 
E O BRASIL 


Palavras do ex-chefe da mis- 
são militar franceza ao des- 


embarcar em Marselha 


Morselha E (Havas) — A bordo 
do paqueto “Campana” regressou 
& Vrança o general Huntzinger 
ex-chefe da missão militar fran- 
ceza no Brasil, acompanhado do 
coronel Homo, - 

Ouvido, ao desembarcar, pela 
Agencia Havas, o general Hunt- 
singer, que vas assumir brevemen 
te o commando do Exercito do 
Levante, declarou Lexlunimentes 

“Os tros anos que passei no 
Brasil, bello paíz onde a França 
conta com tantas e tão protundas 
amizades, figurarão entre os mais 
gratos da minha carreira, Jâmais 
esquecerel, além disso, a calorosa 
manifestação levada a effeito por 
occaslão do nosso embarque no 
“Campana”, Fomos acompanhas 
dos a bordo pelas mais altas au- 
toridades militares, Os alumnos 
da Escola Militar, que correg- 
ponde & nossa Escola de Baint= 
Cyr, compareceram com uma ban- 
da de musica a cujos nocordes 
deixou o "Campana" o porto do 
Rio de Janeiro." 


O novo ajudante de or- 
dens do rei da Italia 


Roma, 5 (Havas) — O almi- 
rante Slivio Balma fo! nomeando 
ajudante do ordens geral do rel 
Victor Manuel, em substituição 
uo almirante Miraglia, quo assu- 
me o commando de uma divisão 
naval. 


Casos de meningite cere- 
bro-espinhal em Ponte 


Nova 

Ponte Nova, 5 (Do correspon- 
dente) -— Surgiram aqui alguns 
casos de meningite cerebro-espl- 
nhal, Houve dois casos fataes 
entro os doentes procedentes da 
Usina Anne Florencia, 

O dr, Joss Maria Ellvetra, chefe 
substituto do Centro de BEaude, 
com o auxlilo da Prefeitura orga- 
nizou o isolamento dos doentes, 

Essa facultativo tem sido incan= 
savel em providenciar pars que 
a população flque Immuns do ter 
rivol mail, 


Deseja Comprar UMA 
Dia geiadeira | 


Procuro vor es bonitas e ba» 
ratas 


Gelndelros “POLONOR” 
typo americano, que 


“A CAPITAL” 


vende m credito para paga- 
mento em pequenas parcollas 
mensaés 





(54540) 


Rovivo o incidente Epa- 
minondas Santos- 
Augusto Schorcht 


Um pedido de “habeas- 
corpus” do primeiro, 
para processar o ministro 


da Marinha ' 


Volta-so a, falar po caso Epa- 
minondas-Schorchl, a proposito 
do pedido de habeas-corpus que 
deu entrada no Supremo Tribunal 
Militar em favor do commandan- 
te Epaminondas Gomes dos Ban- 
tos, que pretende processar o al= 
mirante Protogenes Guimarães, 
ministro da Marinha, 

Esso caso teve origem num In= 





O commandante Secboncht 


querito que vinha correndo e se 
eternizou, a proposito da actua- 
ção do capitão do amr e guerra 
Antonio Augusto Schorcht duran= 
te a contra-revolução paulista, 

O official estava ainda sujeito 
a esso inquerito quando, contra 
as disposições quo regulamentam 
as promoções na Armada, fol pro- 
posto ao accesso, o quo não deve- 
ria ter ucontecido sem violação 
daquellas disposições, visto como 
só depois de terminado o Inquerl- 
to o commandante Schorcht po- 
derla ser indicado para a pro- 


moção. 

O commandante Epaminondas 
Gomes dos Santos protestou con- 
tra isto o mais contra a morosi- 
dade do Inquerite, que estava, por 
assim dizer, com uma pedra em 
cima, e dahi resultaram os desen- 
tendimentos entre elle e o ml- 
nistro. 

Vendo, porém, que as suas ró- 
clamações não eram attendidas, o 
commandante Epaminondas fez 
publicar documentos que compro- 
vavam as suas acousações contra 
o commandante Echorcht e o mi- 
nistro mundou prendel-o disolpll- 
narmente, 

Durante o periodo da prisão, 
houve um trabalho no sentido de 
ser solucionado o caso com digni- 
dade para os dois officines con- 
tendores, sendo crendo uma espe- 
clo de tribunal de honra, cujas 
condições o commandante Epaml- 
nondas acceltou e o commandante 
Schorcht recusou, motivando uma 
nota dos membros do alludido trl- 
bunal. 


Depois, a questão tomou outro 
aspecto, já agora envolvendo mais 
claramenta o ministro da Marl- 
nha, a quem o commandante Epa- 
minondas Gomes dos Santos, por 
Intermedio do seu advogado, pe- 
dlu licença para processar. 

Não sabemos se essa licença fol 
concedida. Parece que o não fol, 
porque então o pedido de habeas- 
corpus, em caso afíirmativo, seria 
| dlsnansavel, 

























































































































“CORREIO 
CONSIDERA-SE EVITADA A 


CRISE MINISTERIAL 
BELGA 
Isso graças à clarividencia e 
à energia do rei Alberto 


Brumeilas, 5 (Havas) — Consi- 
dora-se evitada, graças 4 energia 
e olarividencia do ret Alberto, a 
crise ministerial, que poderia ter 
desagradavois consequencias, pro- 
vocando um novo dissídio entre 
flamengos e wallons belgas, 

Com effolto, a carta endereça- 
da pelo soberano ao Conselho de 
Ministros, sobre n delicada ques» 
tão dos funcelonarios demittidos 
por falta de civismo, questão que 
já estava exaltando as paixões 
partidarias, logrou fazer trlum- 
phar os princípios jurídicos mais 
claros o — segundo a expressão 
do proprio rel Alberto — a “ver- 
dade constitucional”, 

Assim, & solução da questão fl- 
ca, dora avante, confiada exclus!- 
vamente go “Collegio de Altos 
Magistrados”, que decidirá com 
Inteira independencia, 

Ha, entretanto, quem aftirme 
que, embora tendo-se curvado, 
por deferenols, ante a Interven- 
cão real, a esquerda flamenga 
estã descontente por ter sido der= 
rotada nessa questão, Diz-se 
mesmo que, justamente para evi- 
tar que essa descontentamento se 
avolume, é que o rel mandou 
chamar, esta manhã, para uma 
conferencia um dos chefes desse 
partido, o sr. van Gauveleart, 

O certo é que, embora muito 
dividida sobre a questão dos 
funcclonarios demittidos, a opl- 
nião publica não comprehenderia 
que o ministerio catsse por causa 


Ei 


Messe problema evidentemente se- 


cundario, depois de ter resistido 
A provações como a do reergui- 
mento financeiro, Els porque, em 
geral, o publico manifestou niti- 
damento seu desejo de que não 
houvesse crise ministerial, pouco 
desejavel, especinlmente nesta 
momentos em que a situação in= 
trenacional exige a estabilidade 
governamental, 

Assim parece decidido que não 
haverá egora crise no governo 
belga, ficando a modificação mi- 
nisteria), por muitos julgada íne- 
vitavel, adiada pera momento 
mais opportuno, 


—————nti-< 4, 
Os processos relativos à 
defesa da Fazenda 


Terão preferencia abso- 


luta em seu andamento 


O consultor da Fazenda, tendo 
em vista a circular nº 6, de 18 de 
dezembro findo, do director geral 
do 'Thesouro e attendondo á ne- 
cossidade de sor executado a rl- 
gor, O que na mesma se recom- 
menda, como muito tem insisti- 
do no seu gabinete, resanlvan das 
terminar que, de óra em deante, 
os processos relativos & defesa da 
Fazenda Nacional, terão preferen- 
cia absoluta em seu andamento, 
em todas as mesas e na secção do 
protocollo, ficando estabelecido o 
prazo maximo de 24 horas para 
que cada empregado desembaraco 
cada processo dessa natureza que 
lhe seja distribuido, de modo que 
de sua passagem pelo gabinete 
seja mais rapída possivel, 

Para into providencie o seore- 
tario para que esses processos to- 
nham nas respectivas capas in- 
dicação claramente visivel de que 
se trata de defeso da Fazenda Na- 
cional, 

O não cumprimento rigoroso da 
recommendação da referida porta- 
ria acarreta responsabilidade re- 
gulamentar”, 


——— spa 
Uma parada monstro na 
capital paulista 


São Paulo, 5 (Do corresponden= 
te) — Está sendo objecto de em 
tudo da Federação dos: Voluntar 
rios o outros elementos a reali« 
zação de uma parada monstro no 
dia 25 de janeiro, data de funda- 
ção da terra de Piratininga, O 
destile nerá realizado ao longo da 
avenida Paulista, delle particl- 
pando todas as classes soclaes ga 
capital e do interior, Abrirão & 
parada elvica varios batalhões 
infantis equipados em pé de 
guerra, calculando-se os destilan- 
tes em numero superior a duzen- 
tos mil elvis, 


a O 
Está no porto o “Buenos 
Aires Marú” com 60 
excursionistas 


Uma grande leva de im- 
migrantes japonezes 
para Santos 


Vindo de Kobe e escalas pelos 
portos de costume, o “Búenos Al- 
res Maru', fundeou no ancoura- 
douro dos navios mercantes du- 
rante a manhã de hontem. 

Foi demorada a visita regula- 
mentar das autoridades portuarias 
devido so grande numero de pas- 
sagelros de terceira e tambem, À 
procedencia do navio, exigindo do 
medico da Saúds um exame minu- 
closo de cada lro, 

Obtida a livre pratica foi atracar 
ao Cneu do Porto, ondo se effe- 
ctuon o desembarque dos passã- 
geiros, que setdestinavam do 


o. 

No “Buenos Afres Maru!” viala 
uma turma de turistas norte- 
americanos entre os quaes estão 
figuras bem conhecidas e de des- 
taque nos melos commercizes o In- 
dustriaes da California, 

Bão sessenta excurslonistas que 
vêm de visitar o Japão, a ilha 
Formosa e a China. 

Constituem a “Vagabondtour”. 

O navio os levará, hoje a tarde, 
para Santos, Montevidéo e Buenos 
Aires, onde se demorarão alguns 
dias, 

Quando de regresso, o que se 
dará na época do Carnaval, fica- 
rão tambem uns dias no Rlo, 

A bordo do “Buenos Alres Ma- 
ru'" viaja a era, Meria Angelica 
de G. Arpeaga, esposa do mínis- 
tro pienipotenclario do Uruguay 
acreditado junto ao governo do 
Japão. 

ae a Montevidão sm visita & suã 
família, Condus esse paquete 962 
Immigrantes japonezes, entre ho- 
mens, mulheres e creanças que 
desembarcarão em Santos, 

Ecaoa immigrantes destinam-se 
ao interlor de São Paulo, onde vão 
trabalhar na lavoura, 

erificou-se a bordo do “Buenos 
Afres Maru'” ao chegar a este 
porto o fallecimento de uma ere- 
ança de um enno e mezes, filha 
do Immigrantes, Chama-se Okara 
Tacko e seu corpo fol removido 
para o necroterio do Hospital Ha- 
hnemanianno, com guia passada 
pela Pollola Maritima. 


À reunião de hoje, na Socieda- 
de União dos Proprietarios 
de Immoveis 


Atim de tratar de assumtos do 
grande importancia para a clas- 
so dos proprietarios de immoveis 
do Districto Federal, a Bocledade 
União dos Proprlietarios de Immo- 
veis, com séde 4 rua da Constl- 
tuíção nº 61, realiza hoje, & tarde, 
uma reunião de sua administra- 
ção, 
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PENSE BEM)... 


nos dias quentes que veem por aí, e veja ni está pre- 

parado para recebe-los, El ainda não fes seu msorti- 

mento de Artigos para o Verão, por motivos orça- 

mentarios, € que, com certeza, V, 8. já se esqueceu 
de que . 


O DINHEIRO E' SECUNDÁRIO NO 


CREDIARIO 
À EXPOSIÇÃO! 


O cliente paga SUAVEMENTE, EM 
MINIMAS PARCELAS MENSAES OS 


MESMOS PREÇOS 











BARATISSIMOS 


QUE A' VISTA. 


A EXPOSIÇÃO é o 


grande “magazin” 


do coração da cidade ; Avenida, esquina 
São José. 
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O deputado Campos 


Amaral 


faz-nos declarações politicas 





ae, 
e” 





Pessimista quanto ao reajustamento do Ministerio 
e desconfiado com o sr. Antonio Carlos 





O coronel Campos do Amaral, 
constitulnto mineiro, anda um 
tanto desconfiado com a sltuáção 
política, 

Hontem, numa hora de laser 
na Assemblta, mantivemos com 
eile uma palestra em que, com a 
maior franqueza, teve o ex-com- 





O deputado Campos do Amaral 


mandante da Pollota mineira c0- 
casião de fazer algumas declara- 
ções importantes, 

— Que acha, coronel, do falado 
renjustamento das forças revolu- 
clonarins, com a reorganização do 
Ministerio? Re 

— Homem, você me proporclo- 
nou uma boa ocecaslão para dl- 
ter algumas verdades. Antes de 
tudo, devo communicar que, quan- 
do fo! da minha escolha pará 
deputado, disse que poderia pre- 
terle algum nome lustre, mas 
era certo que a representação 
mineira ganharia um soldado sin= 
cero e leal, que estaria sempre de 
sontinella para salvaguarda dos 
altos interesses morães o mate- 
rines da patria e do Estado, em 
particular, 


Dito fsto, acoresconto que me 
parece ter chegado o momento de 
der o brado de alarme, deante dos 
grandes perigos que antevejo, 

E o coronel Amaral continuou: 

— Respondendo agora á sua 
pergunta, affirmo-lhs não ms pa- 
recer possivel que tal reajusta- 
mento se effectivo sem diminul- 
ção de autoridade para o chefe 
do governo provisorio ou do pres- 
tigto da corrente dissidente, Um 
dos dois tem que salr perdendo. 
Ho o preulzo fôr para o primeiro, 
isto 6 para o chefe do governo 
provisorio, escusado será sallentar 
o perigo que iseo representa pa- 
ra a ordem publica. Com toda 
sua autoridade, elle não pôde evi- 
tar a dissidencia do Rio Grande, 
as lutes políticas em Minas Go- 
raes com a tentativa de depo- 
sição do presidente Olegario e & 
rovolução poullato de 1832, para 
só apontarmos ca maiores ma- 


tes da 


























sua actuação hesitante, 
Imagine-ss o que acontecerá se 


essa autoridade ficar ainda mais 
diminulda,.. ' 


Os dissidentes — prosegulu — 
com todo o prestígio que lhes 


dava o sr. Getullo Vargas, não 
conseguiram fazer nada em be- 


neficlo da Revolução: no contra» 
elo, são apontados como os res- 
ponsaveis por todos os males que 


têm Infelicitado o regimen discrl- 
clonario, Que lucrariamos com a 


volta delles no poder? Algumas 
vinganças, talvez, e nada mais, 
— E Minos não compartilhará 


do reajustamento? 


— À julgar pelo tratamento que 
tem sido dispensado ao meu Es- 
tado desde 1930, não posso del- 
xar de ser pessimista, Em Minas 
nasceu na Revolução, Fol Minna 
que mais fez para a sua victoria 
À Revolução, entretanto, tem sido 
u.18 verdadeira madrasta para o 
meu Estado, cujos filhos vêem 
OS meus serviços á causa revolu- 
clonaria menocspresados a todos 
os instantes. pelos que se arvo- 
raram em donos da situação. Ela 
porque Eu pessimista na respos- 
ta é sua pergunta. 

— Mas não tem fundamento a 
noticia da ida do sr, Copanema 
para uma poeta? 

—- Como póde ter fundamento 
tal coisa?! Não duvido, entretan- 
to, e até eorá mais uma razão 
para O mon pessimismo, poís con-= 
aiderarei um prémio go sou gesto 
da ha poucos dias, creando ál- 
vergencia no selo do Partido Pro- 
grossista, o que concorreu para 
maior subdivisão das forças po- 
titicas mineiras o o meu conse- 
quente enfraquecimento, na con- 
formidade dos desejos dos revo- 
tuclonarios, desta capital, 

— 8 como receberia Minas 
qualquer acto de hostilidade con- 
tra os naus Interesses? 

— Os políticos proflestoraes — 
que oz ha em Minas — provavel» 
mente se accommodariam, pois 
isto 6 da profissão, O povo, po- 
rém, em cujo melo me conto, po= 
deria ter a sua paciencia esgo- 
tada e querer mostrar que conti- 
nua sendo o mesmo povo altivo 
de 1930, quando so levantou con- 
tra aquelies que quizeram humi- 
lhar a sua terra, 

Da minha parte — continuou, 
- quando fsso acontecer, estarei 
no meu posto, com o povo, aban- 
donando a Constituinte e todos 
quantos se acumpliciarem com os 
inimigos de Minas, 

— E quanto à presidencia da 
Constitulzte, que nos diz, coro- 
nel ? 
tstou esperando que o er, 
Antonio Carlos, conservando as 
tradições de honradez e de brio 
do nosso povo, não continue na 
eltuação em que o deixou a carta 
do ar. Oswaldo Aranha, Entisfel- 
ta essa condição, voltarei a for- 
mar no lado do er, Antonio Car= 
los, prompto para defendel-o, co= 
mo um dos exposntes da Intelll- 
gencia da minha patria, 

Falâmos, afinal, da intervento- 
ria mineira e o coronel Amaral 
declarou que o sr. Benedicto Val- 
Indarcs até agora está indo bem, 
não havendo nenhum motivo para 
ee cogitar da eua substituição, 
que cará até um crime se se tên- 
tar fazer para accommodar inte- 
resses ou satisfazer valdades pes- 
sones de quem quer que seja = 
terminou, 
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À INSURREIÇÃO DOS 
INDIOS BOLIVIANOS 


O movimento foi facil 
mente dominado 


fivias 
“A proposito da insurreição de 


grupos indigenes, na zona frontel- 
riça com o Peru" e à qual foram 
attribuidas proporqões exageradas 
esta legação recebeu da chancella- 
ria, de La Paz o seguinte cabogram 
ma: 

“O Movimento indigena foi fa- 
olimante dominado e não tem as 
proporções graves que lhe attri- 
buem algumas agencias informati- 
vas, tendo obedecido à propagan- 
da communista — Carlos Calvo, 
ministro das Relações Exterio- 
res", 


ei e mm 
DE VOLTA DA CONFERENCIA 
DE MONTEVIDÊO 


Chegaram hontem a dra. Ber- 
tha Lutz e o sr. Lima 
Campos 


De Montevidto regressou, hon- 
tem pelo hydro-avião da carreira 
da Paralr e dra, Bertha Lutz, 
mempro da delegação official do 
Brasil a VII Conferencia  Pan- 
Americana. Tambem chegou 
mesmo avião o dr, Aloysio de Ll- 


ma Campos, nosso representante 
-naguelia conferencia, 4 


Communicado da legação da Bo- 










Do 


O EXPEDIENTE DA 
PASTA DA FAZENDA 


O sr. Bellens de Almeida 
communica o acto do 


governo 
Aos titulares de todas as pastas, 
communicou o sr. Bellens de Al- 
meida que, em virtude do acto do 
chefe do governo passou à respon- 
der pelo expediente do Mínisterio 
da Fazenda, 


oq 
Collaram grão os bacha- 


relandos paulistas 
São Paulo, 6 (Do correspon- 
dente) — A turma de bachare- 
Jandos que hoje collará grão na 
Faculdado de Direito constitus- 
se de 193 novos advogados €, se 
gundo affirmam os que conhe- 
cem intimamente a historia da 
tradicional escola superior, foi de 
todas as turmas que até hojo pas- 
Saram pelo velho casarão a que 
atravessou dias mais agitados da 
vida academica paulista, Inician- 
do o curso em 1829, esses estu- 
dantes viram-se depois envolvi- 

dos em varias lutas politicas, 


Dm 
Os jornalistas chilenos home- 
nageam collegas norte- 


Eantiago do Ohile, 5 (Havas) — 
Os jornalistas chilenos offereca- 
ram um elmoço aos jornalistas 
norte-americanos que estiveram 
presentes à Conferencia de Mon= 
tovidão. Y 


- 
—————Birme po — quilo uma mtas ssa ana -— io marea 


OS TRABALHOS DE 


visão das propostas para à fusão 
dos orçamentos dos diversos Mi- 
nisterios, como determina o de- 
creto recente quo estabelece nor- 
mas sobre a elaboração e exe- 
cução dessas lola, 


reunião dn Commissão nomenda 


ELABORAÇÃO DA 
LEI ORÇAMEN- 
TARIA 


! 

Estão já relatadas as 

- propostas de tres 
Ministerios 


A reunião de hontem 
presidida pelo sr. Bel- 


lens de Almeida 
Procede-se, no Thesouro, À re- 


Hontem, realizou-se mais uma 





O sr, Belens de Almeida, encarre= 
gundo do expediente do Minister'o 
da Fasenda 
pelo governo e constituida de 
funcclonarios da Fazenda, com & 
inoumbencia de extinguir, nas 
propostas parciaes apresentadas, 
os excessos demasiados de des- 

pesa, 

A reunião foi presidida pelo ar, 
Bellens de Almeida, que respon= 
de pelo expediente da Fazenda, 

Iniciados os trabalhos, o sr. 
Oscar Bormann, relator geral, ex- 
plicou que os membros da Com- 
missão haviam solicitado, colle- 
ctivamente, demissão, visto tra- 
tar-sa de Incumbencia de conflan= 
ça, que cessava com o afastamen- 
to do er, Oswaldo Aranha do Mi- 
nisterlo 

O er. Bellens de Almeida rejel- 
tou, porém, a demissão dos: mem» 
bros da Commissão, solicitando- 
lhes que permanecessém no cargo 
atá ulterior deliberação, tanto 
mais quanto todos lhs inspira- 
vam inteira confiança, 

Resolvido desse modo o pedido 
de demissão, lúlcdou a Commis- 
são, sob a presidoncia do sr, Bel- 
jons do Almeida, os seus traba- 
lhôs, 

Foram apreciados oa pedidos de 
supprimentos dos diversos Minis- 
terios, para occorrer & despesa 
do primeiro trimestre do corrente 
anno, como determina a legisla» 
ção vigorante, combinando-se, en- 
tão, à expedição de um decreto 
neste sentido, e ficando o ar, Oscar 


Bormann incumbido de redigil-o. 


e submettel.o & apreciação da 
Commissão na proxima reunião, 

O sr, Beilens do Almeida pro- 
curou saber em que pé andavam 
os trabalhos de elaboração da lai 
orçamenteria, constatando esta- 
rem relatadas as propostas dos 
Ministerios do Exterior, Trabalho 
e Viação, as quaes foram eetuda- 
das pormenorizalamento, esten- 
dendo-se o trabalho da Commia- 
são até 6s sub-consignações, 

Na proxima reunfão, que não 
foi marcada, será estudada & pros 
posta da Edrcação, declarando o 
er. Bellens de Almeida que o em 
tudo da Commissão não se afas 
taria nbsolutamente da orlenta- 
ção indicada pelo sr, Ruben' Ros 
sa, seu prímeiro presidente, com 
a qual se manifestou de accordo, 

Deste modo, proseguirão os em 
tudos dos orçamentos, nos rigo- 
rosos termos do recente decreto 
que jhes modificou a technica e a 
elaboração, 


AS ACTIVIDADES DA ÁVIA- 
ÇÃO MILITAR 


A relização de dois grandes 
vôos, um para O norte € 
outro para o sul 


A aviação militar, cujo progres- 
so ge vem accentuando de forma 
a mais promissora, vas organizar 
dols grandes raíds em que serão 
postos à prova os conhecimentos 
technicos, o arrojo é à perícia do 
seus aviadores, 

O general Gaspar Dutra, dire- 
otor da Aviação Militar, resolveu 
ordenar a realização de dois gran- 
des raids: um para o Pará e outro 
para o Rio Grande do Sul, 

A esquadrilha do sul será com- 
posta de aviões Corsarios .e -Waco 
e a do norte de apperelhos Belan- 
ca, que serão commandndos respé- 
otivamente pelos coroneis News 
tom Braga e Vieira Mascarenhas, 
commandantes do 1º Regimento de 
Aviação e da Escola de Aviação, 

As duas esquadrilhas partirão 
desta capital nos primeiros dias de 
fevereiro, 


T— att que 
Registra-se mais um 
abalo sismico 


Roma, 5 (Havas) — Os appa- 
relhos do Observatorio de Proto 
registraram um abalo eismico 
com epicentro provavel na Asia, 

e» <o> 4— 


Vae ser reformado o La- 
boratorio de Technica 
Policial de S. Paulo 


Bão Paulo, (Do correspon- 
dente) — O chefe de Policia, res 
conhecendo que o Laboratorio de 
Technica Policial não attende na 
sua actual] organização fs neces- 
sidndes crescentes do servigo po- 
lícial e judiciario, quer da capl- 
tal quer do interior, baixou hon- 
tem uma portaria nomeando uma 
commissão para estudar a melhor 
maneira de tornar o serviço el- 
ficlente. 




























Escreve-nos o nr. Hugn Na- 
poleão: 

Ainda bem que os deputados 
socialistas do Plauhy, ao respon- 
derem, hontem, pelo jornal A 
HORA, publicação minha ants- 
rlor, enveredaram por outro ca- 
minho... 

Para maior clareza e melhor 
methodo, antes de examinar, co- 
mo examinarel uma a uma, as re- 
tutações daquelles deputados con- 
tra os diversos Itens da minha 8o- 
cusação peremptoria à Interven- 
toria Landry Salles, necessario é 
salientar a seguinte omissão que 
se observa em taes refutações: — 

Endossada pelos deputados so- 
clalistas » affirmativa de que o 
gr, Landry contava com “90 º]º 
do elemento político do Estado", 
provel cu, com 08 numeros offl- 


(MOMENTO), de nssumptos cuja 
divulgação fôra prohibida no 
mesmo jornal opposiclonista”, — 
respondeu & bancada socialista, 
tangenciando, que aquelia Inter= 
ventoria exerce & consura apenas 
“contra notícias alarmantes ou 
tendenciosas, que, de certo mo- 
do, provoquem ugituções e des. 
respeito no governo, Como me 
vê, a resposta não nega claras 
mente nem destrós a minha afflr= 
mativa, mas, pelo facto de ser due 
bla, exhibo as provas da minha 
assertiva: 

D — Tonho em meu poder, ens 
tre outras, us provas typographi= 
cas do jornal O TEMPO, filiado & 
orientação do Partido “Progressis= 
ta Plauhyense, transcrevendo ars 
tigos do “Diario Carioca" e do 
“Correlo da Manhã", cuja divul- 
gação no meu Estado foi prohibi« 
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claes extraldos da apuração, peio 
Superior Tribunal Eleitoral, das 
eleições de 3 de maio, que o par- 
tido do interventor nellas obteve 
apenas 29 *|º do eleitorado com- 
parocente; bem como que existem 
no Estado cinco partidos politi- 
cos em plena actividade, contra- 
rios áquells que obedocs 4 .orlen- 
tação de 8.8. Silenciando sobre 
esto ponto  Importantissimo, a 
contestação dos deputados socia- 
listas acceita a minha afílrma- 
ção e, consequentemente, invall- 
da aquello endosso, 

Passemos nos itens; 

2) — Aftirmando eu que n 
Actual Interventoria do Plauhy 
amordaçave & imprensa, “de fór- 
ma a não permittir a transcripção 
no jornal opposicionista (TEM- 
PO), de artigos já publicados na 
imprensa do Rio e, por outro la- 
do, pormittir a publicação, no or» 
gão do partido do interventor 





DISCURSO... DO 


Com a leitura da carta do sr, 
Oswaldo Aranha, na vespera, ti- 
nhs-se à impressão de quo & aco 
são da Assemblés hontem seria 
agitada, Esperava-se, de certo 
modo, que uv sr, Antonio Carlos 
ocoupasse & tribuna, para dar o 
seu depolmento, no relato dos 
acontecimentos, feito pelo exemi- 
nistro da Fazenda. Entretanto, 
chegando & Assembléa, e procura- 
do pela. reportagem, o sr. Anto- 
nto Carlos respondia que do modo 
algum pretendia falar, € 
rando que se tratava do factos 
passados, 

A sessão foi aberta com 115 
deputados. A acta foi approvada 
sem restrioções, 


NA HORA DO EXPEDIONTO 


O orador da hora do expédien- 
te foi o sr. Ricardo Machado, da 
representação de classes, do Rio 
Grande do Bul. Agita o capítulo 
constitucional da discriminação 
de rendas, Argumenta com esta- 
tinticas o examina as fontes de 
rendas, que têm sido attribuidas 
& União, aos Estados é aos Muni- 
cípios, 

Depois, tem a palavra, ainda no 
expoilente, o doputado Cardoso de 
Mello, da representação fluminen= 
se, Accentãs que foi voto con- 


mental, tornando 
preferencia, as questões constitu- 
clonaes. Entretanto, cumpre rigo- 
rosamente o Regimento, 6 occupa 
& tribuna para justificar a unica 
emendas que apresentou, 40 ante- 
projecto ds constituição, entron- 
tando a questão social, O orador 
examina 'com serenidade a condi- 
ção do trabalhador, entre nós, e 
faz considerações em torno da 
vida proletaria, 


LIGEIRO INCIDENTE 


JA se passando & ordem do dia, 
o er, Soares Filho, da bancada 
fluminense, levanta uma questão 
de ordem, Pondera que 08 orado- 
res que occupam a hora do ex- 
pediente, agora têm conseguido 
que a mesa lhes dô a palavra, na 
ordem do dia, para explicação pes- 
soal, prejudicando os que estavam 
inacriptos, para esse fim, O pre- 
uidente responde que é o espirito 
do novo dispositivo regimental, 
assegurando preferencia ao debas 
te versando assumpto constitu- 
clonsl, 

O sr. Acourclo Torres tambem 
fala pela ordem, 6 fas rostri- 
cções fquella interpretação da 
mesa, accentuando que » mataria 
de um discurso, para explicação 
pessoal, não pódo estar sujelta 
áquella distincção, Mas o sr. An- 
tonio Carlos responde que lhe 
cumpre guardar o Regimento, 
o dispositivo proforencial fôra 
votado pela Assembléa, 

Ha um momento de confusão, 
mas logo tudo serena. 

O sr, Accurclo Torres termina a 
sua pequena oração, ponderando 
que hontem fôra votado o reques 
rimento pedindo a nomeação de 
uma, commissão, para cumprimen- 
tar o er. Oswaldo Aranha, em 
desrespeito so Regimento. E a 
votação fôra unanime, o que lhe 


HOJE 


EM TRES RAMAES DA 
CENTRAL 


O agente da Central do Brasil, in- 
formou que os ramaes de Montes 
Claros, Diamantina e Ouro Pro- 
to já ee achêm em pleno funccio- 
namento, mas correndo og trens 
por emquanto com baldeação. 

O agente da Oeste de Minas in- 
formou por sua vez que naqueila 
Entrada não se verificou a menor 
anormalidade, correndo os trens 
com absoluta segurança e indo até 
Dberata, 

Os dois agentes declararam 
tambem que &s linhas não paro- 
cem apresentar nenhum perigo, 
Os treg ramaes ainda sujeitos a 
baldeação devem estar desempedl- 
dos dentro de dois dios, não ha- 
bege perigo de quéda de barrei- 





. . 
Para inspeccionar phãr- 
“ . 
macias € laboratorios 
“ . 
da Marinha 
O ministro da Harinha resol- 
veu designar o capitão de mar e 
guerra pharmaceutico Egas Mu- 
niz de Aragão, para Inspecclonar 
as pharmacias e laboratorlos da 
Marinha, ficando directamente 


subordinado & Directorla de Saude 
Naval, onde servirá ecualmente, 


trarlo no novo dispositivo regl-|' 
assumpto de rio 


RS. 500:000$000 


"vem 
O TRAFEGO RESTABELECIDO| O avião caiu ao sólo 


Bello Horizonte, &« (Havas) | aviadora, 


de, segundo se póde constatar da 


“visto! e da aesignatura do cen- 
sor policial de Therezina, appose 
tos naquellas provas e em nome 
do Chefs de Policia, 

ID — Tambem estão em meu 
poder os seguintes documentos: 
1 — prova typographica do mess 
mo jornal O TEMPO contendo 
um telegramma do Rio transores 
vendo publicação de “Vanguare 
da” e versando, entre outros age 
sumptos, sobre as demissões fel 
tas em José de Freitas, cuja pus 
blicação tambem fol prohiblda, no 
dia 7 do novembro; 2 — um nu 
mero do jornal do partião Inters 
vontorial (O MOMENTO), do dis 
19 do mesmo mez, trazendo aquels 
la publicação. 


Taes documentos ficam & disa 
posição de quem os quizer cxme 


(Continúa na 7.º pago), 








Uma sessão calma, hontem, 
na Constituinte 
O SR. ALCANTARA MACHADO CONCLUIU 0 SEU 





ANNO PASSADO 


pareceu significar que & Assem 
bléa manifestava repulsa pela 
sua lol interna, E disso que 8 
mesa, no momento, não estava die 
rigindo os trabalhos, com o mess 
mo espirito. 

O sr. Antonio Carlos lmita-sá 
a rir, danto logo a palavra ad 
er, Lacerda Werneck, deputada 
socialista por São Paulo. Trata 
tambem da questão social, momse 
trando como Já hoje não podis 
o governo fechar os olhos a tão 
importante problema, 


CONCLUINDO UM DISCURSO. «m 
DO ANNO PASSADO 


Depots, ainda, foi dada a palax 
vra go sr. Alcantara Machado, 
“jender! da Chapa Unica, que 
terminou o seu discurso In 
em fins do anno passado, Fof Ola 
vião com interesse, nas 
rações que fez, sobre discriminas 
ção de rendas, baseando os seus 
estudos em elementos estatísticos 
fornecidos pelo technico da bane 
cada, que, aliás, tudo fol buscar, 
na Estatlatica Commercial, 

A sessão fo! quasl toda presis 
dida pelo sr. Antonio Carlos, 


PORQUE A TEMPESTADE 
-— PASSOU — 





Com o apparecimento do "Dia 

da Assembléa”, foi notado que 
a carta do sr. o Aranha 
nos “leaders” fôra publicada, com 
a omissão de importante topicos 
em que o ministro demisslonario 
alludia no compromisso assumi 
do com o sr, Antonio Carlos 
Esse acontecimento  determinoú 
um movimento de estranheza eme 
tre alguns deputados, e o gr, Fer 
nando Magalhães já se dispunhá 
a oocupar novamente a tribuna 
para estranhar o que acontecera 
Entretanto, como a sessão dg 
vespera fôra conclulda sob & pres 
sidencia do sr, Christovão Bare 
cellos, aquelles deputados se dírie 
glram 8o vice-presidente, para que 
expuzesss o motivo da censura, 
so houvera, O sr. Christovão 
Barcellos respondeu que a mesa 
não tinha culpa no que occore 
rera, o promettau que o dociméne 
to gerin publicado, hoje, na Intos 
gra. Em vista disto, desistiu q 
sr. Fernando Magalh , de falar, 

E estava finda q sessão, pouco 
Gepois das 4 horas. 


08 AVULSOS DAS EMENDAS 
CONSTITUCIONAES 


A Imprensa Nacional Já entres 
gou & fecretaria da commisskd 
constitucional, os primeiros cinod 
avulsos, das emendas systematizas 
das do secordo com as attribuls 
ções dos reintores, Os primeiros 
avulsos são relativos & parte gos 
ral, ao legislativo, rendas a orção 
mentos, declaração de direitos é 
deveres, é ordem economica 6 pls 
cial, Esses avulsos já foram dime 
tribuldos com os relatores, 

Pareco que o primeiro a apra 
sentar o seu trabalho será o sa 
Odilon Braga, relator do legiálae 
tivo, que pensa mandar publicar 
o seu parecer, para estudo, terça 
ou quarta feira da ao. 
mana, 





Int, MASOCO =» Vig, 28200' 


CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 





em chammas 


Morreu carbonizadã a 
miss Evelyn 


— Frost — 


Londres, 6 (UTB) — O garge 
plano em que viajava miss Eve 
lyn Frost, e de sua propriedade 
particular, foi de encontro a ums 
inha de transmissão de energia 
electrica, precipitando-se ao sólo 
em chammas, 

A aviadora pereceu carbos 
nizada, 


Dm 
TRANSFERÊNCIAS DE FUNC 
CIONARIOS POSTAES- 
TELEGRAPRICOS 


O director geral do Departas 
mento dos Correlos o Telegraphos 
transferiu os seguintes funccionas 


rios. 

Da Directoria Regional do Mas 
ranhão para Juiz de Fóra; o teles 
graphista de 2º Benedicto Jansen 
Sorra Lima “ereira; da Directo= 
ria Regional da Bahia para Minas 
Geraes, afim de servir na estação 
séde, o telegraphista de 4º For- 
tunnto da Costa Dorla; o diarista 
Tullo do Couto, da jfurisdicção da 
Directorla Regional de Goyaz pa- 
ra a de Uberaba; da Directora 
do Pessonl para o Protocollo da 
Directora, Geral, a auxiliar de 1º, 
Inah de Paula Ramos. 


go 


RS 








EXPEDIENTE 
1 ea nm e e 
ASSIGNAT RAS 
4 Bossos masigoante. pediios man 
“Gar reformar as coma sasiguntiras antes 
de terminaram, afim de ovitar a intar 

FUDÇÃO UMa remestaa = 6 


PROQNE 





- NUMERO AVULSO 
Dias Bt esesererenaeanas 8200 
Wo Donilagos, assess . son 
“Mumeros atrazados ves. $500 


Toda correspondencia que se reterir a 
date mamimpto, quer ordivoria, quer re 
da, o hem assim os vales postaea, 
Goro scr dirigido no gerente Luis Ayres, 
& rua Gonçalves Dios o, O, 


TELEPOGNES; 


Director, 42448; secretnrio da reda- 
tcão, 2:1558 R rednocio, 2-N008; gerencia, 
co7) A-8100; administração, O-LI00, 





VIAJANTES 

Percorrem os Eotudos do Rio e Minas 
em e reorganização ds agencias 
“> bocass 08 nossos companheiros; Braslio 
m Central do Brasil o Gol de 
Minas, à Eurico Breta do Faria, q 
o Oósto do Minge é Central do Brasil, LA. 

| mha do Centro e o Eatado de Goyas, 
AGENCIAS DE ANNDNCIUS 
Eelectica, Agencia. Will. Clomoy & O, 
r encia " 
Foreign Adreraing, Schilling Eller & Q., 
e Americona de Publicidade, 3. 
1 Walter Thompaoo 0%, Empresa Comnta 
maria Ltda, Empresas Commercia) (rasil 
, Latio Amerieno Poblicity, Bervice 
+ Ltd, re ag Ltda, 4. Herrera o ágeocis 

e 


AVISO IMPORTANTE 
dos nossos anonncinntas desta preça 

frrisamos que aúmente está mutorizado 
“e recaber as cosas contas q ar, AVE- 

LINO NEVIS, sendo considerados falsos 
1 Quagaquer outros que em tal qualidade 


Y 


“DO apresentem, | 
e O a O To 


Ai e sua qqca 


Morreu, em Milão, na ultima 

* quinzena de dezembro findo, uma 
das mais apreciadas cantoras da 
gua época! Adulgiza Gabbl, Não 

v tevo a celebridade dn” Adelina 

- Patt, nem da Maria Durand, 
mas era referida pela excellen- 
ola dos seus dotes nrtisticos aos 
quaes magnificamente so allia- 
vam os seus attractivos physt- 
cos. ; 

Extingulu-se velhinha, além 
de septuagenaria e quasi esque- 
clda, acorescente-se, porque os 
artistas, sobretudo ns artistas, 
são lembrados exclusivamente ao 
tempo da sua florescencia, 

' Adalgiza Gobbi visitou-nos va- 
rins vezes. A' primeira fol ha 
meio seculo, em 1883, Trouxe-a a 
Companhia do Ferrar! Era jo- 
ven e bella, Em poucas linhas, 

- descreveu-lhe assim o physico 
um jornalista pgalantendor da- 
quelles dias: “Rosto formoso, re- 
chorichudo, sem perder a belleza 
das linhas, alegrado por dois 
grandes olhos negros, vivos, In-= 
telligentes” « 

Coube-lho para a estréa a fi- 
gura da escrava ethiops da Aída, 
uma das malores amoroses do 
mundo lyrico. Dols dias depois 
de haver ella obtido enthuslasti- 
cas acclamações no theatro da 
rua de Guarda Velha, registrava 
a crítica que a Gabbi era “dona 
de uma voz bella, extensa, volu- 
mosa, clara, do um timbre sua- 
vissimo e era ainda uma artis- 
te que sabin o que dizia e sentia 
o que cantavo". Impressionára 
ne aria famosa Ritorna vinoltor!, 
quando todos os seus votos eram 
pará que Radamés que la pelejar 
contra seu pro e femãos, os aub- 
jugasse, 

'O sbu trlumpho, todavia, não 
ge limitou é Aida, Repetlu-so na 
Rachel, da Hebréa, papel aqui 
cêntado, no anno anterior pela 
Borghi-Mamo, na Leonor, do 

“Trovador, na Ameltla, do Baile de 
mascaras. 

Nesues remotos dins de 1889 os 


EE 


theatros cariocas tinham talvez] 


animação superior nos de agora; 
* funcclonavam em maior numero 
e offereciam espectaculos mais 
variados ao publico, O São 
Pedro de Alcantara e o São 
Luiz exploravam o drama, 
com a Adelnide do Amaral, 
que não tardou a morrer nos 
catres de esmola da Santa Casa, 
o Galvão, que contrascenára com 
o João Caetano, o Maggloly; no 
Recreio, o Dias Braga, óra dava 
o drama antigo, óra. a comedia da. 
epoca, como: Os biúrpuezen de 
Pontarcy, de Sardou; no Novida- 
des, nome ephemero que teve O 
Lucinda, trabalhava & companhia 
do Sóuza Bestos, com q Pepa 
Rui Investida das rosponsabil- 
dades de estrela e representando 
As amazonas de Tormes, O es- 
pelho da verdade; no Sant'An- 
na, . exhiblam-se os artistas do 
Jacíntho Heller, transferidos da 
Phenix, da rua da Ajude — a 
Rose Meryes, crendora inesqueci- 
vel do Bocsacio, a Delsol, à Teo» 
bel Porto, o Vasques, o Guilher- 
mis de Aguiar, o Arêns, o Mattos; 
no Polytheama estivera outra 


companhia de opera, de preços | 9 


modicos o grande repertorlo, Pus- 
sãra pelo Rio uma troups de me- 
ninos prodigios, os frmios Lam- 
bertinl, dos quaes o menor, 
Aohylles, era o mais Interessante 
é tinha, sómente, cinco annos. 
Viéra tambem á antiga Córts & 
menina Julieta dos Santos, rival 
da Gemma: Cuniberti, a piccola 
Bistorl, que por aqui andára um 
&nno entes, errancando palmas e 
merecendo versos do barão da 
Vilia da Barra, traductor do Dan- 
te, de Raymundo Corrta e ou- 
tros. 

O enno não nos déra, apenas, 
novidades thentraes, Assignnlh- 
ra & visita do mandarim Tong 
Kong Sing, que o Martina repro- 
duzlu na revista O mandarim, le- 
vade no Príncipe Imperial, e que 
fol a primeira da longa é inte- 
ressanto collaboração de Arthur 
Azevedo e Moreira Sampalo; 
mearcára uma pagina deprimente 
para & nossa policia, o assassínio 
de Apulchro de Castro, o editor 
de O corsario; registrára a as- 
censão no poder do Ministerio 
chetindo por Latayetto Rodrigues 
Fereira, um dos elgnatarios do 
famoso Manifesto republicano, À 
companhia 'Iyrica do Werrari me- 
reclia constantes louvores da crl- 
tica, desde a organização homo- 
Eónea dn sua orchestra, Além da 
Gabbi, trazia a Virginia Ferni, 
que estreou na Mignon e de quem 
se louvaram muito os dotes de 
actriz e cantora. O tenor era o 
Francesco Cardinale que, oito an- 
nos mais tarde, foi aqui ruldosa- 
mente pateado nos Huguenottes, 

Adulgiza Gabbl esteva de novo 
aqui em 1892, distinguindo-se na 
Gioconda e no Cuvalleria rustt- 
cana, que tantos appinusos pro- 
porcionára tambem 4 Theodorini, 
no anno anterior, A proposito 
dos meritos da Gabbt não go es- 
creviam só periodos eloglosoa. 
Teclam-so tambem phrases de 
espirito, Uma revista trouxe en- 
tas linhas: “A Gabbl, principal- 

- mente, fof extraordinaria na Ca- 
valterio. A Gabb!! Grande can- 
tora! Não ha quem não a gabe!”, 
Grande cantora! Não ha quem 
não a gabe!”, : 

O calembouro err epldéemico 
hesses tempos... 

Trouxe a companhia como re- 
gento de orchestra o Marino Man- 
cinelll, competente, disciplinador, 
habil e deu-nos algumes novida- 
des; o Tannhnuser, de Wagner; 
o, Condor, de Carlos Gomes, exe- 
citado na presença dn autor; o 
poema vocal, symphonico do 
mesmo maestro, Qhristovão Qo- 
lombo, ouvido no especiaçulo 
commemorativo da passagem do 


00 | jou no Lyrico, Oy regentes eram, 





quarto centenario da descoberta 
da America, e O amigo Frits, de 
Mascagn!, universalmente consl- 
derada mediocre ao lado da Oo- 
valleria ruaticang. 

Voltou po Tlo, na Gpoon nso- 
guinte, q Gabbl, discipula e pes- 
som dos culdados do maestro 
Mancinelll, Nesso anno aporta- 
ram simultanenmente à cidade 
duas companhias Jyricas: a do 
Ferrari, que desde 1886 não vi- 
nha no Rio e occupou o São Pes 
dro e a do Duccl, que se Instal- 


respectivamente,  Campanilll e 
Maencinell. Ambas cantaram na 
mesma nolte, de 27 de julho, o 
Falstoff, de Verdl, que tivera a 
sun premiere no Scala, cinço mes 
ros antes. Os Interpretes do Fer- 
rari eram Luiza Tetraszinl, Ter- 
rank, Gludice da Costa, Scottl; 
do Mancinell!: a Gabbl, Fabri, 
Zawner, Camera, 

Em principios te 1894 dtvul- 
gou-se que a estação lIyrica dem- 
se amo seria preenchida por uma 
companhia dirigida pelo maestro 
Mancinelll, Era um golpe auda- 
tloso no momento. Pouco antes, 
terminára a revolta da Armada, 
que se estendera polo espaço de 
seto mezes e custára grandes sa- 
crificios mo paiz, e a situação fl- 
nanceira autorizava apparehen- 
aves. Mas, veiu a. companhia, 
com a Gabbl, « cantora portugue- 
ca Augusta Cruz, o Gabrlelesco. 
Os primeiros espectaculos ant 
maram a direcção, que acabada a 
primeira gório inaugurou outra, 
com Oa Iluguenottes, As despe- 
sas do custelo da companhia eram 
vultosys. Marino  Mancinelll 
adoeceu na Tijuca, e entregou a 
regencia da orçhestra &o maea- 
tro Podest), Os compromissos, 
multiplos, começaram a encher 
o empresario de grandes e fun- 
dados vecelos. A situação cam 
biai se desenhava asphyxiante 
Obrigações que elle assumira eram 
paga tres vezes além dos previ- 
abes orçamentarias. Esgotaram- 
mo todos os rotursos e O' mães 
tro, para manter a sua palavra, 
começou a entregar ao penhor aa 
jotas da Gabbl, Era um estado 
affliotiastmo e aquelle homem 
energico, apparentemente forte, 
acovardou-se, Dols mezes depois 
da estréa, a 3 de setembro, Ma- 
rino Mancinelll: tomou a vesolu- 
ção dofinitiva; maton-se, varando 
o oúbega com uma bala, Escre- 
veu justificando o seu acto de- 
sesperado, Na carta dirigida a 
tm de seus íntimos, dizia elle; 
“IL cambio .disastroso mi ha 
completamente rovinato", 

As ultimas linhas são de sym- 
pathia pnro o Gabldr ,.. voce 
correte la dlsgraziata Adalgiza, 
ve la reccomando,,. essa 6 de- 
gna de orgni pletá, Soceorretela”, 

As linhas que elle deixou para 
a Gabbl foram estas: “Ada, La 
maledizione é veramente ploms 
bata com tutta Ja sua ferocia so- 
pra ogni mio operato, Ogni mi- 
nuto che jo vivess! ancora sa- 
rebbe nuovo eà irreparabile di- 
eautro. MI tolgo Ja vita, Bo che 
non puol né devi perdonarmi, 
Muolo disperato, peró col tuo no- 
me sulla Inbbra, Addlo”, 

De 8 a 12 de setembro foram 
renligados espectaculos para que 
pudessem ser repatriados os ar= 
tistas que se encontravam des- 
providos de recursos, E a Gabbi, 

chegou sorridonte e embar- 
cou debulhnda em lagrimas, cujo 
coração fôra aqui brutalmente 
torturado, nunca mais quiz vol- 
tar ao Brasil, 


Lafayette Silva ' 


TOPS & NOTAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO INSTITUTO DE 
METEOROLOGIA, HYDIOMETRIA 
E ECOLOGIA AGRICOLA 


Provlades para o periodo das 15 hotar 
do din & fs 18 horas do dia 6: 

Distrioto Foderal à Niotheroy = Tom 
po: bom, passando » Instavel, Já amjeito 
a chuvas o trovoadas; Temperatura "ele 
vada, Ventos;-varinvela, predominando 
on de morte a lóste, mujeitos, a .Pajndas 


as, 
“Estudo do Rio do Jonélro = Tem- 
po: bom, pastondo 4 Inntavel, Já sujeito 
a chuvas é trovondas, Temperatura «ler 


veda, 

Entados do Bul:— Tempor inutavel, 
elmvas e trovondus, Temperatura e . 
Venton; varinveis, predominando os de 
ultênto a mordésto; rajadas, mpito fres- 
cana nté Banta Catbarina e possivelmente 
fortua no Hio Grande, 

Hynopas do tempo. oceorrido mo Dia 
trínto Fedora! (da 14 bória do din 
4 ám 14 horas do úla 6): 

O tempo decoro bom com mebulsal- 
dade, A temperatura fol estavel À molta 
o cleyoda do din, As médias das tempe 
rnturas extremas obsçrvados nos postos 
do Districto Federal, foram: maxima 
s1º7 o mioloa Qi o as temperaturas 
extremas rogintrados no Observatorio Ma- 
tecrologico «du Avenida dam Nagões, fo- 
ram; maxima 2902 e minina 2007, res 
pectivamente, ás 11 boras a 40 minutos 
a 64 O horse 4 40 minutos Os 
predominnram de qui à te, frascos, 
or vozes, relnondo desdo 22 horas atu 

horas da mnabã, calmaria. 

Bimopes: do tempo cocorrido em todo 
o pois (das B horas do dia 4 ds O horas 
do dia 6): 

Zona Norte — Não & feita à ayuope, 
ferido: a falta do informações mateorolo- 
lena, 

Zoua Contro — Nas 24 boras, o tempo 
Gecorres instavel, com chuvas esparesa, 
enlvo cm alguns pontos dos Entados de 
Rio & Minas Germes, onde fol bom, A's 
horas, hoje, o tempo apresentava-se 
incerto em Matto Grosso a com altorsa- 
tivas de bom e incerto, mos demais Ea 
indos, A temperatura fol estavel, excepto, 
vma elgnua pontos do Estado do Rio, onda 
soffren encenão, Os ventos sopraram de 
norte a lóste, fracom, Não & feita q ay 
uopue da finyas, devido & falta da ja- 
formações mottorologicãs, 

Zona Bnl — O tampo nas 24 horas, 





O horau, bote, o tu 
Poulo e perturbado com eburas esparias 
nos demais Estados, A tomperatira fol 
omtnvol, Os ventos soprsram de morta a 
ui UA te fot ad 
ota — À presey nOpaa ala- 
orndn cum os dados E der vm dn rêde 
metegrologita até ds 14 born, 


——— ad ++ q 
O orçamento municipal 


0 orçamento municipal foi pu- 
bilcado no dia 4 do corrente, Sua 
publicação velu como o resulta- 
do do trabalho da commissão quê 
o elaborou, trabalho que fol sub= 
mettido ao exame e pronuncias 
mento do Conselho Consultivo, 

O anno passado, & lel de meios 
percorreu os mesmos tramites e, 
entretanto, quando parecia que o 
que se divulgou era a palavra 
final, surgiram repetidos republi- 
cações, sob o protexto de emendar 
Incorrecções da revisão mas, na 
realidade, alterando o seu texto, 

A lel deste anno, até agora, não 
soffreu alterações fundamentaes, 
Será que, por agora, so decidiu 
tomar um rumo certo sobre a ma. 
teria? E' de esperar, Mas por 
outro lado será tambom para 
temer que a demora venha a tra- 
zer modificações ainda mais sé- 
rins, e, neste cêso, a praxe do 
niterar leis publicadas se terá 
aggravado. . 

Be vae acontecer fsto, o mais 
recommendavel seria que, antes 
das publicações, os interesses em 
choque se harmonizassem, para 
que não se chegasse à situação 
de vor divulgada uma lei que no 
dia seguinte estivesse virada pe- 
lo avesso. .« 


Patronatos agricolas 


Mais de uma vez, tratâmos aqui 
da lamertavel medida de fechar 
os patronatos subvencionados, no 
Estado de Minas, principalmen- 
te o “Campos Ealles”, annexo à 
Escola de Agricultura é Pecuaria 








do Passa Quatro, no qual, os me- 
nores recebiam instrucção, diplo- 
mando-se em agronomia e agri- 
mensura, -O Serviço de Publlc)- 
“dade do Ministorio do Agricultura 
respondeu-nos, . Informando que 
não era intenção do governo nca- 
bar com os estabelecimentos, mas 
passal-os para outro ministerio, 
por não caberem dentro da nova 
orientação: do actual ministro, 
mas que tanto elle achava que 
deviam ser mantidos os ditos pa- 
tronatos que so fosso necessario 
o ministro obteria uma verba os- 
peclal para mantel-os até que so 
resolvesse em definitivo a situa- 
ção. , 

Entretanto, dias após os jovena 
educandos-do Patronato de Mu- 
zambinho eram desligados, seguin- 
do q sorte dos de Sylventre Ter- 
raz, 

Agora tivemos solencla de que 
ha ordem para a retirada dos de 
Passa Qautro, 

Berá crivel que o governo vá 
Jançar esses desprotegidos patri- 
clos, que na cidade serrana ter- 
minaram o seu curso, como um 
premio ce seu aproveitamento à 
mesma condição de desassistencia 
em que já se debatem os 100 me- 
ninos Já desligados? j 


















































































Ameaçado o Codigo Bleitoral ? 


O Codigo Eleitoral, melhorado 
pela experiencia que lha acores- 
centou medidas indispensaveis & 
rapido. eleição da Assemblta Na- 
cional, parece ameaçado por ten- 
dencias que animam o espirito lo 
Innovações perturbadoras. 

A Republica viveu 40 annos de 
myatificações. A Instituição da 
Instiça Tleitora!, autonoma 6 fn- 
dependente, fugindo eo figurino 
desprestigiado da Interferencia 
que leis anteriores davam à ma- 
gistratura no campo da política, 
fol o, dique opposto às machina- 
ções de campanario. 

Essa instituição, porém, softre 
os primeiros embates da rotina, 
Fala-se de fncilitações para a 
obtenção da condição de eleitor 
pela disponen do cortos requisitos 
que lhe encarecem o processo, in- 
dispensaveis & prova de identida- 
de, e amençe-so tirar nos Tribu- 
nnes Reglonaes a attribuição, que 
o Codigo lhes deu, de velarem 
pelo alistamento, controlando a 
expedição dos titulos e orgâánl- 
sando o archivo do eleitorado, 

Babe-ss que n Republica velha 
fazia, repousar os seus processos 
de compressão e Jominio na do- 
clilâade 'com que alguns julzes 
politicos so prestavam À influlr 
no prestigio de certos chefes, 


augmentando-lhes em reduzindo- 


lhes o exercito de eleitores, com 


complacentes ou difficultosos alfs- 


tamentos de amigos. Fol por isto 
que o Codigo reservou em cada 
Estado a um Tribunal, de compo- 
sição complexa, a defesa do dl- 
reito & qualificação e ao voto, 


contra a manobra da compressão 
e da politicagem, Se so simplifi- 
car o nlistamerto, reduzindo-lhe 
as fórmas e amputando & acção 
dos tribunses ma sua fiscalização 
efflolente, regressaremos no caci- 
quismo de outror-. 


O governo provisorio, que deu 


mão forte no systomu do Codigo, 


não poupando despesas na sua 


exeonção -e cercando a Justiça, 


que elle Ínstitulu, de garantias e 


'prestiglo,- não deve ceder &s in- 
juncções dos que entendem des- 
pojal-a dos seus encargos, 


Rovsevelt e o radio 


Fr Caim TRES SA 4 

A! medida que a civilização vae 
avançando, os processos empre- 
gados pelo homem, para & trans» 
missão do pensamento, se vão tor- 
nando mais simplos e aperfeiços- 
dos: 6 o que Keyserling, com o 
seu espirito de synthese, chama 
“estados de transmiasibilidade 
progressiva”, 


Realmente, a humanidade, ape- 


ventos | zar do pessimismo geral que rel- 


na em nossos dias, caminha a 
passos largos para época de 
grandes e radiosos realizações, 
E não ficamos só nas palavras, 
Quem lança um golpe de vista 
para os Estados Unidos de hojs 
terá, necessariamente, de ficar 
extasiado com os Estados Unl- 
dos de 1900, por exemplo. Basta 
eltar um exemplo concreto para 
dello sa inferirem as conclusões 
fnevitavets. O presidente Roose- 
velt, quando assumiu o poder, era 
ques! unanimente exaltado * pelo 
povo, pela Imprensa e por todas 


as as classes socines do pais; não 


achou difficuldndes em Iniciar o 
seu formidavel plano de resrguil- 
mento nacional, em todas as fn- 
ces da actividade do Estndo, Com 
o tempo, entretanto, foram ap- 
parecendo os empecilhos, os inte- 
resses attingidãos começaram a 
protestar; a Wall Street esboçou 
uma campanha de descredito, 
tentando lançar a desconfiança 
sobre os methodos e idéas por 
elis prégados, campanha essa que 
se transformou na mais tenaz 6 
feroz opposição política, E dean- 
to de tudo isso, deante desse In!- 
migo, o presidente Roosevelt re- 
solveu apolar-ss não só nos Jor- 
noes que o defendem, como. tam- 
Gem no radio, E quas! diaria- 
mente entra em contacto com a 
massa yankes, fazendo-se ouvir 
em todas as Intitudes com aquel- 
la voz optimista, que lhe d& o tl- 
tulo de um dos melhores orado- 
res dos Estados Unidos, 


4 Togica do clonide,,. 


A Faculdade de Direito de São 
Paulo encerra uma respeitavel 
tradição de cultura e de civismo 
do paiz, Nunca houve, durante o 
Imperio e a Republica, uma cam- 
panha goncrosa no Brasil que 
ali não encontrasse Immediata- 
mente repercussão sympathica e 
prolongada, Escolheu-a Bilao co- 
mo centro de irradiação de sua 
propaganda nacionalista, 

Desgraçadamente, o separatis- 
mo, sob o rotulo de confedoracto- 
nismo, denunciado promptamen- 
te pelo Correio da Manhã, como 
instrumento de anti-brasilidade, 
penetrou ali para dividir e crear 
antagonismos,  Chegou-sa no 
cumulo da deformação sacrilega 
do escudo do proprio Estado pa- 
ra co der vasão a um seniimen- 
to anti-patriotico. Mas essa con- 





jura mealefica encontrou a re- 
acção cornjosa dos joven bacha- 
relandos que dão, neste momen- 
to, um bello exemplo a todos os 
seus collegas, 

Tal demonstração de má von- 
tado contra o resto do Brasil, 
só porque houve uma desavença 
ontro os políticos paulistes e o 
governo provisorio, lembra, por 
veu extravagante raciocinio, a 
attitude de certo nlonide de uma 
anecdota de Hespanha, 

Indíspoz-se aquelle com o go- 
vernador elvil, Não querendo ou 
não podendo vingar-se deste, cor= 
tou as relações com o povo da 
nldela, despedindo Immedinta- 
mento a cercada, 

Os confederacionistas paulistas 
tim aggravos da dictadura e del- 
xom extravasar os sous odlos 
contra a nação, Indifferente mos 
dissídios dos que a governam, 





Irradio-se,.. 





Em  Nictheroy, fot proposta 
uma curiosa acção no fôro local, 
Trata-se de um causidico que 
julga ter direito so sovego e por 
Inso move demanda contra 08 
donos de um botequim, os quaes, 
com o fim de attralr freguezia, 
Usam seu alto-falante &s 8 ho- 
ros da manhã, quando começam 
as lições de gymnnstica, para só 
desligal-o à 1 hora da madrugada 
do dia saguinte, depols de ouvido 
o “bon-nolte, caros ouvintes”, 

Realmente, Impingir reciamos 
de casas de modas e artigos de 
Carnaval durante o dla todo, en- 
tremelados de sambas, 6 fazer 
porder a pncionoia no mnis pacato 
doa cidadãos. 

O querellante Ínvocou o artigo 
664 do Codigo Civil para proces- 
sar os que considera incommo- 
dos. Elle espera encontrar um 
lonitivo para combater os iniml- 
gos de sua tranquilidade, visto 
ja sentir-se affectado no proprio 
peyohismo, abalado protunda- 
mente por “foxes, bjues, tangos, 
habaneras, maxixes, batuques & 
até black bottoms”, 
vô, tudo que ha de muis hetero- 
geneo no genero musical, espe- 
clalmente agora que as coisas an- 
dam sombrias e o concerto geral 
político se desafina,,. 


Os amnistindos e o novo 





uniforma 





O decroto que acaba de mandar 
reverter à actividade os officiaes 
reformados administrativamente, 
por haverem tomado parte no 
movimento de São Paulo, velu 
encontrar s maioria delles em s!- 
tuação financeira muito preca- 
ria, Esse decreto estabelece o 
prazo de 30 dias para a apresen- 
tação desses officises, Ora, é bem 
de prever a difficuldade que sur- 
Ee para que possam fazel-o com 
o novo uniforme que entrou em 
vigor, definitivamente, em 1 do 
corrente, . 

Nem a Intendencia da Guerra 
poderá, dentro desse prazo de 
trinta dias, fornecer uniformes & 
cerca de seiscentos officines, que 
tul é o numero dos que agora 
reverteram, nem ha alfalntarias 
milltnres em muitos das Jocalida- 
dos ondo aclunimente se encon- 
tram muitos desses offiolaes. 

Assim, seria muito acertado e 
do Inteira justiça que o coronel 
Pedro Caveleant!, encarregado 
do expediente da Gue: ndmit- 
tindo a apresentação com o an 
tigo uniforme, concedesse, atten- 
dendo á altuação muito espsolal 
dos referido offíciaes, um praso 
de 60 ou 90 dias para que elles 
providenciassem sobre a acqui- 
sição do novo fardamento em 
pleno vigor. 


Amnistia fiscal 


O facto do interventor no Es- 
tado do Rlo e do Interventor no 
Districto Federal terem decreta- 
do, ha pouco, a amnistia fiscal, 
para os contribuintes em atraxo, 
lyvrando-os das multas em que 
incorreram, está enchendo de es- 
peranças os contribuintes fe- 
derass, em debito, 

Tudo aconselha, allás, que a 
União ndopto novamente aquela 
providencia, Quando o fez, em 
1431, só em oito dias de dezem- 
bro, daqueile anno, a Directoria 
do Receita arrecadou mais de 
tres mil contos. Quer dizer: lu- 
orou o 'Thesouro por ter arre- 
endado uma somma vultosa, é 
lucraram os contribuintes que se 
lvraram de multas, muitas das 
quaes iniquas. 

Trata-se, polis, de uma medi- 
da de interesse reciproco: "dos 
contribuintes o da propria Ta- 
zenda., 


A distribuição das rendas 





Discute-se, no selo da Ataem- 
bl£a Nacional, a delicada materia 
ôn distribuição dns rendas, ex- 
tendendo-se varios oradores em 
críticas severas no criterio ado- 
ptado no ante-projeoto de Conntt- 
tuição, orivado tambem, nessa 
parte, de emendas. 

Tal qual occorreu na primeira 
Constituinte da Republica, a ten- 
dencia de hoje é para dar tudo 
aos Estados em prejuizo da 
União, cujos encargos têm sido 
augmentados em virtude mesmo 
da Incompetencia da maioria das 
unidades federativas para 8 ma- 
nutenção de serviços, que lhes 
correspondem por imposição; da 
propria autonomia administra- 
tiva, 

Os discursos, até agora profe- 
ridos, não elucidam satisfatoria- 
mente uma questão, resolvida, em 
qualquer outra parte, dentro dos 
methodos de uma política realls- 
ta, que não se compadeco com as 
reivindicações particularistas ten- 
tadas em nome de uma hypothe- 
tica justiça tributaria, 

Fela sua relevancia, o assum- 
pto reclama o cotejo de cifras 
que faltam, em absoluto, nos 
torneios rhetoricos provocados 
pelas disposições combatidas do 
ante-projecto, 

Cumpre, antes de tudo, assen- 
tar o que cabe, com bom direito, 
8 União e, afinal, o que pede 
asta para o custeio dos multi- 
plos serviços federaes, e para fa- 
zer face aos onus, com cujo pe- 
so não poderiam aicar os Esta- 
dos e os Municipios. 






































































































| Constituinte que o foram sau- 


Como se 





é innegavel que a Revolução 
nasceu da Alliança Liberal, 
como tambem que esta ultima 
se formou de uma attitude do 
sr. Antonio Carlos e, mais, que 
tal attitude se definiu em sua 
phrase — Façamos a Revo- 
lução, antes que o povo a 
faça. 

» Se a Revolução, no concei- 
to do sr. Oswaldo Aranha, 
não está no governo, do qual 
participam revolucionarios in- 
discutiveis, e' chefiado ainda 
hoje pelo mesmo homem que 
a conduziu e a exprimiu, se 
não está tão pouco — e é 
absurdo que hão esteja — no 
outro homem que. primeira- 
mente escreveu e proferiu a 
palavra Revolução, onde es- 
tará ? Estará no decreto que 
favoreceu com 500 mil contos 
os credores da lavoura, sem 
tirar-lhes, a esses credores, o 
direito de acção executiva 
para seus creditos ? 

Não, não é possivel o pro- 
jectado desenvolvimento de 
grande estylo para uma crise 
já insuspeitamente definida, 
quando, ao calor de suas emo- 
ções iniciaes, o sr. Oswaldo 
Aranha a collocou, lealmente, 
no terreno da amizade. E” 
neste terreno que ella deve fi- 
car. Deste terreno não ha col 
mo arrancal-a com artifícios 
de outros amigos que não 
querem perder o ministro, da 
mesma fórma como o minis- 
tro não quiz perder o amigo. 

Não ha necessidade de cha- 
mar o governo para dentro da 
Revolução, quando fóra da 
Revolução — com pezar o di- 
zemos, e sem embargo dos 
serviços que à mesma elle, 
como poucos, prestou — se 
acha o sr, Oswaldo Aranha, 
immolando seu grande passa- 
do de revolucionario, incurso 
precisamente no erro que a 
Revolução mais combateu: o 
personalismo. 


SALUTARIS 


FONTES PARAHYBA DO BUL 
ESTADO DO RIO (sue) 


ONDE ESTÁ A 
REVOLUÇÃO? 


A hypothese da volta do 
sr, Oswaldo Aranha ao seio 
do governo era, ha dois dias, 
como foi desde o principio, 
um: mero boato de amigos — 
seria até melhor dizer de 
mãos amigos. 

Mas o facto é que as decla- 
rações do illustre ex-ministro 
da Fazenda, hontem publica- 
das, não só as constantes de 
seu discurso aos leaders da 





dar, como outras, avulsas, 
imprensa, corroboram e con- 
firmam a hypothese; confir- 
mam tanto mais quanto o pro- 
prio sr. Oswaldo Aranha diz 
em que circumstancias tal 
acontecimento, poderá verifi- 
car-se: poderá verificar-se “se 
se quizer chamar o governo 
para dentro da Revolução”, - 

Estará, porém, o governo 
fóra da Revolução ? Chega a 
ser espantoso que o ex-miínis- 
tro da Fazenda admitta que 
sim; e é esse conceito, além 
de infundado, injusto para 
com o governo. 

Do governo faz parte um 
dos chefes revolucionarios de 
maior nota, O sr. Juarez Ta- 
vora, insurrecto em todos os 
movimentos que ergueram € 
sustentaram a idéa da Revo- 
lução desde suas primeiras vi- 
cissitudes, e tão valoroso na 
luta, emfim victoriosa, em ou- 
tubro de 1930, que, por con- 
senso unanime dos formadores 
do governo resultante da mes- 
ma, era investido, e mais tarde 
por longo tempo mantido, em 
funcções singulares de con- 
fiança e apreço, como as de 
tesponsavel pela direcção pos 
litica de doze dos Estados da 
Federação, desde o 'Amazonas 
ao Espirito Santo. Cessadas 
essas funcções, não por ina- 
dimplemento ou motivo que 
reduzisse a importancia dos 
titulos revolucionarios do: ar. 
Tavora, foi elle integrado em 
outras, já agora as de minis- 
tro de Estado. 

Outro ministro, o sr. José 
Americo, não é só um' chefe, 
é um verdadeiro patrimonio 
da Revolução, tantos os cre- 
ditos que a ella tem dado, em 
um trabalho constante e sizu- 
do de administrador, salvan- 
do-a de muitos desencantos 
pela irradiação constante de 
sua obra e de sua fé. | 

Apontamos estes .dois mi- 
nistros por serem duas perso- 
nalidades bem expressivas € 
radicaes, no ambito da Revo- 
lução, E certo, entretanto, 
que a mesfifa observação po- 
deria extender-se aos demais 
membros do governo, ligados, 
uns directamente, outros de 
modo menos directo, mas to- 
dos filiados aos acontecimen- 
tos donde promanou o po- 
verno. á 


Se a estes homens assim 
conhecidos se nega a feição de 
revolucionarios, onde estará a 
Revolução ? 

A verdade é que a Revolu- 
ção está no governo, da mes- 
ma fórma que o governo está 
na Revolução. É nem póde o 
sr. Oswaldo Aranha invocar 
os principios revolucionarios a 
que fez, hontem, referencia 
em suas derlarações, porque a 
crise de que elle é o centro 
não proveiu destes mem de 
outros principios, Proveiu — 
e o proprio sr. Oswaldo Ara- 
nha o disse — do grande 
apreço que lhe mereçe o can- 
didato frustrado ao cargo de 
interventor em Minas Geraes, 

Assim, as razões da crise 
não foram nem mesmo de or- 
dem pessoal, mas affectiva, E 
é por causa, emfim, de uma 
afeição que se faz tanto ru- 
mor. O sacrificio é bello. 
Chega a merecer o pennacho 
do espadachim gascão, com 
versos de Rostand, Mas sua 
maior belleza está em que se 
torne completo, O sr. Oswal- 
do Aranha não deve voltar, 

Em todo caso, não poderia 
jâmais fazel-o invocando ar- 
gumentos fóra dos autos, À 
Revolução é o que é e não o 
que della queiram imaginar os 
amigos do illustre ex-ministro 
da Fazenda, E esses amigos, 
afinal, é que se acham fóra da 
Revolução, Combatendo, co- 
mo combateram, como comba- 
tem, a nomeação do interven- 
tor em Minas, acto exclusivo 
do sr. Getulio Vargas, elles 
querem, entretanto, por via de 
seu chamado reajustamento, 
ficar dentro do governo. 
Tanto vale dizer que se in- 
surgem contra o effeito e não: 
contra a causa. 

E não é só isto. Pretendem, 
ainda, extender a crise ao seio 
da 'Assembléa Constituinte, 
que nada tem a ver com o ca- 
so e nelle não colaborou. O 
luxo de suas inconsequencias 
vae ao ponto de negar o es- 
pirito da Revolução até em 
um homem que a fez, que 
mesmo a antecipou, De facto 








Contra quem? 





Na sua oração de hontem, para 
levar solidariedade ao ex-minis- 
tro da Fazenda, o sr, Fernando 
Magalhães declarou que não era 
um revoluclonario como outros, 
E accentuou ter sido assim, des- 
de 1922, contra o que estavg, 

Parece que o orador quis usar 
do uma subtilesa, Mas o pubil- 
co gosta das phrases claras, Das 
phrases é das attitudes. Desde O 
fim do governo Epitacio, periodo 
a que, com certeza, alludiu o sr. 
Magnlhães, quo não se sabs de 
um acto, um simples gesto desse 
professor e:politico no sentido de 
colaborar com Os authenticos 
revolucionarios para depôr q ar. 
Eplitaclo, para evitar o sp. Ber- 
nardes ou para castigar o sr. 
Washington Luis. A arrancada 
herolca dos 18 do Forte de Co- 
pecabana operou-se sem o auzi- 
Vo do sr, Magalhães, que tam- 
bem em nada cooperou para o 
Miorloso movimento militar de 
1924, A Columna Prestes não 
contou com o sr, Magalhães pa- 
ra colsa alguma, Mesmo na Fa- 
ouldade de Medicina, emquanto 
on professores Bruno Lobo e 
Dias de Barros eram arrastados 
& prisão pela guarda pretoriana 
do bernardismo, nada aconteceu 
no cathedratico que era contra q 
que estava. Em 1930, se o noms 
do er, Magalhães. appareceu no 
ceroo do palacio Guanabara, dis- 
go nínguem soube, 

Contra quem, afinal, elle es- 
tava? 


Sundicancias perdidas 


A commissão de Byndicancias 
na Central do Brasil, como é no- 
torlo e certo, dissolveu-so. Está 
extincta. Entretanto, alguns dos 
seus funcclonarios, que all esta- 
vam agregados, mas que perten- 
clam a serviços federaes no nor- 
te do palz, trabalham no sentido 
de se crear outra commissão 
analoga, onde possam continuar, 
Não querem deixar o Rio, nem 
eujeitar-so És maçadas de affa- 
zores mais verdadeiros. 

E' para que o caso seja lsva- 
dc ao conhecimento do ministro 
da Viação que nós aqui o de- 
nunciamos. 





Habditos e habitos 





Os homens publicos na Buro- 
pa —- ministros, parlamentares, 
chefes de governo — accumulam 
sempre as suas funeções pollti- 
cas com es de escriptor que, pe- 
la imprensa ou pelo livro, pro- 
cura pôr-se em contacto, & ca- 
da momento, com a nação, ex- 
pondo-lhs as suas fdéas e os seus 
pontos de vista, 

Mussolini, governando a Italia, 
está todo o dia na imprensa, es- 
clarecendo, defentendo, explican- 
do, pugnando, Não ss fecha nem 
na sua sabedoria, nem nas qua- 
tro paredes de seu palacio... 
Um livro ainda agora acaba de 
apparecer, “O Fascismo", em que 
ello expõe e sustenta a philoso- 
phia, e ideologia o a politica fas- 
clstas, 

Hitler começou & mun acção 
com um livro, Foi por esse livro 
que elle disse à Aliemanha o que 
pretendia fazer no governo, Esso 
livro constituiu um dos factores 
de seu trlumpho, 

Poincaré, Clemenceauy, Herriot, 
Tardicu e Lloyd George nunca 
viram qualquer incompatibilida- 
de entro a furncção política e a 
funcção do escriptor e homem de 
imprensa. Antes, ligaram sempre, 
visceralmente, uma & outra, 

Fhsnomeno europeu? Mentall- 
dada európta? | 

Não. Simplesmente mentalida- 
de adeantada, ! 

Woodrow Wilson escreveu mut- 


Sua PAP E pah aa DT 
Do + ass 


tc para a imprensa o publicou 
varios livros. Sou trabalho so- 
bre o diveito congressual é, aln- 
da hoje, um livro que so Iô e se 
eita no mundo inteiro. Franklin 
Roosevelt arca, neste momento, 
com as responsabilidados de um 
dos malores o mais arriscados 
planos do governo destes ultimos 
tempos, As horas devem-lhe ser 
prectosissimas, disputadas, all, 
minuto a minuto. Roosevelt aca- 
ba de publicar um livro, que em 
França 56 traduziu “Regards en 
avant”, no qual expôs ao mun- 
do o que é a sua concepção e O 
que está digposto & fazer. 

No Brasil, Infelizmente, neste 
partioular, achamo-nos, ainda, 
atrazadissimos. Ninguem conce- 
berta um presidente da Republl- 
ca, no curso de um mandato, pu- 
blloando um livro, como esse por 
exemplo de Roosevelt, nem um 
ministro de Estado que, entro as 
suas occupações, tivesso mais es- 
ta; & da escrever, diariamente, O 
seu artigo, 






Moradia do pobre 





Em palestra com a reportagem, 
na Assombiéa Constituinte, o co- 
ronel Argemiro Dornelles, depu- 
tado gaúcho, punha om evidencia 
a organização que é o Arsenal 
de Guerra, de Porto Alegre. Ac- 
centuou que, dirigindo aquells nu- 
cleo, o seu principal cuidado se 
voltou para a condição do opa- 
rario, Nesse sentido, fol 6 pro- 
pugnador de uma séris de obras, 
que vão agora alí assegurar, ao 
operarlo do Estado, um relativo 
conforto, 

Pagando o aluguel de 98000 
mensass, talvez, o operário do Ar- 
senal do Guerra de Porto Alegra 
vas ter cosa, agua, luz e gas, 
Cada cesa operaria terê agua 
quente e fria, 

Não será, sem duvida, habita- 
ção de Jjuxo, Mas é alguma coisa 
como moradia do pobro. 





Um phenomena... 





Remetteram-nos de Cuyabá um 
exemplar de um “Boletim” far- 
taments distribuido naquela ca- 
pital, contendo a transcripção da 
entrevista que ha 16 dias o In- 
terventor mattogrossense, sr, 
Leonidas de Mattos, concedeu ao 
“Corrolo da Manhã", abuidando 
assumptos de sua administração. 

Achâmos  curiosissimo que 
aquella entrevista tivesse ei- 
do vehloulada na capital de 
Matto Grosso por melo do “Bo- 
letim” e buscámos uma expll- 
cação para o facto, 

Eoubemos, então, esta colsa fn= 
terensante: os jornaes existen= 
tes em Cuyabã são opposicionis- 
tas ou, melhor, orgãos dos par- 
tidos da Republica velha, 

Convém, portanto, notar o se- 
guinte: — poucos Estados ha 
cujos interventores não tenham 
tido a velleidade de possuir uma 
imprensa sua, officlosa e parti- 
deria.,, 


O manifesto da bancada 





poulista 





A secretaria, chamada techni- 
ca, da bancada paulista diatri- 
bulu o manifesto dos membros 
da referida representação, a pro- 
posito das lamentaveís qccorrens 
clas verificadas em 8, Paulo, na 
noite de 81 de dezembro ultimo. 
Os factos sangrentos, como ss 
sabe, tiveram logar no Clnems 
Odéon, 

Não queremos discutir a ima- 
gem e o conceito do documento 
em causa, O que importa assi- 
gnatar aqui é que o manifesto 
foi divulgado com atrazo é reve- 
lando a ausencia de diversas as- 
elgnaturas de deputados de São 
Paulo. Por que? 

Nada haveria a conjecturar, 
podendo atê o caso ser levado & 
conta de omissão, ss exactamen= 
te os que deixaram de subscre- 
ver a proclamação não fosssm 
equelles dos quaes se diz que re- 
nunciarão os sous mandatos, 

A política é uma calxa de sur- 
presas... 





Prorogado o exercício das 
fumcções de que estão 
. k . ] 

O director geral dos Corralos e 
Telegraphos resolveu prorogar até 
31 de março proximo o exercicio 
das funcções de fiscalização dos 
correlos-ambulantes, de que fo- 
ram inctitibldos, em commissão, o 
2º, offlolai Mario Xavier Carnel- 
ro de Albuquerque, da directoria 
geral; o 8º, official Luiz de Car- 


valho Coutinho e o auxiliar de 1º, 
Epitácio de Azevedo Monteiro, da 


ti directoria regional do Districto 


Foderal, 


NO CLUB DE ENGENHARIA 
À inscripção dos candidatos ao 
premio Rocha Miranda 

Está aberta, até 81 do corranto, 
na secretaria do Club de Enge- 
nharia, de 1 6s 6 horas da tarde, 
a inecripção dos candidatos ao 
“Premio Rocha Miranda", desti- 
nado nos autores de obras escri- 
ptas em portuguez, pybileadas 
nos annos de 1030, 1931, 1932, e 
1983, inclusivo, sobre assumptos 
de engenharia — Na pevretaria 
do Club, os candidatos encontra- 


rãÃo todas as informações que ca- 
recerem, 


——— teor 


Um novo campo de pouso para 


os aviões do Exercito 


Fol desapropriado pelo gover= 
no do Estado de Pernambuco e 
entregus ao Ministerio da Guer- 
ra, O campo de aviação de Tbeira, 
até ngora ocopado pela Alr-Pran- 
ca, 

Esso campo que pe destina a 
servir ao 6º regimento de aviação, 
fol escolhido pelo major Arman- 
do de Bouza e Mello Ararigbola, 
que esteve à pouco na 7º região 
militar, em missão para aquello 
fim, tendo tambem escolhido os 
campos de pouso em Natal e João 
Pessoa, 


“o 
O movo director das tele- 
communicações, na 


Hespanha 


Madrid, 6 (UTB) — Foj nomea- 
do direotor geral do Tole-com- 
municações o sr. Ramon Miguel 
Nito, um dos mais prestigiosos 
chefes do corpo de funccionarios 
dos tolegraphos 
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Sobre osso nssumpto, de que 
nos temos cecupado, o Syndicato 
dos Soguradoros do Rlo de Ja- 
nelro mandou-nos uma carta, já 
publicada em nossa edição de 30 
do dezembro ultir-, e que hoje 

mos à commentar, 

“A funcção atri da 
Inspectorla de Beguros, informa- 
seg presidente-do Eyndicato, só 
póde ter em mira a regularidade 
du constituição das respectivas 
associações, das suas disposições 
estatutarias, a * autorização 
funcclonar, os ramos de seguros 
em que vão operar, o deposito da 
garanila inicial, a exactidão 
seus relatorios, balanços e rogia- 
tros, a realização e emprego dos 
capitaes e reservas, emfim, tudo 
quanto diz respeito ao Interessa 
publico e fiscal. 

A garantia dos segurados estã 
no exame das clausulas das apo- 
lces que, além de equitativas, 
assignalem de modo claro os di- 
reltos o obrigações das partes 
contratantes, sem offensa a dis- 
positivos legaes, 

Está tambem e especialmente 
na fiscalização da existencia é 
emprego adequado dem reservas 
legaos que as cor;panhias devem 
constituir, com uma parte dos 
premios embolsados, para garan- 
tia dos contratos celebrados no 
Brasil, ausim como dos reservas 
estatutarias, 

Não pôde, porém, a Inspectoria 
de Seguros “fiscalizir a veracida- 
de das respostas nos quesitos fel- 
tos pelo agente da companhia, 
quando propõe s trata de obter 
a apolíce no segurado”, ; 

Dizemos não póde, porque não 
é funcção do poder publico inter- 
vir nos contratos commerciaes é 
clvis, mas se fosse, ainda assim 
seria materialmente impossivél fa- 
zel-o, 

Ora, pelo actual regulamento 
de seguros, sendo vedado & Ins- 
pectoria o exame dos livros das 
companhtas, a efficiencia de sus 
fiscalização torna-se, quasi nulla, 
E so se actrescenta a essa lacuna 
do nosso actual regulamento de 
seguros, mais uma outra — “ 
ser permittido & autoridade ina- 
pectora Immisculr-se nos aotos 
propriamente de gestão o admi- 
nistração das sociedades fiscaliza- 
des” — pode-se conslderar q allu- 
aa: odores absolutamente 
nutil. Y 

Vejamos quaes são as attribul- 
ções das Inspectorias de Beguro 
em alguns palzes, 

“Incumbe 4s autoridades Ina- 
pectoras — diz a lei allemã — 
fiscalizar a marcha 6 as ra- 
ces das empresas oras, 
zelando antes de mais nada pela 
observancia dos preceitos legaes 
q do plano traçado. A Inspecção 
poderá adoptar todas as providen- 
clas que julgar necessarias para 
harmonizar a marcha das empre- 
nas com as disposições legaes e 
com o plano de operações e, tam- 
bem, para evitar ou prevenir 
quasesquer abusos que passam 
menoscabar os interesses dos so- 
gurados ou pôr a marcha da in- 
dustria em desaccordo com os 
bons costumes", E mais adean- 
te, A lol onumera as seguintes fa- 
culdndes concedidas &s autorida- 
des Inspectoras: “direito absolu- 
to de examinar em qualquer mo- 
mento as operações, contas e si- 
tunção financeira das sociedades, 
para vêr se os dados publicados 
coincidem com os renes; direito 
de inspeccionar os livros e pedir 
informações; | direito de enviar 
commissarios| às assembléas so- 
claes é mesmo convocal-as, quan- 
do julgarem opportuno”, , 

Pelo nosso Rotual regulamento 
nóde suspendor as opórações de 
uma empresa que falte, reitera- 
damente, nos. seus deveres, pondo 
em perigo os ihteresses dos segu- 
rados, Entre| nós, a fallencia das 


empresas sé oras só púde ser 
promovida | elias proprias. A 
lol allemã, «entretanto, estabelece 
o seguinte! 1 


“Em todos. aqueles casos em 
que uma empresa falte, reitera- 
damente, sos deveres que lho im-= 
põem a let o o plano de opera- 
ções approvado, ou em que o 
exame de seus negocios ou de 
sua situação financeira, revelem 
abusos tão graves que haja mo- 
tivos para se acreditar que a sua 
continuação porá em perigo os 
Interesses dos segurados, assim 
como quando a marcha da em» 
presa contravenha aos bons cos- 
tumes, as nutoridades inspectoras 
poderão ordenar que se suspen- 
dam as suas operações, deixando 
de colebrarem-se novos seguros e 
de nugmentarem-se ou proroga- 
rem-se os existentes”, 

Pelo nosso regulamento, entre- 
tanto, & Inspectoria não pôde in- 
torvir ma administração da uma 
companhia de seguros, mesmo que 
ella esteja caindo de pôdre. 

A lei nustriaca € mais ou me- 
nos identica & lel allemã, Os se- 
guradores são, tambem, obrigados, 
& dar aos orgãos encarregados da 
fiscalização todas as Informações 
por elles pedidas e, tambem, po- 


LARANJAS DE EXPOR. 
TAÇÃO 


Do sr. L. Halg recebemos a se- 
Euinte carta allusivo. a um topico 
aqui ba dias publicado: 

“Sr, redactor — Li, com grande 
estisfação, o editorial de 23 do 
corrento, do sou (o tambem meus 
estimado matutino, sob o titulo "A 
nossa exportação de laranjas”, 
Observel, especinimente, as clfras 
referentes a quantidade e valor 
das laranjas exporindas desis 
1929 n 1833. Permitta-me, senhor 
redactor, ndduzir algumas consi- 
deragões sobre o assumpto, que 
devem interessar aos exportado- 
res, no tocante ao mercado in- 
elez, | 

Segundo a Informação publica- 
da no dia seguinte pelo “Correto”, 
& maior parte da exportação cou- 
bo & Inglaterra, que, na presen 
te estação, absorveu 1,711,000 cal- 
xas, no valor de 46.288 contos, 
de um total de 2,912,621 caixas; 
cifras Pr extraidas dos do- 
cumentos de exportação nos por= 
tos brasileiros. Posso assegurar, 
sr, redantor, que os exportadores 
brasileiros para a Inglaterra per= 
dernm, durante esta estação, mul- 
tos milhares de contos de réis, 
Felizmente, o mercado derivativo 
de Argentina, que deu bons pre- 

8, evitou que o prejuizo dos ex 

ortadores fosses maior, o que tes 
ria acontecido se dependesto ex= 
olustvamente do mercado inglea, 
Tel prejuizo, mesmo minorado, 
velt tambem aggravar a falta de 
cambiães para pagamentos no ex- 
terlor, 

Permittimo-nos perguntar por 
que acontece isto, quando a lJa= 
runja brasileira 6 tão apreciada 
na Inglnterra? Agrado pelo sa- 
bor e pela apparencia, e entra 
no mercado justamente quando 
euas concorrentes da Hespanha e 
Africa do Sul estão naturalmen- 
ts afastadas por não ser época de 
aum colheita. Porque? repetimos, 

Eis a razão, Este lamentavel 
estado de onisas perdurará em. 
quanto nosspa exportadores con= 
tinuarem a enviar suas frutas 
para a Inglaterra em consignação 
& um punhado de firmas de Hat- 
ton Garden em Londres, que dia- 
põe dellas em lellões. O producto 
das vendas em leilão, depois de 
deduzidos o frete, seguro, direl- 
tos de importação Inglezes, des- 
pesas portuarias e, sobretudo, an 
commissão — nada delxa para ser 
enviado ao exportador, Este deva 
até eo considerar feliz quando não 
é obrigado 2, como tam acontes 


Yeldo em casos de meu conheci- 








rem A sua disposição, em qual- 
quer momento, os livros e contas; 
da sociedado. 

Na America do Norte, a lol & 
ginga mais severa do que na Alls- 
manha e na Austria, 

“As foculdados das autoridades 
inspoctoras do Estndo, na Ame- 
rica do Norte, diz Manes, são, in 
vezes, mais amplas do que na 
Allemanha, me Jem em nuve em 
certas occasiões não vão a tanto, 

A maior emplitudo do direito 
norte-americano consiste em abar- 
car todos os ramos ds seguro, no 
passo que o o cxclue al- 


ão | guns muito importantes.. Adematr, 


as jefs americanas ditam normas 
especines de insperção pera os 
agentes e corretores. Em compen- 
sação a leginiação allemã deixa 
ao arbítrio da autoridade Inspe- 
etora maior margem do que na 
America, cuja le! é multo muis 
minuciosa, entrando em mais por- 
menores e esforçando-so para dar 
solução, directamonto, & quantos 
problemas possam surgir, median- 
to uma sério incessagto do artl- 
gos addicionass. D' assombrosa, 
com effeito, à quantidade do mo- 
diticações e nddições que, cons- 
tantemente, ss estão fazendo An 
jeís do inspecção na America do 
Norte. Não sa id anna ae 
regulamentar, nem o Importancis 
dos capitaes de fundação, nem as 
estatísticas de mortalidado «to 
devem ser empregados no seguro 
de vida e no calculo das reservas 
e nem o typo do juros. 
Comtudo, não se póde negar quo 
os poderes alí concedidos & autos 
ridade -Inspectora são maiores do 
que na Allemanba. Esta plenl- 
tude de poderes é um producto 
do desenvolvimento historico da, 
instituição. Em principio, a tus- 
pecção norte-americana não faxta 
mais do que zelar pela cobranca 
dos impostos e reunir certas In- 
formações, mui summarias, acer= 
cê das companhias seguradoras, 
Mais tarde, converteram-ze em 
vigias das inversões dos capitnos 
das sociedades, até que por ul- 
timo se erlgiram em verdadeiros 


não | diotadores da «'aroha, financeira 


das empresas e da jórma dos con- 
tratos de seguros (o erypho é 
nosso), 6 ao mesmo tempo em 
censores de meu mecanismo da 
gestão e em arbitros de seus 
premios. 


Os poderes ds fiscalização um 
America apresentam um certo ca- 
racter despotico e inquisitorlal, 
pois as autoridades encarregadas 
do desempenhal-os, não só têm o 
direito de exigir das companhias 
todas as informações que lhes 
apeteçam como tambem podem, 
por sl ou por pessoa autorizada, 
aprosontarem-se à qualquer hora 
nos esoriptorios das companhias 
& requererem aos seus directores 
que lhes facilitem quantos dados 
julguem opportunos. Ademais, os 
seguradores acham-se obrigados 
& custear os gastos do todas essas 
investigações e a pagar os sa= 
lgrios dos technicos, que para 
leso, forem necessarios e que não 
recobam vencimentos do Estado, 

Não ha nenhum funcolonarto 
americano — como são unanimes 
em affirmar os juristas daquelle 
pais — a quem se reconheçam 
faculdades tão amplas, Além dis- 
so, az resoluções da Inspecção de 
Beguros podem fazer-se executl= 
vas por via judicial. Além Ge tos 
dos esses poderes, & actuação dos 
orgãos inspectores acha-se, totals 
mente, isenta de formalidades, 
multo mais do que em qualquer 
outro departamento administrati= 
vo, Nos Estados em que o come 
missario de Seguros goza do die 
reito de regulamentar os premios, 
nóde fazel-o & vontade, sem que 
a companhia tenha recurso algum 
contra À eua resolução. Bem em= 
bargo, existe ums certa garantia; 
ds que os commissarios da Inse 
pecção observem az normas Jos 
gaes, na possibilidade Pegar 
submettidas as quem decisões, em 
certos casos, é revisão judicial; 
Não existe jurisáicção adminise 
trativa, A companhia que se jula 
gue lesada injustamente pela aus 
toridads inspactora púde recorrer, 
nos tribunaes ordinarios", j 


vê, polis, o Syndicato dos Be 
guradores &o Rio do 'Janeiro que 
os topicos que temos publicado 
sobre “Regulamento ds Seguros" 
são baseados nas Jeis de paizes, 
como n America do Norta e a Al- 
lemanha, onde essa instituição sa 
geo cm alto grão de adeantam 
mento, 


Move-nos, exclustvamente, o des 
sejo de que a actual commissão 
encarrogada de elaborar o novo 
Regulamento de Seguros faça obra 
util. e meritoria, digna de nossm 
civilização, 

Não queremos depreciar a ins- 
tituição do, geguro em nossa ter= 
ra, Pelo contrario, queremos env 
grandecel-a, estimando que ed 
faça uma Jel, que não sejn lesiva 
dos Interesses legitimos dos eng 
radores, mas que, antes ds tudo, 
acautelo e garanta os direitos 
irraousaveis dos segurndos, que 
são, afinal, os do publico. 


ss" <..egeszsã 


ê 4 
mento, ter de adquirir libras ad 
cambio negro para liquidar o des 
flolt do seu embarque! Isto sem 
levar em conta o prejuizo deste 
lado com a culturs, colheita, ems 
balagem e transporte! 

A solução do problema, qué m 
minha experiencia do mercado 
londrino de frutas aponta, é estas 
, Os exportadores devem fazer 
uma organização cooperativa que 
mantenha em Londres um escri= 
ptorio dirigido por pessoas que cos 
nheçam profundamente o merca» 
do de lInranjas e os costumes do 
pair, A totalidade dos embarques 
seria feito fquella organização 
que se encarregaria da aus dise 
tribuição mom atacadistas de fru- 
tas, Se entes não estivessem dis= 
postos & pagar preços razoaveis 
então a cooperativa effectunria & 
venda direotamento aos ratalhise 
tas do todo o pslz. Isto, embora 
acarretando maiores trabalhos, 6 
perfeitamente exequivel graças a 
facilidade de transportes, e com= 
pensaria sobremodo tanto sos re« 
talhistas como & cooperativa, ' 

A liquidação de contas seria fa 
clima tornando-se apenas uma 
questão de contabilidade e, ums 
ves adoptada a medida, esas ine 
ciplento ramo de nossa exportação 
- promettedor, porém Jj& serias 
mente amençado — se veria ll 
vra do matadouro dos letlões, cujos 
arrematantes acham-se colligados 
para extorquir, sob o martelo, 
preços Infimos, justamente da 
quem mais labor dispendeu, que 6 
o exportador brasileiro, 


Meu intuito com estas mal all- 
nhadas considerações € sómente 
abrir os olhos dos productores e 
exportadores de laranjas brast= 
letras, razão por que ouso pedir 
acolhida para as mesmas nas db» 
fundidas columnas do “Correlo de 
Manhã”, Subsorevo-me, sr, reds- 
etor, muito respeitosamente — Ly, 
Heip. Rlo de Janeiro, 4 de Ja- 
neiro de 1994," 


—— or 
Encerram-se os trabalhos do 
e +. 

Comité Executivo dos 

. 
Soviets 

Moscou, 5 (Havas) — Encerrou 
og trabalhos da presente sessão 
o Comité Executivo Central da 
União Sovietica, depois do ter 
approvado a politica externa o 
interna do governo, o plano ds 
economias para 1034 e o orça- 

mento para o anno corrente, 
As receitas foram calculadas em 


48.879,416,000 rublos e as dospo- 
sas am 47,308.410,000: y 








cosa toi 











NO TRIBUNAL SUPE- 
RIOR ELEITORAL 


Assegurado ao sr. Edson, 








GOVERNO PROVISORIO| 
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Procurando resolver o problema do “Mal de Chagas”—Dados colhidos na expe- 





riencia — Nos nueleos de proliferação do “barbeiros” ha nm grande 
numero de portadores da lepra 





TE: 





Em entrevista ao “Correio da Manhã”, o chefe do 5.º districto sanitario e chefe do 
Centro de Saúde de Divinopolis expõe os seus trabalhos e as suas observações 





Entrevistado pelo Correio da 
Manhã, o dr. Mario Augusto de 
Figueiredo, chefe do 5º districto 
santtario do Estado de Minas, 
que tem a sua sédo na prospera 
e futurosa cidade de Divinopolis, 
no Oéste mineiro, fez Interessan- 
tes e opportunas declarações nos 
bre o palpitante problema da 





= === —=— 


na va ue é cas repri ao 

dE ria ip dpi hm ad trabalhos, Dosquizando ameno | Primera classe; e os capitães de o AS bond Oi Pod ra eraba patio a 
o e do to o : »| trabalhos, pesquizando, emfim, | «o E a co mê 

turio do Estado de Minas resistente, de vida longa, com| de mil é muitas fórmas, vou, com Eveta José, de Brito Figueiro Mundando aggregar à arma a rrigida, por melo de decroto, 


“Doença de Chagas", esclarecon- 
do pontos controvertidos dessa 
terrivel endemia que vem diai- 
mando as populações de um 
grando numero de cldades do 
Brasil. Els o que nos disse o dr, 
Mario Augusto de Figueiredo; 

— Bastante prevecupado com a 
alta endemicidade da “Doença da 
Chagas” em varias zonas que 
elrcumdam o meu districto sant- 
tarlo o considerando ser de gran- 
de utilidade propliyinetica o es- 
tudo dessa endemia, resolvi Inl- 
clar uma Intehsa campanha cone 
tra esso fingello que tão grandes 
prejuizos vem causando à nossa 
gonto. 


clinicas e prophylacticas 


cana é nesse sentido fá fis uma 
exposição detalhnda ao governo 
provisório — a quem solioitel, por 
Intermedio do Illustrado dr. dire- 
otor do Departamento Nacional 
da Saude Publica, um auxilio pa- 
cuniario — me compromettendo 
mesmo a realizar em Minas, nas 
zonas de malor endemicidade 
(Oésto e municipio de Lassance) 
um serviço do prophylaxia do 
Mal de Chagas, dentro da instgni- 
fioante verba do 120:000$000 an- 
nuaes, serviço quo já iniciei na 
chefia do 5º Districto, com o 
mafor dos sacrificlos, no decor- 
rer do gnno que findou, tendo ob- 
tido enthuslastico resultado. 


A prophylaxia do mal 


Na prophylaxia da “Doença de 
Chagas", continta o dr, Mario 
de Flgueiredo, temos que enca- 
rar — como aconselha Burico 
Villela — dols elementos apenas 
que perpetuam o parasito; — de 
um lado, o homom e os mammi- 
feros repositorios de virus e de 
outra o Insecto que o alborga, 
vehicula e transmitto aos ani- 
maes indemnes, 

Se a extincção de uma das fon- 
tes de Infecção — os animaes 
domesticos — seria possivel pes 
la eliminação dos proprios ani- 
maes, a do homem é impossivel 
porque não se conhece alnda o 
agente therapeutico que estere- 
lize o germen, poupando o hos- 
pedeiro. , 

No tocante'á epidemiologia — 
Infornia ainda o ilustre paras!- 


uma larga opportunidade de se 
infectar om doontes de fórma 
aguda ou chronica ou em ani- 
maes domesticos e que guardam, 
uma vez Infectados, por longo 
tempo, o poder infectante”, As- 
sim, os habitantes de domicillos 
enfestados, difficilmento cucapam 
& Infecção. 

O ntaque tem, portanto, que 
ser dirigido contra o Insecto, di- 





+ 


na 6 um dever de justiça e de 
humanidade, A sum extincção 
implica, não resta duvida, no 
desenvolvimento e 
mento da raça, 


A campanha encetnda pelo 
Centro de Snude de Divinopolis 
Já entrou, posso e devo affirmar, 
na phase das renlizações, O ger- 
viço de prophylaxia da “Doença 
de Chagas" organizado por mim 
— unico do Estudo — proseguo 
com optimos resultados, dada qa 
efficiencla que tenho procurado 
dar, embora com Incnloulavels 
sucrificios, 


Inlciet, no decorrer do anno de 
1932 o fichumento de todos os 
portadores do Mal de Chagas que 
procuraram os serviços do Cen- 
tro de Saude que tenho a honra 
de dirigir, Até n presente duta 
consegui fichar Bi doentes, sen- 
do que 47 examinados por mim o 
4 pelo meu Ilustre collega dr, 
Ananias Ataliba Teixeira, esfor- 
gado chefa do Posto de Hyglene 
de Formiga, que na occaslão, 
prestava seu valioso concurso ao 
Centro de Saude de Divinopolis, 


aperfeiçoa- 


Nos mucleos de proliferação 
dos barbelros ha um grande 
numero de portadores de lepra 


Embora ainda pouço diffundt- 
dos os conhecimentos sobre a en- 
tidade morbida em questão, nem 
por feso ful attingido pelo des- 
animo. Colhendo dndos aqui e 
acolá, indagando de uns e de ou- 


& graça do Deus, vencendo todas 
às difilculdades, 


O nmumbro de casos observados 
até agora faz-me crêr na exis- 
tencia do mal em varins locall- 
dades que clrcumdam Divinopo- 
la, por quanto, não pequeno tem 
sido o numero de casos verifica- 
dos entra os moradores dos ar- 
ralnes denominados Pary, Ripa, 
Olivelra, Serra Negra, Branqui- 
nhos, Cacoco, Ermida e mesmo 
dentro da cidade, nas zonas sub- 
urbanas do Catalão, e, com es- 


pecialidade no Corrego do Bar-| 


ro onde a maloria das habitações 
se presta & proliferação do peri- 
goso Insecto e onde existe com 





rior, da Educação e da Agricultura 





O chefe do governo provísori | Na pasta da Guerras 


para o serviço da Armada Brital- 
leira a que se refere o decreto n, 
8,200, de 11 de outubro de 1910. 

Promovendo, no Corpo de Sau- 
de da Armada: a contra-simirap- 
te, por merecimento, o capitão de 
miar é guerra, medico dr, Alvaro 
Ribsivo; a capitão ce mar e guer« 


ra, por merecimento, os capitães, 


de fragata medicos, dra. João 
Donato de Cerquelra Blas é Octa- 
vio Joaquim Tosta da Sllva; a 
capitão de fragata, os capitães de 
rorveta medicos, drs. Antonio Lo- 
mos Filho, por antíguidude, e An- 
tonlo Heraciyto do Rego, por 
merecimento; no Quadro de Phar- 
maceuticos, a capitão de corveta, 
por merecimento, o capitão-te- 
nente pharmaceutico Jozé de 
Carvalho Freltas; a capitão-te- 
nente por antiguidade, o 1º tenen- 
te pharmaceutico João Luiz Je 
Aquino Gaspar; e a 1º tenente 
o segundo tenente pharmaceutloo 
José Alves “de Carvalho, 

Nomenndo segundos tenentes 
contadores navaes Hello Cezim- 
bra de Oliveira, Walter de Lima 
o Silva e o 3º sargento Bustachio 
dos Santos Rabello, 

Transferindo para a reserva je 
primeira cinsse, o contra-almi- 
rante médico dr. Liúlz Augusto 
Pinto, o capitão de corveta Luiz 
Garcia Barroso; o 1º tenente con- 
tador naval Manos] da Silveira 
Brito e o 1º tenente contador na- 
val Antonio Bernardo da Costa 
Basto, 

Exonerando o contra-aimirante 
medico dr, Arthur Pires do Amo- 
rim de director geral de Sauds 
Naval, que so acha na reserva Je 


do, de commuandante do contra- 
torpedelro “Alagoas”; Taul Lo 
buto Ayres, de commandante do 
contra-torpedeiro  “Pluuhy"; e 
Arthur Pereira de Oliveira Dus 
rão, de capitio dos portos do Pa- 
raná. 

Exonerando o capitão de fraga- 
ta plharmúceutico José de Cer- 
queira Daltro para encarregado 
gerul do Laboratorio e Deposito 
do Matertal Sanitario Naval; e oa 
copities de corveta  Christlanu 
Marin do Piguolvedo Aranha pa- 
ra commandante do contra-torpe- 
deiro “Alagous”; Antonlo Gulma- 
rães para capitão dos portos do 
Paraná: e Carlos Midosl Chec- 


Uma conquista em via de consagração ACTOS DO CHEFE DO 


e 


Transferindo, ma Infantaria, os 


companhia de metralhudoras do 
U batalhão do 6º regimento: 
Francisco de Assis Almeida 
Souza, dessa companhia e regl- 
mento para aquela companhia e 
batalhão; Eduardo Peres Cam- 
pelio de Almeida da sexta compa- 


Decretos nas pastas da Marinha, da Guerra, do E 
| 


nhia do 4º regimento para a se- 


regimento para a sexta compa- 
nhia do 4º regimento, 


Promovendo na aviação, & ca 
pitão os los. tenentes Sinval de 
Castro e Silva Filho, Oswaldo Ba- 
louaster, José Vicente de Furia 
Lima e Miguel Lampert; a 1º to- 
nents, 08 segundos Victor da Ga- 
ma Barcellos e Adamastor Bel- 
trão Cantalice;"e a 2º tenento, vs 
aspirantes Gabriel  Junquelia 
Glovannint e José Vaz da Silva, 


Mandondo reverter à actívida- 
de, o 2º tononte em commissã,, 
reformado Oscar Peretra, por me 
achar comprehendido na decisiy 
aque concedeu um periodo da to- 
loruncia aos alumnos dos cursos 
de applicação das armas por nã? 
terem obtido resultados compen- 
sadores de seus esforços pela con- 
tinuldude de serviços anormaes. 

Promovendo so posto de 2os. 
tenentes para o quadro ge admi- 
nistração de intendencla o 2º sar- 
gento Heleno Soures Castellar e 
o 2º tonente em commissão José 
Benedicto de Campos. 

“Concedondo reforma eo capl- 
tão de Infantaria Nelson de O!l- 
velta Sampaio, 

Transforindo para a reserva ilé 
1º classe, como 3º tenente, o com- 


que pertencem, o capitão de in- 
fantária Almir Compollo e o |” 
tenente da mesma arma Rene- 
vrando Moreira de Souza Lima, 

Nomenndo mestre de segumin 
classe da Fabrica de Polvora sem 
Fumuça, o reservista José Ca- 
pistrano, 


assignou os seguintes decretos; 
Na pasta da Marinha: capities Coaracy de Olinda Cam- | 
ES lo da segunda companhia do 3º 
Revogando as disposições do pa 
art, ns, 832 o 823, du Ordenança eba e creia ct 


Na pasta das Relações Bsterlores, 


Determinundo que as commis- 
sões demarcadoras de limites te- 
rão organização militar é lhes se- 
rão applicaveis os regulamentos 
militares em tudo que fôr com- 
pativel com suas peculiaridades. 
devendo esse serviço de demarcu- 


do cargo de substituto 
do Tribunal de Sergipe 


O Tribunal Superior Eleitoral, 
na sessão realizada hontém, sob 
n presidencia do ministro Hermes 
negildo de Barros, voltou a exa- 
mini o processo referente à dis 
ponibllidade do desembargador do 
Superior Tribunal de Justiça de 


qual hnvia pedido vista, na ses 
são antorior, 
José Linharos, 

Depois deste juiz haver dudo o 
Feu voto, concordaunte com o do 
relator, ministro Carvalho Mou- 
rão, no sentido de sor assegura- 


pilavra o sr, Affonso Penna Ju- 
nlor, que manifestou o divergen- 
cla em que se encontrava com 
a opinião dos seus dois collegas, 

Explanando o seu modo de 
pensar, declarou que o ponto cen= 
tral da questão, como bom trl.' 
sou o ministro Mourio, é verl- 
ficar a legalidade do acto que 
poz em disponibilidade o sr, Ol 
voira Ribeiro, Desejava. rectificar 
um conceito que vira expendido 
no voto do relator, ao nfflvmar que 
ninguem cortesta aq poder exe- 
cutivo o direito de erear ou sup-; 
primir cargos publicos, E issu 
porque esse diroito pertence mo 
legistativo, cujas funcções são, no 
momento, exorcidas tambem pelo 
executivo, o que não tem a virtu- 
de, como situação extraordinaria 
que é, de deslocar a compatoncia 
dos poderes. Feita essa resaiva, 
verificou que disponibilidade em 
apreço & loga] e, consequento- 
mente, não sendo o sr. Edson de 
Clivelra Ribeiro membro do Trl- 
bunal de Justiça local, não dove 
contiunar como membro do Elal- 
toral, Quanto & difticuldade gur- 
Elda, pelo facto de haverem ape- 
nas tres desembargadores para q 


do Tribunal Regional, pensa que 
não póde influir na deliberação e 


ésua anomalia, o que prepoz. 
Votou a segulr o ministro 
Edunrdn Espinola, que frisou que 
pola constituição duda no Codigo 
Eleitoral uos Tribunnes Reglo- 
noes, deles deviam fazer parte 
quatro membros do mais alto 
Tribunal de Justiça local, doli 
tomo effectivos e dolsa como sub- 
stitutos. No caso, não ha, depois 
du reforma, o numero novesanrio, 
Mas o desembargador em dispont- 
bilidnde delxon de ser membro do 
Tribunal de Justica, não poden- 
do, assim, fazer parte do 'Tribu- 
nal Teeglonal. Se ge checgnsse À 
conclusão que a reducção fôra Il- 
legul, o desembargador deveria 
ser mantido no cargo eleitoral, 


Ribeiro, o exercicio | 


Sergipe, sr. Edson de Oliveira, do! 


o desembargador | 















preenchimento de quatro logares| 


PARA : 


Construcção ou reforma 


de predios 


Compra de um terreno 


Resgate de uma 
hypotheca 





CORREIO 
MUSICAL 


RECITAL DE PIANO DE AR- 


SERA O EMPRE:/TIMO QUE 
LHE FAREMO/ PARA NOLO. 
REEMBOL/AR EM PRE/TAÇÕE/ 
| MENORE/ DO QUE O ALUGUEL 


— ELLE SERVIRA' 


COMPANHIA BRASILERA DE COOPERAÇÃO E CREDITO 
AVENIDA RIO BRANCO Nº 60. Log =———— 








CONSELHEIROS: 


Carlos Telles da Rocha Faria 
— Almirante Hugo de Roure 
Mariz — Gal. Alfredo Ribel- 
ro da Costa — Marlo Rabello 
de Oliveira — Leonardo Tru- 
da — Francisco Solano C, 
da Cunha — Cap. Napoleão 
de A. Guimarães — Octavio 
Ferreira Noval — Dr. José 
dos Santos Leal — Alfredo 
Sequeira — Firmino de Car- 
valho Santos — Theotonio Bá 
— Bernardo Barbosa — J. B. 
Camara Canto — Raul Mon- 
telro Guimarães, 


DIRECTORES: 


Alberto Gonçalves Teixelra — 
Dr. J. Stoll Gonçalves — 
Telmo Canteiro. 


Superintendente: 


Cel. Estevão Leltão de 
Carvalho. Engenheiro 
chefe; Dr. Carlos de 
Andrade Ramos, Che- 
te de producção: An- 
tonlo Silvelra Salles, 


DER od aid 





(54273) 


O SERVIÇO POSTAL NO |CLUB 3 DE OU: 


TUBRO 


A sessão semanal do 
Grande Conselho 


PERIODO DAS FESTAS 


À efficiente cooperação 
do pessoal do trafego: 


p t a Intro LDO HESOTTI Sob a presidencia do commane 

Sem a mnts leve intenção de Da a teia e rounedetro e Plauhyri o rc ção de trontelras preterir, em aid ni ls eb na MARENRDO “Todos os annos, nesta época de|dante Epaminondas Santos, nã 

ii Gli sobre . Trypanosomin- O aaa au neto colega dr, |Sub-official Antonio de Lima tempo de paz, a qualquer outra! no 4 rimira vista e com va) O pequenino e clegante salão |fentas, o servico postal não só ausencia justificada do tenento- 
ge Americana, devo expor, no ; 


entanto, o que mo fol dudo ob- 
servar desde quo assumi a dire- 
ccão dos Serviços de Saudo Pu- 
blica deste soctor do Oéste e o 
que me tem sido possivol reall- 
gar sob esse ponto de vista com 
o concurso valiosissimo dos meus 
flustres nmigos e provectos hy- 
glenistas Raul de Almelda Ma- 
galhães, Eurico Villela e Gullher- 
me Sllva. 


Combate ao mal de Chagas 


A molestia de Chagas, como 
ninguem devo ignorar, constitua 
grave endemia que assola vasta 
gona do muitos Estados do Bras 
eil e com especinliândo, uma 
grande parte do Estado de Mi- 
nas. O combate a esse flagello 
+ como disso de uma feita Sa- 
muel Libanlo — ropresenta um 
dos mais sérios problemas que já- 
mais tiveram de encarar os nos- 
sos hyglenistas, 


Não ha, até este momento, es- 
tudos sufficientes para que pos- 
samos ajulzar da extensão e per- 
felta distribuição geographica da 
doença, estando ainda muito pou- 
co diffundidos os conhecimentos 
gobre essa entidade morbida 
transmittida pelo insecto déno- 
minado “Barbeiro”, muito conhe- 
cido entre os habitantes do mos- 
go hinterland pelos nomes do chu- 
pança, vum-vum, bicho de pares 
de, furão, percevejo do sertão, 
rendão, peroevejão, guaderio, eto, 

Affirma o grande e eminente 
professor Carlos Chagas, malor 
autoridade no assumpto, que nas 
zonas onde já so effectuou o sa- 


















Forindora dna fôrma mixin da 

molestia de chagas, renidente no 

bairro do Câmiterio Novo. aubur= 
bio de Divinopolis 


rectamente, e para conseguil-o 
nada mais é preciso fazer do que 
cuidar das habitações das clas- 
ses pobres, onde o mal fôr en- 
demico, 

A demonstração pratica desta 


medida já está feita, do ha muito, | Jjad, 


:BOupiquI] Snos EOp uInu 'Sawul 
“nem epjouiy ep meg eu 
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Aristoteles de Barros, clinico em 
Divinopolis, multo tem colinbo- 
rado com proveitosas  observa- 
ções colhidas na sua clínica, 


Facto Interessante que desde 
logo despertou minha anttenção 
nos trabalhos de prophylaxia da 
Trypanosomiase Americana, fol a 
coincidencia de constatar nos nu- 
cleos de proliferação dn perigoso 


hematophago um grande numero! 


de portadores de lepra. Será es- 
se Insecto responsavel tambem 
pela transmissão do Mal de Han- 
sen? Terá elle funcção dupla co- 
mo vehlculador das duas terrl- 
vels doenças? E' quasi certo que 
sim, Nesse sentido me dirigl ao 
lustre professor Eurico Villela, 
meu grande orientador, a quem 
estou reinettendo exemplares vl- 
vos do Insecto vector da Trypa- 
nosomiase Americana, para que 
possa elle, com a sua autoridade 
de technico dizer nigo a res 
peito,” 


O modo por de mais conforta- 
dor com que vão sendo acolhidos 
os meus trabalhos, entre os mes- 
tres, tem constituido poderoso 
Incentivo para continuação na 
ardua tarefa que me decidl levar 
avanto e por leso mesmo, não 


poderia esquecer neste momento, 
os Homes dos lllustros hygients- 
tas Raul de Almeida Magalhães, 
Burico Villeta e Guilherme Silva, 
pelo multo que me têm auxi- 
O. 


França para exercer as funcções 
de mestre, 

Promovendo so posto de 1º te- 
nente o 2º tenente da reserva na- 
va) neren Almachio Dessaune, 

Concedendo a cruz de campa- 
nha ao ex-marinhelro nacional 
foguista Manoel Fernandes For- 
tes, 

Mandando aggregar uo respe- 
etivo quadro os sub-olficines con 
ductores de miúchinas José Mn- 
clei do Espirito Santo vs Edsfl 
Fernandes Cortes. - 

Nomeando sub-officines os los. 
sargentos Sergio Rodrigues, Joss 
Ferreira da silva Gegundo, Bllas 
Dantas da Silva, Esperidião da 
Costa Santos, Manoel Laurindo 
dos Santos, João Ortiz de Ca- 
margo, Albertino Ribeiro, Nestor 
Bezerra da Silva, José Gomes da 
Rocha e Manoel Veronico de 
Barros. 

Concedendo reforma, fio posto 
de segundo tenente, aos sub-of- 
ficiaes Camílio Antonio dos San- 
ton e Euclydes Muchado de Sou- 
za é no mesmo posto aós sub-o?- 
ficines João Lopes da Silva é 
Salviano Pereira da Cruz; com > 
soldo de segundo sargento, ao 
marinheiro nacional, 3º sargento 
Norberto Diogo e no mesmo pos- 
to ao 3º eurgento José Vieira da 
Silva, 





aa 
a ço 





commissio, o referido decreto es- 
tabeleco que, o cargo de chefs 
superior, da netiva ou reformado, 
do Exercito ou da Armada e o 
de sub-chefe, por um official do 
Exercito ou da Armads, poden- 
do para os cargos de medicos, 
ajuduntes, auxiliares e secreta- 
rios, excepolonalmente, ger no- 
meados civis, us quaes ficarão 
sujeitos, emquanto fizerem parte 
de uma commlissão demarcadora 
de limites, à disciplina e aos re- 
gulamentos militares, 


q 
Na pasta da Educação: 


Promovendo no Departamento 
de Saude Publica, a 3º official, o 
esoripturario Alberto Figueiredo 
Pimentel Terceiro, 


Na posta da Agricultura: 


Tornando sem effeito om decre- 
tos relativos & situação do func 
clonario do Ministerio Manoel Vl- 
ctor da Fonseca Galvão, fican- 
do, portanto, de nullo effeito sua 
nomeação e posterior exoneração 
do cargo de quxlliar-fiscal da 14º 
Inspectoria Reglonal do Minista- 
rio do Trabalho e considerado 
em disponibilidade no cargo de 
director da Escola de Lacticinios 
de Barbacena, 








do áquello magistrado o exercicio 
tima do 5º regimento, e Donato | do cargo do substituto do Tribu- 
de Domenico dessa companhia n| nal Reglona Eleitoral, pediu q 


elementos de Informação existem 
tes no processo, não podendo a 
Justiça Eleitoral entrar em altar 
indagações, que não são da sua 
competencia, Assim, concluiu, es. 


tá de accordo com o sr. Affon- 
so Penna Junior. 

Tenda o sr, Montelro de Salles 
votado no mesmo sentido do res 
intor e do desembargador Linha» 


res, a declsio fol “que o desem+ 
bargador em disponibilidado con- 
tinda no exercicio dos funcções 
eleitornes”, 

Terminado o Julgamento dessa 
censo, pnesou o Tribunal Superior 
a estudar o parecer apresentado 
pela commissão encarregada do 
estudar as suggestões feitas pelo 
governo, no concernento à refor= 
ma do processo do alistamento 
eleitoral. 

Com a acoeitação de duas emen- 
das do desembargador Linhares, 
referentes & redacção, foi unani- 
memente approvado o parecer, q 
que já nos referimos em noticia 
anterior, da lavra do desembar- 
gador Renato Tavares, procura- 
dor geral da Justiça Eleitoral 

——— asse — — 


LEILÃO DE PENHORES 


a DA aim 
CAIXA ECONOMICA 
DO RIO DE JANEIRO 


O leilão dos penhores 
constantes das cautelas 
vencidas até 30 de No- 


Essontelder, do Studio Nicolas, 
teve à primasta, ante-hontem à 


noite, dos concertos do anno, Rea- 
lizou ll O seu 
pianista Arnakão Marchesottl. 


Este artista, multo moço ainda, 
caso verdadeiras 


constitua um 
mente excepcional no nosso melo. 
Já o 


mas na embaixada 


lar virtuose, 


Arnaldo Marchesottl apresen- 
tou-se com um programma de 
séria. 
Conseguiu trlumphar lindamente, 

Independentemente das quali- 
apanagio com» 
os pianistas da 
actualidade (ainda assim é precl- 
so não esquecer que Arnaldo Mar» 
chesottl é cégo de nascença), O 
novo planista. distingue-se pela 
esplendida bravura e por um es- 
innato, 
Assim & que procura penetrar o 
pensamento dos autores que exe- 
cuta, submettendo o seu modo de 
ser à vontade dos grandes mes- 
tres. Exemplo de disciplina ar- 
tíntica e de consciencia raro em 


responsabilidade muito 


dades technicas, 
mum de todos 


pirito de musicalidade 
























recital o joven 


conheciamos através de 
outras audições — uma das ulti- 
italiana, no 
anno passado — mas A nossa sur= 
presa fol grande, agora, deante 
dos progressos feltos pelo singu- 


aqui nesta capital como nos Es 
tados nugmenta extraordina! 
mente e de tal fórma que a ad: 
nistração costuma considerar "& 
frequencia do pessoal do trafego 
obrigátoria, valenduees, de um 
dispositivo do regulamento na 
parte que estabelece quo as faltas 
nesse periodo sejam marcadas 
com a perda de dols dias de ser- 
viço. Enle anno, porém, o dr, 
Emilio de Macedo, director re- 
Elonal dos Corrtos uv Telegra- 
phos nesta capital, resolveu, co= 
mo medida de tolerancia, não 
considerar como extraordinario o 
serviço no periodo de 24 ma 3 de 
janeiro, fazendo é verânde, um 
appello gos sous subordinados, es- 
perando que dos mesmos houves- 
se correspondencia perfeita á gua 
Iniciativa. E, agora, que está 
terminada a tarefa penosa dos 
grandes serviços da cldade — 
om modestos cartelros, estafetas e 
mensageiros dos telegraphos, pro- 
curamos saber como correram os 
trabalhos que lhes foi attribuido 
nesse: periodo, 


Hontem nos avistamos com o 
sr. Olavo Gama, carteiro de 2º, 
classe é presidente da Associação 
Beneficente dos Cartelros, que a 
proposito nos mostrou a seguinte 
carta que o Inspector de suceur- 
Enes à agencias enderegou ao og- 
gão da classe — "Associação Be- 
neficenta dos Cartelros; que con- 
ta cerca de oito mil socios, 


“Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 
1934 — Prezado coliega Olavo An- 
tonio da Gama — Saudações, 

Estando terminado o periodo de 
fostos, em que o tr, Director 


"icoronel Gustavo Cordeiro ds Fa- 

rias, reuniu-se hontem o Grande 
Conselho do Club 3 de Outubro. 
Sendo lida e approvada a acta da 
sessão anterior, paesou-Bo O ex- 
pediente, que constou do telom 
Erammas, officios o cartas, ene 
tre outras a do sr. H, de Almel= 
da Filho, residente em Nova York 
dundo conhecimento da maneira 
enthuslastica por que & colonia 
brasileira daquella cidade ameris 
cana recebeu o programma do 
Club, 

Na ordem do dia, foram apprss 
vadas as propostas de novos sos 
clos, dos tenentes Osmar de Oll- 
velra Almeida, Francisco Moesis 
Rolim, Waltor Pompeu e Manosl 
Cordeiro Neto e do tenente-coros 
nel dr. Sylvestra Pericles de Góas 
Monteiro, 

O er, Victorino Frelra falou sos 
bre a administração Landry Sate 
les, no Plauhy, salientando & obra 
revolucionaria do  Interventor 
paluhyense, obra que & por des 
mais conhecida, para mostrar si 
inverdnde das accusações que sq 
estão fazendo & essa administras 
dor, que é uma des revelações do 
regimen actual, 

O commandante Epaminondas 
Santos própoz uma moção de ap= 
plausos ao interventor Landry, 
Salles, pela sua actuação lidimas 
mente revolucionaris, ne adm 
nistração do Estado do Plauby, 

Essa proposta do commandans 
te Epaminondas Santos fol unas 
nimemente approvada, 

Fol approvada a proposta do 
dr. Cordeiro de Mello, no sentl= 


: tão joven cultor do teclado, Regional teve necessidade da fa-lão do que o dr, H. de Almeida 
Er p Ta Te ê 
RE neamento Eq ie rir qo uia page tadapad é ui vembro ultimo, se E] A sua interpretação da “Ap. asia ço A ni Bea Filho, residente em Nova Tork, 
E ria ra go e) dá ne pro pr ado alisado a 10 do corrente , de que v. [fosse considerado socio honorario, 
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attingo mala, os Individios de 
cujas casas foram banidos os 
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mês, no andar terreo do 


passlanata”, de Beethoven, reve- 


lou-nos logo 


excellente escola, 


& JMdimo representante, appello 


ezse promptamente correspondido 


Sms : e com a melhor boa vontade, que-| Está redigido nos seguintes 
terríveis hematophagos, Ha a|-— na faltn de recursos therapeu- Edificio 13 de Maio, |Desar da tro natormadia de core | padir-lha o obsequio de servtr | termos o telegramma ao capitão 
considerar tambem que, entre 08| ticos o combate á Trypanosomia- lido de tua Sencdot tos rythmos do “andante con mo» | ão Intarmoto” Junto aos” nossos | Landry Salles: 
moradores das habitações primi-| se Americana. se resume na cona- 


tivas onde o trlatoma prolifera, 
Ba trypanosomiase persisto, 
Considerando essi observação 
do ilustrado discípulo da Oswal- 
do Cruz, vcrifica-se desdo logo que 
a prophylaxia desta entidade 
morblda não é das mels difticeis 
— prende-se, apenas, é questão 
de domicilio e ao problema edu- 
cacional, providencias que venho 
tomando no meu distrleto sanita- 
rio com resultados fantesticos, 
Hoje, raramente, existe em Divi- 
mopolis uma pessoa que desco- 


nheça o barbeiro e Ignore os) gas 


meios de o evitar, 
Pora & execução de um plano 













trucção do casas Improprias & 
proliferação do hemiptero vector 
da parasitose, e disso dou o meu 
testemunho pessoal, 


A educação do povo 


A par da constricção dos do- 
micillios improprios 4 prollfera- 
ção do Insecto vector tem se 
aconselhado ainda, e com justas 
razões, a educação do povo, co- 
lumna mestra em que se npolo a 
prophylaxia da “Doença de Cha- 

" 


“Mais uma vez, — affirma Eu- 
rico Villela — os problemas da 









Exempiar de Barbeiro (especie 
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O CONCURSO PARA CONTRA- 
MESTRE DE MUSICA NA 
LR.M. 


didatos pertencentes nos 1º e 2º 
upos de artilharia de conta e 
Escola Militar, não dependentes 
da citada região, mas, com eéde 
na mesma, 
Declaro ainda aqueilo titular, 


Dantas. 
(54317) 


Exame do Adel, na Cen- 
| tral do Brasil 


Nos dias 10, 11 e 12 do corren- 
te, és 8, 30 da manhã, na esta- 
ção de Silva Freire, haverá exa- 
me dos apparelhos Adel, no qual 
deverão comparecer todos os ca- 
binelros e praticantes de cabinel- 
ros da Central do Brasil, de accor- 
do com a sua tabella de folga, de 
fórma que nenhum deixe por esse 


to”, devido talvez mesmo a um 


exceeso de culdado, 


Obra das mais arduas e espl- 
nhosas € que só os grandes artis- 
tas ousam enfrentar, a referida 
“Sonata” serve de pedra de toque 
para aferir as qualidades de um 
Arnaldo Marchesotti, 
mão grado o pequeno senão que 
assignalâmos acima, salu-se pas 
incumbencia, 
dando-nos da grandiosa paeins 
beethoventana uma Impressão de 


planista, 


lhardamente da 





“O Club 3 de Outubro manifese 
ta Bo interventor Landry Balles 
inteiro applauso á sua admínis= 
tração constructiva e honesta € 
reaftirma absoluta confiança em 
gua brilhante actuação, — 4, 
to da Fonseca, secretario ge 
ral. 


prezados collegas, dos nossos ein- 
ceros agradecimentos pelo muxi- 
Ho decidido que prestaram, pars 
que o serviço do entrei de telo- 
grammas não  esoffresso a menor 
demora, Habituado, como estou, 
no trato diario com os carteiros, 
esse procedimento não constitulu 
para mim surpreza, deixando-ma 
no entretanto, orgulhoso por ve- 
rificar que essa honrada e discl- 
plinade classe do funccionarios, 
continua a cer um dos factores 
principres da cooporação da nos- 
sa Dr. — Com os meus votos de 
felicidade, subscrevo-me, — Colle- 
ga Admor, A. Ob”, — Walde- 


Na proxima segunda-feira, ros 
unir-ge-s o Grande Conselho do 
Club 3 de Outubro do Estado do 
Rio, sendo provavel que nessa 
occnsião sela marenda a data para 
o Inicio da sério de conferencias 
doutrinarias que o nucleo flumi= 
nenss vas realizar, 


tivo de comparecer no servi- | balla imponencia e magnífica bras | Mar Duque Estrada, 
x e trlatomn meginta) emptarado no mo é o 
E perfeito de sanenmento desta ter-| hygiena vêm se ligar nos dols|y d inndo Corrego do —— , | que, as vagas de contra-mestres, | ço, 6 “presto” fl. Os viveiros aa Det ; 
É rivel doença seria necessaria &) outros — instrueção e economico | “Barro, «uburblo da eltnde de [Poderão concorrer os candi- | porventura existentes nas ditas) — agem ig! m sp ind Pici palies Para limpeza d 1º Exposição Viti-vinicola 
organização de um serviço espe-| — nestes é, em ultima analyse, Divinopolis SE a ad unidades, deverão ser preenchidas) |Jma manifestação ao nal, levado c E de peixes 

cial visando o seu combate, E| que aquelles encontram solução datos da Escola Militar e dos | com os candidatos anprovados no dade. 
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Escepsentáios 
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faso mesmo é o que aconselha o 
actual director do Departamento 
Nacional de Saude Pyblica, dr. 
Raul da Almelân Magalhães, no 
seu relatorio de 1927, quando re- 
ferindo-se a outros flagellos que 
essolam a nossa terra assim se 
exprime: — “Com intulto de In- 
centivar o estudo das endemias 
que devem preoceupar a adminia- 
tração sanitaria, inquirindo-lhes 
os factos constitutivos é os melos 
de restringir-lhes a expansão, 
verificando as condições em que 
mo devem executar as providen- 
clas de paneâmento, perscrutan- 
do-lhes os incognitos ethlo-patho- 
genicos, prevê a lei & instailação 
de tres centros de Investigação 
sctentífica, objectivando a mula- 
ria, à lepra e a doença de Cha- 


US. “ 
“os dois primeiros centros, fe- 
Hzmente, já foram Installados no 
decorrer da trabalhosa adminis» 
tração do dr. Ernan! Agricola, 
Torna-ze necessario, agora, que 
o ilustrado director do Sande 
Publica de Minas, dr. Mario Al- 
váres da Silva Campos, espirito 
culto-o dynamico e profundo co- 
nhecedor de nossas necessidades 
sanitarins, completando « triade, 
fnstalis no decorrer do anno, O 
Centro de Estudos e Prophylaxia 
da Trypinosominse Americana, 
acto que de certo vae servir de 


grando flagello, deve fundamen- 
tir-se de conformidades com os 
seotoros do mafor endemicidnde, 
nas zonas, justamente, onde & 
medicina preventiva se torno mais 
urgente. 

Esse é, ao meu ver, o melo unt- 
co de attender ao relevante pro 
blema dos trabalhos do defesa 
contra a Trypanosomiaso Ameri- 
aiioim dad! 





























pratica e que se propõem. 

Agora digo eu com Marlo Pin- 
to Serva: — “Constituição, re- 
formas eleltoraes, eto, — tudo 
lago são expedientes ou palllati- 
vos para o problema brasileiro 
que fundamentalmente é um só, 
é o problema do preparo da na- 
ção, do povo, da raça, O que os 
Estados Unidos são na America 
do Norte, o Brasil póde ser na 
America do Sul, Para Isso, o que 
é preciso apenas, é que os brasi- 
leiros tenham tambem a mesma 
cultura e preparo dos america» 
nos do norte,” 

Todos os problemas naclonaes 
são problemas de educação do 
povo, A lepra, por exemplo, é 
um mal que hoje só existe em 
povos analphabetos, não havendo 
mais nenhum morphetlco na Nos 
roega, Allemanha, Estados Unl- 
dos, Inglaterra e mais palzes 
cultos. 

Relembrando o que Já afflrmel 
em um dos meus relatorlos apre» 
sentados ao director de Saude 
Publica de Minas, repito — com 
& mesma frunqueza de sempre 
— Que, Be os responsavels pelos 
destinos da nova Republica não 
se resolverem a enfrentar, com 
toda a energia .e patriotismo, em- 
se problema que assola tão gran- 
de parte do nosso territorio, 
combatendo, com vigor, & Trypa- 


pulação brasileira softre os hor- 
rores dessa molestia que a re- 
duz & frangalhos de gente, 

O Trypanosoma Cruzi é o de- 
molidor da energia e da capacl- 
dade-.de elevado numero de patri- 

























clos entregues & Inutlilândo e & 
miséria physica e moral, O com- 


bata & Trypanosomiasg America- 


E' dever do momento, ainda 
que para cumpril-o tenhamos 
que auperar as malores diffloul- 
dades, remover os obstáculos que 
por ventura surjam nesse empre- 
hendimento sanitarlo e por isão, 
fico certo e confiante que o eml- 
nente colega dr. Mario Alvares 
da Stiva Campos, em boa hora 
escolhido pelo interventor federal 
para dirigir o nosso Departamen- 
to do Saudo Publica, animado 
por tão nobre e elevado objectl- 
vo, dedicará vivos esforços em 
prol dessa nobre cruzada que int- 
ciel no 5º Districto Sanitario do 
Estado de Minas, chelo do mais 
puro e despretencioso patrio- 
tismo, «. 





CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestida dos olhos 
rd ori east, a auaras 5 
«jo, de ) 
ua Uruguayana, 25 dito) 


Q nova directoria da Sociedade 
dos Amigos de Alberto 
Torres 


Em assembléa dn soclos renil- 





Leite, Alcides Bezerra, Hello Go- 
mes e Magalhães Corrêa, socreta- 
rto geral — Raul de Paulaé the- 
soureiro — Humberto de Almei- 
da. 

O conselho consultivo é as dif- 
feventes commlssões quo comple- 
tam o quadro da directoria, foram 
em larga escala, 


[PeZGAC 


O ministro da Guerra, em aviso 
dirigido no chefe do Departamen- 
to do Pessoa] declarou que no 
concurso para sargento ajudante 
contra-mestro de musica, a se 
renlizar na 1º região militar, de- 
vem concorrer, para sor attendido 
o nº 1 da organização das ban- 
das de musica e fanfarras, e na 
tórma da 1º, parte do nº 2 do tl- 
tulo “Recrutamento” (portaria 
de 28 de agosto de 1932), os can- 


mencionado concurso, 


O CONTRABANDO DO OURO 
E DIAMANTE EM MATTO 
GROSSO 


Ouyadã, 5 (Havas — O director 
do Thesouro offlolou ao Secretario 
Gera! do Estado, pedindo urgentes 
providencias no sentido de ser cu- 
hiblido o contrabando de ouro e 
diamante que ora está sendo feito 
reeleitos. 


Aviso 


Aos nossos leitores, annunciantes, assi= 
gnantes, agentes e corretores avisamos 
que inauguramos a nossa Agencia Ceiitral, 
á Rua Gonçalves Dias, 5, Tel. 2-2190, para 
cujo predio foram tambem transferidas a 
Gerencia e a Administração do “Correio dá 


gnaturas e quaesquer outros assumptos 
commerciaes encaminhados para a Rua 
Gonçalves Dias, 5, Tel. 2-2190, 








interventor cearense 


Dependendo do sr. Getu- 


lio Vargas, a sua conti- 
nuação à testa do 


— governo — 


Fortaleza, 5 (Havas) — Hontem 
às 4 horas da tarde realizou-se 
uma grande manifestação 8o In- 
terventor Carneiro do Mendonça, 
promovida pela Federação das as- 
sociações do commercio o da In 
dustria e na qual tomaram parte 
a Liga Catholica, a Tegião Cenron- 
sé do Trabalho, numerosas gocls- 
dades, bandas de musica 6 grande 
massa popular, 

Reunidos os manifestantes em 
frente ao palacio do governo dis- 
cursaram os advogados Francisco 
Saboia e Cursino Belém, 

Quando o interventor federal 
chegou a uma das janelas do 
palacio o povo saudou-o com vl- 
brante salva de palmas, O ar. 
Carroiro de Mendonça pronunciou 
um discurso em que  reaffirmou 
suas declarações de dias atraz, 
quando lhe foi prestada homena- 
gem lidentica, dizendo ao terml- 
nar: — “Deante da majestado da 
manifestação que acabo de rece- 


desdo que o sr.Getullo Vargas as- 
gim determine”, 

As ultimas palavras do orador 
foram cobertas por uma. salva de 
palmas. 

Em todas as physlonomias lla-se 
a satisfação provenlente da nova 
resolução adoptada pelo capitão 
Carneiro de Mendonça, 


a ra e e a rs a e sr a A tt te e nt ça 1 ne ii 


A resistencia desta rapazinho — 
allás demonstrada em todo o de- 
correr do programma — é surpre- 


hendente, 


A parte dedicada a Chopin re- 
sentiu-se um pouco da falta de 
poesia é de sentimento. Nem tus 
do é possivel exigir de um es- 
treante, mesmo excepotonal. Na 
que toca & bravura é 4 technica 
fol esplendorosa, Provas o "Scher= 


zo" e m “Polonalse", opus 53, 
A tercelra parte, 


Tauslg; 


lhar às suas qualidades predomi- 


nantes, assombrando literalmente 


o auditorio com a mestria é a te- 
chnica planísticas, 
Evidentemente, não so trata de 
um artista feito. Ainda terá mul- 
to que estudar, com especialida- 
de o sentimento Interpretativo, 
Nas, sendo alnda tão joven e 44 


bos, e “Congada”, de Francisco 
Mignone. — die, 


sé <> u— — 

A DIROGANIA BAPTIETA menta de 
reduzir os preços do todos os productos 
anclonnes o estrangeiros, Não compra q 
medicamento desejado entes de verificar 
ua eum preços; 1º da Morço, 10, 

(51963) 





comprehens 
dendo peças de grande bravura: 
“Marcha Militar”, de Schubert- 
“Dansa do Fogo", de 
Fala, e “Navarra”, de Albeniz, 
offerecia ensejo a quo Arnaldo | 1934 
Marchesotti pudesse fazer bri- 


e de frutas, de São Paulo 


À sua inauguração, no 


dia 20, em Jundiahy 


Sob os nuspícios do governo ese 
tadual, renlizar-se-& em Jundinhy, 
do 20 de janeiro corrente a 4 ds 
fevereiro proximo, e primeira ex- 
posição viti-vinicola e de frutas 
de São Paulo, cujo mostruario ha 
de mostrar a capacidade paulista 
com referencia nos productos que 
fazem parte do certamen, 

Uma data que será uma das 
mnts commemoradas nelle, & q 
“Dia da Uva”, marcado para o 
dia seguinte ao da inauguração 
dessa exposição, que tem o bri- 
lho assegurado pela conjugação 
do esforço a que zo têm entres 
Eus o commeroio a Industria, o go 
hei e o município, once vas tar 
séda, 


INSTITUTO LA- 
FAYETTE 


Aceitam-so ainda matriculas 
no Curso Intensivo ds Férias 
para os exames do admissão aos 
Cursos Secundario, Commerolinl 
o Geral Superior, — Departas 


O ministro da Marinha Infor- 
mou no do Trabalho, que este mi- 
nisterio não possuo rebocador mu- 
nido de tomba de sucção que pos- 
ea fazer os serviços necessarios ao 
degaterro e limpeza dos viveiros de 
peixes existentes na Hospedaria 
de Immigrantes da lha das Flo- 
ros. 


0 PROGRAMMA DE ECO-' 
NOMIAS DO GOVERNO 
MINEIRO 


Bello Horizonte, 8 (Hávas) = 
Está deliberado que em todas as 
secretarias do Estado haverá re- 
ducções da despesa, que variarão 
de cinco a quinze por cento, no or- 
camento geral do Estado para 


FALLECEU O GERENTE DE UM 
JORNAL PERNAMBUCANO 


Recife, 5 (Havas) — O gerente 
do diario pernambucano “O Es 
tado”, dr, Joaquim da Silva Ca- 
bral, tendo deixado a redacção do 
Jornal hontem ás 10 horas da nol- 
ta recolhia-se & sun residencia, 
onde mela hora depois falleceu su- 


bitamente, 





3 mentos: Masculino, Feminino e 
y ] Ho ge Dna ii fc Manhã”. ber não teria a menor duvida em| dotado &e tão extraordinerios| Essa morto causou geral pe-| Mixto. 

é doc al Greta com oerta inten- | cedo, veremos: ainda | mais dimf- Fi rag mo dot Em consequencia dessas mudanças des- attendor ao desejo do povo. Es-) predicados, Arnaldo Marehegottl| Zar, (54241) 
4 nidado, nuldas ns nossas rendas — toe | qm directoria que lhe prestdirá appareceram as Agencias que mantinhamos do governo provisorio o meu reite-| Poderá ter confiança no futuro. || wm CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 

; Dada, porém, a Impossibilidade | mos augmentado & ui vd os trabalhos no corrente anno, PP rado pedido de exoneração, só-| O futuro lho será propício. : 

E economica Ge ser erp Eis nao Par Nomel pio aids s| Para os quatio trimestres fo- na Avenida Rio Branco, 111/115, esquina da mente elle poderá decidir do meu| Appiaudido sempre com sincero SOCCORROS URGENTES 

Y À questão, desde logo, em todns ; tbucia, = pREAly tica ram eleitos presidentes Enbola afastamento temporario, embora enthuslasmo, Marchssott! ainda 

| tonas onde existo a doenca, o cri | orenturas tm deformadas, apar. | Lima, Fernances Tavora, Juarez Rua do Ouvidor, e Avenida Gomes Freire, leso geja contrario nos meus 86-) a 

Ro torlo essencial nn execução dos| sem vonta na o a uma vi-| Tavora e Tdetfonso Simões Lo- sejos. Estarel prompto a pedir 1i-| * + extra programma, a T 

un trabalhos de prophylaxia deste pps rig da po-/Des; vice-presidentes: Edgard 81/83, devendo ser os annuncios, as assi: cença para tratamento de saude| “Lenda do Caboclo”, ge Villa Lo- Ne 


SAÚDE R MATERNIDADE 


DR PEDRO BRNESTO 
Tel. 2-9950 
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Mais um impressionante 
desastre em França 


A usina electrica de Lac 
Noir foi invadida pela 


agua, morrendo nove 


pessoas — 


Paris, 6 (Havas) — Communt- 
cam do Colmar que, devido À ru- 
ptnva de um caro a usina hydro- 
etectriça do Lac Notr foi Inyadi- 
da pelas aguus. Asslgnalavam- 
Ee nove mortos, 

Paris, 5 (Havhs) — Chogam de 
Colmar pormenores sobre o uc- 
cldonte vorificado na usina hy- 
dro-electrica de Lac Noir, 

Não longo da antiga fronteira 
oriental da França, estavem em 
andamento ha annos importan- 
tes obrus destinadas ao aprovol- 
tmento da differenga de nivel en- 
tre os lagos Blanc e Nolr, Essas 
ebras estavam quas! concluídas. 
O lago Bluno tem a superticio de 
25 hectares e fica a 1.054 metros 
de ultitude. O lago Nolr, situa- 
do 150 metros abaixo, tem ape- 
nas 14 hectares de superficie. Os 
dois lagos são separados por es- 
passas muralhas rochosas que tl- 
hham sido atravessada hontem, 
duranto o dia, pelas nguas do 
mgo Blanc. Estas deviam jorrar, 
parclialmento, pelos cnrhos, no 
Ingo Noir afim de pôr em actl- 
vidado us turbinas electricas da 
usina, Durante a nolte, com o 
auxilio de poderosas bombas, as 
aguas deviam gublr novamente 
8o lago superior. 

O accidente hontem occorrido 
velu interromper tragicamente os 
trabalhos. Devido a uma ruptu- 
ra nos canos, as aguas do lago 
Blano jorraram, subltamente, em 
plena obscuridade, sob a neve c O 
nevoslto, submergindo & usina, 
enchendo até as bordas o lago 
Nolr e ameaçando Inundar o rico 
valo de Orbey, 

No momento do accldento acha- 
vam-se nã usina novo pessoas! 
dols engenheiros e selo opeia- 
rios, Tres destes eram sulssos € 
duls ou tres so que consta ita- 
anos. Suppõe-se que o pessoal 
de. usina se encontrava na par- 
1e Inferior do edifício e não pôde 
fugir devido & violencia das 
aguas, Áinda não [ol posaivol 
descobrir os corpos das victimas, 

No primeiro andar da usina 
fóra alojada hontem 4 noite a 
mãe de tm dos engenheiros, que 
vera visitar o filho. Pesa “so 
nhora fot salva a tempo. 

Eão avaliados em varios milhões 
de francos os damnos materines 
causados pelo accidente, cujas 
causas ainda não foi possivel 
apurar com exactidão devido EO 
nevoeiro reinante, 

OColmar, 6 (Havas) — Está 
apurado que o aceidente da usina 
do Lac Nolr foi causado pela ru- 
ptura de um cano de abasteci- 
mento que liga aquello lago no 
lago Blanc. O accidento deu-se, 
hontem, 4 nolte, às 11 horas, pre- 
cisemente, a uma altura de 1,100 
metros. 

A guarnição de Coljmar fof im- 
modintamento avisada . do ac 
uldente e esviou ag local um 
desincamento de cerca de 100 lu- 
mens, que orgênizaram os pri- 
meiros soccorros. 

A região, muito conhecida dos 
turistas, é uma das mais plttores- 
cos dos Vosges. O accesso Bos 
lagos torna-se, no momento, dif- 
ficil devido á neve, que ntlinge À 
altura de um metro. O lago Notr 
ameaça transbordar. Recelam-se 
inundações no valle de Orbey. 
Tambem a aldela deste nome está 
ameaçada. O prefeito do Depar- 
tamento de Alto-Rheno mandou 
evacuar os estabelecimentos ru- 
rnes situados em nivel inferior 
ao do lugo. 

“ Entre os mortos figuram o dl- 
rector 6 o engenheiro principal 
da usina de Lac Noir, 


[a çÃ 


O PLANO ECONOMICO DOS 
ESTADOS UNIDOS | 


Não está tendo as proporções 
desejadas a pretendida re- 
ducção das colheitas 


Nova York, 5 (Havas) — A dl- 
minuiíção das colheitas nos Esta- 
dos Unidos não está sendo nas 
proporções desejadas pelo gover= 
no, segundo se deduz das esta- 
tisticas rocentemente publicadas, 

O plano projectado pelo Depar- 
tamento da Agricultura para ro- 
duzir de 15 % a superficia seméa- 
da de trigo, tomou por média os 
anmos de 1929 à 1931, Foram de 
facto semendos 18.800.000 hecta- 
res, o que represente uma dimi- 
niulção de 7,2% em relação & 
média daquelles tres annos. E 
em relação a 1992 essa reducção 
fol apenas de 4%. 

De outro lado o estado da co- 
lheita, a 1 de dezembro ultimo, 
representava 74,4% da colheita 
normal, ao passo que na mesma 
época de 193! a colheita alcança» 
vn sómente 60% do normal. 

No tocante À cevada, as planta- 
ções registam o augmento de 15 % 
sobre a de 1902, 

Fo! resolvido que as plantações 
de algodão soffreriam a reducção 
de 25%. Os plantadores recebe- 
riam em compensação um auxilio 
equivalente a 100 milhões do dal- 
lares. Mas, em logar da colheita 
ter sido reduzida, verificou-se um 
augmento de producção de mais 
175.000 fardos em comparação 
com 1932. 


ENQUANTO NÃO VEM O DES- 
ARMAMENTO 


As fabricas japonezas de agro- 
planos estão trabalhando 


dia é noite 


Londres, 5 (IHavas) — Tele- 
gramma do Tokio para a Agen- 
cia Reuter annuncia que as fa- 
hrivas japonozão de asroplanus 
trabalham dia e noite para satia- 
fazer as encommendas do gover- 
no que inscreveu no orçamento do 
presento exercicio os creditos ne- 
cessarios para a construcção de 
oltocentos aviões militares. 

Além disso o pedido de appare- 
lhoa oívis augmentara extraordl- 
nariamente. e 

O telegramma accrescenta que 
a capacidade de producção das 
fabricas japonéezas passou de tre- 
centos para mil aviões por anno, 


Os universitarios brasileiros 


em Buenos Aires 


Bucnos Alres, 6 (Havas) — Os 
enlversitarios brasileiros conti- 
nuam eendo alvo de carinhosa 
ecolhida. Estiveram em domora- 
da visita a todas as clinicas do 
Hospita] Rawson, onda foram re- 
cebldos por medicos e estudantes 
argentinos; 

Os academitos brasileiros pre- 
eonciaram trabalhos de elrurgia 
do profossor Escudero, no payi- 
lhão de Clrurgin, é do professor 
Finochietto, no partamento de 
hedintria o Mntérnidads e nos 
ferviços de Enccorros Urgentas, 
Os visitantes manifestaram-se 
rmtisfoltissimos com o que lhes 
foi dido assistir, 

O Centro Universitario offerece 
erguridn-feira à delegação brasl- 
leira grande revenção, 














INFORMAÇÕES DO 


ul — eme resea 


A questão da prata nos 
Estados Unidos 


Para o professor Kem- |Dos antigos ministros, $ó não 





RUMANIA 


merer, ella tem mais |figura no gabinete Tataresco o 


caracter politico do que 


economico 


Nova York, U (Havas) — O 
professor Púwin  Wiulter Kem 
merer, cathedratico da mnlyarsi- 
lade de Princeton, em nriigo pu- 
blicudo no “Sun”, de Nova York, 
usseverou que a questão da pras 
ta apresentava nos Estados Unt- 
dos caracter político e não ecu 
nomico, Fsse artigo velu a pu- 
blico pouco depois da conhecida 
a orientação do presidente Rou- 
sevelt ncerca do problema da pras 
ta. O “Sun" affirmou entretanto 
múue o professor Kammerer já O 
tinha escripto antes de conhecer 
É decisão do presidente, 

O professor da Universidndo de 
Princoton fundamentou a sua na- 
eerção assignulando que embora 
apenas sote Estados sejam pro- 
ductores de pruta, era preciso não 
perdor do vista quo esses Estados 
dispunhnm de 14 representantes 
no Senado Federal em virtude do 
dispositivo dn Constituição don 
Estados Unidos que assegura a 
cada Estudo, grande ou pequeno, 
n direito de eleger dois senudo- 
res. E, notava o articulista, os 
senadores dos referidos Estados 
voriam perignr » sua reeleição se 
não pugnassom pelos Interenses 
fos seus eleitores, 

O professor Kammerer faz o 
historico da questão du prata nos 
Estados Unidos e resumo sous 
argumentos contra o bi-metalls- 
mo na aftirmação de que as ra= 
aões que ha 50 annos podiam sor 
Invocndns em seu favor já agora 
pouco valem, 

De outro ljado o “New York 
Times” escreve, om editorial, que 
& preciso saber se os 750 milhõos 
de habitantes da India é da Chi- 
na, que vivem debulxo do syate- 
ma do padrão-prata, poderão 
udquirly mercadorias ou produ- 
ctos so ser dado um maior valor 
nequisitivo à prata. i 
Responde-so u Isso lembrando 
que durante a deprossão e mess 
mo nos unnos anteriores, à India 
tol um puls huportador de prata, 
à longe de adquirir productos com 
eva prata, o que fazia cora adqui- 
rir prata com seus productos, 
Quanta á China; u, verdade é que 
durante mullos annos comprou 
de duas a quatro vezes mais pra- 
ta do que vendou, À 

4 propaganda contra o advento 
da preta ou do bl-metnlismo é, 
como sé vê, considermvel, Mas, 
força é reconhecer que ha tam- 
bem um movimento em favor do 
metal branco e que entre os seua 
partidarios se destaca o senador 
pelo Estado de Nevada sr. Kcy 
Pitiman, Esse porlimentar mas 
nifestou sua impressão sobre a 

dem para a compra e cunha- 

m da prata, assegurando que a 
mesma seria segulda da medidas 
Bimilares por perto dos governos 
da Australia, Canadá, Perô a Me» 
xico, ufim de chegar 4 estabiliza- 
ção do valor da prata em todo o 
mundo, 

O senador  Pittman declarou 
que estu estabilização já augmen- 
tou de cerca de 60 % a enpacl- 
dade de compra da metnde dos 
habitantes do globo, 

A reunião dos governadores dos 
bancos de Reserva Federal não 
parece haver aldo múito favora- 
vel ás theorlas do senador Pltt- 
man, mas esto e os demais par- 
tidarios do bi-metalismo mostram 
depositar esperanças na contrall- 
zação da autoridade monetaria no 
“Thesouro, | madida-a respeito de 
cujos detalhes, o. prosidente Roo- 
sevelt continui a 
roserva, ainda: quê 'n 'ihtumágéva 
ser objecto de setudos,, do, poder 
legislativo nã cotual sessão do 
Congtesso. mimo far tm 

No que concerne & saporoussão 
desen Iniciativa sobro o mercado 
bolsista, enbe-se que os valores 
Jas mínos de prata tiveram uma 
oita brusca como resultado da 
política presidencial, Mas, pas- 
sada n primeira impressão houvo 
declínio notavel nos proços, o que 
fot o retlexo, no dominio da pra- 
tica, das opiniões sustentadas no 
campo das théorias. 


O SR. GILBERTO AMADO HO- 
MENAGEADO EM BUENOS 
ARES 


Buenos Alres, 5 (Hnvas) — O 
sr. Gilberto Amado fol recebido 
pelo Instituto de Advogados e pe- 
la Faculdade de Direito que lhe 
offereceu um almoço no Jockey 
Club. : 

O delegado brasilolro 4 Confe- 
rencia de Montevidéo partiu no 
paquete “Neptunla” da regresso 
uo Rio'de Janeiro, 


O GENERAL VUILLEMIN HO- 
MENAGEADO EM MARSELHA 


Marselha, 5 (Havas) — O go- 
neral Vullemin, commandanto da 
esquadra aerea que recentementa 
effectuou o circulo du Africa, fol 
recebido na sédo da municipalida- 
de com os aviadores que o acom- 
panharam na brilhante prova. 

Além, do “malro” e dos mem- 
bros do Consello Municipal, asha- 
vam-so presontos o general Ba- 
ves, o ulmirante Dellgny e óutras 


altas autoridades clvis 


e imillz 
tares. : 








Os exportadores de Man- 
chester estudam as res- 


tricções francezas 


AMunchenter, 5 (UTB) — Os ex- 
portadores de artigos manutnetu- 
rados de algodão estiveram hoja 
reunidos para estudar a situnção 
creada com a resolução tomada 
pelo governo frances no santido 
de serem reduzidas do 75º]? as 
quotas de Importação, na França, 
do artigos procedontes do Reino 
nido. 

Fol resolvido appellar para o go- 
verno, para que este defenda os 
Interesses do commercio exportn- 
dor britannivo, tendo sido am- 
plamente exposto, durante a ro- 
união que a reducção agora adu- 
ptada vem annullar todos os bone- 
ficios que porventura pudessem 
provir da recente abolição da so- 
bre-taxa de 15 “|º sobre os produ- 
ctos britunnicos entrados na Pran- 


ção. 

Fol approvada a indicação pela 
qual se doverá sugerir ao gover- 
no francez o restaholecimento dar 
quotas Integraes, como existiam, 
vté quo se chegue n um accordo 
final nas discussões cominerelnes 
anglo-francezas. 





Chegou a REA Sir 
Philip Cunliffe-Lister 


Athenas, 5 (U. T. B,) — Proce- 
dento do porto ftalinno de Brind!- 
si em hydroplano das linhas nereus 
Imperines pritannicas. chegou a 
esta capital Sir Philip  Cunilfto- 
Lister, gecretario das Colonias no 
governo de Londres. 

Proseguindo em sum | oxeursão 
aorea que se estendorá até as pose 
sessõos britamnlcasa na Africa Ori- 
ental, Sir Cunliftte Lister partirá 
amanhã para o Culro. 





manter gritnde ? 





st. Constantino Bratiano 


Bucorest, 6 (Havas) — A lista 
definitiva do novo gabinota cho- 
fludo polo sr, Tataresco é compos- 
tu das mesmas personalidades 
que faziam parte do gabinete Du- 
en, 4 excepção do sr, Constantino 
Bratiano, chats do Partido Libo- 
ral, que não figura no actual mi- 
nistorio. 

O presidente do Conselho, er. 
Tatarcaco conccryarã o departa- 
mento do commerçio e o gr, TI- 
tulesco continuará na gestão da 
pasta dos Negocios Estrangeiros. 
A pasta das Finanças será confia- 
da no sr. Blnavesco, O sr. Ma- 
noelesco será nomeado sub-secre- 
tavlo de Estado com attribuigões 
especines para a polícia de segu- 
rança, 

Bucnrcst 5 (Iavas) — O rel 
Carlos II asslgnou decreto pro- 
rogando até 31 do corrente os tra- 
balhos do Parlamento. 

Bucarest, 5 (Hevas) — O mi- 
nisterlo do ar, George Tataresco 
ficou hoje assim consituido Pre- 
sidencia do Conselho e ministerio 
do Commercio e Industria — Ta- 
taresco; Negocios Estrangeiros — 
Nicholas Titulesco; Finanças — 
Victor Slavesco; Justiça - - Victor 
Antonesco;  — Instruoção  Pu- 
blica —- dr, CG, Angelesco; — 
Communicação e Obras Publicas 
— o Franssovic!; Trabalho 
lho —“M. C. Dimitriu; Defesa 
Nacional — general Ulca; Inte- 
rior — Lucaletz e Agricultura 
— Clpalano. Sub-secretarios: — 
das Tinanças — Conntantinenco; 
Follola — Suret Strunga, 


Foram desembaraçados 


os patinadores detidos 
pelo gelo em Beuil 


Nice, 6 (UTB) — Foram final- 
mente desembaraçados pelos dea- 
tnconmentos de alpínos as estradas 
de ncceeso ao logarejo de Beuil, 
onde ha dias se achavam detidos 
pela genda cerca de tresentos pa- 
tinadores de “skf!", de ambos os 
BEXOS, 

Esses alpinistas, nos quees jé 
começavam a escassear os viveres, 
puderam hoje regressar a sets 
hotels. 
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O caso de espionagem 


descoberto na França 


Porta, 5 (Havas) — O minia- 
tro da Guerra informou o juiz de 
Instrucção, encarregado do Inque- 
rito sobre a trama de esplona- 
gem, recentemente descoberta 
nesta capital, que dols dos cor 
cumentos encontrados em casa do 
norte-americano Switz, são abso- 
Jutamento confidenciass a inte 
Fessam & defesa nacioanl, 


Faleceu um grande in- 
dustrial inglez da Africa 
do Sul 


Londres, 5 (Havas) — Falleceu, 
nesta capital, com 57 annos de 
edude, Ashley Wallers, vice-pre- 
sidenta da Camara de Industrias 
Minelras do Transwaal e director 
de importantes corporações minel- 
rus da Africa do gul. 


+ ET 
O imposto americano so- 


bre bebidas alcoolicas 


Washington, 5 (Havas) — A 
(Camara -dos Representantes ap 
rovou: hoje o projecto estabalo 
iendo o imposto de dois dolleras 
Wor.galão: ge bebidas nlcoolicas, 
3! Arrenda  desso Imposto está 
'avalinda om trezentos mil dol- 
dlares. 








Para que o Exercito ita- 
liano satisfaça as exi- 
gencias de uma “guer- 

ra decisiva” 


Roma, 5 (Havas) — A Camara 
ouvii hoje os sub-secretarios ds 
Estando da Guerra, da Marinha e 
to Ar. O general Balstrocehi, sub- 
secretario de Estado da Guerra, 
annunciou que serão tomadas pe 
lo governo importantes medidas 
com o fim do colocar o Exercito 
& altnra do satistuzer às extgon: 
clas de uma guerra futura, que 
seria a “guerra decisiva", 

O general Valle, da Aecronautt- 
ca, doclarou que funcclonarão 
proximamente na Italia 47 escolas 
de vôo de véln, Considerava o vjo 
de véla m. melhor escola de pilo 
tagem, Os Jovens fascistas ma- 
riam egunimente Instruldos nessh 
especlo de vôo, Era possível pre 
vêr que dentro em pouto os cinco 
mil pilotos Italinnos actures es- 
tariam augmentados para cincoen- 
ta mil, 

O almirante Cavagnant, da Ma: 
rinha, informou que serão reall- 
zadas manobras navaes estratog!- 
cas alternadas com outras de me 
nor importancia. Sorla necessario, 
ademais, modificar a composição 
das esquadras, afim de dar tre- 
namento adequado a cada uma. 


(ee (7) 


"otícias de Portugal 


A VISITA DO PRESIDENTE 
DO CONSELHO A UM “LEA- 
DER" MONARCHICO 


Lisboa, 5 (Havas) — O prest- 
dente do Conselho sr, Oliveira 
Salazar fez hojo uma visita 'de 
cumprimentos á religiosa irmã do 
dr, Fernando de Louza, director 
do Jornal monarchista “A Voz", 
que o tratou durante a sup re: 
cente doença, 

Lisboa, 6 .Tavas) — O “Dia. 
rio do Governo" publica um de- 
creto creando em Angola e.Mao- 
cambique Casas des Motropole e 
há cEreanio e Porto Casas das Cu- 
ontas, - 


O orgão official publica outro 
decreto regulamentando o ensino 
particular que será absolutamen- 
ta Ilyre salvo quando ministra- 
do a grupos de varios alumnos, 
Neste caso egorá fiscalizado pelo 
Estado, O ensi.s religioso só é 
permittido nas-nscolas particula- 
res, 

Lisboa, 5 (Havas) — Um by- 
dro-avião do Centro de Aviação 
Naval, pilaindo pelo tenente 
Trininde dos Santos catu na bahia 
de Cascaes, em frente ao Estoril, 
da wltura de 400 metros. 

O aviador ficou nerlamento fe- 
rido o fol conduzido directamente 
ao hospital de Cascaes, 

Lisboa, 6 (Havas — Em Mol- 
menta da Beira, José Jorge ma- 
tou por ciumes, Marli da Gloria, 
de 16 annos de edado, 

Linhoa, 6 (Havas) — O presl- 
dente da Republica continua de 
cama Tgciramente grippado, 

O seu estado não inspira, po- 
rém, culdados, 

Lisbom, 5 (Ilnvas) — O Tribu- 
nal da Boa Hora condemnou hoje 
Casimiro Rodrigues, passador de 
moedas-falsas, a 8 ánnos de penl- 
tenclaria seguidos de 13 annos de 
degredo ou na alternativa de 4h 
annos de deportação. 





EXTERIOR 


A SITUAÇÃO POLITICA NA |A GUERRA ENTRE O PARA- 


À sra. Breckenridge acha que 





GUAY E A BOLIVIA 


Em que estado se encontram 
as negociações nas vesperas 


e terminar o armisticio 

Bueros Alres, 5 (Do enviado da 
Agencia Havas) — Segundo os 
melos autorizados o governo do 
Paraguay deseju a paz porém não 
baseava na arbitragem Integral. 
pois protende conservar a mar- 
gem esquerda do rlo Paraguay 
cuja posse lhe parece essencial à 
BuR negurança. Assim sendo; o 
governo do Assumpção dá a Im- 
pressão de que preferes continuar 
n guerry, a ver a Bolivia installar- 
so na zona referida, 

Antes dos ultimos acontecimen- 
tos no Chaco, & commissão da So- 
oledads das Nações tinha conse- 
guido que a Bolivia concordasse 
com as antiga thede paraguaya so- 
bre a arbitragem integral, se- 
gundo a qual só uma solução 
juridica acceita pelas duas partes 
poderta por fim & velha penden- 
cia, 

As vantagens obtidas polas tro- 
Des prraguayas parecem entretan- 
to haver provocado trannforma- 
ção no espirito nacional de modo 
que Assumpção rejeita egora a 
mesma these de arbitragem Into- 
gral que defendeu perante a Com- 
missão de Neutros, de Washington 
ea Sociedade das Nações, e a dou- 
trina da que a força não dá di- 
reito, proclamada em 3 de agosto 
do 1034, por desenovo nações ame- 
ricanas 

Nessis condições, a tarefa da 
commissão do Genebra se torna 
dlfticiã. O armistício com cuja 
prorogação concordou o presidente 
Euzebiv Ayala, depois do appello 
Nramalico do sr. Alvarez del 
Vayo, expira. amanhã 4 meta nol- 
ta, O ns tropas paraguayas avan- 
garão inevitavelmente. O exercito 
boliviano, quo foz uma retirada es« 
frategica e-estã deante das posi- 
qões advermarias, não poderá oppor 
resistencia até certo ponto. 

A commissão da Sociedade das 
Nações informou os belligerantes 
de que, caso os combates recome- 
cassem, consideraria sua tarefa 
encerrada, O gr, Del Vayo tentou 
porém, um ultimo esforço, pondo- 
se em contacto directo com oa re 
pressntantes da Bolívia e do Pa- 
raguay junto da commissão, os so 
nhores Castro Rojas o Zublzarre- 
ta. 

Essa demarcho dá motivo a que 
so ospere resultados satistactorios, 
primeiro, quanto & prorogação do 
armistício; segundo, acorca do 
prosegulmento das negociações, 
com vistas num accordo juridico 
sobre o fundo da questão e no es- 
belecimento das condições de se- 
gurança consideradas Indispensa- 
vels. — H, Rolgt. 


DE REGRESSO. DA COMFE- 
RENCIA PAN-AMERICANA 


hoje a America Latina tem 
mais confiança nos Es- 
- tados Unidos 


Nova York, 6 (Havas) — En- 
trevistada em Miami, ao regres- 
ear de Montovidto, a sta, Só- 
phonisba Preston Breckenridgs, 
imembro da delegação dos Esta- 
dos Unidos 4 Conferencia Pan 
Americana, declarou: 

“A America Latina encara, 
agora, de maneira cvompletâmen- 
to mova os Estadas Unidos. Os 
sentimentos que a animam são 
mais impregnados de confiança e 
amizade do que ha alguns annos 


atras", 
DC———— 


PARTE PARA À FRANÇA O 
ENGENHEIRO HIRSCHAUER 


Cairo, 5 (Havas) — Partiu por 
via aerea para a França, via 'Tu- 
nis, ás 9 horas, o engenheiro 
Birschauver. 

Antes do embarque o engenhel- 
ro Hirschaver declarou que ze 
sentia satisfeito com o sucçesso 
dos avindores francezes que tl- 
nham participado das numerosas 
provas merontulicas de pilotos e 
machinas, o que deixava entre- 
ver boas possibilidades futuras. 
Do ponto de vista geral, o suc- 
cesso dessa manifestação neren 
privada era symptomatico, e pro- 
vava ter chegudo a hora das 
grandes viagens noreas, Reputa- 
va Almaza um dos mais lindos 
aerodromos do mundo e que, dada 
sua excellento organização tech- 
nica e posição, estava fadado 4 
desempenhnr papel importante 
nas ligações neronauticas regula- 
res entre o Orlente e a America 
do Sul. 


VÃO REINICIAR-SE OS TRA- 
BALHOS DO PARLAMENTO 
FRANCEZ 


Os orçamentos só serão dis- 

cutidos depois de examinados 

o desastre de Lagny e o des- 
falque de.Bayonna 


Parts, 6 (Havas) — O Parla- 
mento reiniciará os trabalhos a 
9 do corrente, em sessão ordina- 
ria, quo deverá prolongar-se sem 
duvida até julho, com o inter- 
valo de 16 dias, para es (férias 
de Paschoa, 

Provavelmente dominarão as 
actividades, nas primeiras sema- 
nas, as questões de ordem finan- 
ceira e orçamentarta, cuja dis- 
oussão porém talvez não seja 
abordada senão na segunda quin- 
sena de janeiro, depols de ouvidas 
As interpelinções sobre o caso do 
“Credito Municipal” de Bayanna 
e sobre o desastre ferroviario de 
Lagny. 

O exame do projecto de orça- 
mento se apresenta em melhores 
condições que no anno passado, 
dado ter sido accelto o piano de 
equilibrio orçamentario. Todavia 
restam ainda a sor examinados, 
pela commissão de finanças os 
orçamentos dos diversos minia- 
terlos, ; 


VIOLENTO INCÊNDIO EM UM 
DOS SUBURBIOS DE 
LONDRES 


Londres, 6 (Havas) — Na parte 
norte dos suburblos da capital fot 
assignalndo esta manhã violento 
Incendio em que morreram duas 
pessoas 6 ficou uma outra grave- 
mente ferida. 















































Às quotas de importação 
dos productos allemães 


na França 
Berlim, 6 (UTB) — A “Wilhel- 


matrasse” dou instrucções ao em-| 
balxador da Allemanha em Paris! 


para que proceda as nocessarias 
pesquizas o esclareça o qua consta 


sobro as novas quotas de importa- 


ção adoptudas pela Franç as 
(umes, segundo aqui fol publicada 
reduzem de cerca de | solscentos 
milhões de francos as importações 
da Alemanha naqueile paiz, 


Melhorou a situação fi- 


nanceira da Austria 


Vicunh, 6 (UTB) — Begundo 
dados officiaes do Banco Nacio- 
nitl, são sensíveis as melhoras da 
posígão financeira da Austria, 
cuja reserva para os serviços de 
camblo com o exterior tiveram 
um augmento de 13 milhões de 
shillings, ao passo que a divide 
publica federal soffreu uma re- 
ducção dé 28 milhões, sendo ago- 
ra de 624 milhões de shillings. 


————— (1) —m— . 
A SITUAÇÃO EM CUBA 
Accusa-se o Chase Bank 
de financiar”os inimigos 
do governo. Grau 
Nova York, 5 (Havas) — Te- 
iegrapham de Havana: “O jornal 
“Luz acoousa o Chase Bank de 


iInanciar os revolucionarios cuba- 
nos refugiados em Miami e que 


são ucousedos de conspirar aber- 


tamente contra o governo, 

"Os chefes do A, B, O. não se 
mostram satisfeitos com a lei 
etoitoral e não acreditam na pos- 


sibilidudo de se reunir a Assem- 


biéa Constituinte, 

“O sr, Folipo Armenteros, jo- 
ven procor da. organização, decla- 
rou textualmente: “Ainda espe« 
ramos a verdadeira. revolução, 

Nova York, 6 (Hávas) — O 
correspondente dm Associated 
Press em Havana communica: 
“O ministro do Uruguay ar. 
Benjamin Fernandez y Medina 
declarou & Associated Press que 
os principnes partidos cubanos 
eram fnvoravels ao plano de me- 
diação de sua autoria, plano que 
previa à renuncia do presidente 
Ramon Grau para os fins do fe- 
vereiro proximo e a sun substi- 
tuição pelo coronel Carlos Men- 
dieta que, ao que constava, esta- 
va dlsposto a noocitar q In- 
dicação, 

“O ministro uruguayo acorda 
centara que ao sr, Ramon Grau 
sora reservado um logar no Con- 
“elho de Estado a ser crendo e 
perante o qual seriam responsa 
veis os membros do gabinete, 

“O er. Medina terminára pro- 
mettando para brevs importantes 
novidades, 








ANNUNCIA-SE UM DISCURSO 


POLITICO DO SR. MAC 
DONALD 


Londres, 5 (Havas) — O gr. 
Ramsay MacDonald pronunciará 
no dia 17 do corrente, deante de 
sous elellores de Beahen, um 
grande discurso politico, prepa- 
ratorio da reabertura do Parla- 
mento, 

As rodas politicas desta capital 
attribuem grande signifl [” 
essogdiscurso do primeiro minig- 
tro, ncréditando que ells aprovel- 
fará cessa opportunidade para eu- 


blinhar a necessidade de se man- 


ter a coligação nacional, não só 
do ponto de vista governamental 
como do ponto de vista eleitoral, 
uíim de resistir nos actumes con- 
Jugadosda extrema caquerda é da 
extrema direita, 


Chegou a Akyab o avião 


“Emeraude” 


Londres, 5 (Havas) — Commu- 
nicam de Rangoon” (Indo-China 
Britannica) que o avião “Eme- 
raude", da companhia Air-France 
partiu hontom à nolte de Balgon 
pain Marselha o chegou, hoje, &s 
10 horas, a Akyab, 

Estavam previstas duas qutras 
escalas em Karachi e Damasco, 


À VIAGEM DE REGRESSO DO 
SR. CORDELL HULL 


Washington, 5 (Havas) — No- 
tclas ' recebidas pelo Deparia- 
mento de Estado Intormam que o 
sr. Cordeil Hull embarcou hojo, 
am Valparaiso, a bordo do “Ban+ 
ta Barbara”, devendo chegar f 
Antofagasta depols de amanhk, 
Dessa cidade seguirá pelo litoral 








«oceldenta] da America do Bul, até 


Panamá, com varias escalas, 

Não se sabe ainda qual o dtl- 
norarlo que tomará o secretario 
de Estado depois de chegar ao 
Panamá, Talvez rume para Nova 
York, via Havana, ou para Nova 
Orleans. 





o 


O caso do Credito Muni- 
cipal de Bayonne 


Guarda-se a maior reser- 
va, na Segurança de 
Paris; quanto à orienta- 


ção do inquerito 


Paris, 5 (Havas) — A Begu- 
rança Geral guarda a maior re- 
serva quanto & orientação do In= 
querito relativo ao ruldoeo caso 
do Credito Municipal de Bayonne. 

E' ainda desconhecido o para- 
deiro do “escroçe" Internacional 
Stevisky implicado no caso. Par 
recem, entretanto, confirmar-se 
certos rumores segundo os quass 
eetorta em vingem para a Ame- 
rica do Sul. Nova mensagem ci- 
frada foi, assim, dirigida aos 
agentes consulares da França 
nas duas Americas, Pelo radio, 
foram, por outro lado, transmitti- 
dos os algnaes do fugitivo nos na- 
vlos que acabam de deixar os 
portos europeus. 


O commissario de Begurança 
gr, Hennet dirigiu-se &s 9 horas 
& stde da companhia de seguros 
“Conflança”, onde examinou os 
bonus do Credito Municipal de 
Bayonns adquiridos pela compa- 
nhia e procurou sabor a maneira 
como tinham saido elles obtidos, 
Depois desma verificação, que 
durou mais de duas horas, o com= 
missarlo Hennet  conferenciou 
com o juiz, que lhe conflou nova 
missão, 

Paris, 5 (Havas) — O presi- 
denta do Conselho reuniu em con-= 
terencin, prra examinar as con- 
dições em que se acha o Inquerl- 
to Júdiciario sobre a burla de 
Eayonne, os directores da poll- 
cla Judiciaria, da segurança geral 
e diversos outros funccionarios, 
Nessa conferencia foram tambem 
vatudadas as medidas a tomar 
para apressar a prisão de Sta- 
visky. 

Consta que o governo !4 pediu 
nos palzes vizinhos que estabela= 
cessem severo serviço de vigllan- 
ela mas fronteiras para impedir 
E fuga do principal autor da co- 
tosgal burla. 





+ 


convida 
saborearem uns bellos pecegos do 
Rio Grande, que recebera, E fol 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 6 de Janeiro de 1934 


A SITUAÇÃO POLITICA 


si 
.. 





(Continuação da 2.º pag.) 
IMPRESSÕES GERAES 


Estava (finda a solennidade. 
Alguns deputados e amigos do ar, 
Oswaldo Aranha aulram logo. 
Todavia, a maioria, e particular- 
mente diversos “leaders” se del- 
xaram alnda ficar nté quas! meto 
tin, mantendo sompre palestra 
com o sr. Oswaldo Aranha. Em 
principio, o ministro demissiona- 
rlo conferenciou um pouco, a um 
canto, com o sr. João Guimurães, 
Depois, em outro grupo, conver- 
sou anfmadamente com os “lea- 
dera" dé Pernambuco o da Pa- 
rahyba, E nesse momento, so ap- 
proxima do grupo o commandan- 
te Cascardo, que relembra o ligel- 
ro contacto que tivera com o sr, 
Irineu Joftily, declarando que 
sempre o admirára. 

Por fim, o st. Oswaldo Aranha 
os “leaders” presentes a 


meis um momento & reunião 
cordial, em que o gr. Oswaldo 


Aranha evocou, por entre 4 sym- 


pathia de todos, aspectos da re- 
volução, Accontuor que sem a 
morte de João Pessoa não teria a 
revolução sido felta, é rendeu 


Justiça & bravura do presidente 


Olegario Maciel. 

Por ultimo, o interpellâmos zo- 
bre ve acquiescia ao eppello pa- 
ra voltar a collaborar no gover- 
no, E nos respondia, com fran- 
queza, declarando que não havia 
luta contra personalidades, As- 
sim estava certo que a tarefa re- 
volucionaria continuaria victoria, 
se promovida a reconciliação den- 
tro dos planos da revolugião, 

Declarou mesmo considerar boa 
a nossa perspectiva nas raluções 
externos, convencido do resurgi- 
mento do nosso credito, em breve, 
sb todos se compenetrassem de 
oi por deante a tarefa once- 


PALAVRAS DO SR. ANTONIO 


CARLOS 


Em palestra com os reporters, 
o sr, Antonio Carlos, após confe- 
renclar com o sr. Capanema, em 
sua residencia, accentuava não ter 
fundamento o bonto de dissidio 
entre os elementos progressistas 
da bancada mineira. E Informa- 
va que, já hoje, devia ge reunir, 
pela noite, » commissão executi- 
va do Partido Progressista, con- 
votada especialmente para deixar 
patente a cohesão do Partido e da 
bancada, só não se tendo realiza- 
do hontem, essa reunião, porque 
o ar. Wenceslão Braz, um dos 
seus membros, chegava & tar- 
tico,” 

O er, Antonio Carlos disse la- 
mentar que os acontecimentos 
hajam “levado um homem da en- 
vergadura e do vnlor do mr, Os- 
walão Aranhn a não só deixar o 
Ministerio da Fazenda, como aín- 
da o difficil e delicado posto de 


grandes responsabilidades, que 
ri foi o de “leader” po- 
O. 


Por ultimo, aocentãa o nr. An- 
tonlo Carlos: 

— A conducta da bancada ml- 
neira do Partido Progressista em 
face do sr, Getulio Vargas é flr- 
me, no apolo, e na solidariedáde, 
que lhe presta, E manteremos 
assim os compromissos que asau- 
mimos, de votar, na primeira elei- 
ção constitucional, no nome do 
8. ex., para o chefe da nação. 


PAREDROS MINEIROS 


Chegaram hontem os restantes 
membros da commissão executiva 
do Partido Progressista Mineiro, 


AS "DEMARCHES" DO 
REAJUSTAMENTO 


O capitão Juracy Magalhães, 
desde que chegon, tem desenvol- 
vido grande actividade, promoven- 
do o reajustamento, Haontem,, nela 
manhã, após conferenciar com o 
general Góes Monteiro, esteve em 
longa conferencia com o er. Os- 
waldo Aranha. E ao meto dia di- 


rigiu-so zo Guanabara, ondo al- 


mo 4 como c'.efe do governo. 
A REUNIÃO DO CATTETE 

Espera-se que à Oranta, em que 
viaja o nr, Lima Cavalcant!, che- 
gue amanhã & noite, Nesse caso, 8 
reunião convocada pelo sr. Getu- 
Ho Vargas será na proxima se- 
gunda-feira, 


& EXECUTIVA DO P, P. AIN. 
DA HOJE ADIARA' A 
REUNIÃO 


Corria hontem, & nolta, que atn- 
da hoje será adiada a reunião da 
Commissão Executiva do Partido 
Pogresuluta, Assim, & commissão 
sô so reunirá após o encontro 
provocado pelo sr, Getulio Var- 
gns. 


CONFERENCIOU COM O 
CHEFE DO GOVERNO PRO- 
VISORIO O INTERVENTOR 

FEDERAL NA BAHIA 


O chefe do governo provisorio 
chegou ao Pnlucio do Cuattete, 
hontem, multo depois da hora de 
costume, 

Em sus companhia vinha o ca- 
pitão Juracy Magalhães, que es- 
tivera em conferencia no Guana- 
tura tendo, all, almoçado com o 
sr. Getullo Vargas, 

O interventor federal nn Bahia 
subtu ao salão dos despachos, on- 
de ainda se demorou por nlguns 
mômentos, retirando-se em se 
guida. 


O DESDOBRAMENTO DO MI- 
NISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Falava-so hontem com Insis- 
tencia que seria creado o Minia- 
terlo da Saudo Publica, cujos ser- 
viços sorlam desligados do da 
Educação, que passaria asuim a 
superintender apenas os negocios 
do ensino, 

Fol, allás, por não ter conso- 
guido isso, nue o er. Bellsario 
Penne se aposentou, 


O BR. JURACY MAGALHÃES 
CONFERENCIOU COM OQ SR, 
ARMANDO SALLES 


O sr. Juracy Megalhães, Inter. 
ventor na Bahia, teve hontem, 
pela manhã, demurada conferen- 
cla com o ar. Armando Salles, no 
Palace Hotel, 


O CHEFE DE POLICIA DO 
PARANA! E A IMPRENSA 


O chefe de Policia “do Paraná, 
dirigindo-so ao presidente da As- 
socinação Brasileira de Imprensa, 
procura esclarecer os casos a que 
go referem og jornaes desta capl- 
tnl e daquello Estado, pelo se- 
guinte telegramma;: 

“Admirador €1 lberdade de Im- 
prenss, julgo dever esclarecer à 
eimpanha bascada na mentira, 
desenvolvida por alguns concel- 
tuados orgãos da Imprensa dessa 
capital, uma vez que aquelia cam- 
panha envolve a policia do Pa- 
raná, eotuglmente sob a chefia 
da minha humildo pessoa, cujos 
orgãos de publicidads certamente 
mal informados por pessoas que 
lançam mão de recursos pejora- 
tivos com rranifesta Interição, de- 
turpando os factos, ferlr o Inter- 
ventor Manos! Ritos, identificado 
com todas as classes soclaes quo 
em torno de sua pessoa procuram 
engrond. er o nobre Paraná para 
surto do euss grandes finalida- 
des. Cs casos à qvo se reportam 
os mencionados jornaes posso af- 
firmar que estão enquadrados os 


| nosta daquelles proprios mineiros 


"| vinganças reglonnes, 


bis e DE ST qi RR NO TP RAD NA 






DA ACÇÃO SOCIAL 
PELO DIVORCIO 


crimes quo vem apurando u po- 
leia es1 fuqueritos regulares, Por 
Interinedio do espirito clurividente 
do untro presidento da ÁAxso- 
clação Brasileira de Imprensa, 
esclarocendo e verdndo posso af- 
flemar que reina na capital e em 
todo o interior do Paraná a mais 
ibsoluta calma. Na melhor de- 
monatração perante a honrada 
Imprensa da capital do patz ap- 
polto para os bons officio de 
v. ox, afim de telegraphar aos 
jornues que se pubileam nesta ca- 
nital rogando Informur-se do que 
ulogam, nã certeza de que mes- 
mo o “Correio do Paraná", bri- 
lhante matutino opposicionista 
no governo actual, não desmen- 
tirá o que me antecipo, como 
chefa de Policia, lovar ao conhe- 
cimento de v. ex. afim de resta- 
balecor a verdade 4 imprensa do 
Rio, Caso a Imprensa local não 
proceda da forma que espero, 
coumprometto-me a deixar a che- 
fin e solicitar reforma e afasta- 
mento de qualquer missão publi- 
ca, Espero que esso appello será 
attendido, prestando v. ex, mais 
um assignalado serviço & impren- 
sa na causa publica, restabeis- 
cendo a verdade, Attenclosas sau- 
dugões. — Tenente-coronel Sylvio 
Van Preen, chefe de Policia inte- 
rino. 


NO PARTIDO AUTONOMIS. 
TA DE COPACABANA 


Realizou-se mais uma sessão 
semanal do directorio do Partido 
Autonomista no Districto Elsito- 
ral de Copacabana, 

Foi presidida pelo almirante 
Trajano de Carvalho e secreta- 
riada pelo dr. Alceu de Carvalho, 

Approvada a acta da reunião 
anterior, constou do expediente a 
leltura de officios e & communl- 
cação de medidas de ordem inter. 
na, bom como a apresentação de 
propostus diversas, 

Na ordem do dia, o: directorio 
congratulou-se com o dr, Heitor 
Brucet, director eleitoral, pela sua 
presença & sessão após a longa 
molestla que impedira o seu com- 
parecimento. 

Foram admittidos novos e nu- 
merosos socios para o direotorio, 

Ficou resolvido, unanimemente, 
que, dinrlamente, das 6 horas da 
tarde às 7 horas da noite, os dra. 
director de Imprensa e secretário 
Alceu de Carvalho, ambos advo- 
gados de longo tlrocinio nos au- 
ditorlos desta capital, dessem 
consultas e attendessem nos inte- 
resees juridicos de qualquer or= 
dem dos nesociados do directorio, 
na séde deste, à rua Barroso n, 
30, sobrado. 

Finalmente, por proposta do 
dr. Heitor Bracet, fo] suspensa & 
sessão em demonstração ds so- 
lidartedade ao dr, Olavo Vianna, 
pelo fallecimento de sua dignis- 
sima fllh?, occorrido recontemente, 


CARTA DO SR. CLAUDIO 
DE SOUZA 































































O telegramma transmitti- 
do ao deputado Plinio 


Tourinho 


A directoria da Acção Social 
Pelo Divorcio realizou honter 
mais uma reunião, na sala du 
Instituto do Advogudos, 


Aberta a sessão, com à presen- 
ca de grando numero de pessona, 
o procurador geral dr. Raymun- 
do Mattos propos fosse enviado 
po deputado Plinio Tourinho o 
seguinte tolegrumma de apoio & 
attitude pelo mesmo tomada na 
tribuna da Assemblán Constituln- 
te em favor do divorcio e do en- 
sino leigo, que foi approvado: 


“Exmo. sr. general Plinio 
Tourinho — A Acção Soclal Pelo 
Divorcio cumprimenta calorosa- 
mente v. ex. pela nlevantada at= 
titude tomada tribuna Grande 
Assemblég  Conatitulnte, contra 
obrigatoriedade ensino religioso 
escolas, que nefustas experiencias 
tem revelado os grandes males 
causados. Sanidade moral de um 
povo não depende officlalização 
quaesquer religiões. Assegura- 
mos v, ex. toda nossa decidida 
volidariedade na  reconstrucção 
juridica da Nação que deve ser 
traçada de acçordo com os prin- 
cipios de actualização das leis 
adoptados por todas as sociedades 
modernas o detorminados pelas 
necessidades eoclaes o creação 
de novos institutos que garan- 
tam o exercicio dos direitos indi- 
viduses que o Estado absorve 
em detrimento das lHberdades pu- 
blicas, Instituição do divorcio tão 
necessaria, previne desagregação 
moral conjuges e assegura esta- 
hilidade - da família, Conflamos 
elevado espirito v, ex. Indepen- 
dencia modernização do Brasil, 
arrancando-o ao mysticismo que 
subverta a mentalidade, para ins- 
crovel-o dentro do conhecimento 
que prestdo a logica racional. 
Saudações. — Dr, Arthur Fer- 
nandea, presidente; dr, Alencar 
Pisdade, vico-presidento; dr. Ha- 
rakio Figueiredo, secretario ge- 
ral; dr. Norberto Bittencourt, 1º 
secretario; académico Walfredo 
Machado, 2º eecretario: dr. Hi- 
malaya. Vergolino, thesoureiro; 
dr. Raymundo Mattos, procura- 
dor geral.” 


Ficou determinndo que desde 
logo fosse creado o pamphleto se- 
manal denominado “O Divorcio”, 
que será um dos orgãos da À, E. 
P. D., sob a orientação da dire- 
otoria. 

Delibarou-sa ainda, por propos- 
ta do 2º secretario, 
Walfredo Machado, a realização 
da “Semana Divorcista", durante 
a qual será propagado o ftdeal di- 
vorolsta, em confarencias, pola 
imprensa, pelo radio, etc. A “Se- 
mana Divorcista” será effectuada 
opportunamente. 

Fo! marcada para 
segunda-feira, às 3 
mésmo Jocul, unia 
traordinaria, 


GESTOS A SEREM 
IMITADOS 


À Casa Leandro Martins 
€ Os seus operarios 


O escriptor Claudio de Bouza, 
envinu-nos hontem a seguinte 
carta: 

“Sr. redactor: O “leader” da 
tancada paulista, a quem mo 
liga amistdo pessoal. que não 
desejo imelindrar, apolou a pro- 
posta Fernando de Magalhães 
para que numerosa commissão de 
constituintes levasse ao sr. Os- 
waldo Arenha “o pesar da As- 
sembléa por velo afastado da 
alta funcção de seu gula, ou “lea- 
der". Resalvou que o fazia por 
uma consideração pessoul, Em 
política, não sa comprehende tal 
discriminação, quando ao acto é 
essencialmente político, Eu, po=|* 
rém, nada entendo de politica, 
não sou, e não quero ser poll- 
tico no Brasil, emquanto não se 
tiver da política noção menos 
gentimental e mais nacional, 

Não ha muito o er. Guatavo 
Capanema, o mais encarniçado 
dos inimigos que 8. Paulo tem 
tido, e cujos boletins e radios in- 
cessantes tanto nos amerguraram 
à olma, a nós pauliatas, nos do- 
lorosos dias em que a nossa mo- 
cidade respondia com seu sangue 
pelas calumnias que lhe assaca- 
vam, o sr. Guetavo Capanema, 
nome que ficou ecoando na me- 
moria, paulista como um de seus 
mais violentos detractores, abra- 
cava ma Constituinte o deputado 

Cincinato Braga, como fórma de 
gratidio pelo apolo que a banca- 
da bandeirante dava a uma pro- 


a proxima 
horas, no 
reunião ex- 





Numa época como a . que 
atravessamos, marcada pelo maior 
utilitarismo, quiçá pelo mais feroz 
egolsmo, é com o malor prazer quo 
registramos o gesto que a direcção 
da Casa Leandro Martins acaba 
de ter para com todos os seus opo- 
rrrios de todas es suas industrias, 
dando-lhes um dia de salario como 
festas de Anno Novo. O que aquel 
la conhecida casa vem de fazer 
com todos os seus humildes auxi-- 
Mares deveria ger imitado, por ser 
um Incentivo o ser um uoto pro- 
fundamento humano. 








que pertencem todos ao directo- 
tlo central daquela corrente, At- 
firma-se que reunido este, ficou 
assentado que o em Waldemar 
Ferreira, actual presidente em 
exercicio, fossem delegados todos 
04 poderes para tratur do novo 
partido, 


Depols do seu desmembramento 
do P. R. P., 1 Acção Naclona! 
tem sidu procurada pelo sr, Piza 
Sobrinho, o qual insiste em af- 
firmar que não ha compromisso 
algum quanto & attitude da Fe- 
deração dos Voluntarios e que a 
tacsma Já se pronunciou na ulti- 
ma reuníio do seu directorio cen- 
tral, Em these, a Federação, é 
contraria & nova aliança. Con- 
sultar-se-á, entretanto, os nucleos 
do Interlor, Affirma que os depu- 
tados da Chapa Unica filiados 
ao Partido Republicano Pautistn 
estio todos, com excepção apo- 
nas do sr. Mario Whately, no 
lado da Acção Nacional. Sobre a 
attitude que assumiu separando- 
se do P, R, P,, diz-se que o gr. 
Abelardo Vergueiro Cezar escra- 
veu uma carta no sr. Piza Sobrl- 
nho fazendo essa affirmação, que 
elle tem como certissima, Apn- 
nas o sr. Mario Whately acon- 
panhará o irmão. 


OS DESCONTENTAMENTOS 
EM S. PAULO 


Bão Paulo, 5 (Do corresponden- 
te) — Os jornaes da tarde pubil- 
cam, com realce, envindo pelas 
agencins telegraphicas, as notl- 
cias publicadas pelo “Correio da 
Manhã” sobre o dissídio que se 
vem observando entre os compo- 
nentes da Chapa Unica, sendo o 
assumpto do todas as rodas, 

Parte ds certas nomeações rea- 
L.adas pelo gablnetz da Inter- 
ventoria, continua sob a dire- 
cção do dr. Marcio Munhoz, ex- 
esylado no velho mundo e hoje 
- corciario do er, Armando Bnl- 
es, 


Tol elz quem fez com que o 
t.. Ma:' lazago abandonussa A 
pasta do Justiça o é quem orga- 
niza o plano da organização do 
novo partido politico pura apoler 
6 sr, Armando Salles no momento 
e no futuro, 

Do interior do Estado chegam, 
di-vinimento, neilolas do deston- 
tentamento rc'.. nte com relação 
Rós com,o:ont.s da Chepa Unl- 
ca, eleitos pelo povo, c, hoje, re- 
cebendo ordens do sr, Armando 
Balles, 

O próprio professor Alcantara 
Machado, que já teve a ameaça 
de ver o seu retrato retirado dn 
Faculdade de Direito, está com 
seu nome truncado, to dr 
“Alcantara Polre"! 

O Club dos Bandelrantes, socle- 
dado presídida pelo sr, Carlos Na- 
zarcth, o ex-presidente da Asão- 
ciação Commercial, s que Já con 
ta com mais do mil socios, con- 
tinua trabalhando para elevar o 
seu quadro de associados, contan- 
do com os elementos que mails se 
destacaram na Revolução de 1932, 
preparando-se para es futyrar 
competições eleitornes, 

Nos melos “bandelrantes" é que 
uotamos maior rencção contra os 
constituintes da Chapa Unica. 

Confirma-se, aqui, pronositor 
de renuncias. Tudo dependerá, 
entretanto, da estudia do Inter- 
ventor no Rio e do “reajustamen- 
to” do governo provisorie 


que, desprezando a voz consor- 
vadora e affeotuosa de tão pla- 
cidas e eacolhedoras terras, nos 
feriram cruelmente a ferro o a 
fogo.., E o sr. Cincinato andara 
por montes e vales perseguido 
como um criminoso.., Tratava- 
se, porém, de um cuso de consl- 
deração pessonl e posthuma, 

Eahe-sa que a interventoria 
paulista é olhada hoje com a 
malor sympathia pelo chefe do 
Eoverno provisorio, que a consi- 
dera com nm do er, Flores da 
Cunha, seu mais seguro ponto de 
apolo eleitoral, 

«+» Alguns milhares de pau- 
listas, Jovens, heroicos e belloz 
como deuses beljaram ua terra em 
que calram, e nella se sepulta- 
ram com o coração ainda lumino- 
so da belleza do seu ideal, Algu- 
mas dezenas de outros peregt- 
nóám ainda sua tristeza pelos 
desolados caminhos do exillo e da 
saudade, 

E os poultstas, e tambem aquel- 
le Brasil que lhes acompanhou a 
dor, aquelle Brasil que com- 
partilhou de geu Ideal, vibrou com 
ceu patriotismo, e expoz-se &s 
perguntam 
agora, com a descrença crescente 
quo nos vae roendo e matando 
como o cupim numa arvore se- 
cular: Valeu a pena? 

Valerá algum sacríficio ensa 
Politica que não se firma radi- 
calmente em partidos, com ldéas 
intransigentes o Inflexivels, e 
que termina sempre em congra- 
gamentos rapidos ou lentos ao re- 
dor do poder? Claudio de 
Souza”, 


OS BOATOS EM TORNO DO 
SECRETARIO DA AGRICUL- 
TURA DE 8. PAULO 


São Paulo, 5 (Do corresponden- 
te) — O eecretario da Agricul- 
tura declarou hontem, aos jorna- 
Vitas o coguinte: 

— A minha attitude politica 
continua perfeitamente Identifi- 
cada com oz pontos de vicia da 
Acção Nacional, atgitude essa que 
vnho :-antendo desde a funda- 
ção daquela ala do Partido Re- 
publicano Paulicta «e que conti- 
luarel mantendo. Não veio mo- 
tivos para se tecerem intrigas so- 
bre as relnções que tenho com o 
er. Alti=, Arantes, 08 quaes con- 
tinuam cordines como sempre fo- 
ram, 

A proposito da noticia corrente 
de que se demittiria da pasta, o 
Br, Mlulberto Netto declarou que 
não ha fundamento algim paz1 
Jucilficar eszo consta, pois está in 
teframento de accordo com a 
cotuação dezenvolvida pelo actual 
ticfe do govurno paulista, ao 
“tal continvará a pres!» os «cur 
perna no posto que lhe fo! con- 

ado, 


AS “DEMARCHES” PARA A 
ORGANIZAÇÃO DO NOVO 


PARTIDO PAULISTA 


São Punto, 5 (Do correspon- 
Cito) — Ag conversações para 
fomação de w1 novo partido, 
p=" -eguem, Em caracter officioso 
Aqui estiveram ha poucos dias os 
deputados da Chapa Unica filia- 
Bom w Partido Democra!! o é 


A ULTIMA REUNIÃO | YLTIMA HORA 


acudemico | ta, 


O “CRUZEIRO DO SUL” 
DE NOVO EM NATAL 


Natal, 5 (Havas) — O hys 
dro-avião “Cruzeiro do Sul” 
evoluiu sobre esta capital 
ás 20 horas, Depois ameris» 
sou. Não se sabe ainda 
quando partirá. 

— ae gm 


As futuras promoções 
no Exercito 


Os aspirantes reincluidos 
serão promovidos a 
segundos tenentes das 
— armas — 


Sob a presidencia do chefe do 
Estado-maior do Exercito, re- 
uniu-se, hontem, a .commissão de 
promoções, para tratar da pro- 
moção ao posto de segundos te- 
nentes dos aspirantes a officiaca 
ultimamente reinoluldos-em vista 
do parecer do conselho de justl 
ficação a que foram os mésmos 
submettidos. 


—— sem 
PARA EFFICIENTE 
FISCALIZAÇÃO DO 
SERVIÇO DE CONSI- 
GNAÇÕES 


O consultor da Fazenda, no fn* 
teresse da efficlencia da fisçall- 
snção do serviço das conelgnações 
em folha dos funcclonarios publi« 
cos, civis e militares e pensionia= 
tas da União, nova de . tomar 
providencias, adequadas pela por. 
torta nº 3, de 4 do corrente, não 
56 fazendo uma distribuição dos, 
fiscags pelas associações consi= 
gnnturias como ainda ordenando | 
providencias especialmente no que - 
se refero a tontinuadas visitas | 
nos ditos estabelecimentos sobré 
os qunes encareceu culdados: & 
fiscalização. ; Er o 

Tratando-se como se trata de sd 
ciodades de cinsse que transigém 
com ns funcelonarios publicos, ' 
miatér se foz por Ísso mesmo qua 
sejam ecautelados os Interesses 
destos, tudo conforme está previs- 
to hos regulamentos das conisigna» - 
qões e inntrucções expedidas pela 
Consultoria, 

Os 70 ostnholocimentos ennnis 
gnatarios foram, para effeito de 
fiscalização, divididos em grupos 
pelos seguintes fiscnes; Alcino 
Bahia, Cicero de Mello, Cleto de 
Moraey Costa, Epaminondas de 
Albuquerque Lima e Oliveira Cos- 


a 


—— peer — 
O PLANO DE 
ELECTRIFICAÇÃO 
DA CENTRAL 


Oer W. A. M. Dall, enviado 
do governo Inglez “o Brasil para 
tratar do caso da eleotrificação da 
Centrul do Brasi] entregou ao sr, 
José Americo uma carta do secres 
tario do príncipe de Galles, onde 
o representante do pensamento: do 
herdeiro do throno britannico 
mostra o desejo do rapido enca- 
minhamento Te tão Importunto 
obra, , 

Na palestra do sr, W. Doll com 
o ministro da Viação, que tam= 
bem fol aseistida por um repre- 
sentante da Metropolitan Vickers, 
tratou-se de facilitar os pagamen- 
tos por parte do governo brasllel= 
ro, concessões essas consequidas 
em parte, 

Portanto, conforma es modifl- 
cações já em estudos, ficará di 
vidido em duas partes; a 1, 
abrangendo o trecho dos serviços 
suburbanos entre D. Fedro II e 
nova TIgunseu' e Banguó, impor= 
tando as obras em 1.411.913: Je 
bras, O primeiro trecho terá por 
base o prazo de 4 annos para pas 
gamanto, a-ctomeçar de janeiro de 
1935, em logár do prazo de 3 an 
nos e meio previsto anterlormen- 
té, procurando-se assim attender 
ás exigencias notuaes' da eltuação 
do mercado, de letras de cambio 
e offerecendo a facilidade do The 
souro póder remotter as presta- 
qões, mensalmente, Na búsa' do 
prazo de 4 annos, as prestações 
mensues Importatão em cerca ds 
90.000 libras, inclusive os ju- 
TOS, 

As letras serão em llbras papel, 
emittidas pelo Banco do Brasil, 

Haverá .a reucção ds 564 mil 
Hbres para 360 mil, do total das 
remessas em libras quo teriam 
de ser feltas por amno, desafogan- 
do-se, Aasrim, nesta proporção, 8 
situação cambial, 

Completado, o 1º, trecho, o 2º, 
até “arra do Plrahy, poderá ser 
effectundo com o mesmo eystema 
de financiamento, 


Do De co 
C concurso para official 
do Ministerio da 


Agricultura 


À proposito de umã 
reclamação que 
— vehiculámos — 


Communicam-nos da Directos 
ria de Estátistica e Publicidade 
do Ministerio da Agricultura; 

“Er, redactor do “Correio da 
Manhã" — A proposito da Infor- 
mação prestada a esse conceltuts 
do jornal pelo sr. Octavio Car= 
neiro dos Santos, esta Directoria 
Informa, devidamente intefrada 
ão essumpto, que n allegação fel» 
ta pelo reclamante não procede, 
por isso que o Ministerio da 
Agricultura mandou revêr as pro- 
ves de quantos requereram essa 
revisão, apreciando, em seguida, 
o merito do pedido, para deferir 
a petição dos candidatos cujas 
provas' realmente haviam sido 
julgadas com demasiada severidas 
de e indeferir a daquellos quo, de 
facto, mereceram ser Inhabilitas 
dos ou descinssificados. 

Outrosim, escinreco que as ré 
clamações feltas contra o rigor 
no julgamonto da prova de mar 
thematica são desarrazoadas por 
leso que esse rigor fol egual pars 
todos, havendo o examinador es. 
tabelecido, como limite minimo, 
para considerar habilitado o can- 
didato, a solução integralmente 
certa de, pelo menos, tres ques- 
tões, das cinco que foram formu= 
ladas, visto serem de facilima 
solução todas as questões pros 


postas, : 
Felizmente para a tranguiliidas 
de dos julgadores, não houva 


prova oral, estando no archivo do 
Ministerio as provas de todos oz 
reclâmantes, que poderio ser ext» 
minadas em. qualquer tempo e 
apreciadas por quem de direito, 
em grão de recurso”, 


Está em férias o consul 
do Brasil 


em Nova York 


Por portnria de 6 do correnta, 
do Ministerio das Relações Ex- 
teriores, foram concedidas férias 
extraordinarias de quatro mazes, 
fo consul geral em Nova York, 
Sebastião Sampalo, 0 tres mezes 
de licença para tratamento de 
saude no auxiliar do consulado 
geral no porto João Baptista, Ar- 
noldi Bostaln mara gar gozada No 

a Hrasil, 
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MANHA — fSabbado, 6 de Janeiro de 1934 


sr, Alberto de Rezendo Veras, pelo proprio intervontor que a 
actua? colector, pelo solo o come |fizera, Respundey n bancada so- 
petencla demonstrados no seu cialista que era fnexacto, Entra- 
a serviço, José de Freitas, 8 do Ju- |tanto, essa reforma, conforme ma 
gilho do 1038, (a) 1º ten. Agenor dizia, em tolegramma nº 140, de 
Afonte, Director da Fazenda,” 27 do fovereiro de 1933, O pro- 
Entro os demittidos relaciona-|prlo interventor Landry, colloca- 
dos neste item, se encontram ojva o poder judiciario ?éra de 
promotor publico de Jaicós, com | qualquer iínterferencia estranha, 
20 annos de serviços publicos o 0,0 as indicações para es promo-f' 
3 professor Deolindo Lima, de São torlas eram feitas polo procura- 
1, Raymundo Nonato, com malá deidor do Estado o, para os juizes 














| pia 

dia | dn 

Mer| do |pub,| Cnrgo attingido 
neto) no , 


Natureza dos 
actos 















Localidnde 





* (Continuação da 3.º pag.) 


minar à ruas 1º de Março, numero 
09, 2º o 3º andares, dos 1é &s 17 
horas, 

Comprehendo tem o facto de 
baver a bancada socialista pas- 





correncia de que foram excluldas 
ns grandes firmas exportadoras? 
Quem defendo os interesses dn 
Prefeitura na classificação e pe- 
sada, polis se é você, commero!- 
ante e comprador, quem classifi- 
ca e recebo de você mesmo, pre- 


UNTISAL que surgiu sob a 
proleção do carinho do povo e 
que cresce estimulado pelo seu 






31 |L.º e 2.º ouppls, do 
dol 


o), pº K 
d1 |Bub-del, pol, 
9º districto ...+ 


Valonça «.. 
M. Alves 





sado sobre este item como gato 
gobro brasas: é que o deputado 
Agenor sabe bem que eu possuo, 
porque Jh'as exhibl, cerca do cin 


feito e vendedor? 
2) — Você está lesando o fls- 
co, pols de 33 unidades do gado 


Prefeito ,.... 
Colletor 
Eserivio da C 


1 
5 


























Demissão 


Piracuruca. 
Burlty 








1 


10 annos do magisterlo, 


districtaes, pelo juiz de direito, 


Em uma passagom da resposta | pedindo-se a indicação dos prefel- 
1)a esto mesmo item, dão a enten- 


der cs deputados socialistas que 


tos “sómente no caso excespcin: 
nal de não existir juiz de direito 





aléto, deseja hoje retribuirlhe a 
cordial colaboração e para sglise 





caprino mortos em outubro, você letorin ..csse..+) Demi Nom, «..jApPAFeCIdA À 15, monto; machina política nojformado na comarca”, Assim | 
rot Edo nd ie pb apenas pagou impostos de dez na ppa ia Eu se Estado, quando era alllnão da In- | pensava o interventor Landry ao.) lazer esse desejo, convido-o à" sá 
as respectivas publica Coliectorla e provavelmente na supplentem ..... | Demissão «.v., [Alto Longá | 4|terventoria, Em primeiro logar, tes de nos desligarmos, Agora, 98 E 
com sp publicações : , | do dansa 
prohibldas pela policia, embora | Prefeitura. usa districtal E) só mereceria consuras a inter-|juizes e promotores relacionados alegria e Go prozer CO k 
não Houver? nela TENHA PO: dio de o , Lais Decore Dim Moto, | Avon | pomtorã, Coe Ga re oo o derieaa a ES 
más, Eder Hd snpndo pesso bem com o dinheiro da constru- l ge ne " vv. [Im Tavora .| 1| cloparias tendentes a moralizar o dessas formalidades, Com essu vleto propõe Q 
mentarios jornalísticos verídicos, cção de estradas de rodagem de 9 / 10 jAdministrador da regimen republicano — po per-| Os deputados socialistas apro- UNTISA let 
scale rabo pampa Ddr Tisresina à Parnalgta, segundo Mesa do cRtenaRs mitisso a montagem de machina veltaram, nesse lance, a oppor- se O L, completar 
estemunho do collector gue ET política de determinado grupo ou |tunidade para fazer uma barra 4 
PORCA 08 AMAAACAÇÃO | rg, oargo crendo: age individuo. Mas não é verdade (tada ao poder judiciario do Esta- duplamente e em simpalica 
4) — Você dispensou Impostos peclulmente, afim que eu haja montado machina po-jdo, Comtudo, o sr. interventor ; 
b) — Affirme! que o interven-|do exportação de gado vaccum, deixar vaga para j lítica na vigencia da minha elll-|/me affirmou que tentara levar z forma, sua elicaz ação, 
tor Ei Mist dor race a e vendido a marchantes de outros rr cd po- Plracuruca.| 1 Ança com a Interventoria, Ope- varias pessoas de fóra do Estado 
iaivs o sau agente, veda |roniiros à pagar integraimêno. | | 17) 18 [of do doi acásá) eee poli que apoiavam do inte: |ão expurmaia, do Seu paso É nc 
delramento jesivas & fortuna mu-| 5) — Você prendeu um seu de- plêntos ....«celDom, Nom, ...|8º João ..,| 4|ventor e à mim, não del um nó |elementos, que eram muitos, não | y bem estar ao espirito ii 
Pera arame rr dos iara bes commercial quo mo quis Sub-del, as, Pot. é passo a respeito de alistamento |o conseguindo porque, sendo mal, e * por o tola 
e "Be em dizer que o tn-|nesignar uma nota promissor BONS Doro a y eleitoral; não obtive uma só no-|remunerada, nó um dos convida-! 
terventor sempre recebs com o|por intermedio do Delegado de suplentes do 3º meação de amigos meus, embo-|dos, juis no Ceará, accedera ao 
4.º distrlotos ,| Dom. No Oelras «vwvws] B | MEBS gos , À , 
maior acatamento denuncias con- | Polícia, 18 | 19 Juiz Districtal ..|T dc A ra as referentes u certas prefel-iseu convite — o desembargador : 
tra os seus agentes. Não 6 ver= Por todos estes actos o porn lei RO E S. João «...] 1jturas divorciadas da. opinião e do |Correla Lima, 7 “d Tres grandes Orquestos 
dado, F] eu O provo, porque pos- ouirom que imntiiicçda 3º. uupp. do Juiz bem publico — como a de Cam-| e) — Limita-se a bancada so- Um escolhido .programa* de NAPOLEÃO TAVARES 
suo provas typographicas do O numeros q m Dintrletal ..... e; Dem, Nom. ,..| Oelras «soua] 1 Maior — tt aid - Iolalista testa: nt BOMPIOLIO DE OLIVEIRA 
qualquer autoridade da Republl-Jag.) 31 | 2 JDolegudo do Policia] Nomençã 5. Benedicto) 1/Po Maior beça Pee on o afecta roi e infertupção e MURARO 
TEMPO” denunciando deshonamti- 15, Velha, seria natural a sua de- Silas | 29 (Proteito Municipal nO0O cereel roma ..,.0.] | mettidas por oceasião do nossa |que os municipios oxtinctos pelo |, dansas. sem interrupç * 'SUR 
dades do Prefeito de Campo Melor missão. Approvando-os, como af- Profeito Municipak| Dem, Nom. ...| Valença «| 1Ntusão política. Ao contrario dis- | proprio interventor. tenham sido : ve É) das 23 60 2 horas do monhó cao 
spp dig nos e firma em seu telegramme, & In- 22 | 84 Guarão da Mosa do É Pista 1/80 08 propositos oceultos da In-|restabelecidos por motivos poll- sem anuncios por q D) y PRAS.Radia Gosinisds Mugrink Volga, 
pela policia, Esuo, tami= R ne vesam " eva OM mocvaao terventoria, que se servia da fu-|ticos. Que foram restabelecidos, ' . «lhe 9 alvio orogiama, 
bem, a seguinte prova censura- esfria 24 | 25 guia Distrietai E mo ces) P' Seguro | 1 cão som Jenidade, valendo-se del. | confirmam 8.8. Porque, porém, donse tranquilo e alegremente ts ad is 


“Tendo o prefeito de Campo 
Malor enviado desta capítal para 
aquelia cidade um telegramma 
em que se dizia apolado pela In- 









































clencia do nosso povo, (a) — Bt- 
pelredo Pacheco,” 

Cc) — Affirmeu que n Interven- 
toria do Plauhy, depois de haver 
rompido com a corrente revolu- 


3º districto 
sub-del, e seus 1º 
2º 6 3.º supls. do 
6.º districto sex 
Delegndo de Poll- 



















































Valença e. 
Piracuruca,. 




























la para engrossar a sus facção, 
transformados, em actos, impedi- 
ram que os meus amigos tivea- 
sem podido realizar um alista- 


4 imento eleitoral mais apreciavel, 





não dão os motivos desse resta- 
belecimento? 

f) — Contradizendo a minha 
affirmativa de que a intervento- 
ria cstuva fuzendo Jellão das po- 
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Ci coosce sa vocam ” EO : 
terventoria e se faziam referen-|clonaria e de tornar-se política, 28 | 29 ltuiz Diatrictal 2...) o Wm Clgaicós .....| 1jcomo lhes premittia o numero jeições municipaes, disseram ' 08 | 
laé ao nome do dr. Elgofredo “ Dol. de pol, e seus consideravel de seus adeptos, Dão | deputados socialistas, com uma * 
c go fes “derrubada geral no Estado, A pa É ! 
Pacheco, telogramma este que ali que attingiu proporções superioe Rea Re sunnis: à no ea) Jo Pessõn ) Simrova cabal disso os topicos de |faciiidade Invejavel, que “esta no» | 
foi amplamente divulgado pelos [res 4s do Imperio, com a demis- pra A cartas a mim dirigidas o abaixo |cusação é tão intantil que a ban- 
empregados da Prefeitura, esse |são e transferencia, em menos de nuppis, do 2.º dis- transeriptos: à cada deixa de rebator", Não 
e dr Cpm político progres- | seis mezes, de 272 funcolonarios, POR Caps DEST E mo aejJ% Pousda .| 4) “Campo Aator, 10/2/9382 pad pç espe da 
eta tranamittlu ao governador alguns delles com mais de dez an» i-del, de pol. EI PED ER UOD pgS S 
do municipio o seguinte despa-|nos de serviço e por motivos pos e e “Estamos empenhados na qua-|n dignidade politica, Reatflriman- (54539) 
ho: Uticos”, Respondeu a bancada do e 1.º 280 19 sup. liticação eleitoral, Por outro la-|do & minha assertiva, espero que| 
“CAMPO MAIOR, 7 — Francis-| interventor que 8,8, “apenas plis, do sub-del. E do, o prefeito cabala. oleitoros, ba os delegados da pionitgsiods ºX- | ha de recebor a nomeação de seu jpelo commercio. Com esta publt- ainda, desbragado na politiquica 
£o Alves — Therezina — Tendo |tem feito ALGUMAS demissões, do 4º dist. «elo! LD RR AP Son . H ferecendo vantagens, collocaç no pliquem porque foram entreguea | querido irmão José Carvalho pa-|cação, o prefeito declarou que|de hoje e administrava o Estado 
você referido o meu moms em |isto mesmo de funcelonarios de Sao ERR SE Nomeação om» à AR nas pp de dana tio as spp re so cia ra o cargo de juiz districtal, ten-|não farin mesmo o concerto por-|do outra fórma, Quanto nor 
telegramma espalhado aqui, que- | confiança”. ds promotor +...) Nom. Dem, «..| Jaicós ceses] BiTIAO e ns eeagprede ye 0a ada Seapoto si e Di do sido dispensado do referido lque não queria. Approximando- | antecedentes da inclusão do ur, 
ro dizer-lho o motivo pelo qual| Pasme, agora, o publico! Aqui 21 e U” suppis, do clara, rei mara od cargo, por solicitação do mesmo |se o Inverno e estando os servi-| Landry como Presidente do Par- 
esperava & sua demissão do cargo | vas o quadro das DEMISSÕES juiz districtal ..j de av) 1º Peusõa ,| 2) proprios eleitores, que, no noto de | Lopes ao sr, Epaminondas Caé- | proroito, o coronel Mercellino Ro- |gos do maior urgência estimados | tido, cu poderia. contar coisas dif- 
de prefeito: POLITICAS feitas pela interven- prasano A ur Nomeação «em Salcós «vel Titontar convencel-os procura Pu tello Branco; porque foram arbeg drigues, alliancista dos primeiros |em 5009000, passe! ao Interventoc | ferentes daquilio que referem os 
1) — Como justificar que Pes toria Landry Salles, com a cita- OC AINirISto 6 do gr FA sbre rel eagnd E being dep pobimo A RLéDe  EORA Inslântes o rovolucionario de federal o telegramma e conte deputados socialistas, mas, o que 
ta qualidades de commerciante, |ção das datas em que os respe- dist. ' ' * | principlos," junta, pedindo como vê, perm! rta é que, polo to poltti= 
enteia comprando cêra a você Sivos actos foram Publicados “ao nafio, Ee O De apo Campo Maior, 28/2/933 toram o dosslojaraca “em 1940; ER tRRS DOS LOPES — Anto- | São para fazer om serviços por pr prt a ag-10-1002, eponáse 
mesmo, como prefeito, numa con-' “Diario Offlolal*; plenter ......--+) Dam. Nom. .4.) Valença ce] 5] conscoraceracaresonsonceresuvess+. | DOrQUO têm gido elias offerecidas À e Ro-l conta de minha firma commercial, |mim e a corrento interventorial, 
Lº euppl, do Dele- “Estamos empenhados, junto |aos meus proprios amigos é por |nio Paulo, prefeito; Thomas Ro- uma vez que a interrupção da es [da qual foi representante o ar. | 
A DERRUBADA DO PIAUHY s2| 30 PL cao ne ada Nomensio «....) Jaicós «ese Licom o Sigetredo, no alistamento |elles altivamente regoltadas, E separa iris rat rã trada traria completo embaraço | Agenor, flguramos, eu e o er 
POMBO: 1 eleitoral. Já alistamos cerca de |acredito que a explicação destes y E $ & 
30) at io Roni do fia ip cores) JRÍCOS erre Dao agioas, O prefeito, com to» |íactos, que considero graves, no ctoria, primo do prefeito e do col- one msenaiaod desire banha a O CR e 
E distrlctal .....«) Dem. Nom, +. | Apparecida . Lldas as suns ameaças, jogando |seja folta com recureos ou argu- | lestor; José Simião da Cruz, ad- to, pelo TEMPO de 7 deste, vileinlata, - 
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proposito de Dickens 
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O telegrapho tronve-nos hon 
tem a noticia do quo vão ser ago- 
ro publicados os manuscriptos de 
Dickens. 

Segundo disposição de quem os 
detinha, à sita divulgução só po- 
deria ser effectuada depols da 
morto do ultimo descondente di= 
rocto do grande escriptor, Esse 
desapparecimento acaba de su vo- 
ríficar, E ou manuscriptos vão 
agr divulgados, 

Dickens foi no seu tempo o 
mais popilar dos escriptores in= 
glexes, 

Conta André Marola quo quan- 
do elle morreu e em todas as ca» 
sos inglezas, americanas, canada- 
denses E australianos se anntn- 
olou essa morte, gos meninos, 
como se fosse um luto de familia, 
houva um que perguntou, entre 
assustado e commovido; 

— Dickens morreu ? Rerá que o 
Papas Noel vas morrer tambem P 

Esso phrase dispensa por si só 
quecaquor outras explanações, 

Do faoto, diz q autor dos "Etu- 
des Anglalses”, "poucos escripto- 
ros tiveram tonta influcnala so- 
bro seu pais, por isso mesnio que 
poucos escriptores encarnaram 
tão esgotamento a sua raça, em 
auas grandezas, como em suas mi= 
serias”, 

Quando Dickens começou a es= 
erever o seu “Pickwlok” o pri- 
meiro numero do fascículo, — 
porque a publicação se iníciou em 
fascículos — tirou apenas quatro- 
centos exemplares, A partir do 
numero 15 a tiragem se levava n 
mais de quarenta mil, "Era um 
euccesso nacional”, 

Desde então Dlokons não css. 
sou dg escrever. Não tinha um 
momento de repouso, Bacrevia, 
gacrevia sempro. 

Uma aventura amorosa colhes-o, 
por casa occasião, para abdorre- 
cel-o ainda mais. 

Dickens, melhorando 
tovo q ldéa de casar-se, 

Oasou-s8, 

Pouco depois ellg verificava, 
desapontado, quo não ora da es- 
poso que postava, mas da irma 

Ora acontece que a joven, uma 
noite em que os tres tinham ido 
co theatro, foi regentinamento 
accommatiida de um mal que q 
matou poucas horas depois. 

Dickens soffreu um abulo tão 
forte que durante varias semanas 
ndo acertou escrever uma linha, 
tendo sido suspensa q publicação 
de "Piokwiokh”. 

Mas logo q vida de Dickens re- 
toma o seu curao normal, E gos 
32 annos dg edade, como dis Maw- 
rois, Dickens "é um dos homens 
mais celebres de sua época”, 

Fão ser, agora, afinal, pubiica- 
dos os papeis íntimos de Dickens 
até aqui conservados sob o mais 
absoluto segredo, 


Que contorão essos preciosos e 
mysteriosos documentos que de- 
terminaram a decisão da filha do 
grande romancista, que os havia 
herdado, de não consentir durante 
tanto tempo na eua publicidade P 

JOÃO JOSE 


—8— 
Para o album de Mile... 


Ropotes que me queres tóica- 
mente, 
Bobre todos os seres do Uni- 


de vida, 


: [uerso... 
iDise-o Ddalxinho, murmurante- 
mente, 

Como um cantante e delicioso 
[varso. 

Jura que só Jorés o que eu 
mandar, 

Que, sobro a terra, só verda q 
mim, 

Que hos de-viver, d lus do meu 
[olhar, 

A ouvirmo a voz, embevecida 


Lasstm. 


E dize que, ao me veres pensativo 
Indagords, ansiosa, os meus de- 

? fasjos 
E sabendo-me triste sem motivo 
Me cobrird de festas e de beijos. 


Promettg que scrds sómente mi- 
Enha, 
Que ficards commigo até morrer, 
Que o men destino mdo, linha por 
Cinha, 
Begulrds, ajudando-me a sofrer. 


PAULO GUSTAVO 
—— 





Com 


AGUA FIGARC 


pódene cabflos em 


pantar 
enstanho claro, castanho ese 
euro ou preto. 


(52532) 
e) 


Ephemerides Brasileiras 





5 DE JANHIRO 


1637 — Henrique Dias começa 
o ataquo contra o forte hollan- 
dez ne Nha du lagoa Guarairas, 

171 — O posta Mançel Botelho 
do Oliveira fallece na Bahia, mes- 
a Ana em que nascera em 

1785 — Alvará prohibindo no 
Brasil, as manufacturas de algo- 
dão, linho, seda e lá, os bordados 
de ouro e prata, exceptpando 
apenas os tecidos grosseiros de 
algodão. 

1811 — E' autorizada por car- 
ta régia; a fundação de uma ty- 
pographia na cidade da Bahia, 
Esta Imprensa, a primeira que te- 
ve a Bahia, fol fundada e dirigl- 
da por Manoel Antonio da Silva 
Serra, 

1828 — E' repellido pela cas 
nhoneira “Catala” (commandante 
Sousa Junqueira), um ataque da 
“19 do Outubro”, e de varlos lan- 
chões argentinos, sob o comman- 
do de Geronimo, Soriano, 

1863 — Grande agitação no Rio 
de Janeiro, com n noticia de te- 
cem uilo aprezados pela esqua- 
dra Ingleza, 6 navios mercantes 
brasileiros, 

1868 — Fallcoce em Lisbon An- 
tonio Peregrino Maciel Monteiro, 
bario de Itamnracá, Nuscou em 
Recife a 30 de abril de 1804. 

1869 — Entrada do marechal 
Caxias em Assumpção. 


5 DE JANEIRO 


1502 — Andrê Gonçalves e 
Americo Vespuccl descobrem An- 
gra dos Reis. 

1648 — Henrique Dias toma o 
furto hollandez na lha da lagoa 
Guaralras. 

1736 — Chega À praça da Colo- 
nin do Sacramento, atacado pelor 
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hespanhoes, o primeiro soccorro 
de tropas e viveres do Rio de Ja- 
nelro. 

1761 — Nesce na Bahia Baltha- 
zar da Silva Lisboa, 

1820 — 300 orlentaes das for- 
cas do Artigas, sob o commando 
do coronel Gregorio Aguilar, são 
surprehendidos e dGispersados no 
Passo de Pereira do ro Ollmar- 
Grande, pelos capitães, de guerrl- 
lhas Diogo Fellx Felló o Bento 
Gonçalves da Silva, 

1867 — O vapor “Eponina", 
que servia de hospite] de ganguo 
em Curuzú, é consumido por um 
rã porecendo muitos fe- 
ridos; 


—— 
Dr. Mello Mattos 


Na sessão de hontem do Supremo 
Tribunal Federnl, o ministro Arthur 
Ribeiro fez o elogio do juiz Mello Mat- 
tos e pediu um voto do perar pelo seu 
follccimento, o' que foi unanimemente 
npprovado, 

— No ultima sessão da Academia 
Brasileira de Letras o sr, Fernando 
Magalhães, referindose so fallecimento 
do dr. Mello Mattos, .propoz se inseris. 
se na neta um voto de profundo pexar 
pelo desapparecimento desse grande atnil- 
go da infoncia abandonada, professor, 
educador, e cultor das letras jurídicas. 
O mr. Affonso Celso dinse que “se na 
goclava tanto mais effusivamento ds 
expressões justas e, como sempre, elo 
quentes do ar. Fernando Magalhães 
quanto teve m felicidade de conhecer de 
perto Mello Mattos, que, durante anos, 
trabalhou ,uo lado do orador, no escri- 
ptorio de advocacia do Visconde de 
Ouro Preto, Coniccelo de perto Im 
portava amalo sem restricções o so 
bremaneira admirar-lhe m elevação men- 
tal e moral, tal como a sólida o va 
riada cultura. Era uma das mais bel: 
las e sympathicas figuras contempora- 
neas, Destacavaso como autor de em 
eriptos que lhe deram jús ao titulo 
ds bomem de letras, como advogado, 
magistrado, director de estabelecimentos 
de inatrucção e assistencia, parlamentar, 
chegando a exercer ns funcções de Jor 
der, na Camara de Deputados Federal, 
Seu nome, de tudos bemquisto, perda» 
rará ligado a benemeritos institutos que 
fundou ou administrou. Distinguluwse, 
scbretudo, pela mobre consciencia e mo 
delar correcção, E" justo pois, que a 
Academia registre a sum coparticipação 
no geral contristamente produzido pela 
perda de um brasileiro que deveras hoa- 
rava o pal” 


—1— 
Rosal de Santa The» 











rezinha 





Organizada por um grupo de senho 
ras que complem a guarda de honra 
da santa de Lisieux, realiza-se hoje e 
amanhã, uma interessante kermesse em 
benefício ds construcção da matris de 
Santa Therezinha da parochia da La 
gõa. Entro os variados attractivos da 
kermesse, haverá um que constitue 
grande novidade para o noso melo: os 
Jogos americanos, para creanças, Os 
bilhetes que já foram passados serão 
validos para esses dois dias. A festa 
será realizada no local onde está nem 
do construida a egreja & rua do Tum 
mel, em Botafogo, As creanças terão 
entrada gratis, 

pr 


Consulte V, Ex” 
à uma das novas 
organizações 

da 


CASA 


LEANDRO 
MARTINS 


sobre a Decoração, 
o Mobiliario, 
a Tapeçaria 

ou à Pintura 

de sua residencia. 


Sugestões. 
- Novas idéas = 
Orçamentos gratis. 


Ouvidor, 93/95 
Camerino, (7 a 81 





me 
Demetrio Ribeiro 





AmanhS, domingo, &s 10 horas, varios 
amigos do saudoso republicano Demetrio 
Ribeiro, farão uma visita ao ses tumulo 
no cemitério de São João Baptista, A 
Coligação Nacional prá Estado Lelgo, 
que, annualmente commemora o dia 7 
de janeiro, data da lei que separou a 
cgreja do Estado, em 1890, far-sed re- 
pretentar por uma cominissão de seu 
conselho. director. 


—O— 
Prof. Juliano Moreira 





A homenagem que seria prestada hoje 
pela Liga Erasileira de lHygiene Men: 
tal ao professor Julianó Moreira, foi 
adiada sine die, O mntivo dese adia 
mento é não estar ptompta a berma 
do busto do pranteado professar, bem 
como não haver ainda licença necesma- 
ria da Prefeitura, 


—— 
O Baile dos Artistas 


A Sociedade Brasileira de Bellas Ar- 
tes offerecerá aos jornalistas, no pro- 
ximo dia 13, às 5 da tarde, em sua 
séde, um aperitivo, afim de expôr o que 
vac ser o XVIL Baile dos Artistas, Por 
essa occasião haverá um programma de 
musica regional, 


tora Perrota, 


Casa(igAl 


má 







“ A Roupa de'Banho, 


“privilegiada. 
(59534) 

Bruno Lechowski 
Com grande actividade prosegitem 


nos salões" da Associação dos Artistas 

Brasileiros, os preparativos para a ex: 

posição dos quadros do notavel pintor 
Y 
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Bruno Lechoynki 
Bruno Lechowskl, A exposição, que 
constará de mais cu menos 60 pinturas, 
inaugurarse-á depois de amanhã, se 
gunidafeira, às 4 lwras, no Palace 
Hotel. 


-0— 
Dr. Etienne Burnet 


Chegou ao Rio, hontem, o medico 
frances dr, Etienne Burnet, membro do 
Comité de Hygiene da Liga das Nações. 
Velu so nosso paiz para inaugurar o 
Centro de Estudos da Leprs, que nesta 
copitol, será fundido sob os auspícios 
daquelia Liga. O dr, Etlenno Burmet 
Já esteve por duns vezes nesta capital, 
em 1911 e 1929, 


—0— 
Hora de Arte 


da can ii 

Realizase amanhã, domingo, uma 
hora d esrte, organizada pela protes- 
vara Esther Margulles, sob os auspicios 
da Assóciação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro com o so 
guinte programma: 


1º parte — 1º Chopin, Scherso n. 1 
op. 20, solo de plano, senhorita - Anos 
Bauer; 2º G. Verdi — Aida 1º acto, 
Ritorna vincitor, Canto sra, Aida Gues 
des Avelão; 3º — ol Zimmer — Le 
enda Trio — Violino Mile. Mira 
ank, Cello ar, Wezervold Turchaninoff, 
tano sro, Esther Marqgulies, 4º — 
osti — Donna vorrel — Canto Barito 
no sr, Salvator e Perrota, 5º Declama 
ção pela encantadora menina Dalila Go» 
raldo, 6º Massenet — Manon — 
canto tenor sr. Jorge Pimentel, 

2* parte — 1º, Declamação pela me 
nina Dalila Geraldo. 2" Donizeti, Uma 
fartiva Jogrima. Canto sr. Jorge Pi 
mentel. 3º Senshon — Romance, solo 
de violino Mile. Mira Bank, so plano 
ara, Esther Margulles, 4º — Carlos 
Rodrigues (a) Devanelos, Rosina Men 
donça; b) O teu olhar. Canto ara. Aida 
Guedes Avelão, 8º) R, Leoncavallo — 
Zurá — Tuons Zazá, Canto sr. Salva 





O a nhamentos ao plano pela 
professora Esther Marguiles, 
—s— 


Banquete diplomatico 


O ministro da Colombia e arm de 
Uribe Echeverri, offerecerão ma pro 
xima segundu-feira, no Copacabana Pa- 
lace Hotel, um banquete em honra do 
dr, Alfonso Lopez, presidente da de 
legação colombiana 4 Conferencia Pan: 
Americana de Montevidio, Para eme 
banquete, foram convidados o corpo di. 
plomatico americano, altos funcclonarios 
do Itamaraty e membros das «delegações 
da Colombia e do Perú. 

—- 
Formaturas 


Acaba de conclulr o curso de Direlto 
o dr. Waldemar Figueiredo, que ba 
varios unnos já, como solicitador pro 
visionado milita no fóro, 

Jornalista, fundador da extineta “VI 
da Policial”, a primelra revista no ge 









+ e e e 
nero, ntetuu varias campanhas sendo 
por ese motivo, no governo Bernardes, 
condemnado pela lei de imprensa, cum- 
prindo a pena que lhe foi impusta, 

Como advogado, o dr, Waldemar 
gueiredo, que foi escrivão foretite, com- 
pletou a sua maior aspiração, após uma 
persistente juta de esforço e trabalho. 


—o— 
Associação dos Artistas 





Brasileiros 


A Associação dos Artistas Brasileiros 
offerece aos Jornalistas, no Theatro João 
Caetano, afim de annunciar o grande 
baile que constitulrá a nota de elegan- 
cia do carnaval carioca de 1934, um 
cocktail acompanhado de musica typlca 
cariuca, Essa festa terá logar hoje, 
às 5 1/2 da tarde. 


Natalicios 





Pássou buntem a data natalicia do 
dr. Wagner Estellita Campos, juven 
leader político em Goyaz, que desempe 
nhou até alguns mezes atraz as funcções 
de director da Segurança Publica do 
Estado, No exercício desse alto cargo 
o dr. Estellita Campos se conduziu de 
tal fórma que os proprios adversarios 
políticos são unanimes em exolçaribe as 
E mes intellectunes e moraes. Além 
ns felicitações que lhe foram levar 
hontem os seus amigos e memiradores, 
recelen tambem o dr. Estellita innume- 
ros telegrammas de felicitações que 
lhe enviaram seus conterrancos, 

— Transcorre hoje a data natalícia 
do nosso collega de imprensa Domingos 
da Costa Rubin, que receberá, por este 
motivo innumeros votos de felicidade do 
vasto circulo de suas relações, 

— Faz annos hoje d. Virgina Cam 
pos, esposa do sr. Afíonso Campos, e 
que va imprensa carioca enllabora «am 










o pseudonymo de Victoria Regia. 

— Faz annos hoje o as, Antonio Ta 
vares da Silva, funcelonario do Palacio 
do Cattete, 


ema 
Commemorações 


Ananhã, domingo, da 4 1/2 horas, a 
familia, correligionarios « amigos do fal» 
lecido engenheiro dr. José Bezerra Ca 
valcanti farão uma visite cultual & nua 
sepultura, no ecmiterio de S. João Ba 
pista, devendo ser lido nessa occaulão, 
pelo er. Mario Barhosa Carneiro, um 
discurso commemorativo, de aceordo com 
a praticas sa pena o Memapidada, 

era adepto o devotado director 
do Serviço de Protesção aos Índios, 
mis 
Em acção de graças 
panda DESA 

Terça-feira proxima, &s 10 horas, na 
matriz da Glorla, Largo do Machado, 
será celebrada por monsenhor Luiz 
Gonzaga do Carmo missa em acção de 
graças pelo restalebecimento do conde de 
Affonso Celso, presidente perpetuo do 
Trstituto Historico e Geographico Brasl- 
leiro,. Os socios e amigos que deseja 
rem associaçãs á homenagem deverão 
deixar seus nomes depois de amanhã, 
de 13 és 2 horas, no mesmo Instituto, 

-— Conio mos anos anteriores, os 
amigos e cllentes do professor dr, Bil- 
degardo de Noronha, da Policlínica Mi 
litar, mandam celebrar, por motivo do 
seu aunivernario natalício, missa em 
acção de graças, às 9 horas, de amanhã, 
domingo, na Basílica de Santa Thereal: 
nha do Menino Jesus, 


Casa do Estudante 


A directoria do Gremio Recreativo 
do Departamento Medico da Casa do 
Rasa, está preparando para ama 
n 








uma elegante e animada domin- 
gueira danssnte em sun séde no Larau 
da Carioca 11, Serão exectitadas todas 
as musicas do carnaval de 1934, Os so- 
clos entrarão com o de janeiro, 
Os permanentes do anna passado ainda 
terão valor. Trajo de passeio, 


Colomy Club 





Será no dia 27 do corrente, a festa 
que o Colomy Club offerece nos mato 
clados e musas ornlitos, para commentio- 
rar o cormaval, À directoria já traba- 
Tha activamente para que esta festa a 
fantasia tenha um exito Inesquecível. O 
ingresso far-seá, exclusivamente, com à 
carteira social € o recibo m. 1. 

tim 


Bôas-Festas 


Agradecemos e retribuimos os votos 
de boas festus, que recebemos de! ge 
nara! Eurico Gaspar Dutra, director da 
Aviação Militar, e eeus officiasa; Levi 
mo Fanzeres, distentadão dos alumnos da 
reg 15 de Novembro e Affonso 

va 


—— 
Conclusão de curso 


Acaba de concluir o euro gymnasial 
no Instituto Lafayette o joven Pedro 
Cordolino de Asevédo Filho, filho do 
major Pedro Cordolino de Azevedo, pro- 
femor da Escola Militar do Realengo, 
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Datas intimas 


O nr. Achilles Gomes Coloza, funcolo 
mario da Central do Brasil, e d, Edina 
Duarto Calaza, festejaram, bontem, a 
passagem do 20º aoniversario de ser 
ensamento, Aos sets pureptes e pessoas 
de amizade, o casal Culaza  offereçeu 
ums festa em sua residencia, á run 
Condessa Belmont 72. 

— E 





bo | Homenagens 





Os delegados fincaes € ourros chetes 
de serviço da Prefeitura vão prestar 
sos novos sub-directores administrativo e 
fiscal da Prefeitura, ars, Rodolpho da 
Motta Lima e Antonlo da Rocha Lelo, 
uma demonstração de apreço, Aos colie- 
gas distinguidos com o acto de interven- 
tor será offerecido um almoço intimo 
em dia ainda não fixado. 

Rr 


Casamentos 


Realiza-se ho) 
R ar. José 





o enlace matrimonial 
onteiro, funceionario do 
nglez, com a senhorita Hele- 
ma Rusio, da msossa sociedade, sendo 
padrinho no civil o Indestrial or. José 
de Miranda Jordão e senhora, ds cerl- 
monia religiosa o ur, Valdemiro Valle 
e nenhora, Está marcado o civil para 
ds )1 horas da manhã é a cerimônia 
religioso para ás 6 da tarde, ma rest 
dencin da noiva, & rua Eumento nm, 20, 
São Christovão. 


—8— 
Almoços 


No salão restaurante do Automovel 
Club do Brasil, realizowse, bontem, O 
vá oie pela Rio-Touring S. 





msa carioca, O + que 
ro aj cordialissimo, toi” prestáldo 
pelo ur. Renato Pacheco,  achando-ns 


tambem presentes os membros da dire: 
ctorin daquella instituição, ars, Alvaro 
Neves, Nelson Tinto, José Corria Fi 
lho, Miranda e Silva e Jack Loghardey. 
Ao champagne, falaram varios oradores 
entre elles o ar, Alvaro Neves, que, na 
qualidade de presidente da Rio-Touring 
suudou os jornalistas e expor as fina- 
lidades da novel instituição, - 

—- (O presidente da À. B, T. e mus 
senhora, aproveitando a pastagem pelo 
Rio do jormalista americano, Edvard 
Tamlinson offereceram-lhe um almoço em 
sun residencia, Ao agape foi Imprimi- 
do um aspecto typicamente brasileiro 
quando tambem o visitante fol alvo de 
elgnificativas homenagens, terminando o 
sr, Herbert Moses, no sua brevo sau 
dação, por pedir ao sr. Tamiinson, co 
mo representante de 76 Jornaes ameri 
can pora ser portador da saudação 
dos fornafisias brasileiros ao seus com- 
panheiros do septentrião, 

— Aproveitando à E rompe no dia 
10 do corrente da data matalicia do 
professor Estellita Lins, seus amigua, 
vin lhe prestar nesse dia pelo feliz exito 
de sua viagem nos Estados Unidos, em 
“missão do governo do Estado do Riz 
de Janeiro, uma homenagem, que cons 
tará de um almoço no Automovel Club 
do Bresil, & 1 hora. 


Noivados 


Com a senhorita Aracy Lelte, gentil 
filha do sr. Affonso Leite = d, Maria 
da Gloria Leite, contratou casamento O 
ar. Francisco da Silva, 

ms Fol É re em casímento no dia 
primeiro deste mee a senhorita Zilda 
A, de Pinho filha do ar, Sebastião A. 
de Pinho, da Caixa Economica, pelo ar, 
Claudio de Albuquerque, do mosto com 
marcio, 
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Conferencias 


“Nova opportunidade” é o thema da 
conferencia do rev, Jonathas Thomaz 
de Aquino, amanhã, domingo às 7 horas 
da noite, 08 rua Camerino 103, À em 
trade é franca, 


Fallecimentos 








Falleceu em sus residencia, À rua 
Derby Club a. 139, 0 ur. Antonio Pin: 
to Cerqueira, contador nesta praça, ca 
sado com d. Alvina Fereira Cerqueira, 
poe do sr, Wilmar Cerqueira, irmão dos 
srs, Arthur Bernsau Cerqueira, Edgard 


ra de Castro, viuva d Antonieta Cer- 
ueira Delmas, cunhado do commen- 

r Arthur de Castro e do viuva d 
Olga Forreira Godolphim, Era tlo do 
capitão Heraclito d'Avila Garcez e de 
sua esposa Yvunette Gudolphim Garcez, 
do sr, Fernando Boulhosa € sua espusa 
d Rubtra de Castro Boulhosa, do sr. 
Mancel Delmas, sobrinho do sr. Car 
los Bernsau. O enterro será hoje, 
caindo da residencia acima, ás 5 horas, 

o cemiterio de S. Francisco 
avler, 


a <a qu 
A radio-diffusão e o 


— €rSINo —— 

No Instituto de Pesquizas Edu- 
enclonaes instalado no 8º andar 
do edificio Carloca, no largo da 
Carioca, nº 15, realiza-se hoje, ás 
4 horas da tarde, a Inauguração 
do serviço de radio-diffusão do 
Departamento de Educação do 
Districto lWederal, 


Berniau Cerqueira, d. Leonor Cerquek | ha 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 6 de Janeiro de 1934 





O DIA POLICIAL 





“ENFORCOUSE |INCEN 


O estranho suicidio de um ra- 
paz, á rua do Cattete 


Jalr Gongalves Braga, de 38 
annos do edade, côr branca, fl- 
lho do sig Antonio José Gomes 
Braga e de d. Alidia Braga, mo- 
rador & rum Senador Furtado n. 
07, não pernoltou, & noite pas 
soda, em casa, E, cedo, muito 
cedo, appareceu na residencia de 
seu irmão, o sr. Augusto José 
Gomos Braga Juntlor, & rum do 
Cattete, n. 114, encontrando & fã- 
milia ainda recolhida. O sr. At- 
gusto Braga € estabelecido, all, 
com negocio de quadros, vidros, 
espelhos e resido nos fundos, Fol 
uma sua cunhada, d. Marta Jor- 
ge, irmã de d. Amelia Braga, 
cusada com o proprietario do ne 
toolo quem, primeiro despertan= 
do, fot esbarrar com o rapaz no 
quintal, Aquellas horas frescas da 
manhã. 

— Você, Jair? — fez ella, sem 


conter o espanto. E, logo, & com | 


pletar a phrase: 

— Por onde passou? 

Jair não respondeu, Dah! & ín- 
alstencia da pergunta: 

-— Conte: como foi que você 
entrou, rapaz? ' 

Jair disse, então, que, para não 
amoliar os do casa, entrara pus 
lando o muro de um predio vl- 
einho. .. 

— Sempre das suas... sempre! 
- fez d, Maria Jorge, E in= 
queria: 

— Por que não entra? Já 
dormiu? 

— Eu não durmo. 

-—- Nem tomou julgo, hão €? 
Pois já é tempo, mou Jair. Que 
de desgostos têm os teus pas 
sado por esse teu modo de pen- 
sgr. E' a saude que vao e, com 
ella, o resto, Não dormes! Pois 
vao dormir, homem. Vas e des- 
cansá, 

— Não quero, 

— Pois dize o que queres, ho- 
mem, Tens fome? 

— Tambem não. 

— Ainda bem,.. 

Alguem chegou é porta, Era o 
irmão do rapaz, que levantara, 
Repetiu-se o dialogo, em que ln- 
tervelu, tambem, a cunhada, 
âquelia hora já de pé. Pouco dar 
pois d.' Merla Jorge sais, com 
destino & egreja da Gloria. Ia & 
missa, Jaly ficou em casa. Ficou 
pura, prendendo-se so banheiro, 
all ficar. A demora impacientou 
os de case, os quaes, algum tem- 
po depols, foram áquelia depen- 
dencia do domicilo, a chamar 
pelo rapaz, Jair não respondia, 
Alguem resolveu empurrar s 
porta, A porta cedeu, Jair pen 
dia de uma corda, que atira RO 
pescogo. Enforcara-se, Fol o par 
nico, Chamou-se a Assistencia, 
Era tarde. Quando a ambulancia 
chegou Jalr já expirara. 

O caso foi levado ao conheol- 
mento des autoridades do 6º din- 
tricto, que fizeram remover o 
corpo para o necroterto, 

Jair era um Inconstante em 
materia de emprego. Tão depres- 
sa arranjava uma collocação como 
1 abandonava. E o dinheiro que 
apanhava era para as casas do 


Jogo, 

A familia ficou presa de gran- 
do emoção. 

Uma vida chela de esperanças, 
que um espirito dispersivo des 
Eraçou. 


TENTOU CONTRA À VIDA IX. 


GERINDO UM TOXICO 


Marlum Barros, que habita ' na 
case n. 186, da rua Benedicto 
Hippolito, hontem, desgostos, 
Ingerlu um toxico, 

A Assistencia socoorreu-a, 


UM MENINO COLHIDO E FE 
RIDO GRAVEMENTE 
POR AUTO 


Na estrada Rito Fatropolis, em 
frento & residencia, que 4 no n. 
8 fot, hontem, À tarde colhido 
por um auto o menor Jorge, de 
13 annos de edade, filho des Gul- 
lherme Chao, recebendo ferida 
contusa no frontal e contusão no 
thorux 

Boçcorrido pela Assistencia do 
Posto da Penha fol, em seguida, 
removido para o Hospital de 
Prompto Soccorro, 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Na avenida do Cáes do Porto, 
fal, hontem, à noite colhido por 
um guto o empregado no com 
mercio José Felix Machado, mo- 
inãor & rua Agricola, n. 58, em 


Tendo soffrido contusão na re- 
glão lombar esquerda, a victima 
foi socçorrida pela Assistencia 
Municipal. 

— O oppario Francisco Mer- 
ting, morador à rua Siqueira 
Campos, n. 425, foi atropelado 
por auto na avenida Thomé de 
Souza, recebendo contusão no 
terço medio da perna direita, 

Medicado pela Asistencia, rê- 
tirqu-se, é 


MORREU NA NÍSERIA, DEI 
XANDO DINHEIRO 


Na casa de habitação collectiva 
da rua Visconde do Rlo Branco, 
residia Wsther Gestal, de naclona- 
lldndo russa que vivia na mails ex- 
trema miseria. 

Pelo madrugada de hontem, fol 

* por passoas moradoras na referida 
casa, verificado o oblto e dado co- 
regia & policia do 4º Glstri- 
to. 

AU compareceu o commissario 
Attila que no fazer 0 arrolamento 
do que existia no sordido aposento 
encontrou a quantia de 9508000, 
uma enderneta do Banco do Brasil, 
eocusando um deposito de réis 
138:0008000, BO apolices nominaes 
da municipalidade do valor de 

1 2004900, 35 do Estado de Minas de 
10040009 e outras 35 de 204000 do 
mesmy Estado. 

Encontrou ainda a autoridade 
cerca de setenta contos de jolas, 

O cadaver foi retirado, para ser 
removido para o Necroterio, por 


| populares, 
IAS VESP OBTER À 


LIBERDADE FOI AGGREDIDO 


Cumprindo pena na Casa de 
Correção o sentenciado Alfredo 
Athenez devin obter hoje aum ll- 
rãade. 

Hontem um outro sentenciado 
com elle discutiu e com uma la- 
mina de ferro o agrediu, ferindo- 
o na reglão mandibular esquênda, 

Médicada na Assistencia segulu 
para enfermaria do presídio, 


la percenido afogado na 


” ] 
praia da Guarda 

Na praia da Guarda, em Pa- 
quetá, o menino Jullo Robey, 
quando tomava banho, afastan- 
do-se em demasia da costa, não 
teve forças para voltar, 

Um individuo, cujo nome a po- 
lola não pôde apurar, atirando-se 
és aguas, conseguiu salvar o ga- 
roto, que já desfallecêra, 

Medicado pelo posto de Assisten- 

cla daquella Ilha, Julio voltou, 
depois para a residencia de seus 
paes, & ciinda vrala, nº 1ta. 
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DIOU-SE UMA SECÇÃO DA FABRICA 
“DE TECIDOS BOTAFOGO 





Ainda não conhecida a causa determinante do sinistro — São consideraveis 
os prejuizos — Duas horas de trabalho intenso para os Bombeiros 





O que resta da parte incendiada 


O inguerito deverá esclarecer 
& cauea do incendio pela madru- 
gada de hontem manifestado nu- 
ma das dopendencias da Fabriom 
de Tecidos Botafogo, 4 rum Barão 
de Mesquita, 814. Embora ainda 
obscura, pode-se, porém, desdo já 
attribull-g a um caso de combuys- 
tão espontanea, dade & armazo- 
nagem, na secção sinistrada, de 
grande stock de | Jd, combustão 


facilitada, talvez, pelo excessivo | vio 


calor desses ultimos dias. O In- 
cendio declarou-se quasi &s 4 ho- 
ras da manhã, dail se retirando 
ou Bombeiros dúns horas depois. 


O LOCAL DO EINISTRO 


O fogo ve decirrou na secção 
de juvagem de lã, localisada em 
edificio de cimento armado, aoé 
fundos do grande estabelecimento 
fabril.' Tem a secção dois pavi- 
mentos, de construcção moderna. 
No pavimento terreo estão mon- 
tades as machinas, a estufa e à 


Essas autoridades detiveram dl- 
versos directores de fabrica, que 
prestaram declurações, 


Assim, foram ouvidos os srs. 
Manocl Lopes Fortuna, director 
presidente da Companhia;  Wil- 
Ham Mellymbor, garento geral; 
João Baptista Torre, auxiliar de 
gerônte; dr. Bruno Gonçalves, 
director stcretario e José Noguel- 
ra da Cunha, chefe de esoripto- 
« Foram, ainda, detidos o elo- 
otricista Roberto Hoffmann, o 
chefs da casa da força, Roberto 
Achmein é os vigias, Felippe Dias 
da Ellva, Francisco de Azevedo, 
Arthur Borges o Ayres da Conta, 

Os electricistas declararam & po- 
lcia que as chaves ds energia 
eleotrica se achavam desligadas, 
o que affasta, desde logo, à hy- 
pothess ds um curto ciroulto. Os 
demais directores ouvidos apenas 


so chamaram & fgnorancta do 
facto, que não sabem como ex- 


plicar. Logo que souberam da 


A Comp. “VAREGISTAS” 


fundada ha 46 annos, possue CAPITAL e RESDRVAS, no 


valor de 6.500:0004000. 


Opé 
DENTES 
Paga os seus sinistros em dinheiro à viste, sem desconto, 
Bsde: Rua 1º de Março, mn. 89, edificio proprió. 


As Instalinções do “CORREIO DA MANHA” estão qa 
auras em parte na conceituada Companhia Varegistas, 


PEBSOAES, 


seccadora, sendo o andar superior 
destinado á guarda dos flos de 
I&. O fogo irrompeu no andar 
superior, pouco attingindo o 
terrto, 


A ACÇÃO DOS BOMBEIROS 


Dado aviso aos Bombeiros, 
compareceram os moccorros des 
estações da Villa Isabel e Praça 
da Bandeira, sob dc commeando 
dos tenentes Costa e Fulgencio, 
auxilindos pelo sargento Miguel, 
Os sarviços foram dirigidos pelo 
tenentê-coronel] Vaz Monteiro e 


pelo major Assis, O tenente Ful- 
genclo dirigiu as manobras 
dagua, 


A! chegada dos Bombeiros se- 
gulu-so a da polícia, representada 
pelo commissario Brandon. Este- 
ve tambem no local o delegado 
Alvaro de Olivolra, do 18º dis- 
tricto. 
E — O 


ra em seguros terrostros, maritimos e de ACCL. 





occorrencia trataram de compa- 
recer à fabrica, o que fizeram, 
sendo justamente detidos & me- 
dida que Jam chegando. 


08 SEGUROS 


A secção incendinda, que é, 
como dissemos, a da lavanderia 
de" JE, estê segurada em rêly 
3.500:0008000 na Companhia de 
Beguros Guanabara. Os prejuizos 
estão calculados em cerca de 700 
contos. 


PERITOS EM ACTIVIDADE 


A D. G. I., fes comparecer à 
tabrica os peritos Eugenio Ap- 
polt o fSopoges, que se fizeram 
acompanhar de photographos. 


OS SERVIÇOS NÃO SE PARA- 
LYSARAM 


O Incendio não perturbou o ry= 
thmo da fabrica, cujos operarios 


O ASSASSINIO DE HONTEM, 
NA RUA DOS INVALIDOS 





PROSTROU, COM SUCCESSIVOS GOLPES, 
O FEITOR QUE O DESPEDIRA 





A' vua dos Invalidos, quasl es- 
quina de Senado, uma turma de 
trabalhadores da Light vem fa- 
zendo, ha dias, concertos no cal- 
camento. E' a 3º turma a de ser- 
viço ali e della era feitor, ou cho- 
fe, Antonio Vinhaes, italiano, cha- 
pa n. 7.091, morador & rua Bene- 
disto Hyppolito, 68, 

Como o sol abrazasse, fez An- 
tonio abrir uma defesa de lona, à 
guisa de barraca, e lá se encon- 
“trava om seu serviço de fiscali- 
zação quando alguem, inopinada- 
mente, delle se acercou, Os de- 
mais operarlos prosegulram no 
que faziam, 


Alguns, porém, que já sablam 
de qualquer coisa entre Antonio 
e o individuo que o advertia, no 
puzeram attentos. Iam ser tosto= 
munhas de uma scena horrivel. 


ANTECEDENTES 


Antonio Vinhaes fôra abordado 
por um ex-empregado da 3º tur- 
ma, ha dias despedido por or- 
dem delle, Vinhaes, Esse ex-em- 
pregado é Oswaldo Lauro, brasi- 
leiro, casado, Oswaldo trazia a In- 
tenção de eliminar, de qualquer 
modo, Antonio, Isso porque, des- 
pedido, entrou & curtir os effeitos 
do desemprego, Bem dinheiro, viu, 
em casa, a família sem pão. Des- 
orientado, culpouy, por tudo, o ex 
cheta, o feitor Antonio. E arçhi+ 
tectou o crime, 


Babando que a turma fiscall- 

zada por Vinhaes estava de ser 
viço naquells trecho da rua dos 
Invalídos, tomou a direcção que o 
oélo lhe índicára, Ia pensando no 
gesto de Antonio, Por que o te- 
ria demittido, se nada, a elle, fl- 
zera? E nos apertos domesticos, 
nas necsssidados dos filhos. Tas 
mou um bonde, saltou na praca 
Tiradentes, entrou por Gomes 
Freire, alcançando, dail, o locai, 
Chegou-se. Vinhass olhava seus 
homena, de sob o toldo de lona 
que o protegia Go sol. 
y waldo apalpou a cinta, Sen- 
tiu a lamina da faca, presa, en- 
tre a calça e o cinto. E avançou, 
o paletot fechado, de modo a na» 
da deixar transparecer. 


O CRIME 


Fol, de facto, uma surpresa pa- 
ra Antonio, o apparecimento In- 
esperado ds Oswaldo, 

— Então? — perguntou este, 
defrontando o feitor, 

O italiano olhou-o, sério, 

— Então? A' fresca, não é, pa- 
tifo? 

O feitor tremeu, O sangue su- 
biu-lhe ao rosto, E num pulo 
deixosy o abrigo, pondo-se a pé, 
fronte 6 frente no que o insulta- 
va. Breve trocar de palavras, du- 
rante as quaes Oswaldo pintára, 
em dols traços, a premeditação ila 
tragodia, Antonio não vacilou. E 


confirmou a sentença, Geclarando 
que não o reaâmittiria. 

— Você viva do alcool. Não 
servo para trabalhar — teria dito, 
por fim, o chafe da turma. 

Oswaldo levou a desta & cinta, 

Vendo-o no gesto indicativo da 
Ameaça, Antonio puxou da um ra 
volver, Oswaldo atirou-se a ella, 
num pulo. E desarmou-o, Mais 
mogo e mais forte, não lhe foi dif- 
ficil dominalo, E dominou-o 
para, depois, completar a trage- 
dia, enterrando, por varias vezos, 
no atiiomen, no thorax, nos bra- 
ços, nas costas, nas pernas de sua 
victima, a faca que trazia, 

Antonio bufou de dôr. De dor 
e ds odio, Bentin-se morrer, Os 
operarios, attonitos, tentam cor= 
rer em seu soccorro. Era tarde. 
O hediondo *- crime se havia con- 
summado. £ Oswaldo foge. Foge 
para ser preso pouco adeante, 

Um relogio, perto, dava ag on» 
ze horas. 


MORRE O FEITOR 
Uma ambulancia Tovou Antonio, 


o velho feltor da Light, onão tra- 
balhava ba 27 annos, para o posto, 


hontem mesmo voltaram so ser- 
viço. Na secção sinistrada traba- 
lham cerca de 40 homens. Destes 
nem todos puderam voltar à aoti- 
vidade. 

Na medida do possivel, todos 
os que puderam trabalhar foram 
aproveitados, visto que o fogo 
não attinglu a parte terrea da 
secgão mas, apenas, o pavimens 
to superior. Dentro de poucos 
dias a lavanderia tornará nor- 
malmente a funcolonar. 


O SERVICO DE ISOLAMENTO 


Doze praças da Polícla Militar 
fizeram o serviço de isolar 
mento. 


UM BOMBEIRO FERIDO 


Durante os trabalhos. de extin- 
ogão ficou ligeiramente ferido em 
um pé o bombeiro nº 238, que fol 
soccorrido pelo servigo medico da 
corporação, : 

O INQUERITO 

No inquerito aberto peles au- 
toridadeos do 16º districto presta- 
ram declarações os directores da 
Fabrica de Tecidos Botafogo cujos 
nomes citâmos, 

Tambem os viglas e os electri- 
olstas foram ouvidos, retirando- 
po Sono após os depoimentos 
feitos. 


— qi ———— 
SEGURAI 


Vosgos predios, moveis e negocios 
ua acreditada 


Cia. Aliança da Bahia 
INCONTESTAVELMENTE 
A PRIMEIRA 


DO BRAEIL CONTRA FOGO E 
RISO! MAR 


Agencia Geral: 
RUA DO OUVIDOR, 08-1º andar 
Tels 4-4002 — 49888, 


= que > 
A MAXIMA GARANTIA 


EM 
SEGUROS 


Sul America Terrestres, Mas 
ritimos o Accidentes 





O, Post. 1077 — Rus Alfan- 


dega, 41 — Tel, 4-0907 . 
AGENCIAS E BUCOUURSÃES 


EM TODO O BRASIL 





PRESOS QUANDO JOGAVAM 
A “RONDA” 


Os investigadores ns. 62 e 62 
destacados no serviço de repressão 
ão jogo, nffecto à 2 delegacia au- 
xlliar, prenderam num bar 
da rua Soledade, quando se entre- 
gavam ao joko da “ronda”, os 
individuos: — João Baptista de 
Araujo, operario, morador no mor 

iro da Boa ista, Alvaro da Silva 
Noves, carregador, domiciliado no 
morro ds Sãó Lourerico, Jusê da 
Bilva, empregado no commercio, 
morador na estrada do Baldeador 
n. 130; e Antonio José Duarte, 
pintor, domiciliado á rua 1º de 
Malo n. 181, Foram apprehendi- 
dos os potrechos do jogo e recolhi- 
dos a 2º delegncia auxiliar, 


—— 4 — 
VESTIA UMA FARDA DE SUB- 
OFFICIAL DA ARMADA 


O gvarda-olvil n, 8 prendeu É 
porta do Cinema Brasil, no Barre- 
to, o conhecido punguista Milton 
Rondon, que declarou residir nes- 
ta capital, 4 rua Salvador Corrêa 
sjnumero, 

Milton ostentava um fardamen- 
to de sub-official-da Armada e 
toi denunciado por um marinheiro 
nacional, 

Conduzido para a 3º delegacia 
auxiliur, Milton fot obrigado a 
despojar-se da Indumentaria que, 
indevidamente vestia. 

Quando o “punguista” fol preso 
conversava com dois individuos 
fardados de marinheiro, que con 
seguiram fugir. 


Os multiplos ferimentos recebidos |() PRESIDIARIO EVADIDO FOI, 


Geram-lhe, pouco depois, a morte, 
sendo O corpo removido para o 
necroterlo do Instituto Mediço 
Legal, Sou aonterro se realizará 
hojo, q expensas da companhia a 
que servia, 


DECLARAÇÕES DO CRIMINOSO 


Oswaldo Lauro, preso em fla- 
Erante por populares e pelos tra- 
balhadores que serviam & 3º tur- 
ma da Light, não negou o crime. 
Nervoso, excitado, disse que matá- 
re por vontade, dando es motivos 
tá conhecicos. Desempregado por 
Antonlo, entrára a passar foms e, 
com alle, a família. Daht o orime. 

A Light Informa, entretanto, 
serem pessimos os antecedentes 
do criminoso, Era alcoolatra fn- 
veterado é pouco dado ao traba- 
lho, Dahi haver sido despedido, 
ha quatro dias, da turma, 


Oswaldo Lauro dera, na delega- 
cia do 12º districto, o nomes ds 
Olympto Lourelro, que não cor- 
responde com o nome de sua 
inscripção na Light, onde teve a 
chapa 1.077. 

Olymplo Loureiro, ou Oswaldo 
Lauro, deve sor mandado hoje 
para a Detenção, O Inquorito pros 
segue, 


—— q» 


VICTIMA DE AUTO 


Na Avenida foi colhido, hon- 
tem, por um auto Raymundo 
Pessoa de Siqueira Campos, mos 
rador é rua Bão Clemente, 12, 
caea 4, 

Tendo soffrido contusões o es- 
corações nelo corpo, a vletima fol 
medicudn pela Assistencia, 


AFINAL, CAPTURADO 
No momento em que praticava 


O “Correlo da Manhã” noticiou 
ha tempos a fuga do individuo 
Walter Moura, que na Casa de 
Detenção de Nictheroy, aguarda 
va o julgamento do recurso que 
interpoz do despacho do juiz de 
Direito de Barra do Pirnhy, quo 
o pronunciou por crime de rou- 


O. 

Approveitando-se de um descul- 
do do guarda João José da Costa, 
que o levou a um estabelecimento 
commercial sem autorização do 
respectivo administrador do presi- 
dlo, Walter se evadiu. 

Agora fo! elle nrvamente captu- 
rado, Iá mesmo nv municipio da 
Barra do Pirahy, quando pratica- 
va um assalto trajando uniforme 
de empregado da Estrada do Fer- 
ro Central do Brasil. 

O guarda culpado da fuga do 
presidiario está respondendo a 
processo, 


—— 4 —— — 
Aggrediu o taverneiro 


Por lhe ter recusado vendor pa- 
raty, O Indivíduo João Marques 
aggredlu, hontem, Manoel Perel- 
ra do Carmo, encarregado do bo- 
tequim da rua General Pedra, nº 
5. causando-lhs contusões e es- 
corlações pela cabeça e corpo. 

Preso pelo guarda civil nº 745, 
o aggressor fol autuado na dele- 
gncia do 14º. districto e o ferido 
modicado vela Assistencia 


NA VERTIGEM DA VELO: 
CIDADE 


Matou estupidamente uma 
creança 


Alguns motornelros so serviço 
da Companhia Contavelra, em Nl- 
ctheroy parece que so comprazem 
em desonvolver o maximo de ves 
focidade com os vehiculos quo «ll- 
rigem, sem respeltarem os pontos 
de cruzamento num criminoso des- 
caso pola vida de pnrssagelros ou 
transcuntes descuidados, como 
nÓem ser as creanças, 

Nesse caso está um dos motors 
neiros de linhas de bondes Gragoas 
tá, regulamento nm. b4, de nome 
Sergio Pontes, que atropelou o 
matou hontem, cerea do olto hos 
ras da nolte o menor Emilson dos 
Hantos, filha do st. Benedicto dos 
Santoy, residento à rua General 
Andrade Neves n, 138. 

O mallogrado menor, que cons 
tava npenes nove annos era sos 
brinho do nosso companhelvo Bu 
ripedes Ildefonso da Silva, 

O motorneiro culpado fugiu. 

Compareceram' no local do 
desastra o commisaerio Motta é q 
investigador Oscar, que providens 
ciaram para que o pequenino car 
duvor fosso removido pura o Nes 
croterio do Instituto Medico Las 


A pequenina victima ficou horse 
rivelmente mutilade, sendo neces= 
sario um cBrro soccorro para ros 
tirar o cadaver de sol as rodas do 
pesaão vehículo, - 

O delegado de Nictheroy, Instau= 
rou inquerito a respeito, 


BRINS 


BELLA VARIEDADI 


PREÇOS EMBASBACANTES 
METRO DE OURO 
159, R. Rosario, 159 


(53806) 


ACC AÇEIRO OVAL TENTE? 
PASSAGEIRO “VALIENTE 


João de Bouza, morador & rua 
José Bonifacio n. 126, vinjavs 
num bonde da linha de “Noves". 

Quando o conductor Eustquínio 
de Oliveira, fol cobrar o preço da 
passagom, João recusou-se ao 
pagamento, Discutiram, Em dado 
momento o “vallente” passageiro 
puxou de um revolver e alvejou q 
conductor, Felizmente errou o 
alvo, 

O fiscal goral de vehloulos José 
Tertuliano da Silva, que viajava 
no bonde, prendeu o turbulanta 
Toko que foi autuado pelo delegado 
de Nlctheroy, dr, Amorim da Cruz, 


O menor morreu sob as 
rodas de um auto- 


transporte 


Na prafa de São Christovão, tú 
auto-transporte nº 62, da firma 
Pachepo Moreira 5. A., dirigido 
pelo motorista Manoel Gonçalves 
Ribeiro aponhou o menor Mas 
noel Carlos Cardoso, filho de 
Paulo Cardoso, gue ficou sob os 
rodas dao pesado vehlculo,- tendo 
morte instantanea. 

Preso em flagrante o motorista, 
culpado foi ello levado & delegas 
cia do 10º distrioto, onde o comes 
míssario Maggloll o foz nutuar. 

A mesma autoridade providens 
colou & remoção dó cadaver par? 
o Necroterlo' do Instituto Medico 
Legal. ; 


qu 
|Chocaram-se o caminhão 
e o auto particular 


O auto particular nº 778, dirigis 
do por Maysés Alves do Carvalho 
e o auto-caminhão nº 2.560, dirl- 
gido por Alipio Carlos, chocaram= 
se, na manhã de hontem, violen- 
tamente, na rua 8, Luiz Gonza- 
ga, em frente ao nº 180, 

Em consequencia do accldente, 
ficaram feridos: O motorista Moy- 
sta Alves que resida à rua Vinte 
e Um, nº 128, em B de Pinna, 
com um ferjmento no queixo; Bu- 
genio Martorelll, mecanico, de 23 
annos de edade, morador & rua do 
Pinto, nº 46, com contusão no 
braço difeito; e Djalma Pinto, da 
18 annos, residente 6 mua Dezesets 
nº 31, em Braz de Pinna, com fas 
rimeénto o nariz. Todos foram mes 
ficados pela Assistencia Munlol- 


pal. 

A poliçia do 10º distrieto, re- 
presentada pelo commisgario Mit: 
galhães Couto, esteve no local 


SUICIDOU-SE. INGERINDO 
ACIDO PHENICO 


Na avenida Bartholomeu 
de Guêmão 


Fol encontrado hontem, agonl- 
sante, na avenida  Bartholomeu 
de Gusmão, um soldado do exer= 
cito de cor parda, 28 annos pres 
sumivels e inteiramente desco- 
nhecido nas redondezas, Ha, por 
all, um constante transito de mi- 
litares. Um grupo delles foi es 
barrar com o collega, M sem 
tala, O paciente carecia de soc 
corros immediatos. E porque fi= 
casse perto uma das unidades do 
exercito a que o grupo pertencia, 
regolveram  transportnl-o para 
!á, A victima, porém, não resis- 
tindo aos padecimentos, falleceu 
em caminho, Tornaram-se nus 
teis og esforços dos companhelros. 

A cccorrencia fol levada no 
conhecimento das autoridudes pos 


- | llclaes locaes, D estas, vevistan- 


do, pouco depois, o cadnver, en 
contrarem, num dos bolsos da 
tunica, um cartão. de visitas pelo 
qual se pódo reconstituir a iden- 
Udade da victima, Trata-se do 
soldado Flavio Alves Bezerra, de 
“8 annos, pardo, pertencente á 
Escola de Educação Physica du 
Exercito, onde se encontrava ha 
dois annos. Dera, sempre, nas fi- 
loiras, exemplos de disciplina + 
obediencia, sendo geralmente es 
timado por seus superiores o col+ 
legas. Era, do resto, no que lii- 
formou da unidado a que servia 
um espirito alegro e folgazão, 


Tudo faso deixa no ar qualquer | 


versão sobro as determinantes do 
gesto assumido pelo sulcida, Filas 
vio Ingerira acido phenico, Re- 
sidia em Quintino Bocayuva, É 
rua João Borbalho, mumoro 997, 
casa 5. 

O corpo foi, depois, removido 
para o H.C. E, de onde à tar- 
de, salu o onterro pam o cetniter 
vo de São Francisco Navler. 

As autoridades do 10º districio 
procuram desvendar o obscuro do 
cuso, havendo, nesse sentido, nr 
clado diligencins. 


A PRESIDÊNCIA DO NÁTIO: 
NAL CHASE BANK 


(O 

Nova York, 5 (Havas) — O 
“New York Herald Tribune” an- 
nuncia que o sr. Charles Mac 
Caín so demittlrá proximamento 
da presidencia do “Chasa Natlo- 
nal Bank” e ger subsiituldo pelo 
sr. Campell, actual vice-presi- 
dente 
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H). Bula E, às 2 horas. Caomnilnaão 
examinidora: ma mesma  avsimo, 
Deverão comparecer os aluninos 


E Ha 
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i , t -) ida | q 
À Meto Adbnitrati [SR pa ls “Ea 
ssa do et ne E Ho ap ame 


va d'esta Irmandade faz entrem 4a dita importancia, mas 


celebrar amanhã, domin-|havit recebido, negando-io A rem. 


go, 7 do corrente, na Na phase E «instruoção eetml= 
Egreja de Santa Luzia,|munhas do acusação, é, como 


+ cumo 
informante, o cabo José Daniel. 


Manhã", a um communicado da 


. 401 — 310, 
Legação da Bolívia, tentou dose alumnos de ma. 301 


H. do philosophin, Sala 7, dm 3 
horas. Conimissão examinadora: 
re tassatos Agliborto Xnvler, Pos 
ro do Coutto o Philadelzho Amns 
vedo, Daverá comparocar o nlus 
mno de n, 301, 

Primeira sório (3º turno). — 
Ectencias phyvsicas e naturaes -— 
(turmas A-B), Sala q, ds 7 dx 
noite, Comissão exuninadora: 





HOJE — Não ha favor nem exagero em | SOBE A” SCENA QUINTA-FEIRA 

Appellações civeis a int efe Res disérae que o Carlos Gomes vas hoc) PARA ESTREA DE ARACY COR 
vio, Embargante, João do Ollvel. | Li comida ie aqane Carlos Gomess | TES mr Aracy Cortes, a morena cor) trulr uma das muitas verdades 

. segu o 

' N. 5.365. Rio do Janoiro. Rela-| rn Melgaço. . anota elegante da tarde de hoj, a | do limbo dg thetro nacimal, ráima | que all se articulayam, sem que 

tor, o ministro Hermenegildo de| N, 3.401, D. Federal. Embar. | nota chic deste sabbado que é dia de| crejo, quinta-feira, proxima, dia 11 SOnsegulsso, porém, o seu objes 

NA Barros. Revisores, os ministros] gos. Relator, o ministro Carva- | Rei. O publiço nabo disso, de tal for | do corrente na revista "Ha uma forte | Otlvo, como este Centro vno de- 

Do Arthur Ribeiro o Costa Manso, | lho Mourão. Revisores, og minig- | N& “sas matinftr ao tornarem, desde | corrente..." que Luis Iglezias o Freire | monstrar cxnherantemente, 

= Juizes da turma, os ministros) tros Laudo de Camargo e Her- 


que foram Instituidas, o ponto de res) Junior esurevetum e terá a colaboração). O sr, Leopoldo Flecha, prasi- 
Eduardo Espinola e Plinio Casa= | monagildo de Barros. Embargan- união de quanta gente de Lum gosto que! ge todo o elerico da Empresa M. Pinto | dente do Centro, com uma candi- 
do. Appeltunte, Tha Leopoldina | te, José Correia de Araujo. 






















































































COLLEGIO MILITAR 
DO RIO DE JANEIRO 


Chamada para hoje, sabbado: 

Exames esoriptos, ds 11 horas, 

4º anno — Ingles — Prova cs 
cripta, Banca: drs, Feneton, Cl- 
rlaco o Americo, 

5º anuo — Historia natural -— 


gosta de se diverilr em um ambiente com: | accrescido de Oscarito Brennier e Eva] dez que o recommenda a um jo- Prova esoripta. Banca: dra, eve. 


fortavel q luxuosa, Todos. Ao lado de Juvenal Fontes, Ita 


“M arzinho ma Córte Í ro, Gorces o Leyraud, rofessores Jurandir Pues Lene 
“08 Rallway Compiny Limited. Ap- Por imo se pode antecipar, sem re] la Fereeira, Manoel no Telnalva, Atfot» rodou por Nica fogao A a imponente festa em cod andamentando os, o mininte=) Go qnno — Doria maihamatt | Loto da Cuatro GE ATUADO Tr O SO 
Ee pelados, Amelia Domingos 6 ou- Recursos criminaea oeio de erro, que o Carios Gomer-tera, | so Stuart, ] osalia Rom rio ate, ca] da Legação da Bolivia, manten- | louvor de seu Excelso | raves: 1º = da Gecisto quo in-| SA — Prova esoripta. Banca; drs,| Supplente, Alcindo Chavanten Jr, 
| oe plastic dis Tr y pi ho ea rapa saio posters er Verão garantias” ab | do-so em. allencio “para que pa : deferiu o séu pedido de intormn-| Vistnlino, Godoy o Dario, Deverão Som parede 09 alumina 
dolinção ni inda cem-l, ESP de E pera op Ee Mg Ai asd 7 mg Peru aclutas do exito da revista carnáva-| paraguayos pudessem festalar Orago — Glorioso San- ções ao commandante do 25º ba-| | Exames ornes, ús It Loras —jdo ny 1628 — 1008 — 1568 == 


ponto para mathematica às 9 hos 
Vas. 

1º anno — Arlthmetica — Pros 
va oral para os alumnos nuniá- 
ros 911 — 1085 — 1087 — 1083 
1098 — 1108 — 1149 — 1205 — 
1243 — 1558 — 1563 — 1661, Bons 
cu: drs. Tahles, Velloso + Bias. 

Arithmetica — Prova oral para 
os alumnos na, 680 — 856 — 1307 
1318 — 1014 — 1318 — 1890 — 
1532 — 19804 — 1401 — 1549 — 
1125, Banca: dra, Reis, Japir q 


1664 — 1668 — 1671 — 1689 — 
184 — 1694 — 1005 — 1697 —s 
1707 — 1708 — 1717 — 1955, 

— Chamada para o dia 0, tere 
ca-folra: 

Segunda sério — Scloncias phy= 
sicas e naturses (turmas A. 8, 
C D,. 9, MH), Sula 23, és À horn. 
Commiesão examinadora: profus 
nsores Waldemiro Potsch. Gesrgs 
Sumne- o Arlindo From, Suns 
plente, Paiva Marreca. Deverão 
comparscer os“ nlumnos de uu- 


rá & cena, em primeiro logar am] lesca, E tranquillaments o trlumpho que 
=: ", de auto “Ha uma fort corrente” tem toda 

a de Carlos Artes & tradusida pelo as musicas do carnaval de 1934 q ab Era caio tem obtido no 
actor Restisr Junior, e ma qual toma | guns numeérus inéditos de Ary Bar 
parte 6 r e mais completa com | roso e Assis Valento que Aracy Cortes 
anhia de comedias até pi cc irá lançar em prmielra mão, 
da ano uôm D as um) BB; A. To — À Sociedao Dra, 
noto variado finlssimo em que serão| aileira de' Autores 'Thentraes, teoniram| nom que foram vestidas as pão 
otferccidas ao publico novidades deja boje, às S koras, em astembléa geral, lavras “victoria” e “trinmpho". 
gosto e de espírito, E a matinée de] para ultimas a Rppretação Ke regula À eóguir, esquecendo de que 6 
hoje servirá para firmar no espirito do | mento de aus Caixa Beneficente, Que) om mino AS É 
publico a certeza de que o Carlos Go | como o titulo indica, é destinada a soe ir Legação expu- 
mes é, a despeito de tudo, o theatro | correr seus associados que se tornaram | Nha innumeros factos, fixou-se, 


to Eloy —, com missa |ier em que este se bascara para 
solenne ás 11 horas, Of-| a importancia de L59050; 6º mm 
ficiada pelo Revmo, Ca-|rsquerimento do vista dos rutos, 
pellão . da Irmandade, |Sisado; de "= da deciaão que inc 


deferiu o sou pedido de Inquiri- 
Pi Ra 
por distinctos sacerdo- 


targos)! Relator, o ministro Ro-| corrente, Bosthenes Buckinham, 
drigo Octavio. Embargante, The| Recorrida, a Justiça Federal. 
Royal Mail Steam Packet Co.) N, 792, São Paulo, Relator, 6 
Ltd. Embargada, a Fazenda Na-| ministro Costa Manso. Recorren- 
Ba clonal. Deixou de ser julgada por|te, Arthur Luiz dos Santos. Re- 
E: não ter comparecido, por Juíte, | corrida, a Justiça Federal. 

= - o ministro relator, N. 793. Mi-as Gernes. Relator, 
a N, 3.581. Espirito Santo. (Em-| o ministro Hermenegildo de Bar- 
| bargos). Relator, o ministro Cos» | ros. Recorrente, o procurador ga 
U) 


Incontestavelmente, não com- 
prehendeu o significado daquells 
“80% de Imaginação”, nem o 
sentido das aspas e dos gryphos 

















































da promotoria, a defesa contra+ 
minutou dois desses agEravos. 
Depois de pleitear a nullidado| E 


ta Manso, Revisores, os ministros | Republica, Recorrido, Alberto 
Laudo ds Camargo e Rodrigo| Deodato, 


urs, imeros 752 — 1001 — 1013 — 1019 
pt Ê bargante, Société Mi. 5 ' : E do processo, &-começar do inter-| T45 — 1100 — 1208 — 1284 =| 1033 — 1040 — 1056 — 1097 — 
MB Siro ei Induntrlelo Pranco-Brê- | or “o ministro” Arthur ibaro, | mit clento do Rio, sitio ainda” Cera, do et de] para trema colemnemonto qué | ES: sosntório, do, ro Dor força. das] 1250. Banca: dra, Serra, Tonrano) lat — 1148 — 1150 — it» — 
[E inatas: Pomar PR pad Elosorranta, Leocadio Xavier Bars ms PONPESA AS CREAM; falecimento, PESE a “desfazer o que n Legação da Ao Evangelho pregá- Errar q dee pranatão oenctaimo | Gen RGNIA GV UAU TA] TIDO es Est | Ss fes 
Re choison a reto, Recorrida, a União Fe-| PAPAE CASA DO CABOCLO — Se| JULIETA PINTO — No Club Gy Bolivia diz ter sido o motivo que | , em suas rasões do appoliação,jos alumnos ns. 110 — 1355 —| 1331 — 1330 — 1356 — 1394 a 
Ri mento por não ter comparecido, | deral. o 4 lho lendarto de | mnastico Portugues reslicuse hoje a) desencadeou a guerra do Chaco”, | Tã O consagrado € eru-jquanto ao merito pela condo-| 1004 — 1396 — 1408 — 1445 —| 1411 — 1412 — 1431 — tddo — 
Rss Diga o pda e qo, pe | To ride a qe o, Po | Conto nto, come ox bolivianos | dita orador sacro, Cone» |sibséais” ap paragrapno” dica iii = 1488 = 168 = li —| tio = a = dbtt = dft = 
aa y t ta " s e — — — — — -— — — 
2 “o 6.380. Ro de Janeiro, (Em- RR pon flap 6 garotado, no 6 de Goo | 60 NÃ LU O Dna a RO O Ê do artigo 158 do Codigo Penal 1687 — I66A 1666, 0! 


1515. Banca; drs, Montairo, Dul- 
cldlio a Paes Leme. Ingles (turmas A, B, €, D. G, 

Portuguez — Prova oral para/ H). Sala 3, ás 3 horas. Comnla- 
cn alumnos ne. 66 — 591 — 1163) não examinadora: professores 
Jos& Olticica, Cacll Thliã 6 Os- 
waldo Serpa. Eupplente Oscar 
Praowodowekl, Deverão compare- 


leo conselho; | de A. Azevedo, Haverá, ainda, um acto 
a não Preolises mais da À variado. ! Ê 


— mm mes 


8.850, 3.866, 8.027, 3.997, 3.051, [PELA MARINHA 


9.077, 8,980, 4.130 o 4.161. Em- 


para acohonestar a aum historia, 
olta um trecho da ultima men- 
sugem do presidente Salamanca, 
que diz; “Em uma destas explo- 
rações, o major Moscoso ocoupou 
um fortim paraguayo nas mar- 
gens da Lagôa Chuquisaca, fa- 


Mititar, indenndo o facto crimi- 
noso es ocjreumatancias nttentan- 
tes do artigo 27, | 7º o ageravan- 
te do artigo 33, 5 14, tudo do 
mencionado Codigo, com preva- 
lencie. daquella sobre esta. 
defesa arrazoou q fls, 137, 


go Dr. Henrique de Ma- 
galhães. - 

Excellente e numero- 
sa orchestra, sob a re- 


R bargos), Relator, o ministro Edu-| N, 1.243. So Paulo, Relator, 
o arão Espinola, Revisores, os mi-| o julz feteral Octavio Kelly. Re- 
va nistros Plínio Casado e Arthur|visores, os ministros Rodrigo 
Ribeiro. Embargante, a Fazenda | Octavio e Eduardo Espínola, Ape 
do Estado do Rio de Janeiro, Em- | pellante, Julio Barbosa Guerra. 
bargado, o dr. José Atilio da Ga-| Appeliada, a Justiça Fedoral, 














15446 — 156356 — 1536, Banca: Arch, 
Jonas, Altamirano e Plmontal 


a, Rejeitaram os embargos,| N. 1,333. D. Federal. R bargos ns. 2.427, Reclamação : MERCANTE | sendo uma encorsa de fuzliaria. ia d iad terminando por solicitar a con “Gongraphin — Prova oral pura TA qnt ml pl 
sea rpm “lo ministro Rodrigo Oetavio Re in. 65. Revista n. 3.344 e artigos TE arteriais gencia do apreciado ma-|fltmação da, seitença absolutos! op niumnos na, 329 = 202 — L64| 1131 — 1143 == 1214 — 1255 — 
unanimenente, o ministro Rodrigo Octavio. Res| + 65. 9 poa guarnição paraguaya ir aro pa ada É 785 — 771 — 1247 — 1206 — 1334] 1264 — 1268 — 084 —' 1295 — 

abr oram day prai Mir os ministros Eduardo Es» | do falsidato n. 9. eu dg a delxar nenhum morto | EStrO, Padre Antonio proftieiando ã ms Sig se 1207 — 130 — 1345 — 1340 —l 4203 — 1296 — 1328 — 1930 — 
o ministro Costa Manso, Reviso-| pinola e Plinto Casado. Appel- COMMISSÃO PARA O LLOYD| "em terido, ' 1348 — 1355 —. 1504, Banca: drs.| 1358 — 1394 — J411 — 1431 — 
ee e rip Da PAR ad pita rio E a a dE E 
rão s Hermenegildo de Barros, linda, a Justiça Feodoral, Sob a presidencia do desembar- ; Ly men men- | cutará escolhido pro =|merttis, oplhou peia reforma és Pp tes di 


Juizes da turma, os ministros Ar-| N. 1.288, São Paulo, Relator, 
thur Ribeiro e Eduardo Espínola, | o ministro Costa Manso. Reaviso- 
Appellantes, Mello Sampalo & Cla. | res, os ministros Hermenegildo de 
ki Appellada, Companhia Fornecedo- | Barros o Arthur Ribeiro. Appel- 
1) ra de Materines. Deram provi-| lantes, Francisco Calabria Tan- 
“UM mento & appellação para julgar a | credi, Appellnda, a Justiça Fe. 
vam acção procedente na fórma do pe- | deral, 
EA dido, contra os votos dos mints-| N. 1,239. São Paulo. Relator, 
tros Carvalho Mo: cão e Eduardo |o ministro Hermenegilto de Bar. 
Espinola, que negavam provimen-| ros. Revisores, o ministro Arthur 
to & mesma appellação. Impedi-| Ribeiro e o juiz federal Octavio 
É do, o juíz federal Octavio Kelly, | Kelly, Appellantes, o procurador 
A N. 3.062, Minas Geraes. Rela-| da Republica e Cesar Ghedine, 
va tor, o ministro Costa Manso. Re-| Appellados, Alfredo Filinger 6 Jos 
v. visores, o juiz federal Octavio| mê Glornl, 
po R Kelly é o ministro Bento de Fa-| N. 1.240, Bão Paulo. Relatos, 
Ra - ria, Julzes da turma, os ministros |o ministro Arthur Ribeiro, Revi- 
é Eluardo Espinola e Plinio Caza- | nores, o julz federal Octavio Kel- 
do, Appellantes, os syndicos da|Iy e o ministro-Rodrigo Octavio, 
fnliencia de Motta & Cla, Appel-| Appellante, o procurador da Re- 
lada, a Fazenda Nacional, Deram | publica, Appeliados, Aurelio Ros 
provimento 4 appellação para an-| drigues de Almeida, Antonio Al- 
nullar o processo, da praça em| ves, Jorge Salim, Jorge Cassiano 
deante, contra o voto em parte je outros. 
do ministro Consta Manso, que! N, 1.241, Rlo Grande do. Nor- 


tavel que & Bolívia queira des 
viar o confundir desta maneira 4 
opinião brasileira, invocando fas 
ctos que são desmentidos pelo 
seu proprio presidento,..” 

O profundamente lamentavel é 
& sem cerimonia com que cs pa- 
ragueyos deturpam e mutilam do- 
cumentos, para que elles se pos 
sam ajustar aos seus interesses, 
Mas isto é tão commum, está tão 
integrado no mecanismo da pro- 
paganda guarany, quo não ha, 
afinal, o que estranhar. Todo 
mundo clvilisaão conhece essê 
processo paraguayo, com o qual 
conseguiu fljudir por multo tempo 
e opinião internacional, 


1577. 

1º sério (3º turno) — Frances 
(turmas A-B), Sala 3, 44 7 horas 
da noite. Commissão examinados 
ra: profesores Quintino do Vala, 
Carneiro Leão o J. Paulo For 
roira, Supplente; Octavio de Can 
tro, Deverito comparecer os nltte 
mnos de ns, 1620 — 1037 — 1648 
1641 — 1652 — 1054 — 1663 — 
1664 — 1668 — 1684 — 186860 — 
1604 — 1695 — 1697 — 1707 — 
Ja — 1855, 

— Previne-se sos alumnos da 
3º sério dependentes do mathemas 
tica . (doc, 22.685), que ns provas 
Bantos Lima e Jurbas. parciaes dessa disciplina marca- 

4º anno — Geomotria — Pro-| das para o dia 3, às 2 noras, fo» 
va oral para os alumnos ne 398! ram transferidas para segundas 
429 — 602 — 880 — gl4 — 302] faira, 8, às mesmas horas, : 
075 — DBO — 1035 — 1001 — 1575,| — Já se acham affixados n& 

-— Devem compareçor todos 0s| portaria do estabelecimento os 
alumnos diariamente, ao Culle-| testitados relativos dn imérdica 
Ea pé de RotiaE à prio pag DT series turmas A, B, 
: ans hances examinadoras, não R8| C, 3, F GeH,. 

Dennis: Eron Rpcou apaTaRO: dam a acceftando mais juntiflentivas ba-| '— Cs alumnos da le e 2 nários, 
Sianaão Raymundo Forreira de sendes no feoto da Imprensa não| reprovados em desenho, deverão 
Carvalho recebido &o cabo Joué publicar as chamadas para ean-| comparecer ao protocolo da s6- 
Daniel a importancia de 859000 | MOS : orotarin, das 11 às 4 horas, afim 


A noticia de que 0 governo co- 
gador Nabuco de Abreu, reuniu- | qro ga nomear uma comminsão 


se, hontem, a 6º Camara, prosen- | gs tros membros para reorgunl- 
tes os desembargadores Pontes de | qur n Murinha Mercante n no mess 
Miranda e Ovidio Romeiro, mo tempo dirigir o Lloyd Brasi- 
Julgamentos: eiro, tum sido o assumpto prin 
Agéravos de petição, N. 8.854. | cipal nos meios maritimos, cau- 


rando estranhesa que os nomes 
Relator, desembargador OVIdIO | qrontndos sejam de tres homens 


Romeiro. aggravantes, Bchwartk | possivelmente — desconhocedores 

& Cla, e “dem Seo e dus necessidades da Marinha 
« Evandro se arcante, 

pod dh a Massas, Deu-se pro-| Por leso o Contro dos Capitãos 

vimento para que o julz 6 quo,| da Marinha Mercante enviou, 

reformando à sua decisão, julguo hontem, um telegramma ao clho- 


fe do governo ponderando à In- 
procedente a reclamação relvindi- | faraiande da escolha. 


catoria. Falou polos aggravantes, | Mas, ao que pareça, a comnis- 
o dr, Raul Gumes ds Mattos, não vas ao mesmo nomenda pur- 
N. 8.873, Relator, desembarga- | cus um de seus futuros myinbroa 
dor Ovidio Romeiro. Ageravante, já estavs hontem no Lloyd do-l O Centro Paraguayo não cltou, 
Manoel Cavada. Aggravado, Joa- des pg É res and eico: | porém, o que seria exigir um mi- 
quim Ferreira Carrinho. Deu-so | nuriliares do que deseja cer-| la8tê, todo o trecho da mensa- 
provimento para que 0 juís & quó| car-me, gem do presidente Salamanca, que 
reforme em parta a decisão re- Bo refere ao caso com todos os 
corrid seus antecedentes. Ahi vas elle: 
“No curso das negociaçções do 


a, 
N. 8.973. Relator, desembarga- 
dor Pontes de Miranda. Aggra-| Com a designação do dr. Gulão | paoto de não-ageressão, iniciadas 


sentença do Conselho, 

Por ocensião do Julgamento 
nesta suporlor linstencla, o advo- 
gado o o procurador formus 
mularam obsoryações ornos, des- 
gnvolvendo e esclarecendo os as 
pectos do litígio e as suas cone 


rã re 553 — 606 -— 619 — 





gramma de musicas e 
canticos sacros, seguin- 
te: PRELUDIO, de Ch. 

Gounod; INTROITUS, |clusies respectivas. on 
de Stf. Ferro; KYRIE [trader “to. cxtninsão 6 
ET GLORIA, de G. Cer-| 1 magro astrado, Dorado eumio 
quetelli; GRADUALE, |bem áisse o ageravado em mun 
de V. Carrara; AVE-| iodo dO eeticiamemente sobre 
MARIA, de E. Bieder-|o cet oÇão qoE 
mann: CREDO, de G.|f's, $1, nestes tormos: “Pela con- 
Mascheroni; SANCTUS 

ET BENEDICTUS, de 

C. Mascheroni; AGNUS 

DEI, de C. Mascheroni; 

COMMUNIO, de P, 


1187 —- 1143 — 1145 — 1161, Ban- 
ta, dra, 8, Jean, Mario Coutinho e 
Borba. 
2º anno — Ingles — Prova oral 
ara os autos ns, 00 — 104 — 


2198 — 1216 — 1223 — 1260 — 
1325, Banca: drs. Weaver, Mica- 
maya e Medeiros. 

de anno — Portugues — Prova 
oral para om alumnos ns. 97 — 
1N7o — 1210 — 1234 — 1245 — 
1275 — 130%, Banca: dra. Alcides, 





clusão das  averiguações poll. 
clues do prosente inquerito, mens 
dado proceder por meu anteces- 
sor no commando deste B. C., 
capitão Lamartine Peixoto Paes 


SUBSTITUINDO O SECRETARIO 


tambem annullaria o feito, mas da |te, Relator, o juíz federal Octa- ertencente Ro aoldado Agripino de pagarem as suus Inscripções. 
lação vante, Jocolina da Gliva, inventa- | Rezai para responder pelo expo-| pela Bolívia, sobrevieram, no a . Faça COLLEGIO PEDRO IL  -| Aqueliea que não compareceram 
bm in atom dor ministros os Rodrigo Getario e Eauarto elante destituida do espólio de seu | úlenta do Lloyd, ficou vago o! Chaco, incidentes que podoram | Amatucci e MARCHA | RM pUrintoia  MmENCioNaaS 45 CBstornato) até terça-foira, din D, deixarão da 






























ter accendido a guerra é que nó 
foram conjurados por nossa pru- 
Gencia, O posto boliviano de 
Agua Rica, fol, em plena pas, 
duas vezes atacado por forças pa- 
raguayas, & 6 e a 25 de setembro 


cargo de secretario geral, Para 
Espinola. Appeliante, Pedro da| tinaão marido Joviniano da Sil-| (ICC rea rol designado, em ca 


F . Appollada, a/“&. Aggravado, o 1º inventariane | runtor Interino, o capitão Rinac- 
Justica rederal.” to Judicial, Deu-se provimento | dino Prado, antigo commandanto 

As causas constantes da pra. | Para que o julz à quó reintegre | de navio e que servia ultimamen- 
sente ordem do dia, que não fo-| No cargo de inventariante a &g-| te como auxiliar technico do di= 


ser chumedos para quassquer ou- 
qua Nioa a pira jo tantas tras provas, 
datos do Para o dia 8 06)  eyasos DE ESPERANTO 
Provas ornes — Segunda sírio. ” 
— Portuguez (turmas CD). Bala) Na secretaria da Associação 


Bento de Faria e Plínio Casado, 
que rejoltavam a preliminar de 
nullidade, Procurador geral ad- 
hoo, o ministro Carvalho Mourão, 

N .5.038, Paraná, Relator, o 


cabo José Daniel, unico respon- 
aavel pela referida importancia. 
Remettam-se estes autos ao au- 
ditor competente, de conformi- 
dade com o CG. J. M,”, 

Nega-se, pols, provimento so 


FINAL, de L. Bottazzo. 
Em nome do Carissi- 
mo Irmão Provedor, 





- y rector, 1 a Há j 

; minteiro Costa Mano, Raviores, | rem julgadas, voltarão a faz | SUWANtO. a mparga| ÃO úgixas o cargo, o comeane | de Title e né devido à paciencia | convido todos 08 Irmãos "(Ur mmpom é contraria 4/ SA! horas Commisião txuinl-| dog, Empragados go Commarcio 
ai os ministros Laudo de Camargo e | parte dr ordem do dia para a nes dor “Pontes 4a Mirando. Agura- dante Firmino fantos anviou no| boliviana ss evitou a guerra, Exmas Familias e de- processualística militar » abertu- Jacques aymundo é Clovis Mon-| um novo curso gratuito Ta lingur 
E io foineai A ppelinho a Ch be vid em vantes, Costa Pacheco & Cla.) SAPitão Ricardino a seguinte! Nensa mesma época, o capitão y ra de vista dor autos às partes, | teiro, Supplente, Tristo Ja Cunha | internacional auxiliar esperanto, 


a não ser nos casos determinados 





























| penta eim 8 ana 8. Pe tureza, syndicos Ca falloncia de J. A.| “Rio de Janeiro, 3 ds Joneiro ie ep de Nite soa rg e a mais devotos a assisti- dp pop e e nd rp vo e Deverão compurecer os uly-) Além desse, funccionará outro 
iv o Rio . o julga- rs en 


mnos do ns, 7534 — 1080 — 1088] curso do apertelçoamento, desti- 
Bento & Cla. Aggravados, Oswal- | 1934. — Br. commandante Ricar- é. |noção, qualquer que seja, asgun- as is cds ras 
mento por não ter comparecido | CORTE DE APPELLAÇÃO | “º, Erzennodowski e o 1º curador | Sing, Prado, Jo Deixando, à Mit io "O lana, consistia: em | foto ooo grande é bri-lão'a sua qualdado, obedece 2] loss = logs — 1406 = 106 =| osurao “elementar” rocantemento 
com causa justificada, o ministro | “ ITA Relator Neitbmeçáica banhia, de cujo quadro v 1, é um entregar o fortim Arce com toda lhante solennidade. tem formalidades” proprias, usa Ho E dao = tias = ig — rip que serão alrl 
2º revisor, REGUNDA CAMARA + Boddls- ' “| dos seus elemontos mais concel-| gua guarnição no inimigo... À Secretaria da I de um ritualismo peculiar, tudo| faig — 1973 — 138] — 1356 — (dos re GR t OE ArãS 
E» + 5.387. D. eral. dor Ovídio Romeiro, Aggravantes, | rundos, é de meu devor expross e cretar. a Arma |am proveito da sooledade e do in- = = = | Eldoa respactivamente polos drg. 
Ê By Seth es bacon go map 1º Hans Koesll. 2, dr. Claudio | sasiho por meio desta. 08 faia guerra foi pela terceira vez con Ed 1358 — 1363 = 1411 — 1539 A. Couto Fernandos, presidente 


jurada pela nossa paciencia e a 
Bolivia continuou em Washington 
questionando o pacto de não- 
aggressão. Vamos agora 8o cons 
trasto da conducta paraguaya 
com & hóstia, O governo actual 
deu grande Impulso à ocupação 
das partes desertas do Chaco e 
bem podia frzel-o, posto que eram 
auas. A base mesma dessa pes 
netração estabelecia que Nossos 
expedicionarios evitariam todo 
choque com forças paraguayes, 
não porque exlstisss no Chaco 
uma situação jurídica que nos 
obrigosse a isso, mas, simples- 
mente, porque não queriamos tur 


Bob à presidencia do desembars 
gador Moraes Sarmento, reuniu=- 
se, hontem, a 2º Camara, com- 
parecendo os desembargadores 
Burle de Figueiredo, Arthur Soa- 
res, Costa Ribeiro e Goulart de 
Oliveira, procurador geral do Dis 
tricto, 

Julgamentos: 

“Habess-corpus" m, 8,065, Ao 
cordão em diligencia, Relator, o 
desembargador Arthur Soares, 
Paclento, Joaquim de Mello. Fot 
concedida & ordem, 

Recurso de “habeas-corpus” 
n. 1.657, Relator, desembargador 


dade do Glorioso Santo 
Eloy, em 2 de Janeiro 
de 1934, — “FAUSTI- 
NO CHAVES” — 1º 
Secretario. 


1577 —-| da Liga Esperantista o Porto Car- 
80, reiro Netto, vive-presidento da 
Portugues (turmas A-B, G. H).| Brazila Klubo Esperanto, func 
o B &s 3 horas. Cummissão| cionarão ás tercas e sextas-feir 
axaminadora: a mesme acima. Le-| tas, das 6 às 6 horas. À Inúugu- 
verão comparecer os nlumnos Ge] ração desses cursos ronlizou-ta 
ns. 1001 — 1056 — 1241 — 1256)no dia 3 do corrente, devendo n 
1064 — 1275 — 1978 — 1284 — primeiro aula sor dada na pros 
1254 — 1285 — 1297 —» 1909 — xima torça-foira, 


não sabe, senão como já dinge, . 

se o tenente Carvalho racebeu a Regulamenta-se o jogo 
alludida importancia, não eaben- . 

do ss à entrogou «o cabo Do-| tambem no Rio Grande 
niel”"; a segunda, outro official, 


o capitão Almeida e Souza = : 
“que não chegou 4 conclusão de do Sul es 
quem tivesse recebido a Iimpor- 


Collares Moreira, liquidatario da 
faljencia da Companhia Commer- 
clol de Leers, . Aggravados, os 
mesmos e o 2º curador das Mas- 
sas, Negaram provimento ao ró- 
curso do 1º e deu-se provimento 
no do 2º, para excluir a promts- 
soria de fls, 18, 

N. 8.999, Relator, desembarga- 
dor Ovidio Romeiro. Aggravan- 
te, João Neves d'Avila, Aggrava- 
do, a Massa Fallida de Mitre Car- 
nelro & Cla, «e o 1º curador das 
Messas, Negaram provimento. 

N. 9.006. Relator, desembarga- 
dor Pontes €e Miranda, Appellan- 


agradesimentos pelo auxílio va- 
logo que tive na aus pessõa, 
Sabendo v, 8, quão prevaria era 
& minha estadia na direcção da 
Companhia, acceltou de animo 
firme q elevado Sontimento pa- 
triotico, o posto de aupsrinten= 
donto da linha de Matto Grouso, 
onde & sua actuação só podia ser 
como foi apreciada. Depois, em 
outras missões desta directoria, 
confirmou v. &, o conceito em que 
já o tinha s 4 com os melhores 
votos que me despeço, nuguran- 
fo-lhe as malores prospesridades 
e que os seus serviços q dedica- 
cão ao Lloyd Brasileiro sejam 
cnda vcb mais reconhecidos. 


Foram ouvidas todas as tento- 
munhas nomeadas pela accusação, 
inclusive a informante, nenhum 
Gocumento juntou a promotoria, 
e, tendo o appalindo desistido da 
inquirição de testemunhas de 
defesa e não deliberando o Con- 
molho sobra qumesgner diligências, 
olnro está que o auditor devia 
poesser como procedeu, ao In- 
errogatório do aconsado (arti- 
mos 305 e 308 do Codigo da Jus» 
tiça Militar). 

O Conselho de Juntiga aglu 
acertadamente, e, portanto, ne- 
€e-se provimento no aggravo, 

ç) — Indeferindo o requerl- 
mento para depor uma testemus 
nha referida, o sargento Lima, 


decreto n. 20.108, Ge 1931, Rela- 
É tor, o ministro Rodrigo Octavio, 
“a Embargante, coronel Jullão Frel- 
o re Esteves, Embargada, a União 
E Federal, Adiado o fulgamento 
por não ter comparecido, com 
semen justificada, o ministro re- 
or. 


N. 5.514, Bão Paulo, (Embar- 
08). Relator, o ministro Arthur 
ibeiro, Revisores, os ministros 
Hermenegildo de Barros e Eduar- 
do Espinola. Embargantes, João 
Antunes dos Santos q sua mu- 
Iher. Embargada, The São Paulo 
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CASA DO SARGENTO 











A ultima reunião do 





Bm nd . . q à Crela-mo, er, commandante Rl- 4 ta 0 eme 
Lia” nie p= pesto biados Postans re sie 6 bo Ng pis Seo FP e cardino Brad, aeA sincero sas a pas, pospndoittoeis a do Centro de Cultura Palio a docledo do Coneclho Bar a farotira, finalmente, Um Eras Dividido o Estado em tres 
g ), ) mor, — E, Cnrva=- um; Tm a o, nto Ma q 
ro Ê pe e mlitatto Ecuar- sora bina a ido 6 Julia tos. Negou-se provimento. lho Santou”, gem futura, Em uma destas ex-| Realizou-se ante-hontem, na Rg ividuação: não valcanito Novos = “que SUppõe,| (+ dé 
isa oil e uno ss aa diligência ent sir AR Dores retvang Pre plorações, o major Moscoso, d| Casa do Bargento, a 3º dolé uma tostemunha referida, no|dndos os antecedentes do cabo| CIFCUMSCIIPÇÕES, para O 
E ÃO 


ENA, Predio sensinda o a Hf it da fi h do 
nheiro de ripino, o por» 

ue, já mo 26º batalhão do caca» elieito scalização 
ores, em Belém, varios soldados 

procuravam quantias que haviam) Porto Alegre, 6 (Havas) — O 


E rd pod Danlel a este não &s | imtarventor Flores da Cunha assi- 


gnou um decreto estabelecendo 


Em todo este processado, o disposições geraes para o funcclo- 
que é de Instimar é que, em q 
consequencia da  Inobservancia namento de casas de jogo no Rio 


dos preceitos regulamentares em | Grando do Sul. 

campanha, as tenha chegado 40 jogo olnii 

ão de suspeltar.ss de “aum of- Pt ana árids ana hem 
feia], embora commisslonado, por | tros categorias; ogos do hú- 
um crime missravel, como o de | bilidade ou de combinação, jogos 
furto de 85$000 por abuso de |míxtos o jogos de azar. 


confiança. 
Monnam combatente pôde, sem |,, Fra os effaitos do decreto 


ordem suporior legal, retirar | Estado será dividido em tres clr- 
dinheiro ou efteitos de faridos, emuscripções. 

oentes ou mortos. 

Providencia sobre o assumpto o| À Primeira abrange Porto Ale- 
Regulamento para o Serviço ds|Bre, Rlo Grande 6 Pelotas, a gar 
Sauds do Exercito, em tempo de | gunda os municipios de Jaguarão, 
guerra, a cujos funccionarios e | anita lotoria do Palmar, Bagé, Lie 


frenta de homens, occupou um 
fortim paraguayo nas marges da 
Lagia Ohuquisaca, fazendo uma 
descarga de fusilaria, A pequena 
guarnição paraguapa jupiu sem 
deixar nenhum morto nem ferido, 
Este facto que se dera indepen- 
Gente da vontade e das Instru- 
cções do governo, não era mais 
EravS que as duas aggressões ar- 
madas a Agua Rica e era ainda 
menos grave que as machinações 
ne ainda na presente qu'nsena, de Ortigosa, para tomar, &-tral- 
: cão, um fortim boliviano com sta 
guarnição completa, O Paraguay 

não mostrou a mesma firme von= 


As ren b s em, a de ae Pag ra ge 
aviamos demon . noi- 

dezembro ultimo dente, que não era mais gravo 
São Halvador, 5 (Havas) — A/do que os lembrados, admittia 


uma solução em Washington e 
Pe ni pr noi qescas) essim manifestou-se o governo 


concsito mr Quem alludo a 

essa graduado enas o 6x- 

o io ig amas cabo José Daniel On Lormanta, 

, duplamente suspeito na contro- 

ves, floando deliberado o ma-|versia, P preceitua o artigo 106 

guinte: do Codigo de Justiça Milltar que 
&) — o presidente e o secre- 


serao Inquiridas, sempre nua poco 
tario da Casa do Bargento, até Bivol, RS pessoas a que as tente- 
approvação do regimento interno, | manhta mumerarias fo reforirem, 
foarão exercendo (denticas fun-= | cesso. 
oções no Centro de Cultura dos| De maneira que apparacem 
Sargentos do Brasil; duas condições para a existencia 
b) — nomeação dos academi=|S Justificação ds testemunhas ra- 
cos: dr, Jayme Cabral, Junquie feridas: primeira, as referentes 
mo Lourival, Prancito Vitr, | deva Denise de brotar, efauo 
Aliathor Loreto e engenheiro |alludirem, devem ser essenciass, 
Aristoteles Xavier, para contes| Evidentemente, o ex-cabo, - José 
cção de diplomas, e dr. Othon |Danlel não 6 testemunha nume- 
Machado, Corrêa Lopes, Dardeau raria, mas Informante, de ao- 
de Albuquerque, Martins Barros, 
Enos Lins e Luis de Gusmão, 
para elaboração do regimento in- 


Honso Queiros Mattoso, é pela em- Centro de Cultura dos fargentos 


Eh bargada, dr, José Pereira Lyra. 
: N. 5.851. D. Federal, (Em- 
bargos). Relator, o ministro Ros 
drigo Octavio. Embargante, o Es- 
“W tado de Minas Gernes. Embarga- 
q dos, E. O, Fontes & Cla, Adiado 
, o julgamento por não ter compa- 
vecido, com causa justificado, o 
ministro relator, 


N. 5.557. Matto Grosso. Rela- 
tor, o ministro Arthur Ribeiro, 
Revisores, os ministros Costa 
Manso e Laudo e Camargo. Jul- 
zes da turma, o ministru Herme- 
negildo de Barros e o juiz federal 
Octavio Kelly. Appellantes, o julz 
federal e a União Federal, Ap- 
bellado, João Basilio Nogueira, 
Negaram prvimento & appellação, 
contra o voto do ministro Costa 


sicão do processo principal. 

Appellações criminaes nm. 5.280, 
Relator, desembargador Arthur 
Bonres. Appellante, José Salazar. 
Appellada, m Justiça, Foi negado 
provimento. 

N. 5.288, Relator, desembarga- 
dor Arthur Soares, Appellante, 
Alvaro Fazio. Appellada, m Justl- 
ca, Fot negado provimento. 

Com cia para julgamento: 

Appollações criminaes ns. 5.263, 
5.267, 6.970, 6.273, 6.276, 5.282 
e 5.292. 


QUARTA CAMARA 


Presentes os desembargudores 
Alfredo Russo, presidente. Col- 
lares Moreira, Cesario Pereira w 
Edgard Costa, reuniu-se, hontem, 


HOMENAGEM AO EX-DI- 
Linhares, n. 8.711. fo desem» RECTOR 
bargador Andrá Perolra n. 8.881, 
Ao desembargador Alvaro Ber- 
ford, n, 8.787. Ao desembargador 
Pontes de Miranda, n. 8,616. Ao 
Creta Ovidlo Romeiro, 
a. 8.856, 

Accordãos publicados, Aggra- 
vos ns. 8.030, 8.733, 8.786, 8.063, 
8.904, 8.901, 8.997, 8.999, 9.004, 
8.005 e 8.015. 

Expediente da Secretarias 

Embargos correndo prazo para 
preparo. Appellação civel nume- 
ro 8.748. Embargantes, Alfredo 
José dos Santos e outros, Embar- 
gada, Ema Maria Antonieta Che- 
kiere. Advogado dos embargantes, 
dr. Alberto Augusto Carneiro da 
Cunha, 


O Gremio dos Commisuarios da 
Marinha Mercante resolveu pres- 
tar uma homenagem ao comiren- 
dante Firmino Bantos, que acaba 
do deixer a dirtoção do Lioyd 
Brasileiro, 


Essa homenagem constará da 
inauguração do retrato daquelle 
cíficial na sala fio uensbes do 
Gremio, devendo o acto verlficar- 








cordo com a proprias classificação 
do ministerio publico, e, racio- 
nelmente, não se afiguram como 





declarações, na formação da| contadores Incumbe zelar, = 
da Bolivia. Mas o Paraguay,| torno. pm vm pg 4 Rr, em re-| vramento, d. Pedrito, Guarahy, 
Manso que lhe dava provimento | & 4º Camara, FALLENCIAS E arrecadou durante o mes de de- “| — Em vista do recente deoreto, | culpa. de que fôra arbitrariamen-/gra, pela guarda de objectos é egre 

0 pagar impnoceleno a di. | Julamentos CONCORDATAS | Eenbrs 1, sa:tition, apresentar: |aDestr a, oletagõos do meio! Va do rocano Ano o acta Go, sido x f| olndo Go Fido "a ape à) Urumavana Alegre, Taqut 
o: N. 6.129, Bahia, Relator, o mi-| anmoliações clvels. N. 2.348 do uma differença para menos 8; qo neon em guerra ficou no| concedendo passagens gratuítas|fôra “obrigado pelo anrgento| 145, 169, 217, 60% Gl etc), À! terosira ol Incã 
“a nístro Laudo de Camargo, Revl- ba Cesarl =| 262:096$800, em relação ao mesmo z em 1º classe nos trens de auburs|Lima a passar um recibo sem| Tambem o Hegulamento erceira clroumscripção por 
Si Relator, desembargador Cesario! A requerimento de Ormuz Lo 3 do anno de 1983 tablado, 1 tando informado d 5 Para O |tencerão os municipios não cltr- 
“am sores, os ministros Costa Manso 6 | poroira, Appellante, o curador de | pes, credor da quantia de 1:0008, er ditterença não represerta| Pois bem, os paraguayos, se-| bios e de pequeno perqurso, nas RUE: bom Dando VemDO, Tato 6; atá ponto em Campanha dispõe al gos acima. 

x Hermenegildo de Barros. Juizes! Acoidentes, por parte de Arman- | foi cecretada, hontem, pelo Juiz | ugetiait" na situação financeira do | guindo os conselhos do comman- | estradas de ferro de propriedade | novembro do anno passado, Ágri=| Ponto Isto é 
ira Fred p3 a ri bre ão Asevedo. Appollados, J. Paler-| da 5º Vara Civel, a fallencia da da União e por ella administra- | pino Mascarenhas (!') não havis| attendendo à que o principio | ps Metade das rendas fornecidas 


Estado, polis, & receita global ar-| dante de seu estado-malor, que 
recadada em 1958 foi de réis] dissera; “Cabe-nos & nós escolhor 
26.006:527$100, excedendo a dejo momento mais favoravel da 
193% em 161:7649048, campanha”, acharam o momento 
Essa renda refere-se somente 2o| asado e assaltaram, com grande 
municipio da capital e mostra | numero de aoldados, o posto bo- 
tendencia de melhoria na altuação| Mviano da Ingôa citada e, logo 
financeira do Estado que tendo| depois, o fortim Florida. E, para 
para o equilibrio orçamenta-| que a este quadro não faltasse q 
rio, nota tragior e selvagem, mutl- 
O Estado, que não tem grandes| laram horrivelmente, o tenente 
dividas apresenta-se em boas con=| Arévalos. 
dições financeiras. Aus conclusões do que ahi fica 
Fol e cent s Dans de penteia  qutandnotr as ao criterio 
exportação da mamona e dos cou- : 
ros e diminulda a do feijão, milho) Rio de Janeiro, E de Janeiro de 
algodão e assucar. S6 no dia 80] 1984. — 4 Direcção. 
de dezembro ultimo pagaram im- 
posto de exportação 19,600 saccos . “ 
fls encho, o que prova a garantiu) Mais um cartorio em 
do escoamento da safra de 103%- 


1934. Porto Alegre 


— Porto Alepre, 6 (Havas) — O 

Na 6º Vara Civel. Bummaria. | serviço de registro do Immoveis 
Autor, Edgard Ribas Carneiro. , desta capital fol dividido em dols 
Réos, Luiza Gama Ribeiro 6 ou=| cartorios. 


mo & Cla. Deu-se provimento pa- 
ra condemnar no pagamento da 
tmportancia de 2:1608000. 

N. 3.704. Relator, desembarga- 
dor Cesario Pereira, Appeliante, 
dr. Eugenio Pereira de Lucena é 
eua mulher Merlana Pereira de 
Lucena. Appellado, dr. Jesulno 
Ubaldo Cardoso de Mello, Não 
vencidas as prefiminares, negou- 
se provimento, 

N. 83.871. Relator, desembarga- 
dor Collares Moroira. Appelian- 
te, Francisco Carneiro, Appella- 
dos, Alves Brito & Cla, e O cura- 
dor das Massas. Negou-se pro- 
vimento, Falou pelo 1º appella- 
do o ér, Edmundo de Miranda 
Jordão, 

N, 4.037. Relator, desembarga- 
dor Cesarlo Pereira, Appellante, 
Carlos de Almeida e Silva, Ap- 
pelado, o curador do Acoldentes, 
representando Benjamin Palhares. 
Deu-sa provimento para julgar 
improcedente a acção. 


firma A. Rodrigues Nogueira & 
Cla., estabelecida á rua Senador 
Pompeu, n. 75. O termo legal da 
tullencia foi fixado a partir do dia 
14 de novembro ultimo, sendo 
marcado o prazo de 20 dias para 
a habilitação dos credores que de- 
verão comparecer & assemhléa no 
Gla 5 de março proximo. 


Assembida 


Estão marcadas para hoje na 8º 
Vara Clvel, ng rouniões de credo- 
res de J, F. Azovedo e Narciso 
Moniz & Cla, 


ACÇÕES PROPOSTAS 
H aiii FORO 


da, aos sirgentos do Exercito, 
Armada, Polícia Militar e Corpo 
de Bombeiros, a Casa do Bargene 
to e o Circulo dos Bargentos die 
riglram hontem ao sr. Josê Ame» 
rico de Almeida, ministro da Via- 
ção, o seguinte telegramma: -— 
“A Cosa do Sargento e o Clre 
culo dos Eargantos, associações 
representativas dos sargentos do 
Brasil, polos seus presidentes, 
abaixo essignados, agradecom em 
noms dos demais sargentos 0 de- 
creto assignado na pasta da vos- 
soncia, concedendo direito, sar- 
mentos viajaram gratuitamente 
primeira classe, nos trens de su- 
burblos e de pequeno percurso, 
nas estradas de ferro de União, 
'— Nicoldo Tolentino de Mencros 
e Urbano Buriler Filho,” 


recebido aingn au referida Impor- 
tancia ds 85$000, que a testomu- 
nha, obrigads, pagou pelo no. 
ousado” 


Tendo dado baixa do serviço 
fo Exercito, comprohende-seo a 
Insolencia de José Daniel, quan- 
do ay sem no summerio de culpa, 
com taes insinuações desrespel- 
tosas é malevolas nos seus ex- 
superiores hicrarchicos, Em vis- 
ta do exposto, sendo, como é, 
Justa a decisão aggravade, nega» 
se provimento ao recurso, 

manto ao merito: 


salutar da Innocencia, - pelas gi pags la 
realmente abrigo ng todo homem, beneficio das obras de assistencia 
Ê (dominante em materia cri- | Social, 

al; 


ei a 
auvida, co, Impoe queria ndo do EXONERADO À PEDIDO, DO 
do normalidade furidica, tradu- 


du pesso to dem onubças 2a CARGO QUE EXERCIA NO GO- 
ao Ometto dede eee] VERNO DO MARANHÃO 


Pi claramente, para o ap- 

ado: 

Accordam, em Conselho Sups-| O Intervontor fedoral no sta 
rlor, negando provimento & np-|do do Maranhão, exonerou a pa 
porrada, confirmar, como con-|dido o primeiro tenente Emygdl e 
que bem aarnnsnsa absolutoria. Ida Conta Miranda, que se achava 
autos é dorlarou o” Rios SOB A disposição dnquelia Interventos 
factivo, “iria, dos cargos que all oceupava, 
Rio de Janeiro, 14 da dezembro) O referido interventor em te 
de 1933. — General Deoclaciano | legramma. dirigido so ministro dá 
de Senna Dins, presidente. Sil- Guerra, declarou, que o tenente 
beja Dr pap Pa a pre. | Costa Miranda, durante sua per 
zende, procurador Be! de Res Imanencia na citada. interventoria, 
Ê 4 demonstrou grande capacidade de 
trabalho, competencia e lealdada 


e 
Mas a duvida persistiu dentro Nomeado novo prefeito confirmando assim, o conceito em 


ly. Appellantes, dr, José Eduardo 
a Freire de Carvalho s outros .Ap- 
o pelada, a Fazenda Nacional, Re- 
E jeitada a preliminar de nullidade 
1 do felto, suscitada pelo ministro 
cd) procurador geral da Republica, 
um unanimemente; da meritia, noga- 
à ram-lhe provimento, unanime- 
Sa mente. 
da N. 6.151. D. Feders!. (Embar- 
gos), Relator, o ministro Herme- 
negildo do Barros, Rovisores, os 
ministros Arthur Ribeiro e Ros 
drigo Octavio, Embargante, Tena- 
clo Pereira da Costa. Embarga- 
ea, a União Federal. Adiado o 
julgamento por não ter compare- 
cido, com causa justificada, o ml- 
nistro 2º revisor. 


ORDEM DO DIA 


SR Para à sessão de seguiida-felia, 
a 8 de janeiro de 1934: 





Soluclionando o inquerito mill- 
tar, o commandante do 35º bata- 
lhão de caçadores firma, disolpli- 
narmente, o ex-enbo José Daniel 
como unico responsavel pela 
perda ou extravio dos 858000 do 
soldado Agripino Marinho Go- 
mes, Não o interpretando assim, 
o ministerio publico offereceu 











Foram propostas, hontem, no 
Fóro local, am seguintes acções: 
Na 4º Vara Civel, Executivo, 
Autora, Marle Blavo, Ré, Muar- 


O saldo existente no 


Thesouro Gaúcho 


do summerio de culpa, alongan- ue é tido no selo do Exercito, 
“Habeas-corpua” Com dia para julgamento: cello Séguin, para cobrar réis|tro, para serem arbitrados os ho-| O novo serventuario nomeado 6 do-se até O julgamento dei. I be ba aeido com pezar que a mesma in 
(Petições e recursos) Appellações clvela na. 5, 6, 17] 20:0008000. norarlos que forem apurados. |o bacharel Antonio Carlos Pereira) Porto Alegre, 5 (Havas) — O ul-|nitivo, para Itabera tarvêntoria via o afastamento déss Ê 
e 4.004, Na 5º Vara Clvel. Executivo, | Ordinaria, Autor, Joaquim Mar-| da Cunha, timo balanço do thesouro do Enta-|, ais eia ad que ao be São Solvador, 6 (Havas) — so official e Inmentava não poder fal 
e Julgamentos adiados da sessão| Accordãos publicados: Autor, José Alves de Oliveira. |cellino dos Eantos. RA, Maria) Antes do ser desdobrado o car-| do accusa a existencia de um sals| MNA q si Ea pa sr. Plinio Matta Plres, fo númea- continuar & contar com o seu aus E, 
E do segunda-feira, 18 do dezem-| Appeliações civeis ns. 3.343,| Réo, J. Pinto Junior, pera cobrar | Edith Barbosa, para annullar o|torlo o seu sorventuario cera o se-| do em caixa no valor de 47.154)n primeiro, um offlcinl, 6 1º te-' do prefeito municipal de Itubora- xilo para o goergulmento daquello 
q bro do 1093: y 3.978, 3.545, 3.702, 3.708, 9.741,18 quantia de 20:0008. seu casamentos nhor Sinval Saldanha, contos de reis. nento Moura CGurcilha — “aque ba Esteio, 
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* população mais feliz, 








NO LIMIAR DA FOLIA 





Promette o mais legitimo successo a grande batalha de confetti 
hoje, na Avenida Rio Branco, promovida pelo C. C. ( 








Já oito pequenas sociedades declararam que farão carnaval externo 





& AVENIDA, LOGO MAIS 


Do programma estabelecido po: 
la Municipalidade para os feste- 
jos carnevalescos e que ainda 
será augmentudo de outras fes- 
tividades consta, como início da 
época follonica, para o cffeito tu- 
vístico, o grande prello de ser- 
pentinas e confett! na avenida 
Rio Branco, por occaslão da pas 
sagem do anno. 

Essa Inlclativa, como outras 
muitas em todos os cantos da 
cidade, coube no Centro de Chros 
nistas Carnavalesços, como nos 
annos anteriores, e essu ngremia- 
ção de jornalistas, conscia das 
aues grandes responsabiliândos, 
organizou a festa de modo pri- 
moroso: perto de tres mil lampa- 
das multicores, cinco artisticos 
coretos, cinco conjuntos musicaus 
inclusivo as bandas do Corpo de 
Bombeiros e da Marinha de 
Guerra, além do conjunto typico 
tão applnudido nos melhores sa- 
les do Rio — À “Tuna Mam- 
hembe”, Accrescente-ze ainda a 
isso a recenção preparada na sé 
de do Syndicato dos Lojistas, 
gentilmente cedida pola sua di- 
rectorla o onde fol servido um 
prlmoroso “lunch” uus convida- 
dos do C. C, €. 

Tudo, assim, se concretizava e 
harmonizava para uma festa 
maravilhosa, como pucas vezes 
re ha verificado ne:ty capital. 

Entretanto, sobre mma cofsa 
não póde influir ainella presti- 
glosa associação ve iupazes da 
imprensa; sobre os elementos da 
natureza, tanto que e esforço de 
tantos dias e as energias dispen- 
dides durante tanto tempo foram 
em um momento tornados inutels, 
ente o temporal que desabou so- 
bre a clânda, 

Més o compromisso moral de 
divertir o povo, tomado esponta- 
mnenmente pelo C. C, €., contl- 
nuou de pé, e dahl, a resolução 
de realizar hoje, no mesmo locai 
mesmos elementos de succasso, a 
grandiosa fonte, sem cuja effe- 
ctivação, estâ-zse vendo, não se 
animarão as hostes carnavalescas 
da metropole, 

Presume-se, por tudo isso, o 
esplendido trlumpho que vas ser 
R segunda batalha de confetti da 
avenida Rlo Branço € praza nos 
cêos que desta vel esja a nozsa 
pols para 
isso basta quo não chova... 


PRINCIPE 


O: GRANDIOSO BAILE DE HO- 
JE NOS DEMOCRATICOS 


A nolts de hoje, nos dominios 
fa aguia altaneira, pertence no 
“Grupo dos 20”, phalange aguer- 
rida que não tem socego quando 
ee approxima a época da folia, 

Os “irmãos” não cabem em sl 
ds contentes, antegozando os pra 
Egres que lhes serão proporciona- 
dos antes, duranto é depois da 
festança que embalançará os all- 
cerces do “Castello”, 

E não será para menos, pois 
os “carapicús” são meamo do 
pagode 6 depois de começarem é 
um Deus nos acuda,., 

As dependencias do ninho da 
fguia serão pequenas, natural- 
mente, para conter a verdadeira 
avalanche de follõos que a elias 
comparecerão na certeza de pas- 
aar horas de grande e intensa 
tlegria, 

Para os dansarinos estará no 
batonte uma banda de musica, 
de nito lá com ella, capaz de mo- 
ver um frads de pedra, 

Está definitivamente mercado 
para 19 de janeiro o balle de gain 
com que os Democraticos vão as 
elgnalar a passagem do 67º annt- 
versario de sua fundação, Pode- 
mos adeantar que, em seguimen- 
to. e “Frente Unica Carnava- 
ihesca” realiza no dia 20, sabba- 
do, e pomiveimente a 21, domin- 
go, em regosijo a data malor dos 
“carapicôs" duas grandes festas, 
que ão nos fastos carna- 
valescos da clânde açcontecimen- 
tos de relevo, 


A “Guarda Negra! já solicitou 
autorização é directoria dos De- 
mooraticos para realizar nos dias 
27 e 28 do corrente as suas tras 
dloionaes festas, que, este anno, 
ultrapassarão &4s anteriormente 
realizados por essa denodada 
oras de carnavalescos de 
escol. 


Nos DoMINTOS DOS 
“ANGORAS" 


Para hoje e amanhã a gente da 
velha guarda dos Fenianos orga- 
mizou festas que promettem não 
sor deste mundo... 

Na noite de hoje, os “gatos” se 

reunirão no Poleiro para desen- 
forrujar as gambias, entregando- 
se nos prazeres dos sambas e ma- 
xixes, estando marcado para 
amanhã um saboroso “mastigo* 
depois do qual o veterano club 
fará uma retumbante passeata 
pelos ruas da cidade, 
* Plrolito, Resistente, Manduca é 
Faz Tudo garantem que a fes- 
tança deixará multa gente de 
&gua no bico, tats as surprezas 
8 todos reservadas, 


NOS ARRAJIAES “BAETAS” 


O reboliço na “Caverna” é im- 
tenso, 

Todos se entregam numa aza- 
fama ininterrupta nos preparatl- 
vos do formidando balle de hoje, 
quando o “Vas haver o diabo” 
colherá mais uma flor no Jardim 
de gua preciosa existencia. 

Maneco, Fuzilelro, Colontnl, em- 
fim, a gente sarada que consti- 
tue a columna mestra do grupo 
invicto, de tudo culda com at- 
tenção, alim de que a sua festa 
malor marquo época nos fastos 
carnavalescos da cidade, 

E todos, a “una, você”, respon- 
tendo à pergunta feita, à queima 
roupa, por algum indiscreto, res- 
pondem' & plenos pulmões: 

— O ballo do “Vas haver o 
diabo” terá qualquer colsa de 
dlabolico, infernal, deixando a 
perder de vista tudo quanto se 
fez, no genero, até hoje. 

Não tem graça & corrida, e 

mesmos sem '“'sweepstalte” o pa- 
reo será ganho à Mossoró, all na 
cabeça.., 
Julto Monteiro Gomes, ou me- 
Thor, o popular Popó, fundador e 
um dos sustentacnlos do “Vas 
haver o dinbo”, sorá alvo de sug- 
gestiva homenagem, sendo for- 
cado a retornar à actividade, mis- 
turando-ss com os “meninos” 
que não têm compromissos, 

Isto no bull de logo, porque 
no domingo a colsa é outra, 

A! tardo haverá um “réco- 
réco” Intimo em honra de Bone- 
dicto Lacerda e Gastão Vianna, 
os felizes autores da musica do 
grupo, victoriosa no carnaval do 
anno passado. 

“LAMPEÃO" FAZ UMA GRAN- 
DE AMEAÇA, NA BOLA 
PRETA 


A turma “Jh-usada” sentiu o 
esforço dispendido com as 6 ul- 
itmas festas realizados no “Pa- 
laclo", Em verdade as provas fo- 


e 


ram duras: B mais 3, são 6, é 
Isto para pessoas de edade avan- 
cada, constitue de facto um sério 
perigo. Vas dahl, ella pediu que 
tosse dada uma treguazinha por 
15 dins. “Lampeão" que vem a 
ser um dos mais moços do “Cor- 
dão" rejeitou a propusta, polis 
noha que quem não pode com O 
tempo deve Ir para a Ponta do 
Cajô, Ha dins que o terrivel 
bandolciro da praia das Virtudes 
não é visto nn. cidade, Em parte 
alguma é encontrado, Nem no 
emprego, nem no apartamento 
ninguem o vê. Mingote revolven- 
do as estreiras do cortão na ulti- 
ima terca-foira, encontrou sob 
uma delas um bilhete assim ro- 
dlgido: 

“Br. dolegado” não culpo a 
ninguem deste meu acto extre- 
mo. Perdõe a “velhacaria” que 
só toma toddy. A minha reso- 
lução foi tomada, simplesmente, 
porque não vamos ter baile no 
proximo sabbado di U -— Adeus 
mundo ingrato — Adons bahiana 
querida — Lampedo," 

Anto osso terrivel amença, a 
“Irmandade” reuniu-se apressa- 
damente, e ficou resolvida, a re- 
alização de 2 festinhas. Sabbado 
dia 6, àx 22 horas — Baile & fan- 
tasina em homenagem sos nossos 
amigos, nacionses e estrangeiros 
— Domingo din 7 -— Ás 5 horos, 
Indispensavel passnporte para a 
cullaboração da “Brondway Jazz 
Band", e do chõrvo frradindor, 

A “Irmandade” avisa que os 
Interessados poderão se munir do 
indispensavel presaprte pare a 
vingem ao paraiso, das 7 As U 
horas, diariamente, no “Palacio”. 


O BAILE DA GUARDA 
ALVINEGRO 


A “Cunrda Alvinegro” que sa 
constitus de socios veteranos do 
veterano Botafogo F, C., tendo 
cbtido da directoria, por aluguel, 
a cessão dos ealões da séde colo- 
nial da avenida Wenceslão Braz, 
realizará no proximo din 19, das 
10 às 5 da madrugada seguinte, 
um grande bailo a fantasia, A 
commissão promotora dessa festa 
espera realizal-a com um brilho 
excepcional, Traje: casaca, emo- 
cking, brnco a rigor ou fanta- 
sia, Os convites podem ser pro- 
curados ou com os socios que 
formam a “Guarda Alvinegro” 
ou com o gerente do Botafogo F. 
C., & razão de 158000 nor pessoa, 
com o direito a quatro damas, 


Os RANCHOS QUE, PROVA 
VELMENTE, FARÃO CAR- 
NAVAL EXTERNO 


Na séde do Recrelo des Flo- 
res, tambem da Associação dos 
Ranchos, estiveram reunidos, oa 
representantes desta ultima entl- 
dude, afim de resolvorem sobre o 
carnaval externo de suas filiadas. 

Depois de longamente discutl- 
do q mssiumnto, e sendo avonta- 
das diversas suggestões para fa- 
cllitar os seus cortelos no din 
reservado aos ranchos, ficou re- 
solvido que o Recrelo das Flores, 
Flor da Lyra, Arreplados, Pura- 
sitas de Ramos, Destemidos da 
Caverna, Telmosos de Santa Cruz, 
União de Bomeuccesso e Resle- 
tentes de Ramos farão carnaval 
externo, concorrendo, assim, para 
o brilhantismo da maior festa do 
earioca. 

Não compareceram á reunião os 
Independentes de Braz de Pina, 
Quem Fala de Nós e Paraiso da 
Infancia, Este ultimo, porém, J& 
tez declarações que não sairá. 

Os trabalhos da reunião ss pro- 
longaram até & mela noite 'e fo- 
ram presídidos pelo capitão José 
Soutello, transcorrendo, bastante 
cordines. : 


OS BAILES DO ALHAMBRA 


Agora que se approximam os 
dias de Carnaval, já estão os fo- 
ões n querer snber onde irão — 
e por isso é que a empresa do 
cinema Alhambra nos informa 
que este anno dará os seus qua 
tro bailes do costume, os mais 
falados ultimamente no Rio de 
Juneiro, bníles frequentados pelá 
nossa elite, que all encontra, & 
par do conforto daquela casa 
enorme, e distribuição perfeita 
dos folguedos carnavalescos.. As 
decorações estão sendo preparadas 
desde já, e podemos informar 
que, felta com grande anteceden- 
ela o projecto pela conhecido sce- 
nographo Raphael Logullo, o 
Alhambra vae apresentar nos 
quatro dias de Momo um aspecto 
verdadeiramente fantastico. 


O CARNAVAL DE 1834 NO 
THEATRO CASINO 


Mais algumas horas e teremos 
no palco do theatro Casino a pri- 
meira representação da aquarel- 
la “Bom Bocado” com que se 
apresentará no publico carloca a 
nova parceria Jorge Fáraj-Pelxo- 
to do Valle, “Bom Bocado”, diz 
a reclame da companhia, é uma 
peça de enredo, muito Illustrada 
de fantasias e ballados origina- 
liesimos, destinada a um exito 
sem precedentes no nosso then- 
tro do revistas e vem à tempo de 
assignalar o primeiro contacto 
da população carioca com os fes- 
tefos em honra de sua majestade, 
o rel Momo que hospedaremos 
dentro de poucos dias. Nessa in- 
teressante obra dos escriptores 
estreantes assistiremos aos qua- 
dros mais reses do carnaval ca- 
rioca, através uma Interpretação 
apuradissima de Itala Véra, Dina 
Marques, Nair Alvez, Carmen 
Novarro, Lina Eôto, Clão Bllva, 
Lydia Alves, Maria Rulz e Iracy 
Martins, que cantarão com Al- 
varo Dionísio é os cantares Cor= 
rôn de Mattos e Armando Cecilia- 
no todas as musicas do successo 
do proximo Carnaval. 


O BAILE DE HOJE NO BB 
CREIO DAS FLORES 


O veterano gremio da rua do 
Livramento Já se iniciou de cor- 
po e alma no carnaval do cor- 
rente anno, 

Para hoje, está marcado mais 
um balle, que promette o mesmo 
exito dos anteriores. 

O Soutello, como sempre, esta- 
rá mo seu posto de maloral, dirl- 
gindo os seus commandados. 

Para o dia 14, promovido pelo 
“Vamos ter sobremesa”, está 
marcada mais uma festa, que pro» 
mette guccesso, 


A FESTA DE HOJE NO LYRIO 
CLUB | 


Em homenagem &s frequenta- 
doras do Lyrio, sua directoria or- 
ganizou para hoje uma encanta- 
dora soiréa-dansante. 

Como sõe acontecer, os salões 
do gremio da praça Tiradentes, 
ornamentados e liluminados a ca- 
pricho, estarão repletos de dan- 
enrinos que se entregarão ds dan- 
sas com enthusinsmo, 


O BAILE DA CARAVANA DOS 
INDEPENDENTES 


A Caravana dos Independentes, 
composta de rapazes do cruzador 
“Eio Grande do Sul” promoverá 
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hoje nos salões da Banda Lusl- 
tana, um grande balle pars O 
uual foram organizadas na ses 
guintes commissões: 

Orador, Theodoro Castano Cor- 
rêa; recopção, Jullo Salgado Fi- 
lho, Paulo Demarlia, Carlos Car 
doso Bana, João Amancio de Oll- 
velra e Wilson Poretra de Al- 
melda; salão, Gerson Lelte da 
Silva e Glaucio da Silva Passos; 
buffet, Eugenio Pereira da Silva, 
Manoel Marques Carneiro, Fran= 
clsco Cavalcante ds Costa e 
Humberto de Olivelra Monteiro; 
nortefros: José Thomaz dos Sen. 
tos e Alvino José dos Santos; 
chapeleiro, Luiz Pereira Pinto. 

A' mela noite nerá prestada 
uma homenagem à Caravana 
Vascalna, sun co-lrmã, fazendo 
entrega de uma flommula, como 
expressão da união que deve 
existir entro as duas caravanas. 


ESCOLA DE SAMBA DO PA- 
RAISO DO GROTAÃO 


Os foliões. componentes da Es- 
rola de Samba do Paralãgo do 
Grolão acabam de conquistar 
mais um trlumpho no concurso 
organizado pelo €, Colombo, onde 
brilharam Helena, Dolores, Maria. 
Rocha, alrectora do conjunto, 
Luiz, Mandico e Antenor Noguel- 
ra, todos esforgados cultivadores 
dn musica nacional. 


MAIS DOIS BAILES NO THHA- 
TRO REPUBLICA 


Para hoje e amanhã, estão mar- 
cados dois bailes a fantasia no 
Theatro Republica, organizados 
pela “Mossoró minha nega”, As 
dongas serão animadas por duas 
bandas militares. 


O MOTO CLUB DO BRASIT, TO- 
MARA! PARTE NO BANHO A 
FANTASIA DA PRAIA 
DE RAMOS 


O Moto Club do Brasil, no dia 
14 do corrente, irá a prala de 
Hamos concorrer ao Julgamento 
do banho a fantasia que pars o 
dia 1 de fanelro fol organizado 
reto Centro de hronistas Car- 
navalescos. 

Pede aos seus associados o com- 
parecimento & séde social às 8 
horas da manhã, devidamente 
funtasindos, 


A FESTA DE HOJB NO 
HUMAYTA! 


Promette ser animado o baile 
de hojs no Humaytã, Iniclando-se 
assim oa seug festejos carnavales- 
cos Raymundo, Merlano, os dois 
Baptistas, o Figuelredo e o Igna- 
clo, os maloraes do Club vão com- 
perecer ostentando as novas 
fantasias para o carnaval do cor- 
rente anno, Um barulhento “Jazz- 
band" não dará treguas nos dan- 
sarinos. 


BLOCO PARAISO DO GROTÃO 


Continuam animados os ensaios 
desse bloco que tem sua séde em 
Haptro', 

Reducta onde a batucada e o 
samba têm morado o Paraiso do 
Grotão surprehenderá os câárna 
valescos da cidade pela harmonia 
de seu conjunto quo se exhibirá 
nas batalhas e concursos dente 
anno, 


AS FESTAS DB CARNAVAL 
NO AMERICA F. €. 


O America Football Club, de 
nccôórdo com o programms elabo- 
rudo pelo seu Departamento So- 
olal, organizou para os meses 
carnavalescos, janeiro e feveral- 
ro, o seguinte programma de fes- 
tas: janeiro 11, b'-feira, batalha 
do confetti, dedionda ao C, R. 
do Flamengo; 18, quinta-feira, 
batalha de confettí, dedicada ao 
Fluminense F, C.; 25, quintas 
eira, batalha de confett], dedica- 
da ao Grajahu' Tennis Club. Fe- 
vereiro, 1, quinta-feira, batalha 
do confetti, dedicada ao Villa 
izabol F, O.; 6, terga-feira, ha- 
tulha de confetti, dedicada ao €, 
fi. Vasco da Gama; 11, domin- 
go, baile infantil, dedicado aos fl- 
lhos dos seus associados. 

Esses festas gerão realizadas 
no gymnaslo do club que será de- 
corudo a caracter, cujo trabalho 
artístico está entregue a um 
mestre no genero e serão anima- 
das pelas orchestraa “American 
Jazz" o “Tyrnnas de Botafogo", 

Encerrando os festejos carna» 
vnlescos será realizado no dia 8 
de fevereiro, o tradicional balle 
de Carnaval, das 11 horas da nol- 
to ús 4 da madrugada, ao som 
da “American Jazz”, O salão 
para esta grande festa será deco- 
rado » caracter e fetricamente 1)- 
tuminado, (Haverá distribuição 
de prendas adequadas à festa). 
“Trnje: para as damas, vestido de 
batle ou fantasia de luxo e para 
cavalheiros, casaca, smocking ou 
branco » rigor. 

Os socios Infantis e filhos dos 
associados não poderão permana- 
cer no gymneslo durante & reall- 
zação das batalhas, podendo, en- 
tretanto, assistil-as das depen- 
denclus do club. 


O BAILD DE CARNAVAL DO 
“GRUPO DA BOLA 
VERDE” 


Continta a ser assumpto obrl- 
gatorio em todas es rodas o bal 
le à fantasia que o Grupo da Bo- 
la Verde fará renlizar no proxi- 
mo dia 20, no salão nobre da As- 
mociação dos Empregados no 
Commercio, 

A directoria não tem poupado 
ezforços para que o mesmo cons- 
titua um verdadeiro acontecimen- 
to, não sómente na ornamenta- 
ção, que será um deslumbramen- 
to, como nos mimos que serão 
distribuidos a todas as senhorl- 
tas, O que, por certo, fará com 
que o salão se transforme em 
verdadeiro palacio de Rel Momo. 

Os directores do Grupo não 
tim mãos a medir, pols os ps- 
didos de convites já se elevam a 
um: numero bem grande, o que 
lá & um prenuncio de sucossso. 
O ballo terá ínicio 45 10 1/2 ho- 
rus da nolte, com o concurso de 
um excellente Jjazz-band, e a 
ccimmissão de Carnaval lembra 
nos associados do Grupo que o 
Ingresso dos mesmos serê feito 
coma apresentação da carteira 
social e recibo n. 1 (primeiro 
trimestre). 


A PROXIMA FESTA DO GRU- 
PO DOS AQUATICOS DO 
€, INTERNACIONAL 
DE REGATAS 


O conhecido Grupo dos Aqua- 
“isos, fundado por elementos do 
internacional de Regatas, em 
1826, levará a effeito no domin- 
“so, 21 de janeiro, uma grande 
«rde-noite dnrisante, constando 
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dia, todas as suas producções pa- 
ra o corrente anno e servirá de 
Introductor dos numeros de mu- 
sicas da nossa principal festa, 
Basta entar esta festa a cargo 
dos Aquaticos, para podermos gar 
rantir o exito que a mesma al- 
cançará, 


PREPARANDO UM PALÁCIO 
PARA MOMO 


Começou hontem, no “High Li. 
fa Club”, o trabalho de prepara- 
ção do grande palacio para as 
festas do carnaval que vem ahi. 

A noticia enche de nlegria a 
toda gente, põe uma satisfação 
pronunciada na alma do carioca 
que, sendo folíão, sabe comtudo 
manifestar à sua aâmiração pelos 
logares onde & nlegrin se casa ao 
bom gosto artístico e a flnurm do 
ambionte. “High Life Club" tor- 
nou-se de alguns annos a esta 
parts, para o chamado carnaval 
Interno — o carnaval que se faz 
nos salões cleguntes — um logar 
tradicional e Indispensavel, Os 
elementos finos da mocledado Já 
se habituaram a ter, logo que 
chega Momo, & eua mesa reser- 
vada no grande palacio da rua 
Santo Amaro, e para Já vÃo, nas 
grandes noites em que a alegria 
tudo envolve, viver horas felizes, 
esquecidos da vida, Intelramento 
dominados pela alegrin do ambl- 
ente. 

E não podin deixar de aconte- 
cer assim este Anno, agora que o 
carnaval vae se tornando mais ft- 
no, mais elegante, attraindo elo- 
mentos do estrangeiro. 

Por laso é que a notleta do co- 
moço doe trabalhos de adaptação 
do “High Life Club" enche toda 
gente de alegria, 

A directoria do elegante club 
está mandando executar reformas 
radicaes e udnptações grandio- 
sas, desde os monumentaes jar- 
dins até à decoração das salas, 
E o carinca elegante já póde sa- 
ber desde agora que terá, no gran 
de pulacio da rua Santo Amaro, 
o seu logar predilecto para as nol- 
tes alegres de Momo, 


BATALHAS DE CONFETTI 


Na villa Guarany — E" tradiclo- 
nat a festa que os moradores da 
“villa Guarany", à rua Alvaro 
Ramos, nº 59, cotumam realizar, 
emprestando-lhe um cunho emmi- 
nentemente social. 

Auvgmentando a eérie de suc- 
cessos obtidos, este anno mais 
uma batalha de confett! all será 
lovada a effeito no dia 30 do cor- 
rente, seguida de balle para o que 
a commissão promotora, compos- 
ta dos srs. Marlo Tozzi, Jayme 
Agular e A. Santos, esta envi- 
dando esforços, afim de que nada 
falte para o brilho das festas rea- 
lizados.na “Villa Guarany”, 


Ds 
A ACTIVIDADE DO 
CONSELHO DE CON- 

TRIBUINTES 


A reducção do “stock” 


dos processos atrazados 

O Conselho de Contribuintes, 
sob a presidencia do sub-diractor 
do Thesouro, dr, Malaquias dos 
Santos, continda a desenvolver 
uma aetividado que o recom- 
menda bastante, 


Em novembro, primelro mez da 
actual presidencia, o tribunal 
administrativo consegulu decidir 
201 recursos, contra 150 do me 
anterior, ; 

No mez da dezembro, a actl- 
vidade dos conselheiros foi mais 
evidente, pols resolveram sobre 
289 recursos, 

Conseguirá o Conselho eua fl- 
nalidads so os Juizes continua- 
rom com o mesmo esforço e von- 
tade de trabalhar, correspon- 
dendo nos desojos da presidencia 
o dos Interessados, principal- 
menta, * 

Pelo exposto, é provável que 
nesto anno o tribunal de recuraos 
fiscaes reduza o stock dos proces- 
sos atrazados... 


-—— beer 


PRECIOSA AO MU- 
SEU HISTORICO 


Classificadas duas moe- 


das do Baixo Imperio 


Acntam do ser incluidas na 
coliceção de numismulica do Mu- 
seu Historico dugs pequenas 
moedas quo lhe foram enviadas 
pelo ministro de Educação, sr. 
Washington Pires, 

A classificação das referidas 
moedas fol feita pelo chefe da 
secção de numismatien er. Ed- 
gard Romero, actunimento dire- 
otor interino do Muzeu, quo na 
sua communicação áquelle mints- 
tro lho dá sctencin do resultado 
a que chegou examinando as 
duas peças, que tiveram curso no 
chamado Baixo Imperio e foram 
cunhalias em épocas differentes, 
Uma € romana, do tempo de 
Constencio II (9329-861 JD, C.), 
ea outra é bysantina, do reinado 
de Justino E (6518-527 D. €.), 

Ambas eram, então, de peque- 
no valor monetario, mas hoje, 
pela sua importancia historica e 
conforma q seu cutado de con- 
servação, podem ser avalindos; a 
primeira, de 1 a 30 francos, o a 
segunda, de 4 a 10 francos. 


de ce 


O director da Central vi- 
sitou as officinas 


da Locomoção 


Esteve om visita as officinas da 
Locomoção, o coronel Mendonça 
Lima, director da Central do 
Brasil, ali recebido pelos drs, Vi» 
ctor Tann, chefe da 4º, Divisão; 
Hilmar Tavares, chefe das officl- 
nas, é outros engenheiros e func- 
clonnrios, 

Percorreu todas as secqões des- 
sas officinas, encontrando tudo 
na melhor ordem, 

Esteve, tambem, no local des- 
tinado Ro refeitorio, tdentizado 
pelo engenheiro Fiuza Guimarães, 
cuji organização vas favorecer a 
Jaborlosa cinase operarta. 

As grande machines e demais 
apparelliagens modernas necessa- 
rias ús ofticinas, montadas e or- 
ganizadus nas administrações Sll- 
va Freire o Assis Ribeiro, foram 
apreciudas polo visitante, que no 
tou que nigumas estão paradas, 
por mintivos Imperiosos, .. 

Tambem na administração Paus 
lo de Frontin, as ofticinas tive- 
ram alguns melhoramentos, ap- 
proveitados pelas administrações 
Romero Zander, Carvalho Araujo 
e outras. E nada mais houve, 
porque é costumes do coronel! Men- 


» mesma de varios numeros deidonça Lima dar seus passeios a 


musicas carnavalescas, 
das por Sylvio Caldas, Petra de 
Harros e outros, 
parte & cargo do conhecido com- 
positor patricio Lamartine Babo, 
tambem components desse alludi- 
do grupo, 
Lamartine, 


apresentará nessa 


executa- Engenho de Dentro e a outros de- 


pnrtamentos da nossa principal 


estando esta via forrea, afim de apreciar os 


erus auxiliares e subordinados, 
nos escriptorios estações e officl- 
nas, para melhor conhecer os que 
trabalham o os que nada produ- 
zem para a Estrada, 


| 
UMA OFFERTA 


Tratamento rapido, radical; encional o 
Fomnda seccativa 


Preço, 85; pelo Correio, 48500, — Pedidos 
PERESTRELLO — Rus Urugunrana, 60 — 


PATI 


IO DA MANHA — Sabbado, 6 de Jane 
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MANIFESTAÇÕES ANTI-IN- 
GLEZAS EM VARSOVIA 


Varsovia, (8. T,) — Novas ma- 
nifestações produziram-so nesta 
cidade, tendo os judeus polonezes 
tentado apedrejar a fachada em- 

da Gri-Bretanha, para 
exprimir o seu descontentamento 
pela politica Ingleza na Palestina. 

Diversos grupos de manifestan- 
tes formaram-se em muitos pon- 
tos da capital + a policia fol obri- 
gado q intervir o fazer varias 
prisões. 

O predio da embaixada. 
guardado pela policia e a gendar- 
meria, 


A COMMUNIDADE JUDIA DE 
LODZ PROTESTA JUNTO 
ABS, D, N 


Lodz, (A. T;)) — A combmunt 
dade judia desta cidade rediglu 
dois memoranda de protesto re- 
portando-se sobre a Immigra- 
cções tomadas sobre a Immigra- 

o judia na Palestina a destina- 
das ao governo da Grii-Bretanha 
e no Conselho das Sociedades das 
Nações. 

,Os memoranda foram remettl- 
dos so embnlxador da Gri-Breta- 
nha em Varsovia e enviulos do 
secretariado da 8. D. N. cm Go- 
nebra, ) 


O VELHO CHEFE JUDEU DA 

LEGIÃO JUDAICA E MR. VI, 

JABOTINSKY FALARAM NUM 
MEBTING 


Poris, (A. T,) — O coronel 
Palterson, velho commandante da 
Legião Judaica, antigo combaten- 
te nos regimentos das armas al- 
Hadas na Palestina e o Mr. Vla- 
dimir Jabotinsky, fundador da 
Legião Judia e presidente da 
União dos sionistas reveslonistas, 
tomaram a palavra no curso du- 
ma grande reunião nesta cidade, 
na grande sala do palacio da Mu- 
tualidade, para protestar contra a 
política anti-judia na Falestina, 

Outros oradores judeus e não 


judeus tomaram a palavra, pro-' 


nunciando egualmente allocuções 
no decorrer do meeting. 


TODOS OS PARTIDOS stonis.| 
TAS DA POLONIA CONVOCAM | 
UMA REUNIÃO DE URGENCIA | 


DO COMITE' DA ACÇÃO 
SIONISTA 


Varsovia, (A, T,) — A conte») 


rencia extraordinaria de todos os 


partidos sionistas da Galícia. 
Oriental udoptou uma ordem do, 


dia protestando contra a politica. 


anti-jdia na Palestina e deman- 
dando à convocução Immediatu do 
Comité de Acção Slonista para 
examinar a situação. naquello 
pais. 

Uma prociamação será levada 
a effeito e será publicada pela 
conferencia sob a assignatura dos 
delegados sionistas geraes, mizra- 
ohistos, revistonistas, trabalhlatis 
e do partido do Estado Judeu. 


4 T. C. A. PLANEJA CO- 
LONIZAR OS JUDEUS 


Londres, (1.) — O plano de co- 
tonizar na Argentina os refugia- 
dos judeus da Allemanha, foi pro- 
posto na reunião annual da So- 
cledades de Colonização Judia 1, 
O. A. sob a presidencia de Sir, 
Leorand Cohen. 

Sir Leonard Cohen declarou que 
ni. C A. 


de terra apropriadas para cultivo. 
547.660 Já são propriedade dos 
colonos judous e mais 534.726 já 
estar apropriados para milhares 
de familias de refugiados alle- 
mães, Sir. Leonard declarou aln- 
da que na Palestina augmentaram 
muitas as possibilidades de colo- 
nizar os judeus, Sir Leonard tam= 
bem fez uma explanação sobre o 
movimento de colonização que a 
I. C. A. já conseguiu aqui no 
Brasil, no Canadá e em algumas 
partes da Europa nesse sentido. 


UM DEPUTADO RIDICULARI- 
ZADO NO PARLAMENTO 


Londres, (1,)) — O deputado 
anti-sionista Eduarã Doran tens 
tou fazer um discurso anti-slonis- 
ta no Parlamento Inglez, Este 
antagonista dos judeus logo no 
inicio do suas palavras, deparou 
com uma franca hostilidade de 
todo o Parlamento consideras.lo- 
se ridicularizado. O ministro a 
quem Doran se dirigiu, fingiu nas 
da ouvir, dando provas de que 
Ignorava a presença de tal perso- 
nalidado na tribuna, 


OS JUDEUS BÃO NEGRO» 
BIONITAS 
Berlim, (1.) — O jornal nazista 


“Frederlkus” forneceu a hypo- 
thoso de que os judeus são ne- 


gro-senitas, por que Moysés, o, 
grande propheta judeu casou com' 
uma negra, Este jornal tambem, 


diz que os judeus casavam com 
as negras do norte de Egypto, 


A TCHECOSLOVAQUIA 
PREVINE 


Praga, (1.) -- O governo do 
palz entregou ums nota de pre- 
venção ao governo allemão con- 
tra as perseguições na Allemanha, 
declarando que a malor parte dos 


Tambem o governo exige satis- 
fações no governo allemão, a res- 
peito do desapparecimento de in- 
dividuos que a Aliomunha acousa 
de conmunistes e que não são 
mais encontrados para prova em 
contrario. 


Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual 


A palestra de amanhã, 
no Engenho Novo 


O Circulo Brasileiro do Educa- 
Sexual, proseguindo na sua 
serio de palestras sobre a educa- 
ção sexual, na zona suburbana do 
Districto Federal, levará a effeito 
amanhã, domingo, 7 do janeiro, 45 
10 horas da manhã.no Cine-Thea- 
tro Edison, à rua General Bella- 
garde, canto de Barão do Bom Re- 
bg a segunda palestra desta sé 

o, 

O thema da mesma 6: “Impor- 
tancla da Educação Sexual”, que 
Será explanado pelo dr, José de 
Albuquerque, 

Como todas ns actividades pu- 
blicas do Circulo, esta palestra é 
do Ingresso livre e gratuito, e fa- 
cultada a pessoas de ambos os 
Bexos, 


EDS 
Foi dispensado da enge- 
nharia naval. 


O ministro da Marinha resolveu 
dispensar, e alsto deu conhecl- 
mento so Lirertor Geral do Pes- 
soal da Armada, o capitão de fra- 
sata do quadro de machinistas, 
da reserva de primeira classe, 
Manoel Barbosa de Eant'Anna, do 
serviço de Directoria de Engo- 
nharia Naval, * 


está || 





comprou este anno! 
(1933) na Argentina, 59,158 acres! 


cidadãos tchelusvaquios que habl-| 
tam a Allemanha são judeus. 







CRB NATURAL pro VR Td 


ro de 1934 














No Mundo da Téla 


CARTAZ DO DIA 


ALHAMUMA — “Bonho de ar 
tista” é “Matar para viver”, film 
'm Fox, 

BROADWAY — “Sorte de ma- 
viuhelro”, film da Fox, 

IMPEHIO — “A canção de Lia- 
tó 


a, 

GLORIA — “Rus da valdade”, 
tim da United, 

ODEON — “A mulher qua eu 
gmel”, fllm da Warner First Nu= 
tonal, 

PALACIO THEATRO — "“Elmo- 
ne é assim”, film da Paramount. 

PARISIENSE — "“Tu' sorás dus 
queza”, e “A verdade ueml-nos”, 


NOS BAIRROS 


FLORESTA —. “Dragos da 
morte” e “Espera-me coração* 

FLUMINENSE -— “Aurora ds 2 
vidas”, “Homem sem lei” e no 
palco, espectaculos modernos de 
vnriedades, 

HADDOCK LODO — “Uma nol- 
te de Natal”, “Cavadoras de 
ouro" o Professor Boschi, 

MASCOPTE — “O cantico dos 
cunticos" e “Só para sonhoras, 

NACIONAL — “Os drugões da 
morto" e “Torre de Babel”, 

PARIS — “Samarang”, “Ferro 
a ferro” o no palco, *Macacada 
enrnavalenca”, 

POPULAR “Uma nolte no 
Calro", "O filho da tribu”, “Jo= 
gador galopante” e “Tudo es 
vas”, eim 





do dellsa ba o galã do romance — Benrt 
Garat, o que vem trazer so fiim da Uta 
um enennto todo especial, 

O matr iotarmanato O que memso Film 
frimevra, 


temos Lilian e Oles fulunde 


Lilian Hurvey e Henry tinrat, em 
“A cominho do Parnaizo” 


dense (lim em mia versão franceza, «que 
o Programma Art fox vir, e vie npre- 
sentar depois de nimunhã no cinama Im- 
perlo. 

— [5] = 


Pelroleo LAMBERT 


Unico repeeifica cantei queda 

CABELO va CASPA 
PRIMOR — “Fra Diavolo”, com 12 

Laurel e Hardy e “Sô para se- 


uma de cexinteneii 





nhoras”, 
PATHE! — “As quatro sabldo- par a in, 
nas”, CONHECER AS “GINLS" DH ALBER- 
VARIAS NOTAS TINA RARCH? — Ag “plrln" do Alber- 


tina Rasch Já têm prestigio universal, 
São optimans, bonitas, deliicosas botlari- 
mes, que tém enfeltndo inunimerou grums 
des flimm, Todor se Jembram das Alher- 
tina Rasch gíria em “Hollywood Tavno”, 
Elias tomem parte em “Beijos por di- 
nheiro” (Btage mother), interpretando as 
ecenas da “fonrle” denee romance em que 
m Metro reuniu Alico Hrndy, Maureen O'- 
Bullivas, Franchot Tone e Phillips Hol- 
feira e que o Palnscio estrenrá aegunda- 
olra, 


—) 

“CENTRAL PARE”, UMA PAGINA 
INEDITA DA VIDA EM NOVA YORK, 
EEGUNDA-FEIRA, NO ALHAMBRA — 
donn Blondell vao metter-ss em compll- 
cações muito sérias, a partir de segunda- 
feira, quando se exhibir, ma téla do 
Albmabro, atenves os sequencias sensa- 
clonses de “Contral Park", que nos apre 
senta um aupecto extranho 4 Inúdito da 
vida vo cldnde dos arranun-cton) Aquil- 
Ja jntdim Ammendo, encravado entre os 
cimentos das altas torros, é o refugio 
predilecto da popiulnção, gento fina om 
pobres disbos... E' que o parque tem 
seus attractivos... Lindus alnmedas, Ja- 
gor immensos, floros raras, bancos con- 
fortuvela, tostnlindos em diseretos recan. 
tos um magnifico jnrdim xonlogico.,. E 
& all que Joan Blondell, com o vatongo 
raso o 08 mapatos rotor, canada do pro- 
curar empreso vao chorar sun desdita... 
e € ni que sa vê envolvida na male sen- 
aaclomi aventora que o cinema JA esja- 
Ihou pelo mundo... Mas é al, tambem, 
que encontra o “bemsinho do seu cora- 
gão”, Wallice For), Guy Elubye o Jobim 


VARIAS .NOTAS 


A TRAÇO LARGO — No téla do 
Odeon voo o mosso publico conhecer ma 
proxima semnoa um film dramatico do 





Adrianme Ames, em “Custigada”, 
film da Paramonnt 


alto valor, rico de sentimento e de noção, 
e representado a primor por uma mele- 
cção brilbante de artintas da Poramonnt: 
Helen 'Twelvotres, Bruce Cabot, Wii. 
Ham Herrigan, Adrinnno Ames, Ko, 
Murray, Charles Middleton, ate, é 

“Trata-se de “Custigada”, uma pagina 
de vida romantica da mocidado da bojo. 
que parece víver cum mais paixão e ju 
tenridado om dramas do dem coração. 
Typificam essa vida Helen Tywelvetresu 
ne figura de uma grande amorosa, Broca, 
Cabot, um gulantesdor sem escrupulos, 
e Adrianvo Ames, sempre Iradiante de 
elle e “sox-appenl”, mercê de cuja inter 
nretnção gnnlam marcado relevo os epi- 
modios do aranmento que se desenrojam 
nam mais altas camadas socines, 


O enirecho, a traço largo, apresenta 
como priacipal figura ums joven modelo 
do mma casa de modas que so entrega a 
um capas rico, onbaida pela promessa 
quo ente lhn fan de. romper o seu com 
promisso matrimoninl para dosposala. 
Mais tarde, certa de que ella nho cum- 
prirá a promesso, mnrca-lhe am encontro 
resolivda a mntalo, O pas da mpariga, 
enpitlo de polícia, 6 desigondo para In- 
timidar e joven a enbtralr o seductor À 
aus embiraçosa sltunção, mas descobrias 
do quem ella 6 mata o saductor, Pao a 
filbn portiam em attribuir-se a autoria 
do crime, mna estabelecida a uva origem, 
om jurados, de meçotdo com & sia com. 
acicucia, absolvem o matador, 

Um bello fitm, que prendo o interesme, 
e nos subjoga de emoção em multas see 


nas. 
pa 


“A CAMINHO DO PARAISO" — 14. 
Man Harvey, miguon, loura, saltitanto; 
Olga Tacheckowu, alta, chola, morena, 
Dois typos differentes, mas duas mulhe- 
res Jlndas. O moreleo de Lillan é brefei- 
ro — o do Olga é mulícioso, Lilian é u 
attracção don sentidos que se recrelam om 
contemplação; Olga 6 n httracção do de- 
mejo... E am duds surgem juntas em um 
Him, de modo que podemos comparal-as, -— [) — 
sentindo os improscõos que ah eatio, 1.) “A MULHER QUE EU AMEI” — O 
lan € a beroinn de “A caminho do pa-| Odeon que 6, conforme ve verificou em 
relso”, mas a verdade é que s bellesa de | 1033, o Jancador das enper-producções 
Miga Tacheckowa da tal modo sttrds a | enpeciaes da Warner Firat Nntlonn], dará 
attenção, que Lian vão fica sósinbs, Início Gs oxblbivies de “Serpente de Im 
a monopolizar eu ntiuncôns, Aliás no la- xo” (Baby face), a srgimio gronde tily 


+ 





Joan Niondell, que veremos em 
“Central Park” 


Wray, completam o “cast” deste film dn 
Warner First National, que o Albambra 
exibirá a partir da proxima segunda- 
feira, 

— [Te 


“TREZE MULHERES" — Dentro em 


da REU-Rndio (Brondrny Programma), 
e que Broadway exbiblrd. O enredo do 
Impresalonante cellaloldo gyra em torns 
da influencia dos prophetas sobre o des. 
tino dos bomens o don mulhores. Dest'ar- 
te, conhecemos o romance ds um astrola 
go cruel que, utilizando-se de um proceé- 
so denominado de suggentio, Indus treme 
mulberes ao mais pongente destino, “Tre. 
ao molheres” reuis um elenco magistra) 
de que sobrestem os seguintes valoren; 
Trene Dunne, Ricardo Cortes, Msrms Loy, 
Eay Jobmson, JH Esmond, Mary Don 
emo, Gertrude Eldredgo, e Julle Hayden, 
Devemos assinalar uma curiosidndo né. 
dita: & que, para Inturprotar com exito 
o seu papel, Myrna Loy chegou no re- 
quinte de catudar a chirumincia, 





mesmo porque 6 ama copta nova, Infúiia | 


breve, veremos o flim “Treze mulheres”, |. 


da Number One Company, sabendo-se Dr 
o primeiro 6 “A mulhor quo eu amei”, 
ora em gloriosa passagem pelo deram 
grando casu da panhia Branlicira de 
Cinemas, “Berponte de luxo”, o film in- 
telenmento de Barbara Atanwych, porém 
uma Darbara Stinwyck immonea Ba eua 
urto maravilhoso, deslumbrante na sus 
velleza exotica, fascinante na linda col- 
Jecção de tollettes com que em apreseu- 
tá... Com cllu vetarão Georgo Brent, 
Donnlá Cook, Jobn Wayne, Henry 
ker, Arthur Hobl o James Murray. Os 
“fnos” devem pensar vunlcamento em 
“Burpente de luxo”, que o Odeon exbl- 
birá a 323 do corrente, pois 6 a segunda 
púllicula sensacioval do nsesh 


—o— 


“SANGUE HUNGARO” — Abrs, para 
o Brasil, o espectaculo da Hongria dyo- 
nisinca o romnotica. 4 sua acção Inten- 


| ma, que se cosensola entro episodios de 


Emça ndorsvel, recorta, para o'nosso em- 
beverimento, os seenarios mails bellos da 
rhln gltana. vida que desata balindos é 
molodins, Parto do enredo me desenvol. 
ve, sssim, no melo de uma gente da bos 
homta etila, que presta culto perenne 
so amor, 4 dansa, & masica, Mais tur. 
de, no emtanto, a neção se transfere pa- 
ra ambientes de luxo requintado, onde 
sobresátio au tohlo primoroas creações 
de elegancia moderna. O argumento se 
reniiza através valores contrastantes, 
morimentando-se de graça, bellesa, hu- 
mor, melodia, Ha multidões inteiras eua 
ee dynamizam pos rythmos de baila 

vertiginosos, nas variações de melodias 
intensianimas. E' um povo inteiro a se 
expandir em todas ans manifestações fra- 
goronna da alegria, Els porque não cons» 
tino exugero da poma parto observar 
que a exbiblção:de “Sangue hungaro” vae 
antecipar am sensações do carnaval, E' 
um film que nos fará sentir toda a dell. 
cla do movimento, todo o dynamismo de 
uma festa, No papel de heroína, encon- 
trumos tma Interpreta que será s maia 
erota revelação dn presente temporada, 
B' Gltta Alpar, cujo talento acenico tem 
o ronlço do uma vos mararvilbosa o que 
surte, com a mesma efficlencia, mos re- 
loros mnlores ou nas nuances aubtis, 
Ella reponts, us maravilha de scenarios 
encantados, a sorrir, a sonhar, nom va- 
rlações de uma mímica deliciosa, O sem 
companheiro, passo a passo, é um trpo 
modelar de galã, cujas attitudes explon- 
dem de espirito e elegancia: Guatar 





Gittna Alpar, que veremos no film 
“Sangue hungaro” 


Frocileb, "Sangue hungaro”, o film que 
vno rovelar o gento de Alpar, será exhi- 
bldo, eegunda-felen no Broadway, 


qu me 

08 FOX MOVIETONE NEWS — Pas 
ra orientação do todos os apreciadores 
deste magnifico jornal clnematographico 
da Fox Film, temos a informar que a 
partir de segunda-feira proxima, encon. 
tenrão semanalmente no Alhambra, ou 
adintiraveis mumeros deste tão apreciado 
noticioso jornal dos acontecimentos sensa- 
clovmes que as desenrolam no mundo, 
Abi deixamos o aviso mos “fans” do For 
Movietono Nows, o mails rapido e o mal 
renutado informadar cinematographico dos 
etentos mundines, : 


a q Pe 


“PERDIDO NO PARAISO” — Quando 
uqrvlta mulher, quasl crennça viu pela 
primeira vez o bomem da cidade que c 
mnr enralvecido The manduva, O sei co 
rução batem mais forte e logo elis sen- 
tiu que o amava... embora o aror .he 
fome probibido,.. 1 cla, que jurára 
nunca muis amar, que fngin de um ulti- 
mo amor, tum amor sripado que o con- 
domnfra a oxilorso do modo civilizado, 
sentia q comprebuntos o jus de todo 
o seu Destino, polw a Fatalidate o col: 
locara deanta do uma mulher a quem lo 





Douglas Enlrhanka Jor. d Patti. 
ein Elle, em “Perdido no 
Faralno” 


89 amou com todas ms forças do ma co- 
tágiio moço... Estavam a sós, em vma 
Whn parodininca, beijada eternamente pe- 
ton ralos do.nol ou envolvida carinhosa 
munte ne vê de penta da Jude... Que 





dale mais bello... E o * 





“DISGRAGED” COM 


NELEM THEIVETREES 
BRUCE CABOI 


ADRIENNE AMES 
WILLIAM HARRIGAN 
Ls KEN MURRAY 


trt TT 


mal bavia, então, que se amseem? E o 
amor que os unia fol o mais enthnsiasta 
fans” vão vebar 
tudo muito real e vigora porque os dois 
amantes de “Perálio no paraiso” (Nope 
rom corner) são os dnis enamorados da 
vida real, dois foveos artistas que se de- 
sejam ardentemente é que esperam apa 
oa « confirmação de um «lvorelo «. 
Douglas Fairbanks Juníor e Patricia El- 
tu. Em "Vecitio no armino”, hussade 


Koi-|os linda noveila do famoso Sominerasi 


Maugban, formam um par romantico q 

apaixonado... O Pathé Palacio, já n 

de amanhã, segunda-feira, dará cu “am 

candalo” para e cidado eshorear.., 
mem) 


“AZAS DA NOITES — John Barra 
more tem um grande papel em “Asus da 
noito" (Night flight), qua Clarence Broma 





Clark Gable, em “Azam da Móites, 
(Night Flakbt), da Metro 


dirigia pera a Meteo e em colo lemos 
tambem estão Helen Hayes, Clark Ga- 
bla, Robert Montgomerg, «Lionel Barry- 
mors e Myrna Loy. A proposito do sem 
trabalho nesse film Jobn disse: “Bíria 
re, & figura que me coube, 6 fundamen- 
talmenta empolgante, Fol um desempos 
obo arduo, mas se! qua vencl, porque a 
papel arrebatou a mim proprio, Se em 
sempre tivesse cpportuns amim,. * 


Vae ser modificado o 
Almanack da Marinha 


O titular da pasta da Marinha, 
levou no conhecimento do dires 
ctor Geral do Pessoal da Arma- 
da haver resolvido designar o cas 
pitão de fragata Marcelino José 
Jorge Coelho Filho e os capities 
de corveta Alexandre de Azovedo 
Lima e Plo da Rocha Pombo pa- 
ra, em commissão, estudarem s 
modificação do almanack do Ma- 
rinha, sem prejuizo, porem, das 
frncaiaa que exercem actualmen- 
8. 





a dem 
Para o intercambio radio- 
telegraphico 


Ao ministro da Viação o da Mn- 
rinha submettou & consideração, 
todos os papeis que versam sobre 
o convento para o intercambio de 
communicações rndiotelegraphicas 
fluviaes e marítimas, entre as Ro 
publicas da Colombia e do Brasil 
suggerido pelo coronel colombia» 
no Luiz Acevedo, 


ei pe 
Inclusão de voluntarios 
do norte da 1º região 


Por solicitação do commandante 
da 1º Região Militar, foram fnolu!- 
dos na mesma Reglão os volunta 
rios Jurandyr Bandeira de Figuel- 
redo, Raymundo Pernaforte ds 
Frota Salles, José de Araujo Bas- 
tos, Raymundo Oliveira e Pedro 
Miguel de Ollvetra, vindos em um 
contingente procedente do norte 
pd pala, com destino à 2º Re- 

ão”, 


À lona é de má qualidade 


O ministro da Marinha transe 
míttia no da Agricultura, uma cos 
pla da Informação prestada pelo 
commandante do contra-torpedele 
ro “Maranhão”, relativamente & 
mã qualidade da lona nacional, 
fabricada para os serviços da Ma- 
rinha de Guerra, solicitando pros 
videncias-o mesmo tempo, para o 
melhor fabrico do artigo em 
questão, afim de que o minia- 
se possa, vara o cuturo, adqui- 
ril-o, 
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| SEGUNDA-FEIRA 
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Corre 


A AUTONOMIA DOS COR- 
REIOS E TELEGRAPHOS NO 
“BRASIL ' 





Uma palestra com o director 
regional do Sul de Minas é as 
idéas desse funccionario 


Campanha, 3 de janeiro — (Do 
borrespondente) — Sabendo que o 
er, Clemente Ritz, actual dire- 
etor regional dos Correlos e Tele= 
graphos no Sul de Minas é alto 
gúncclonario da Direotoria Geral 
do Departamento dos Correlos e 
Telegraphos, é um dos technicos 
fele-postaes, fomos hontem, & tears 
de, ouvilo. 

Encontrâmol-o em seu gabine- 
ts, a despachar uma resma de pas 
peis e a assignar uma pllha de 
oficios dactylographados, 


— “Tem ldo o que os jornaes 
estão annunciando, sobre & auto- 
nomis' dos Correios é Telegra- 
phos? À 

-— Sim, mas desconheço o pla- 
no geral em que gisaram essa ré 
forma. * 

— Qual a sus opinião a res- 
peito? 

-— Sou pela autonomia, Be eu 
fosse governo tratariu mesmo de 
Rrrondar a empresas particulares 
os Corretos, os Telegraphos, as 
«estradas. de ferro, os tranaportes 
lmaritimos.,. 

— Tem suas idéas sobre o modo 
Por que so devo fazer essa au» 
tonomiia, nos moldes estabelecidos, 
neste momento, pelo governo? 

— Como disse, não conheço bem 
os detalhes desse plano. Conhé- 
co seus traços goraes. Como eu 
penso que o seje, advirá cahi 
Erande economia para o'pais, ' 

— Púde repôr seu plano? 

— A organização do Departa- 
mento, quanto ás suas, reparti- 
qões, obesdscerá, mutatHa-mutan- 
dis, à organização bancaria, fa- 
mendo a Directorla Geral am va- 
ses «e matrizes e Dircetorias Re- 
Elonses as de fllises. Todas as di- 
rectorías regionaes prestarão con- 
tas & Directorin Geral, que lhes 
fornecerá, & dinheiro, pagavels é 


" 









da folego (udaty! 


Hlybilo flat] 


no 





io dos Estados 





vista ou a prazo, todos os mate- 
risos, sellos e outras formulas do 
franquia. Essas directoring ra. 
Elonaes aô es poderão communl- 
car, em materia economica, fl- 
nanceiras e administrativa com a 
Directoria Geral, Esta, por gua 
vaz, ao entenderá, «só ella, com o 
Thesouro Nacional, a quem pres- 
contas. 
— Quanto & arrecadação e ao 
pagamento? 

— Todas as despesas seriam 
pages pelo que fosse arrecadado, 
&bolindo-se a concessão de oredi- 
tos para tnes despesas, De at. 
como com as necessidades do ser» 
viço, a Direotoria, Geral limitaria, 
as despesas para cada Directoria 
Reglonal, As directorias regio- 
naes attenderism 4s guas cCespe- 
sas com a arrecadação feita, Ha- 
vendo déficit, pediriam suppri- 
mento à Directoria Geral; quan- 
do houvesse superavit, recolho- 
riam áquella Directotia Geral o 
saido credor. 


A. Directoria; Gera! procederia 
dg mesmo modo com q Thesouro 
Nacional. 


Com esss systema, cornhecer-sa- 
la, & olho nú, a situação, mensal- 
mente, de cada Directoria Re- 
gional, podendo providenciar-se 
logo a majoração da renda ou & 
restricção das despesas, 

-- Tudo ísso com as actuses 
fontes da receita? 


— Com as actuaes é com quiras 
que poderão ser creadas. Presen- 
temente, confia-se na concessão 
dos creditos e pouco são os diro- 
ctores reglonaes que se preoo- 
cupam com a arrecadação. Cul- 
dam muitos delles do coisas de 
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| 
- Com o maior praser 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas, 
evitando-se quanto possi= 
vel os commentarios de 
ordem politica, Os origi- 
naes deverão vir devi- 
damente authenticados e 
datados, sendo as assigna- 
turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
lha, Tambem nos poderão 
ser enviadas photogra-, 
Phias cuja divulgação os 
autores das corresponden- 
clas julguem opportunas. 
As correspondencias deve- 
rão .ser. encaminhadas é - 
redacção desta folhs com 
o seguinte endereço: 
“Redacção do “Correlo da 
Manhã” — Correlo dos Es= 
tados — Rio de Janeiro”, 


—— 
































ee eo 
Departamento seria como uma 
empresa particular, 

— (QQuaes seriam suas novas 
fontes de receita? 

— Caixas Economicas, Às ops- 
rações bancarias em suss multi- 
plas modalidades. À concessão de 
transportes terrestres, maritimos 
e fluviaos, quanto a passageiros, 
no interior e nas costas do paiz, 
podendo arrendal-a, A creação de 
uma secção de annuncios no inte- 
rior e no exterior. Exclusividate 
do direito de annuncios nos terri- 
tortos, nas repartições, nos ve- 
hículos e nos logares pertêncens 
tes aos Correios é Telegraphos; 
nas margens fluvises; nas costas 
marinhas; nas rodovias federaes; 
nos logradouros publicos federaes; 
nas formulas de franquia; nos 
modelos postaes-telegraphicos; nog 
telogrammas; nos radios, eto, A 
creáção ds uma secção com a in- 
cumbencia da desenvolver a phila= 
tella no país, negociando com sal» 
los do pais e do exterior e com 
tudo que concernir com o phila- 
tellsmo, organizando eatalogos, 
eto. A creação o manutenção de 
linhas de automoveis no interior 
O monopolio dos serviços postaca, 
telegráphicos, telephonicos, radio- 
telegraphicos e radiotelephonicos 
no país. À c de um corpo 
de agentes para a repressão ao 
contrabando postal-telegraphico, 
Finalmente, liberdade de acção ao 
director gera! para crear fontes 
Ga recelta, dentro do permittido 
pelas nossas leia, 

— 3 pessoal? 

— Ponso tambem que deveriam 
ser supprimídos os logares de au- 
perintendontes dos trafegos postal 
e telegraphico e de dos seus cla- 
ros. Ag attribuições desses car- 
mos collidem com as dos directo- 


nulle importancia I4 dentro, mas| rés technicos dos Correlos e Te- 


que cá fóra armam effeitos, col- 
sus Co épater le dourgeols, En=- 


tretanto, com a autonomia, o De- 
partamento terá que trabalhar 







legraphos e com as dos directores 
regionses. . 

Devem, porém, ser mantidos os 
cargos Gos chefes dos trafegos 
postal e telegraphico como dele- 


pela majoração de sur renda para | gados dos directores regionaes é 


bem attonder &s suas despesas. O 


SANATORIO DE PALMYRA 


ALTITUDE 990 METROS 


O melhor clima do Brasil e o mais indicado para as 
pessoas que soffrem de afecções pulmonares 


71, RUA 1º DE MARÇO, 1º andar 


Informações: Telephone; 4.1]42. 


Bailados typicos! Canções mara- 


E a interpretação linda da 
maior soprano hungara — 


Um espectaculo. só 
comparavel à 
vibração do 


Carnaval | 





vilhosas! Humor! Romance! Luxo! 










sem gratificações funcclonaes por 
isso que não dobram serviços nem 
executam serviços extraordinarios, 

Devem ger supprimidos os car= 
gos de nssistentes technicos pos- 
tal e telegraphico com aa attrl- 
bulções que actualmente lhes as= 
sistem e creados cinco logares de 
assistentes como funce'cnarios de 
ligações entre as vastas directo- 
rias e & Direotoria Geral, 


Deve mer supprimida a Diro- 
otoria do Material 4 creudas aa 
elrectortas Economico-Financelira 
e de Linhas e Installações com 
um secretario e um official de 


— | gabinete. Ficaram tinco directo- 


ros: do Pessoal, Technica dos 
Correios, Technica dos Telegra- 
phos, Economico-Financeira o de 


+ Linhas e Installações. 


Os assistentes em vez de terem 
uma gratificação mensal de réis 
1:000$, como” axtúalmento perce- 
bem os dolk existentes, poderá ca- 
da um Gelles, porque com cinco 
diminulrá o mumero, perceber 
apenas 40040007 mensaes, como 
gratificação. 


essas alterações? |, 

— Com a suppressão desses 
logares e com a creação da uma 
flvectoria e de cinto assistentes, 
haverá uma- economia ds réla 
240:8008 mensaes. 

— E responsabilidades? 

— Og directores regionaes e qu 
chefes dos Serviços Eonomicos 
serão responsaveis pelo densenvol- 
vimento ou retrogradação de sias 
directorias, o que será apurado, 
por melo de inquerito, 

— Qual a principal fonte e re- 
celta postal? My 

— A oreação de linhas postaca 
em toda. parte onde houver um 
povoado... 

— E) sobra serviços? 

— Você encheria seu jornal, se 
eu me entendesse sobre essa as- 
sumpto, Penso que não ha servit 
go dos nossos quo não esteja ros 
querendo uma modificação, Mas 
o que, antes de tudo elles ext- 
gem, é a sua desburocratização, 
para bem nosso, para bem do pu- 
blico e para bem do grarlo pu- 
bilico, 

De outra feita trataremos dia- 
so, O que você leva, colsa feita 
assim sem dados de momento e 
sem materises para consulta, são 
alguns dos pontos que aobre a 
materia, nesta hora, me occorrem 
e que de fugídio, lgelramente frio, 


“PIO DE JANEIRO 
NOTICIAS DE BOM JARDIM 


Bom vardim, 4 de janeiro — 
(Do correspondente) — Por gentil 
Infolativa de sua directoria, este» 
ve nesta cidade, em 81 de dezem- 
bro proximo findo, em visita & 
nossa corporação musical Recrelo 
Bom Jardingnse a banda de mu- 
sica Lycey dos Operarios, de Ca- 
choclras, deste Estado, 

Não obsiante o mão tempo a 
referida banda fo! optimamente 
recebida, pois compareceu 4 esta- 
ção da Leopoldina, além da Re- 
crelo Bom Jardinense devidamen- 
te uniformizada, sua directoria e 
Erande massa popular, à espera da 
visitante, 

“Ao chegar o expresso que tra- 
Tuma 


De MAR DRA UT O 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 6 de Janeiro de 1934 


zia a banda em apreço, ouvius 
So muitos foguetes annunciando a 
visita honrosa que Bom Jardim 
estava recebondo, Logo após o 
seu desembamue, a visitante ss 
dirigiu, acompanhada da Recreio 
Bom Jardinense, para a residencia 
ido er, Josó Guida, muito digno 
thesoureiro da Hecrelo Bom Jar- 
dinense, onde, servido por gentis 
senhoritas e senhoras da nossa 
melhor sociodade, foi offereoido 
pela Recrolo & visitante, um far- 
to almoço; nesse momento usa- 
ram da palavra os dra, Gastão 
Rels, prefeito municipal, que num 
brilhante discurso, expoz 208 pre- 
sentes, a grandiosa significação 
daquella visita e em agradeo!- 
mento falou o dr, José Ramos 
Barbosa, em nome da Lyceu dos 
Operarios, 


Não fol para nós surpresa, o 
modo disciplinar pelo qual se con 
duziram os musicos da visitante, 
pois dinto já tinhamos sclencia, 
dado o grão de cultura, bonsati- 
dade, exemplar comportamento, 
proprios do povo de Cachoeira, 

Beria injustiçe se esquecesso 
mos do sr; Vidinho, eximio maes- 
tro da visitante, pola esto senhor, 
em poucos momentos que esteve 
entro nós, catechizou com o seu 
commum cavalheirismo, as sym- 
pathias do povo de Bom Jardim, 

-—- Quasi que repentinamente, 
felloceu nesta cidade, o interem 
sante menino Roberto, filhindo do 
nosso particular amigo, sr, Fran- 
cisco Hrthal Junior, fazendeiro 
neste municipio, s de sua esposa 
Margarida dos Santos Erthal, 








(54376) 


RIO GRANDE DO SUL 


GRAVE ACCUSAÇÃO A UM 
FUNCOIONARIO ADUANHIRO 
DA FRONTEIRA 


Porto Alegre, 80 ds dezembro — 
(Do correspondente) — As nos- 
sas fronteiras com os palzes vizi- 
qhos do eul, principalmente o 
Uruguay e q Argentina, têm ca- 
tado frêquentemente em fóco no 
nottolario da Imprensa relativo & 
passagem de contrabendos, 

Ainda agora o “Correio do Po- 
vo”, divulga um facto escanda- 
logo que envolve a reputação das 
autoridades adunnsiras de Jagua- 
rão e sobre o qual foi feita uma 
representação no delegado fiscal 
do Thesouro Nacional. 


O autor dessa ropresentação é 
o commerciante Georges Lassus, 
residente na villa Rio Branco, em 
territorio uruguayo, que se queixa 
Go haver aldo preso sob a Ínjus- 
ta aceusação de contrabandear 6 
de aó ter sido posto em liberdade 
mediante a extorsão de seis con- 
tos de réis, exigidos sob ameaças 
pelo administrador da mesa de 
rendas federnes de Jaguarão, sr, 
Jcão Manclo Kibetro, 

O facto, por sua natureza bas- 
tante grave, merece ser devida- 
mento apurado, 


Vas para um mez que o mesmo 
foi levado no conhecimento do 
delegado fiscal é & de seprosumri 
nus essa autoridade haja dado am 
damento ao necessario Inquorito, 
cujas conclusões deverão depois 
ser remettidas ao Ministerio 
da Fazenda, 


Segundo affirma na sua repre 
sentação, n commerciante Georgsa 
Lassus tinha o habito de atraves- 
sar todas as tardes no seu au- 
tomoval “Chevrolet” a ponte in- 
termmacional Mauá, conduzindo 
empregados do seu catabelecimen- 
to commercinl que residiam em 
Jaguarão e aproveitando, ao mes- 
mo tempo, a viagem para esten- 
der seus passelos aos arredores 
dessa localidade brasileira, Isso 
fazta ha quasi um anno, 


Em 12 do setembro ultimo, po 
rém, quando £&s 6 horas da thr- 
de atravessava a referida ponte, 
dirigindo o seu gutomovel no qual 
viajavam ps empregados Dirceu 
Goulart, Walter Rosa e Ondina 
"Dutra Soares, fol intimado a pa- 
rar, como de praxe, para a nê- 
cessaria revista defronte o edi. 
ficlo da Mesa de Rendas de Ja- 
guarão. Os guardas-fiscaes inti- 
maram-nos a abandonar o carro 
e a ingressar no edificio da adua- 
na, onde ficaram todos sob rl= 
&orosa vigilanci e Incommuni- 
cabilidado. O automovel fol arras- 
tado para logar distante e, multas 
Horas depols, surgiu o gdminis- 
tradot João Mancio Ribeiro, que 
apresentando ao sr. Georges Las- 
sus varias mercadorias que disse 
haver encontrado no interior do 
vahiculo, tentou compellir o mes- 
mo a assignar declaração de que, 
de facto, conduzia taes marcado- 
ras, às quaes procurava contia- 
bandear, 


O negociante negou-sa a obede- 
cer a essa violencia. Fol, por to- 
80, juntamente com seus empre- 
gados, mantido preso: durante 
mais de 48 horas, Neses interim, 
varios amigos e pessoas Influyen- 
tes na localidade procuraram in- 
tervir em seu favor junto ao ad- 
ministrado” da mesa de rendas, 
nada entretanto obtendo, Os sra, 
Simon e Esteban Aspiroz, soclos 
de Georges Lassus na firma As- 
piroz & Cla,, de Rio Branca, tam- 
bem procuravam falar com o nd- 
ministrador, tendo este, então, 
lhes exigido dinheiro para a ll- 
bordudo dos presos,'O sr. Manso 
queria 20:000$000, mas depois 
acquiesceu em ueceltar. 10:0008. 

A's 2 horas dn madrugada do 
dia 14 de setembro, no gabinete 
do administrador de mesa de ren- 
das de Jaguarão, o sr, Esteban 
Asplroz fazia entroga ao sr. Man- 
cio Ribeiro da importancia de seis 
contos de réis, compromettendo-ae 
a entregar os quatro contos res- 
tantes dentro de alguns dins, Ain- 
da nasim, foi o ar. Lassus, an- 
tes de ser posto em Hbardade, 
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SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 345 metros) 


A's 745 — Aulas de gymnasti- 
ca, Ao melo dia — Discos varla- 
dos. A's 2 — Sessão da Assem- 
biéa Constituinte. A's 5 — Dis- 
cos seleccionados. A's 645 — 
Quarto de hora educativo da €, 
B. R, A's 7 — Programma po- 
pular, A's 8 — Programma va- 
rlado, A's 9 — JTornal-afalado, 
4's 9,50 — Programma especial, 


tKadio Educadora 
(Onda de 350 metros), 


Des 3 &s 8 — Discos 6 Jornal 
das escolas. Das 5 ás 6 — Trans- 
missão do programma de studio, 
Das 6 4s 6,45 — Discos. Das 6,45 
&s 7 — Jornel educativo, Das 7 
às 8 — Discos variados. Das 8 
&s 10 — Transmissão do studio, 
do programma variado, 


tadio Philips 
(Onda de 310 metros) 


Das 10 ao meio “ia —— sincos, 
Do 1 44 36 das 6 ds 9 — Discos. 
Das 6,45 &s 7 — Quarto de hora 
da C. B. BR, Das 7 em deanto — 
Transmissão de um programma 
de studio, 


Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 


Das 6,50 &s 846 — Treg quim 

o) den ico com repeat img 
— Programma var 

Das 8 ás '4 e das 6 à 645 — 
Discos. Das 646 ds 7 — Quartc 
de hora educativo Das 7 4 & 
— Discos, Diá 8 em deanto — 
Programma de studio com a col- 
inboração de diversos artistas e 
commentarios do observador da 
PRA 8, dentro da Assembiéa Na- 
clonal Constituinte, 


ei pm 
Obra de Assistencia aos 
Portuguezes Desampa- 
— prados — 


Na sun primeira reunião de 
1034, realizada em $ do corrente, 
5 directoria desta bonemerita 
Instituição ao Inlolar os seus kra- 
balhos exarou em acta um voto 
do saudação e agradecimento á 
imprensa carioca, brosileiry q 
portuguces, pela maneira gentil 
é carinhosa como tem acolhido é 
amparado a Obra de Asuistenolia 

q Portuguomes Desamparados. 

Em segulda, deu despacho ao 
seguinte expediente: 

Proposta -— approvadas mais 
117 propostas de novos socios 
sendo: 105 da cota de 34000 s 17 
da cota de 5$000, registradas sob 
nos ratio) a afot6, aa 

atriação — Concedidos su- 
xlllos de repatrinmentos gos arg, 
José Augusto, Antorilo Vaz da 
Silva 6 sra. Líbania Roza ds Je- 
nus, 

Manutenção — Da verba “Bou- 
corros Immedistos”, forum preu- 
tados muxillos a 7 soligirantes, 

Indeferido — Foi Indeferido o 
requerimento de d. Marta de Ol- 
velra, : 

Após a sessão dp directoria, se- 
gulu-as a esssão extravrdínaria 
do conselho deliberativo, convo- 
cado especialmente para ane wu 
Obra de Assistencia aos Portiy 
guezes Desamparados, ds accordo 
com o artigo 7, letra D, dos seus 
emtatutos, conferisss ao dr, Pe- 





—— 


droso Rodrigues, ministro pleni-|: 


potencíurio e ex-consul geral de 
Portugal no Rio de Jansiro, O t)- 
tulo de socio honorarlo. 

Esta proposta da directoria fel 
unanimemente approvada coin 
uma salva de palmas, gendo va- 
ros oradores tecido o eloglo do 
dr, Pedroso Rodrigues como con- 
sul geral de Portugal, 
[e eee 


obrigado desistir por escripto 
de reivindicar o seu automovel 6 
a confessar que contrabandeara, 

A despeea. com o resgate fol re» 
partida entra os tres socios da flr- 
ma, conforms consta do lanças 
tento do fis, 84 do livro caixa é 
de fis, 63 do livro “Diario”, cujas 
photographias foram enviadas pa- 
ra o delegado fiscal, juntamente 
com uma certidão faspecida pelo 
er, Adolpho Mala, consul do Bra- 
sil em Rio Branco, 

A viotima decjara, na eua ro- 
presentação &s-nutoridades brasi- 
leiras, que não. pretende rehaver 
o automovel que lhe roubaram, 
mas, apenas, vêr punido o func- 
clonario autor da violencia, 
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| REVISTAS CARIOCAS | Vas 


“FON-FON” 


servir na Força Pu- 
blica de Minas 


u 





Pationo! 
Puturva 





Central do Brasil 


A ostação D, Pedro II fornece, 


Fo! posto 4 disposição do gover-| hontem, por conta dos diversou 


no de Minas, afim de servir co- 


O numero de “Fon-Fon" & clr-| mo instructor da Força Publico do 


cular hoje, está primoroeo, A re- 


Estado o capitão Ernesto Dornel- 


portagem photographios, optima-| as, 


mente oscolhida, focaliza os nrin- 
cipres acontecimentos socimes e 
mundanos occorridos durante a 
remuna. Assim, o banquete, no 
pulacio Itamaraty, oftereçido pelo 
ministro Mello Franco so chan- 
vvller mexicano, a recevção, na 
embaixada do Mexico, « a cerímo- 
nia da esslgnatura do Tratndo de 
Entradicção entro o Brasil é o 
Mexico, acham-so culdndosamenta 


E nos paginas de “Ton 
“on”, 





Nomeado encarregado de 
um inquerito policial 
militar 
tua rip ipa om 


Gomes Carneiro, encarregado de 
um inquerito policial-militar. 








ACADEMIA DE COMERCIO 


Decana do ensino superior de comercio 
Oficialisada e Fiscalisada 


Aulas diurmas é nofunas para ambos os sexos 


Inscrições a exames de admissão — 1 a 10 de Fevereiro 
Curso para exame” de admissão — Dezembro e Janeiro 


Peçam prospetos - Praça 15 de Novembro - Tel. 45373 






Csaros 





Um official commissaria-| O novo procurador ad- 


do, absolvido 


O Conselho de Justiça da 8º Au- 
ditorin da 1º circumscripção judi- 
claria militar absolveu por unani- 


junto dos Feitos da 
Fazenda Municipal 


Tomou poses hontem do car- 


imidade de votos o segundo tenente | go de procurador adjuntos dos 


em commissão, Aldobrantino Chu 
ves Beguro, 


Musicas! 


Feitos da Fazenda Munlvipal, q 
or. Lourival Fontes, 


4 


nº | 
Ballados ! 


Um “Fox-Trot” que 
ficará: “Dancing on 


FRANCHOT TONE 
PHILLIPS HOLMES 


(STAGE MOTHER) 





E' um film NOVO -- pois que é a 

VERSÃO FRANCEZA -- INEDITA 

da linda comedia musicada de 
" Erich Pommer. 
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ministerios, 68 passagens, na im- 
portancia de 3:835$100, Lssas re 
quisições foram assim dlstribals 
das: M, da Viação 1 pasengem, ná 
importancia de 819000; M. da 
Guerra, 2, por 116$100; M, da Ma- 
rinha 11, na quantia do 8369700; 
M. da Justiça 6, no valor de ... 
620$900; M. da Fazenda 3, na som= 
ma de 28994200; MM. de Agricultu- 
ra 2, por 49$600; M. da Educagão 
3, enulvalentes a 3239400; e M, do 
Trabalho, 94, num total de ,eses 
1:6169500, 


— Pelo trem nocturno mineiro 
chegaram hontem, de Bello Hork 
gante, os deputados Adelio Mas 
clol, Podro Aloixo e Octaoilio Nes 


renda Industrial da Can= 
Brasil, inclusivo as estras 
das dê ferro filiadas, no dia 4 de 
corrente, ettingiu & importancia 
de 447:3193900, para menos ..svea 
166:3019000, nobre egunl data do 
anno anterlor. 

-— Tomou posse de membro do 
Conselho Nacional do Trabalho, 
o nosso collega de Imprensa João 
de Lourenço, chefe de secção ém 
3 divisão, 


— Fol dispensado do servigo, 
por abandono dae emprego, de ace 
cordo com o artigo 195, da regue 
lamento, o praticante de agente 
Jacy José de Castro, 


— A pedido do Ministerio ds 
Guerra, a Central do Brasil aó 
acceltnrá despachos de armas, 
munições e explosivos, as expedi= 
g0sa que livorem o visto dy re- 
erido Ministerio, em todos os 
dospachos, 

— Fol transferido nara pratle 
canto de conductor | j* clansa, 
o cabineiro de 3º clnsse da Cons 
tral do Brasil, Nair José Tel 
xoira, 


— O chefe do trafego ralterou 
a clreular determinando que em 
todos os despachos que se dot- 
tinem a ontras entradas de ferro 
tenham inscriptas as Iníciaes das 
mesmas, afim de evitar enganos, 

Por motivo do não ter sido 
cumprida essa exigencia, em Nope 
te, a & Paulo Railway tem doixã= 
do de receber vnrivs volumes da 
nosca principal ferrovia, l 

— O) coronel Mendonça Lima, 
denoja queimar este anno nas lo= 
comotivas du nossa principal es- 
trada de ferro, 200.000 toneladas 
do carvão nacional, Os resultados 
obtidos pela Estrada com a qual 
ma “do nosso * combustivel, têm 
sido muito aprociavels. 


— O director, tendo annulinão 
as concorrencias para limpeza dos 
ecnrros Cruzeiro do Sul, quo se 
arham necessitando de reparação, 
resolveu determinar que as offl- 
cinas do Engenho de Dentro ge 
Incumbissom dos referidos repa-. 
ros, Os carrós asues estão, por 
leso, sendo pintados nas officinas 
da Central com grande lucro para 
o governo, pois a reparação fira- 
rá mpaonas por 17:000$000, quasi 
que metade da importancia pedi= 
da pelos particulares que entrar 
ram nus concorrencias realizadas, 

— Estho chamados a compares 
cer à segunda secção do trafego, 
para receberem documentos, as 
ars, Mario do Paiva, Nelton da 
Nobrega Araujo, Nelson José 
Gaudenclo o Oswaldo Porsita dos 
Prazeres, 


— Na quarta divisão, no Ems 
&enho do Dentro, vas rer orgae 
nizado o Casino dos Mentres, 

— Foram contralizadas as nã 
cções do expediente da inspeutos 
ria do officinas da 4 divisão, 
devendo ser nomeado para qube 
inspector, conforme Já fol pros 
posto, o engonhoiro Heltor úule 
maries, Coube no dr, Victor 'Tnna, 
não desamparar os sous subnrdle 
nados, devendo melhorar a fla 
tuação dos funcolonarios e opa 
rarlos, quo so dodicados sorvie 
dores, qua trabalham mais de tres 
horas após encerrado o expedimn= 
te diario, som & menor romunorss 
qão. O director sabe e tem elos 
Eludo o pessonl das otficinas a 
cargo do dr. Hilmar Tavares, 

e A pe ma 


- O PESSIMISMO 


€ Indice de má saude, de fraques 
za o de desanimo. Todos oz Indie 
viduos sadios, encrgicos a de fore 
cn do vontade são optimistas, 
Destrua o seu pessimismo com O - 
uso da 


KOLA PHOSPHATADA À 
WERNECK 


(54655) 


O novo secretario da Es 


cola de Guerra Naval 


Fo! designado pelo ministro d 
Marinha para exercer as funcções 
do secretario militar da Escois 
do Guerra Naval; o capitão de cor 





veta Jofio Caetano Fontes, A 
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INICIA-SE HOJE A TEMPO- 
RADA EXTRAORDINARIA 


Um programma de seis carrel- 
ras será reúlizudo cstu turdo 


Intela-se hoje, no hippodromo 
do Jockey-Club, « chamada tem- 
porada de verão. Valo dizer que 
entramos na phase dos program- 
mas desinterensantes o Insipídos, 
como já se verifica com o desta 
tarde e so repotirá com o de 
amanhã, O programma do hoje, 
na fórma do costume, é consti- 
tuldo de sels carrolras, das quass 
a melhor 6 a denominada Soltei- 
rinha, em 1.500 metros, que re- 
uniu as insoripções de Pharaó, 
Pirata, Hudson, Chevalier, Audaz, 
Xaxim, Java, S. Sepé, Galarim 
e Tomyassu'. Por ahi se vê a 
qualidade do programma que se 
conseguiu para essa corrida, 
“Como mais provavela ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 

Yamunds — Jemopotyr — Ka- 


tina, 
Violão — Gligolette — Xumate, 
Zizi — Picuman — Tale. 
Penaloza — Fusão — Roullen. 
| Marat — Jundiãá — Alsaciano. 
Pirata — Marfim — Pharaó. 
A primeira carrolra será rea- 
lizada 4s 3 horas. 


MONTARIAS E COTAÇÕES 

Eão as seguintes as montarias 
provaveis e cotações para a cor; 
tida de hoje: 


'Premto Patita — 1,400 metros 
-— B:0008000. 





Ks, 


Yamundã — F, Mendes 48 
Karina — J. Mesquita 61 
Zelays — O, Coutinho . 52 
Jomopotyr — A. Silva , 64 
Vingativo — G, Costa , 66 


Premio Carta Branca — 1,500 
metros — 8:000$000, 
Cot. Es. 
30 Violão — G, Costa , w.« 56 

85 Glgoletto — P. Vaz «mw 6 
“60 - Ubá — O. Pertira , . 65 

0 Montes Claros — BR, 

Celestino « su vo + 53 
95 'Seciliana — Duv, correr 56 
35 Xamato — G, Feijó... 61 


Premio Lampreia — 1,600 me- 
tros — 4:0008000, 


Cot. Es, 
85 Plouman — G, Mesquita 64 
40 Beonemerito — X. Bouza b4 
50 Yale — L, Ferreira , « 52 
85 Luar — W, Andrade , , bi 
15 Zanaga — J. Canales . 62 
15 Zizi — A, Silva, 4 «« 62 


r Premio Alsaciano — 1,600 me- 
tros = 5:000$000,, 


Ks 


56 
49 
62 
48 


Penaloza — P, Vaz. « 
Fusão — J, Mesquita , 
Zorrmmstron —- Lu For 
Telrã e coco c dó sdo 
Negro — J. Morgado . 
Roullen — O. Coutinho 
Boyero — XK, Popovits 


remio Martim — 1,600 


o ets ses É 


metros 


Ks. 


Alsaciano — G, Conta , 53 
Jundiá — O, Coutinho , 60 
Marat —. A, Bilva . . « 62 
Blue Star — J, Mor o 


, Endo 
90 Arapogy — I. Souza . 65 
40 Portena — O, Gomez , 56 


Premio Boltelrinha -— 1,500 
metros — 8:000$000. 


, 
Bo: 


PharaS — J. Canales 
Pirata — GG, Costa , 
Martim — P. Var . « 
Hudson — A, Brito . 
Chevalier — O, Coutinho 
Audas — F, Mondes . 
Xaxim — W. Cunha . « 
Java — G. Foljd , 
Eão Sepé — O, Pereira 
Galerim — q, Morgado « 
Tomyaasú — A, Silva w 


DECLARAÇÃO DH FORFAIT 


A eecretaria do Jockey-Olub, 
não recebeu hontem, até o en- 
cerramento do seu expediente 
menhuma declaração de forfait, 


A PESAGEM PARA A PRI- 
MEIRA PROVA 
A pesagem para a primeira 
prova está marcada para és à 
dr tardo. Ou interessados, jockeys 
e:entraineurs, deverão compare- 
cer & respectiva tribuna áquella 
hora precisa, 
TRANSPORTE DE ANIMAES 
O transporte do cavalio Boyer 
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AS LUTAS DE HOJE, NO STA- 
DIUM BRASIL, SÃO O, AS- 
SUMPTO DO DIA 


O valor dos adversarios — Ha» 
verá knock out? -—= Outras 
notas 


Desde o seu combate com 
Gambl, Antolin, Rodrigues apre- 
senta, nas mãos, os algnaes de 
uma fractura. E' que Gambit lu- 
ta offerecendo a cabeça Ro ad- 
versario e este, quasi sempre, 
Genfecha socos em sua testa de 
ferro, 

O effeito & seguro, mesmo quo 
“dar murros em ponta de fa- 

” 


ca”, 

Antolin obsorva que Jsldro 
poderá passar pela prova quo 
passou. 


— Quando se luta com Gam- 
bJ, não se póde affirmar: “Eu 
rol até o fim", porquo um acci- 
dente como o quo soffri póde 
determinar a desistência. 


UM ADVERSARIO ENIGMA- 
TICO 


- O certo é que se escolheu um 
adversario enfgmatico para Izi- 
dro. Pelo menos, nesse ponto, a 
opinião dos techniícos so encon- 
tra, Todos encaram Gambi co- 
mo uma terrível ameaça para 
o titulo da invicto que Izidro se 
empenha em conservar, na sua 
segunda campanha, no Brasil. 
Eanglovannl, que é o menager 
de Gambi, revela uma confiança 
Integral. 

— Garmbi estã preparado para 
vencer, 'Trenei-o e posso dizer 
que elle está em fôrma. Vocês 
gostarão da sua luta com Izidro. 
Gambi quer vencer a demonstra 
um grande enthusisemo. Por 
meu lado, deposito nolle uma fé 
enorme. 

Póde-sa tor uma idés da dis- 
posição de Gambl, pelos seus 
preparativos, Concentrou-se nu- 


“g6e TURF szz 


yo d& rua Derby-Club para o 
hippodromo da Gnven, sorá effe- 
ctuado às 3 a oiro da tarde, 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Os fockcis contratados pela Oou- 
delnria Paula Machado 


Na secroteria da comissão de 
corridas do Jockey-Club Brasllel- 
ro, foram roglstrados hontem, og 
contratos firmados. entre a Cou- 
dolaria Paula Machado e os jo- 
ckeyas Julio Connlea eo Alonso 
Silva, para primeira e segunda 
montas da mesma duranto o cor- 
rento anno. 


Eimbarcará hoje para São Paulo 
um jockoy do mosso turf 





Tendo eldo convidado pera 
montar os penstonistas do sr, Ro- 
dolpho Lara Campos, na corrida 
de amanhã, no hippodromo da 
Moóca, e acceltando a Incumben- 
cla, embarcará hoje," para São 
Paulo o jockoy Niavio Mendes, 
que vem prestando os sous ser 
viços & Coudelaria Silva Oll- 
veira, 


Um potro argentino que muda 
de entraineor 


Mudou hontem, de entraineur, 
o potro argentino Defence, de 
propriedade do sr, E. Borges 
Morgado, O irmão de Hall Mark, 
que estava nos culdados do José 
de Paula Mendes passou para os 
de Claudio Rosa. +, 


Um lote de cavallos embarcado 
para São Paulo 


Foram embarcados hontem, pa- 
ra São Paulo, os animnes Bos- 
phore, Xenon, Morrinhos, Zaga- 
lote '8 Zanettl, penstonistas da 
Coudelnria Paula Machado, Os 
dois primeiros vão continnar a 
campanha no hippodromo da 
Mosca é os tres ultimos rumatrão 
para o Harns S, Josê, ondo en- 
trarão em repouso, 


Os trabalhos de hontem no 
hippodromo da Gavea 


Estiveram hontem, no hippo- 
dromo da Gavea, em cuja pista 
do arela apromptaram para as 
corridas do hoje e amanhã, entre 
outros, os seguintes animaes: 

Rex, com YW. Andrade, 600 me- 
tros os ultimos 300 em 18 3/5 se- 
gundos, 
jóia com land, 340 m. em 

Miculm, com J. Mesquita, 1,000 
metros em 65 1/5”. 

Java, com G. Feijó, 700 m, 
em 47”. 

Ygeme, com G. Costa, 700 m. 
em 44 1/5", 

Yvette, com I. Souza o Fagu- 
700 m. em 44 3|b” e 340 em 22. 

Cunubtemoc, com W, Andrade, 
540 m. em 35" e 840 em 22”, 

Marcileg!, com G. ,. otsal 

Marclleg!, com G, Costa, 1.300 
m. em 88” 6 M0 em 24 1/5”, 

Zumbala, com A. Silva, 700 m, 
em 44 3/5", ' 

Neuro, com Q, Fell6 e Maya- 
rlno, com L. Terrolra, juntos, 
Too m. eb 45", 

Zanaga, com A, Bllva e Zizl, 
com G, Costa, juntas, 700 m. 
em 4 2/5" e 340 em 22 9]5", 

Astória, com C. Morgado à Ro- 
chedouro, com I. Souza, - 
retas 700 m. em 45) 6'3H0: em 


8 U ME 
Zaméa, com  G. Costa, 700: m. 

em 45" e 840 kim 32", o 
Capnã, com'J. Coutinho e Na- 

bt com lad, juntos, 700 'm;; em 


Haragen, com J. Mesquita, 540 
m, em 33% e 340 em 20", 

Deliciosa, com A. Ellva, 400 
m. em 63 2/5” e 840 em 21 2]5". 

Caudal, com J, Canales, 340 m. 
em 20 1h", 

Pebete, com C, Gomez, 700 m, 
em 46”, 

Mango, com J, Mesquita e Tu- 
pinambá, com M. Medina, jun- 
tos, 340 m. em 20”, 

Kassinta, com G. Costa e Pa- 
ta, com W, Cunha, juntas, 700 
m. em 49” e 340 em 21 3/5”, 

* Dollar, com B. Cruz, 340 m, 
em 23", 

Lorá Breck, com A. Rosa, 700 

m. êm 44 4]5”, 


PYORRÉA 


Cura garantida por processo 
ainda não conhecido com o qual 
os casos mais graves são trata- 
dos em 3 a 4 semanas; mais de 
200 curas radicaes já constata- 
das em sua malorla em pessoas 
de nossa melhor socisiinde, Para 
os que tiverem duvida, so fará 
uma applicação de prova que 
demonstrará a efficiencia deste 
novo processo, Dr. Rubem Bliva, 
Conanitas diarias —— Tel, 2-0960, 


Setembro, 04 — 3º andar. 
a " (52613) 


ma fazenda, com o seu menager 
e o seu sparring. Até então, £0- 
ra sempre descuídado, mas des- 
ta vez, cumpriu um regimen ae- 
verissimo, Submetteu-se docll- 


mente às indicações dos techni-| p 


cos. S6 deixou a fazenda para 
ambarear, rumo ao Rio. Está 
forte, respirando saude por todos 
ou poros. Basta dizer que Gambi 
esperas produzir, amanhã, a 
malor actuação da sua carreira, 

Precizamos de adversarlos for- 
tes, estimulo, Um boxeur num- 
ca póde fazer grandes lutas con- 
tra adversarios fracos. 


Assim, Gambi - aponta a In- 
fluencia do contendor, na per- 
formanco de um boxeur, Está 
contente porque enfrentará Jzl- 
dro. Em São Paulo noticia de 
quo Gambl estava concentrado, 
nugmentou-lhe a cotação. Todos 
diziam: 

— Tudo depende da fórma 
com que Gambi trenar, porque 
quando Gambi treina, é o adver- 
sario mais perigoso que se póde 
colocar frente a um lutador, 


HAVERA' ENOCK.OUT ? 


A ultima luta de Izidro, fo! 
com Jnck Tigre, O partuguez 
sotnaavas com a direita fractu- 
rada. 


Claro está que a sua efficien- 
cla terla de ve resentir, Ainda 
assim, Izidro dominou ampla- 
mente o adversario, demonstran- 
do a sun classe de lutador, De- 
pols dessa peleja, o notavel leve 
portuguez experimentou um pe- 
rlodo de férias. Dividiu-as en- 
tre O repouso necessario para a 
sun cura e o seu treinamento, 
Encontra-se em fórma e a sia 
luta com Gambi é a melhor pro- 
vãs 

-— Conhego o valor do meu ad- 
versario, diz Izidro e não aubíria 
e ring sem estar em condições 

oRs, 


Os technicos acreditam que a 


luta não vá até ao ultimo round, 
Todos esperam o knock out, 
— De quem? 
A pergunta nem sempre en- 
contra resposta, Mas, o certo é 


Re RrcI terade 
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que as cotações se equilibram, 
Na luta com Jack Tigre, Iztdro 
era franco favorito, Em torno 
de Gambi creou-se, para a pa- 
leja do hoje, um ambiente que 
fala do perigos tremendos. 


A SEMI-FINAL 


Antonlo BebastlÃo renpparo- 
cerá, dopols de uma ausencia 
longa. Trata-se, como ninguem 
ignora, do campeão brasileiro de 
luta livre, Os titulos, entre nós, 
nem sempre são distribuidos 
com noção de justiça. Mas, no 
que se refere go de Antonio Be- 
bastião, pode-so dizor que houve 
o malor críterlo, 

A carreira de Sebastião, fala 
por si, E' e melhor credencial 
que o campeão brasileiro pode- 
ria apresentar, Vemos, nella, 
grandes victorias. Uma, Inclusi- 
va, sobre Davison, por knock 
out, O esthonlano fez outro dia, 
no Rio, uma luta egual com Ze» 
man. E' resistente e technico, 
Por ahi póde-se tor uma idéa do 
que significa a victoria de Be- 
bastião. 

O brasileiro terá Ledoux, co- 
mo adversario, Ledoux quer-re- 
habilitar-se e affirma que se en 
contra em grande fórma. Estro- 
ando como peso pesado, elle to» 
ria, de se resentir, de sublta mu- 
dança de peso, Mns, agora, Le- 
doux, adaptado É nova catego- 
ria, poderá fazer uma grande 
luta. 


A ESTRÊA DE CEARA! 


Ceará é da nova geração de 
Loxeurs que actuam em 8, Pau- 
lo. Um homem duro, resistente, 
dono de um punch destruidor. 
A' primeira vista engana, por- 
quo é fino e comprido, Waldo- 
mar Moraes — o homem de bor= 
racha — será o adversario de 
Ceará, E ahi está uma luta que 
prometta, 

Rodrigues Lima estreará ho- 
je, como profissional, enfrentan- 
do Edmundo Pires, 

A PESAGEM 

A pesagem eerá, hoje, às 11 
horas, na Associação Christã de 
Moços. 


PELO TELEGRAPHO 


CICLISMO N OCHILH 


Santiago, 5 (UTB) — O campeo- 
nato chileno de eyelismo foi ganho 
pola equipe representativa da cl- 
dnde de Valparaiso. 


OS TENNISTAS INGLEZES 
JEFFREY E ASLING DER- 
ROTADOS EM BSANTIGA 


Bantiago, 5 (UTB) — Os irmãos 
Facondl, 'dos melhores tannistas 
chilenos, derrotaram hontem, em 
“duplas” os inglezes Jeffrey e As- 
ling, pela contagem de 6j4á — 
6j1 — 6/3, 


FOOTBALL NOCTURNO NO 
CHILH 


Santiago, 6 (UTB) — Iniclaram- 
nesta capital, com grande succes- 
so, os jogos nocturnos de fontball 
para cuja realização foi especial- 
mento preparado o magnifico sta= 
dium | do Corpo o de Carnbineiros, 


Ping-Pong 


LIGA CARIOCA DE PING PONG 


Terminaram os jogos das séries 
para o campeonato individual 
enrioen, que pela primeira 
em ecuracter official es 
realizado no Rio de Janeiro, Dos 
110 coricorrentes que intolaram os 
Jogos apenas 9 conservam sinda 
o titulo de inviotos o que repre- 
senta Uma chance para os jogos 
finnes. Foram estes os Invictos 
ka categoria: Horacio Medeiros 6 
Melchiades Fonseca. 2º, catego- 
cia: Altamiro Carvalho e Juvenal 
Chaves o 3* categoria: Aliadio 
Marques — Mario Forino — Sal- 
vador Micelll — Anselmo Domin- 
gos o Juvenil Silva. José Bllva 
Rondon e José Dantas apezar de 
não serem considerados Invictos 
por terem faltado a um Jogo 
cada tambem não foram ainda 
vencidos no jogo, Das 12 séries 
apenas a sérias B da 2º, catego- 
rin ainda não tem definido on 
seus dois finalistas qua está sen- 
do desempntados entre Osmar 
Ferreira — José Bulim é Alfredo 
Silva. Os demais finalistas são om 
seguintes, Primolra categoria: 
aérie A; Horacio Medeiros e Nel- 
son Sonres, Série B: Joná Silva 
Rondon é Duwnlter Silva. Série 
C: Melchiades Fonseca e Dngo- 
borto Midosl. Segunda categoria, 
sério. A; Altamiro Carvalho e 
Jair Gonçalves. Séria B; depen- 
de dos jogos quo so estão renll- 
zando. Série C: José Dantas e 
José Lopes. Séria D: Juvenal 
Chaves e Edgard Silva. 
ra categoria, sério A! 
Marques e Roberto Araujo, Bé- 
rito B: Mario Forino e Henrique 
Plchin. Sério 3: Salvador Mi- 
colli o Orlando Gonçalves. B6- 
rio D: Anselmo Domingos é án- 
genor Lacerda. e sério E: Juve- 
nil Silva o Walter Mendonça, To- 
dos os fnnllstns ncima terão de 
jogar um jogo com cada um dos 
outros para serem conhecidos os 
campeões das categorias, ha pre- 
mios para os lºs,, 2º. e 3%, lo- 
gures, 05 jogos serão eseniados 
sempre em vosperas podendo os 
Interessados gesistirom os de- 
mails jogos onde poderão saber 
com o representate da Liga se 
tem Jogos murcados para o úla 
seguinte. Os jogos finnes serão 
disputados Ás segundas-teiras na 
séde do Sporting do Brasil], és 
quartas e sextas-feiras na séde 
do S. 8, Rio Crecket e ás terças 
o quintas-feiras na sédo do Mauá 








» Club, À 
JOGOB MARCADOS PELA LIGA 


Sexta-feira, dia E — sédo do 
Rio Cricket à rua Senador Pom- 
pou, 88, direcção de Joaquim Al- 
ves Martins, às 8 o 15 da nolte, 
3º categorin Juvenil Sliva x Wal- 
ter Mendonça às 8 e 30: Anselmo 
Domingos x Angonor Lacerda; 
às 8 o 45; Alladio Marques x Ro- 
berto Araujo” às 9 horas, 2º ca- 
togoria: Osmar Ferreira x ven- 
cido do jogo Salim x Alfredo; 
às 9 e 30: Juvenal Chaves x 
Edgard Silva, o ds 10 horas, 
1º categoria: Horacio Medeiros x 
Nelson Soaras. 

Terça-feira, dia 9: eédo do 
Mauá F. C, à run Sacadura Ca- 
bral, 95, cai gg de Juvenil Bll= 
va, às 8 e 15 da nolta, 3º categos 
Balvador Micelll x Orlando 
Gonçalves; às 8 e 30: Henrique 
Plebin x Marlo Forlno; ás 9 ho- 
ras, 2º categoria, os dols collo- 
endos da sério E — Osmar, Ba- 
lim ou Alfredo; às 9 e 30, José 
Lopos x José Dantas; ás 10 hos 
ras: Altamiro Carvalho x Jair 
Goncalves e és 10 e 30: 1º ca- 
tegoriar José Silva Rondos x 
Duwnlter Silva, 

Quarta-feira, dia 10, haverá 
jogos nn séde do Rio Cricet 
sendo o jogo final entre Melchia- 
des Fonseca e Dagoberto Midosi, 


CONTINÔA ANIMADO O TOR- 
NEIO DO DOPOLAVORO 


Os-ultimos jogos do torneio In- 
terno da Opera Nazionale Dopo- 
lavoro, deram o semguinto resul- 
tndo: Lazio 100 x Lucania 87 — 
Campania 100 x Toscano 91 e Ca= 
labria 100 x Lombardia 71, A 
turma Toscana, apresentando-se 
mais uma vez desfnlcada de um 
player, desenvolveu optima od 

o 


formance, perdendo por score 
expressivo, 
OS FROXIMOS ENCONTROS 
Serão realizados na proxima sa- 
gunda-felra, 8 do corrente, em 
continuação ao Tornelo Interno, 


os seguintes jogos: ds 8,30 horas: 
Emilia x Calabria — és 9,15 ho- 


via: 


horas; Lombardia x Lucania, 
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Torneio interestadual de profis-| A's quartas-feiras e aos sabbados 
sionaes de football 





Paulistas e cariocas jogam amanhã, em 5. Jannario, 


a-segunda partida 





da série decisiva 





O publico tém uma preferencia 
especial pelos jogos entre &s se- 
tecgões do Rio e do São Paulo, 
sejam elles de amadores ou pro- 
tisstonaes, Terminando o: tornelo 
interestadual de football, organi- 
gado pelos proflaslonaes, os teama, 
carioca e paulista jogam amanhã 
a segunda partida da sério final 
de tres. 

A primeira partida terminou 
empatada por ix1, depois de uma 
luta arduá, diffioll e penca, 
disputada num campo entarcado 
s em condições. Empa- 
tado o matob, os paulistas arran- 
jaram uma absurda prorogação, 
que terminou immediatamente de- 
pols da conquista de um goal do 
team de Bão Paulo, a menos de 
um minuto de jogo. 

Não tendo acompanhado a dele- 
gação nenhum director da liga 
dos profissfonaes do Rio, O caso 
ficou por isso mesmo, porque 
ninguem havia com autoridade 
nem para defendor o esbulho dos 
cariocas nem para impedil-o, Não 
fosse paulista, o presidente da tal 
Federação. .. UA 

Agora os proflssionaes cariocas 
protestaram, mes o que: deviam 
ter feito, era não" continuar o jo- 
go, sob nenhum pretexto, 


Da primeira vez os cariocas 
"foram" com prorogação e tudo. 
Amanhã o match é no Rlo e 'se 
o tempo se conservar firme, & lu- 
ta deve ser bos, Da ultima exe 
hibição, os cariocas se salram bem 





AS ACTIVIDADES DO 8. O. 
MAKENZIE 


Programma é de janeiro 


A directoria do 8, C. Mackenzie 
orgunizou para este mer, o seguin- 
to programma de ncaividades: 

Hoje — Sabbado — “Almoço dos 
“seig” & 1 hora da tarde, no res- 
touranto Sul-Americano, affero- 
cido aos Chronistas Desportivos, 
especialmente convidados, 

Domingo — Dia 7 — Tomelo 
Initium do: campeonato interno do 
basketball, com premios aos teams 
cumpéão e vice-campeão e confor- 
mo chave organizada pelo Direoto- 
rio Sportivo. Inicio ás 2 horãs da 
tarde. - 

Domingo — Dia 14 —Lunch 
Dansante, das 3 horas da tarde 
6s 7 horas da nolte, dedicado f 
“Commissão pró baskotball”, 

Traje de passeio, 

Babbado — Dia 20 — Festa ar- 
tistica, das 9 ds 11 horas da nol- 
te, com musicas reglonaes, .ligel- 
ras e populares, na qual tomarão 
parte conhecidos azes das nossas 
estações de “Broadcasting”, dia- 
tinctos diffusores da -Radiotele- 
phonia e de accordo com o pro- 
gramma elaborado à parte, - 

Sabbado — Dia “27 — Batalha 
de confetti o lança-perfume, inter» 
socios e dedicada no “Treze Club", 
com distribuição - de prémios ás 
fantazias, blocos, etc. | seguida 
ainda de-2 horas de dansas, com 
o concurso dum harmonioso chy- 


ro, 

Inicio às 7 horas da noite. 

Domingo — Dis 28 —, Tards 
Athletica, conforme . programma 
traçado, pelr Direcção Geml de 
Sports, constante de saltos em 
distancia, saltos em altura, saltos 
com vam e corridas ragas, ato, 

Iniclo és 3 horas da tarde, 


" 
FOOTBALL NO ESPIRITO 
SANTO 


A proposito da noticla que veht- 
oulámos, sobre & “leaderança do 
football", no Espirito Sento, em 
bom hora, vimos sallentar que o 
Estrella do Norte, de Cachoeiro 
vencendo o Rio Branco de Alegre, 
collocou o Commercinl A. €, de 
Alegre em primeiro logar. O des-- 
enrolar dos successivos jogos que 
tom uldo offeotuados pura seleo- 
fão do combinado, tem evidencia- 
do a excellenola da forma . dos 
“players”, de Alegre, cujos clubs 
tem-se feito affirmar cada vez 
mais no conceito sportivo capl- 
chaba, 

Assim o Commercial A. Club, em 
todos os  ensulos  procedidos 
tem fornecidos jogadores pará com 
posição dos combinados, Nas ul- 
timas provas, verificou-se conco- 
mitantemente a Inclusão de ele- 
mentos seus nos “scratchs” de 
Victoria e Cachoeiro, fazendo crer 
residir na progressista cidade ser- 
rana um núcleo de Jogadores aus 
plciosos e promissores para ga- 
do renome do sport capl- 
chaba que vem ultimamente arre- 
batando &os “veteranos” tradícclo 
naes louros do remo, da natação e 
do basketball 

E' justo salientar a actuação 
proficua, infatigavel e Inteligen- 
to do sr. Alfredo Sarto, muito dl- 
gno director technico da Liga Spor 
tiva Espiritosantense, que tem si- 
do o animador deste novo e aur- 
prebendente surto por que 
o sport capichaba, ; 

Com relação "& colocação do 
Commercial A. O. na tabela é 
justo salientar que este club em 
vinte e tantos partidas disputadas 
no anno findo, não sô contra clubs 
do sul, como da capital, não sof- 
freu uma unica derrota, sómente, 
perdendo umn partida com outro 
club local, Encoragem-se os spor- 
tmen capichabas, para as aspira- 
ções melores do campeonato Bra- 
sileiro de ha goero 


UMA GENTILEZA DA AES. 
ATHLETICA MOINHO IN- 
GLEZ AO “CORREIO DA 

MANHA” 


Inglez, constituida da rapaziada 


ao nosso redactor esportivo uma 
lata, de biscoitos da acreditada 
marca “Moinho Ingles”. 

Com o registro dessa amabilida- 
de, os nossos melhores agradeci- 
mentos, 


e 
HOMENAGEM AOS CAM» 
PEÕES DO BOTAFOGO 


“(Por A, GIUDICELL!) 


SEBASTIÃO TEIXEINA BOR- 
GES — Bom Jesus do Itabapoa- 
na — Estado do Rio 
Pergunta — Acompanhando 
com vivo Interesse as consultas 
a as suas respostas sobro as Re- 
gras do Football, tomo a Hber- 
dade de pedir & v.s. nlguns escla- 


melhor do que ne podia esperar. | acimentos sobre dois casos que 
O team paulista não revelou ne-| tenho duvidas, 


nhuma superioridade, Atacou no 
primeiro tempo, fol atacsão no 
segundo e acabou ganhando pelo 


1º caso — Decidiu a Internatio- 
nal Board em 8 de junho de 1929 
que ficava abolido o Impedimen- 
to (off-nide) para o jogador que 


absurdo regulamento da tal Fe-|renebesss a bola de um tiro sim- 
deração. A impressão geral, co-|ples (free-kick) em cumprimen- 


jhida em diversas fontes, é favo- 


to das regras 9º e 177 
2º caso — Se um Jogador reti= 


ravel aos cariocas, Acredita-s9 or n hola entre as pernas, ou 
que o team do Rio possa vencer | gebnixo do corpo, no solo, o que 


o seu velho adversario. 
OS TEAME 


| Os teams pera este jogo, 
muito provavelmente os seguin- 


tea: 
“ Paulistas — Jurandyr; Neves 


deverá ser applicado? Tiro llvrs 
simples ou bola no chão, como de- 
liberou o Primeiro Congresso de 
Arbitros Internacionses que ss 


serão | reuniu em 1930, em Montovidéo? 


Resposta — Sobre o primeiro 
caso temos,a esclarecer que, ef- 


a | fectivamento, na reunião realizas 


Junqueira; Dunga, Zarzur e Tu-jda em Paris a 8 do junho de 1929 


ty; Luizinho, 
Waldemar e Hercules, 


Gabardo, Romeu,| foi 


apresentada ( International 
Board uma proposta no sentido 


Cariocas — Rey; Moysés o Tta=| do exolulr o off-side, na execução 
ja: Gringo, Fausto o Iva; Ro-|do free-klcka, por infracção da 


berto, Russo, 


Jarbas. 
o JUIZ , 


Será juiz da partida o ar. Annl= 
bal Tejnda, arbitro uruguayo. 


A PRELIMINAR 


A prova preliminar porá frente 
a frente as equipes dos couraça- 
dos “Minas Geraes" e “São Pau- 
lo”, disputando tambem a segun- 
da partida da 
do, campeonato da 
da Marinha. 


Gradim, Prégo ejregra 9, Essa proposta, entretan- 


to, não tol mocelta, ficando, por 
consequencia, sem ulleruções a 


Regra 6 (off-side). 


De passagem, dir-lhe-emos que 
fomos ecnlorosos apologistas da 
modificação que, a nosso vêr, vl- 
ria beneficiar muito o football, 
porque contribuíria, em grande 
parte, para diminulr o jogo vlo- 
tento nas proximidades-do goal, 

Quanto ao segundo caso, deve 
mos informal-o do que até bem 


“melhor de tres! |pouco tempo não era considerulo 
Liga de Sports| fracção reter a bola entre as 


pernas ou debaixo do corpo, no 


Os teams para esta prova deve- sólo. Recentemente, porém, essa 


rão ser os seguintes: 


parto da regra fol modificada pela 


modo, uma vez que & unica entt 
dade autorizada para Imprimir 
modificações, ou resolver quai- 
quer nssumpto attinente às Ke- 
eras do Association 6 a Interns- 
tonal Board. Julgando ter escla- 
recido devidamente os pontos so- 
bre os qunes tinha duvidas, res- 


ta-nos agradecer e retribuir 90 |' 


votos que teve a gentileza de for- 
mular, 


MARIO SANTOS — Cachoeira 
do Itapemirim 


Pergunta — Ao ser batido um 
free-kick perto da gren de ps 
nelty, os jogadores que tomaram 
parte na jogada observavam & se» 
guinte collocação: o keeper e um 
back do bando punido (A) fica- 
ram juntos sobre a linha do seu 
goal, omquanto os atacantes Ju 
team DB se colocaram no espaço 
comprehendido entre o goal e o 
companheiro que ia ehootar a 
falta, Ao ser batida essa penas 
lidade, o back se introduziu no 
sen proprio arco, deixando, por 
conseguinte, todos os contrarios 
em off-sido, visto já não terem, 
entre elles e a linha da méta, dois 
adversario, como manda o re 
gulnmento, Estão em off-side 04 
referidos atacantes? 

Resposta — Absolutamente não, 
porque é totalmente Ilegal e ant!- 
regulnmentar sair dos limites dá 
cancha pura deixar o adversario 
impedido (of-side). 

Com effeito, so se admitisse que 
um back ou qualquer butro jo- 
gador pudesse, saindo dos límitos 
do campo, deixar o adversario em 
off-side, seria sufticiente que, nas 
situações perigosas para o seu 
arco, o keeper recunsse alguns 
centimetros da linha da méta pa- 
ra deixar os contrarlios em posl- 
ção oft-side, 


VARIOS “TORCIDAS” — Rio 
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UM BOLO DE REIS... 


Não! De soo contos de réis! 
Vae ser servido na mesa da 
sorte um “bolo” de goo 


HOJE 
500 contos 


contos. Prove desse “bolo”! Inteiros + . 645000 
É muito facil. Vá 4 Esquina 

da Sorte e compre o seu Melos. + « 328000 
bilhete para habilitar-se Fracções « « 35200 


Env. Talisman 325000 


& loteria dos goo con= 
tos. Lembre-se de que 
a Casa Guimarães vem 
batendo o recorde bra- 
sileiro na venda dos 
bilhetes premiados. 


Rus do Ouvidor, 50 
CASA 










1 —————m 


Bão Paulo — Claudionor; Ter-=| International Board, sendo agora 
rogo. e Nicolão; Arlindo, Tainho e/esse acto considerado falta tech- 
Nelson; Menezes, Paranhos, Esta-|nica, e punido com um free-klck, 
nislão, Moacyr e Pompilio, do qual não vale goal directo, 

Minas Geraes Trevirano;| Relativamente ao que nos diz 
Bahlano e Carloca; Eugenio, sobre as deliberações do Primal- 
Christiano e Ceará; Tocha, Zélro Congresso de Arbltros Inter. 
Lulz, Leonardo e Boluca, nacionnes, em Montevideo, por 
uscustão do Campeonato Mundial 
ail realizado, cumpre-nos selentt- 
gada a transferir para o dia 14! ficao de que ria mesmas tiva- 
do Eae Sortago 6 ia ram um caracter absolutamento 
em homenagem aos seus 
amadores, campeões desto anno, Natal, <a! toma podia, :nor: go VOurro 
se realfzaria no dia 7 pela clremus- z 








Pergunta — Como deve collos 
car-se um jogador para bater um 
corner? 

Resposta — Onde desejo, O 
que, no entretanto, deve exigir o 
refereo é que a pelota se encon- 
tre dentro do logar convenelunas 
do para a sua execução, 

Com respeito ao jogador, re- 
petimos, póde collocar-se na posi- 
cão que considerar mais adequa 
da ou commoda, 


VIMARÃES, 


STANDARD 





(54535) 


AS ACTIVIDADES NAUTICAS 
— DE AMANHÃ — 











A Associação Athletica Moinho], 


tancla de que, neste dia, os refe- 
rliãos amadores participarão do 
primetro jogo do Campeonato Bra- 
alteiro, enfrentando a representa- 
ção do Estado do Rio em Niothe- 
roy. é 


O 9º”. CAMPEONATO BRASI- 
LEIRO DE FOOTBALL 
COMEÇA AMANHA 


Escalado o team carioca para 
jogar contra os fluminenses 


A Confederação Brasileira de 
Desportos fará iniclar amanhã o 
9º campeonato brasileiro do foot- 
ball, entre todus as entidados fl- 
lindas. 

Os cariocas enfrentarão os flu- 
minenses em Niotheroy e os pa- 
rahybanos os rlograndenses do nor 
te, em João Pessoa. São esses 
dols jogos os Inlciaes do impor- 
tante certamen, Os  matcs 
Maranhão x Plauhy e Alagoas 
x Sergipe serão realizados no dia 
14, pois somente pera essa data 
terão transporte maritimo ns 
delegações que têm de so deslo- 
car, 


CARIOCAS 
x 
FLUMINENSES 


Esse match será realizado ema- 
nhã no campo do Canto do Rito 
Football Club, 4 rus dr. Paulo Co- 
sar em Nlctheroy. 

A ciroumstancia de fogar em 
gua propria casa, torne 03 flumi- 
nenses adversarios multo mais 
fortes e os cariocas terão que se 
empregar bastante se quizerem 
levar a melhor na peleja, 

NOTA DA CONFEDERAÇÃO 

Realizando-se, domingo, 7 do 
corrente no Campo do Canto dy 
Rio Football Club, em Nictheroy, 
o match do nono campeonato bra- 
aileiro de football, entre os scra- 
tohs fluminense x Carioca, está 
Confederação tomou as seguintes 
resoluções. 

a) —A partia preliminar será 
& 2 hora e t|2 da tarde, 

b) — A partida do Campeona- 
to terá início às 3 horas e 30 mi- 
nutos da tarde, 

c) —.As bilheterias e og portões 
serto abertos 4 1 hora da tar- 
de. 

6) — O preço dos ingressos será 
de 44000 para archibancadas 
24000 para geraes, 

o) — A imprensa terá ingresso 
com os permanentes fornecidos 


Football Club terão ingresso pes- 
s08] com o recibo de dezembro de 
1999 ou janeiro corrente. 

Og directores e membros dos dl- 
versos poderes da A. F. E, A. € 
da A .M. E. A,, entrarão com as 
carteiros fornecidas por essas en= 
tidades, ; 

Além dessas autoridades só te- 
rão ingresso os julzkes de football 
rece a exhibição de suas car- 
teíras, 


O TEAM CARIOCA 
Fo! escalado o seguinte quadro 
carioca: 


Pedroza (Botafogo) — Badu! 
(Botafogo) — Dondon (Andarahy) 
-— Affonso (Botafogo) — Arlol 
(Botafogo) — Pamplona (Botafo- 
go) — Attila (Botnfogo) — Ba- 
tinho (Cocot&) — Carvalho Lelte 
(Botafogo) —- Romualdo (Anda- 
rahy) — Firica (Botafogo), 


Temis 


O CAMPEONATO INTERNO 
DO 8, O, MACKENZIE 


A direcção technica do Mao- 
kenzle escalou as seguintes par- 
tidas do seu tornelo interno do 


ennis: 
Dis 7 — As 8 horas — New- 











que trabalha nessa  fmportantejton x Olavo, As 10 horas — Pau- 
empreza teve a gentiléza de enviar|lº x Sylvio. 


As 2 horas da tarde 
— W. Cunha x W, Santos, 

















x Newton, As 10 horas — Ria-| ção Aquatica — Roberto Pinto da 


cado x Olavo. As 3 horas — Hu- 
go x Paulo, As é4 horas — Gomus 
x Anory, 


TORNEIO DE DUPLAS DA AS» 
SOCIAÇÃO DE CHRONISTAS 


As partidas de hoje e amanhã 
no Tijuca Tennis Club 


A tabela do Campeonato de 
Duplas de A, C. D., marca para 
a tardo de hoje e amanhã, os s6- 
guintes encontros; 

Hoje, 6s 6 horas — E, Vas- 
concellos 8 O, Alberto x Chagas 
Junior e F. Gusmão. 

(A segunda dupla já tem um 
set a favor, 6x4). 


Amanhã, ás B horas — Rober- 
to Machado x M. Pessoa x An- 
tonlo Cordeiro e Ibany Ribeiro. 

(A primeira dupla já tem um 
set a favor por 6x0), 

A's 8 horas — Georgino Poras 
e Adauto de Assis x Fernanda 
Pinto e Lourival Pereira, 

As 8 horas — Antonio Cordel- 
ro e Ibany Ribelro x E Vagcon- 
cellos e Carlos Alberto, 

A's 9.30 horas — Adauto de 
Assis e Georgino Peres x Rober- 

“e 


TORNEIO .INTERNO .DO 
SPORT CLUB BRASIL 


Collocação dos concorrentes ao 
torncio de simples para 
cavalheiros * 


SERIB A 





| 
| Partidua 


Jogadores J.| 6.) E, 





3, Spinola , «ms « 
E. Braganto . «ms 
D, Cortes, «vaso 
Castello Branco « « « 
Spinola . uses. 
Annibal , se su 


o. 
A, 
Garcia , «snes. 
J. Araujo , mms 
Costa , cenvas 


Mattos « semus. 


o” Õime ir mr ti sto 
osso mr mes 
or miMisS Ss sSoso 


DB. Pecego , exves 





SERIE B 


Costa Rego «vs en 
W. Azevedo , + é 
P, Ney .xccu 
P, Marianno ,'g a. 
D. Sabba . «me 


Luls Souza , exe. 





SoõimõmÕõS im 


G. Perez ,axam 








Natação 


PARA ESTABELECER NOVO 
RECORD CARIOCA DE 40 
METROS, LIVRE 


A tentativa de hoje de Jean 
Havellange 





Nos concursos aquaticos Ínti- 
mos de hoje do Fluminense Foot- 
ball Club, 4 tarde, o futuroso 
“nageur” Jean Havallango tenta- 


As|rá bater o record carioca de 400 


4horas da tarde — Amancio | metros. Para tal flm, de accordo 


Archimedes, 
Dia 14 — A's E horas — New- 


com o pedido do tricolor, servirão 


ton x Hugo, As 10 horas — Jair| dº chronometristas os seguintes 
x Riscado, As 2 horas — Jorge | membros designados pela Federa- 


x Paulo, As 4 horas — Olavo x 
W. Cunha. 

Dia 21 — A's 8 horas — Gomes 
x Amancio. As 10 horas — Ano- 
ry x Archimedes, As 2 horas — 
Bylvio x W,. Santos, As é horas 


A directorta do Batafogo Foot-|— W, Cunha x Jair, 
ball Club, communica que fot obrl-l Dia 38 — A's 8 horas = Jorgel 





Luz, Irineu Ramon Gomes e José 
Maria Porto, 


w 
PROVA CLASSICA GUA- 
NABARA ' 


A Federação Aquatica fará rea- 
lizar, no dia 28 do corrente As 
8 horas da manhã & prova clasel- 
ca “Guanábara”, 

às Incrípções serão enceradas 
na secretaria da Federação no dia 
16 do corrente, às.4 horas e 30 
minutos da tarde, ” 








—.— 


UM AGRADECIMENTO DO 
O. R. GUANABARA 


Da secretaria do gremio azul 
sig recebamos o seguinte of- 

olo, 

“Tenho o prazer de levar ao co- 
nhecimento de v. s. que do rela- 
torlo da Directoria apresentado ao 
Conselho Deliberativo, na reunião 
de 27 do corrente, consta um voto 
de profundo agradecimento & im- 
prensa, pelo multo que tem feito 
em prol do desenvolvimento do 
eport aquatlco em gera] e pelo au- 
xilio desinteressado e effeciente 
prestado no Club de Regates Gua- 
nabara. 

Reconhecendo na Imprensa um 
dos malores factores do progresso 
do nosso Club, tranemitto av. s. 
o voto de agradecimento da Dire- 
ctoria, que approvado pelo Conne- 
lho Deliberativo traduz o senti- 
o geral dos nossos aesocia- 

os. 

Valho-me do ensejo para apre- 
sentar no “Correio da Manhã”, e a 
V. &,, pessonlmente os votos de 
prosperidades para o anno novo. 
Cordises saudações — A, Jacobina 


Motocyclismo 


MOTO CLUB DO BRASIL 


O Moto Club do Brasil inicia 
brilhantemente o seu vasto pro- 
gramma de realizações para o an» 
no de 19394. 

Verificada a existencia no mez 
de janeiro de dois dias feriados 
(20'e 21) irá uma bandeira à ol- 
dado de Barbacena e possivelmen- 
te a São João q'Bl Rey, caso o 
tempo e o estado das estradas 
permittam. 

Os representantes do Moto Club 
do Brasil em Juiz de Fóra, for- 
necerão antecipadamente noticias 
sobre o estado das estradas nos 
trechos entra essa cidade, Palmi- 
ra e Barbacena, 

E' uma louvavel Inlclativa do 
M, €. B. incentivando o gosto 
pelo excursionismo, levando os 
seus associados em amavel con- 
vivio para conhecer centros popu- 
losso da nossa querida patria, 

A directoria do M. C, B, pede 
aos associados desejosos de fazer 
parte dessa excursão o compare- 
cimento à séde social, 











O Moto Club do Brasil, no dia 
14 do correntes irá a prala de Ra- 
mos concorrer ao julgamento do 
banho & fantasia, que, para o dia 
1º de janeiro foi organizado pe'o 
Centro de Chronistas Carnavi- 
lescos. Z 

Pede-se aos sra, associados o 
comparecimento à séde social no 
dia 14 do corrente, às 8 horas da 
manhã, devidamente fantasiados, 


Baskethall 


CAMPEONATO INFANTIL 
VILLA ISABEL F, €. 


Os jogos realisados hontem 











As partidas do Campesnuto In- 
terno para Infantis do Villa Isa- 
bel F. C, renlizadas hontem, (ln- 
daram com as victorlas tas equi- 
pes do America, Botafogo e São 
Christovão, que venceram respe- 
etivamente ns turmas do Vasco, 
Fluminense e Flamengo, 

Os jogos renlizados; 





ANTARCTICA 





GUARANA' E CERVEJA — Telephone: 2-5181 





O TORNEIO INITIUM DE WATER-POLO — OS 
ARBITROS E OS TEAMS 





Será effectundo, amanhã, pela 
manhã, o torneio initlum de wa- 
terpolo do campeonato carioca. 


OS JUIZES ESCALADOS 


A 'directoria da Federação ap. 
provou a seguinte escolha de ar- 
hitros: 


Segunda divisão 


Eão Christovão x Flamengo -= 
Pedro Eantos. , 

Internacional x Guanabara — 
Gastão Ladeira, E 

Vasco da Gama x Vencedor do 
1º jogo — Pedro Thebergs, 

Botafogo x Vencedor do 2º — 
Adelio P. Mandarino. - 

Vencedor do 3º jogo x Vence- 
dor do 4º — Será escolhido no 
momento. 


Primeira divisão 


Boqueirão x Guanabara — Af- 
fonso Celso R. de Castro, 

Internacional x Vasco da Ga- 
ma — Orlando Amendola, 

Natação x Vencedor do 1º Jogo 
— Acyr Pinheiro, 

Final — Vencedor do 2º jogo x 
Vencedor do 3º — O julz será es- 
colhido na hora, 


O LOCAL DOS JOGOS 


O local dos Jogos será a piscina 
do Fluminense PF. O. 


A HORA DO PRIMEIRO JOGO 


O primeiro jogo será iniciado 
às 8.00 horas da manhã, 


OS TEAMS 


Flamengo: — Catramby; Biondi 
e Cerqueira; João, Amorim, Jair 
e Witte, 

Internaciona] — Casalll; Eu- 
clydes e Leontino; Cururú, João, 
Mendonça e Murilio. 

São Christovão -— Hattam; 
Abrahão e Fonseca; Saliture, Ary, 
Bittar e Blttar II. 

Natação — Alfredinho; Zézá e 
Nolson; Pelanca, Tertullo, Baru- 
lho e Luciano. 

Botafogo — Templar; Osorio é 
Erasmo; Pinga, Luizinho, Coneja 

Lacrala 


e a 

Boqueirão — Figueiredo; Ala- 
dino e Torinho; Robert, Bahlano, 
Guareschi e Rosas, 

Vasco da Gama — Moringa; 
Jethso e Verrl; Carlos, Oriente, 
Oliveira e Pretler. 

Guanabara — Mallemont; Bla- 
sio o Dengo; Dudu, Mendes, Ser= 
pa e Jacob, 


A CLASSIFICAÇÃO DOS 
JOGADORES Á 


» Os jogadores ficarão classifica- 
dos para o campeonato de accor- 
do com o seu apparecimento no 
tornelo inltlum. Esta classifica- 
ção refere-se ao regulamento es 
peclal que permitte a disputa do 
mesmo club em duas divisões, 


PERNAMBUCO JOGARA! 


pelo commandante Attila Achg, 
presidente da Liga de Sports da 
Marinha, oceupará a posição da 
keeper do Guanabara, o Pernam= 
buco, que defendeu o arco brasie 
telro em Los Angeles. : 


AS DUAS DIVISÕES PARA 
O CAMPEONATO 


Com O encerramento das ing 
cripções verifica-se que as duas 
divisões do campeonato possuem 
os seguintes clubs: 

Primeira — Boqueirão, Guana 
bara, Vasco da Gama, Natação q 
Internacional. 


Regunda — Guanabara, Vasco 
da Gama, Botafogo, São Christos 
vão, Internacional e Flamengo. 


A DATA DA PROVA GUA= 
NABARA 


Está marcada para 26 do cor 
rente a prova Guanabara-Travess 
sia da Bahia, 


A TEMPORADA OFFICIAL DE 
WATERPOLO COMEÇA 
AMANHA 


O tornelo Initium ' 


AF, B. 8. A, marcou pars 
emanhã domingo a abertura 
da temporada de waterpolo do 
corrente anno, o que fará com 
o. Torneio “Initium" das duas 
divisões, 

Estão inscriptos todos os clubs 
que disputarão o campeonato do 
Rio de Janeiro que são onze equis 
pes fazendo a sua apresentação 
nessa festa inaugural da estação 
a saber: 

Guanabara, campeão da cidade, 


Natação e Regatas, Boqueirão 
do Passelo, Internacional e 
asco da Gama (5), pertencens 


tes a primeira divisão; e Botafo» 
go, Flamengo, São Christovão, 
asco da Gama, Guanabara e 
Internacional (6) que integram s 
segunda divisão. 


Os jogos obedecerão às chaves 
abaixo: E 


1º DIVISÃO 

1º jogo — Boqueirão x Gua- 
nabara. 

2º jogo — Internacional x 
Vasco da Gama, 

8º jogo — Natação x Vence 
dor do 1º jogo, 

4º jogo — Final — Vencedor 
post 2º jogo x Vencedor do 3º 
ogo, 


2* DIVISÃO 


1º jogo — ES. Christovão 2 
Flamengo, 


2º jogo — Internacional x 
Guanabara, 

8º jogo — Vasco da Gama = 
Vencedor do 1º jogo. 

º Jogo — Botafogo x Vences 
dor do 2º jogo, 

6º jogo — Final — Vencedor 
do 3º jogo x Vencedor do 4! 


Tendo sido perdordo da pena jogo. 
=D" mma 


America x Vasco 


Vencedor: o America por 26x0. 
Teams disputantes: America: — 
Ary, Hastrup, Paulo, Roberto, 
Facuo a tab ter Dial 

Bsço —- Jader, Djalma, Jayme 
Paulo, Felice o toraldo iu 


8. Chrintovão x Flnnemgo 


Vencedor o E, Christovão por 
9x8. Equipes  disputantes: São 
Christovão -—- Germang, Evari, 
Waldemar, Humberto e Betinho, 

Flamengo — Tição, Lobo, Or- 
lando, Delmar, Nelson e Milton. 


Botafogo x Fluminense 


Vencedor, o Botafogo por 5x3. 
a bonerg disputantes: Botafogo — 
Edgard, Glorelll, Eloy, Zcca, Esto, 
Nilton e Tito, : 

Fluminense — Paulino, Evivio, 
Diogenes, Hugo, Paulo e Odyr, 


JOGOS DA LIGA CARIOCA 


A Liga Carloca resolveu rea- 
lizar nos proximos dias 9, 10 e 
12 do corrente os encontros 
abaixo, transferidos das datas 
marcadas anteriormente em vir= 
tude do mão tempo: 

Dia 9 — Bomsuccesso F, C. 


*x G. E. Edison A. C. — Cam- 


eee 


po — Estrada do Norte. Arbi« 
tro — Guilherme Gomes; fls 
cal — José Loureiro; Represens 
tante: é chronometrista — YVa'« 
demiro Loureiro; Apontador -— 
Carmo Arcurl, 

C, R. Icarahy x Selecto Es: 
porte Club — Campo — Praia 
do Icarahy, Arbitro — Custos 
dio Rezende; Fiscal -— Lula 
Andrade; Representante e chros 
nometrista — Adelino Vargas; 
Apontador — Hello Netto Mas 
chado. é 


Dia 10 — C. R, Boquelrão 
do Passelo x Carloca F, CO, — 
Campo — Rua Santa Luzia nº 
118. Arbitro dos dos los. e fis» 
cal dos 2os, quadros — Renats 
de Almeida Rego; Arbitro dos 
tos. é fiscal dos los. quadros 
— Rubens Pereira Leite; Repre- 
sentanto e chronometrista — 
Luiz B, dos Santas Dias; Apons 
opa — Oswaldo Lemos Cob- 

o. 

Dia 12 — G. E. Edison A. 
O. x C. R, Boqueirão do Par 
selo — Campo — Rus Licínio 
Cardoso h” 4º, Arbitro dos lcs. 
e fiscal dos 205. quadros — 
Custodio B. Lobo; Arbitro dot 
2os. e fiscal dos los. quadros 
- Mario Oliveira; Representane 
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CAMBIO 
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RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
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OURSO UNFIOIAL DO CAMBIO 
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Cambios estrangeiros 


LONDRES, & 


Ansctoras 
FONLRES siNors Tork A vista por 4 
2 Monora A vinta por & 
binirid 6 vista por & 
Perla é vista por 
4 vista por E 
Barlim & vista por Ervas 
Amisturdom & vista por 4 
Beros Ó vista por L..eses 
Hruxelias É visto por Esses 


LONDRES, 5, 


Fecbementor 

ir! e/Nora York A vein por & 

Genoen À vista por L.saves 
Mndrio À viets por é 
Paris 6 visto por E . 
Lirbos à visto por É + 
Berlim & visto por E.ceses 
Anisterdam & vista por É 
Bema & vista por E.xs 
Bruzeltos À vista por Eidos 


LONDRES, 5, 
Fechamento: 


LONDRES s/Amuoterânro A dvista por E 
. Etockholmo 4 vista om É 
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, tulo & vita qur Essresa 
s Copenhaçes & vista por & 
“NUVA YORKE, 4, 
Fechamento! 
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IL compra, esse a“. 
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Telegramma financial 


Ceasa des em 


TO LONDRES, 5, 
Fechamento s 


Tuxo So destonto do Bmneo da Inglaterra 
Taxa de desconto do Banco do França., 
Taxa de desennto do Banco do Tialia,, 
Taxa da deconnto do Bunco da Bespanla 
Taxa de depránto do lianco da Alemanha 
axu de desconto om Londres, tres meses 
Tara de domonto em Nova York (tras 
meser); 
Tovendacereeas 
Ticampra..ccceses 





Londres — Cnublo soro Bruxellao, & 
visto por Escupeseuasecerorsaanaas 
Genova — Gnmblo sobre Lovúrea, 
vista por E-cesssnecesmsencusanase 
Madrid — “Cambio cobra Londres, É vista 
Dor Decucunssesasassacarenseenass 
Gopura — Carlo sore Puria, À vista 
por 100 Fem, cesessmacoseeseenaness 
Etsbon — Cambio sobre Londrem À vista 
tt/vendo), por Escuseseensensannes 
Eleita — Comblo anhro Londres, & vista 
tMcompra), Dor Eceeesessaemanias 
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Stock exchange de Londres 


LONDRES, 5 


Titulos brasileiros: 


FEDENAES: Funflox, 5 So-sees 
Novo Fundint ty 
Croveraio, 19810, 
Emproetimo da 4 
O Mo.eseeses 
Fonding musa, m SG 


EETADUAES: Ietricto Foderal, 5 %., 
Bio as Jensito, 1027 
Ustila ÍD28, 6 Goes 
Perã, D Guessvraise 










Títulos diversos: 


Anglo Eouth American Bank, Ltd, Btelo 
B (intezentizudos.,cescrserereneso 
eruk ot London & South America, Lt) 
Brazilins Tractivo, Light & Pomer U9, 
dO, curennsansarsees anna nnasaas 
iões Wurraot Agency & Finance 08, 
e We tanro spas trad corenhso 
Cables A Wireles (B Shorma).ess 
Hoyal ball Stem Pachet Ud, Ltd,ess 
Imporial Chemical Industriea Etd..ss, 
Leopoldina Neliwas Co, Ltd, 8 1/3 % 
Term. Loeb, IAMB..ceseusass 
Liord's Band Ito. tá E 
lilo 48 Jenelro City Imp. 0%, Itá. 
Rio Tlour Mile & Grennrico, Liu. 
8. Punto Halivoy fio, Ildo ços 
Veste Telegrapb De. Ltd, 4 


COM cocnnnrana res nr esa re nantes 
















Titulos estrangeiros: 


Emprestimo de Guarro Britanotso, 8 14 S% 
JUGO /S E, emnenrranta arrasar anna 


Console, 2% Mecessuunaecenaanasars 
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ao etrreiito cara a donas o 
1, entregues como tonlfl- 
CNGÃO 40 cosenternoess o| === 
Pufé devulrido ,ecsenrensas — JANEIRO 
fixbuiençio «a sosmesuanes 51.006 | 
blue CO gnno qassinho, viço mais, TI ) | 
Haguoto uliesteu  (Juimelra) o Sapo Destino | Avlies (Ch. Sul, 
Imposto era (RB. do Eoj,s GSU0U | 
Pauta (do 30 7d junel oe: 
POD. o o orqossonanoas 18110 g 
G 
Huntem, o matendo desmt proilucto metados Uuldos ini) Mao as 81 6 
tumectonae fire, com qroctra tm fumto | ql Aro mao NO di CEARUS pe po, 
nubmnda, Uetuntos Jotes um tnbum o pro-| Dorto Alegre « | tm me neTaTo-DARS ta 
a no Pre Nas primeiras hora fu 
ram eftvetimdos megueios de GW misto | PES e ia ad : 
come de furia de Er ditam, via Eus março e ooo HM dA d377 06 infectado ea EM 


der LISS0O, por 34 kilos dy tipo 7. Patw sura elbrega am 





Gott mnra entrego exi fresh amd MRPÇUS + 
COTAÇÕES julho + 0 o» 1 4 ME Sp i Cn tuas quiri uma 
Por Bu Kilo Pie eee e miriga cm tre an ubril, ss 
Type ds 12800] setembro « «MI % Ma Vu 
Tipo 4. TISNOO Vembim +. — OO | tuna 
Teto De HISGun Estundo alhos nsenendos leoje, coluvel; um t 
Temo Ha nisto terlor, estavel, turlor, firme, 
Topo To « . UISTOO Deste o feclnmento muteriors mit Us —— 
Tipo Se a cosserrosr JIFUOU Sta Franco querelad, FANTOS, E 


Pisa mento: 


NOVA TORK, 6 HAVER, 
dbcetura: Fechuntento 
Hoje Ireliimén ole Anterlur proseeraho, enlmo. 
to emtertor | “nte imra entrega em K. 


Onntrátos do No, 
nPt para entrego cm , “do ira uutrega em 


mano «oo. MM casi! maio. cv co MIM Mes Tmbuseqess Moju, 





mer n Vai rh entrega eim tordor, as Mt muccas qo mento ela 
MPN a 6.77 q. E do ea - . Mi 4 VEL ag) indo puro, 46 SL pseunes 

te atri cm rega Cm e ombro eis Vutralas nte hm 2 meia du tantes 
julho - cv «o» UM 6.55 “retembito Ss ASMA 142 timbe,  BOSSis muccams 

Mio ires otro aa Vendns do dim co o Ê t0O DRE msenas nv qeemo dis to fuLO prstudo, 

metemnliro cs. TO T.oa Estado de mecenjus bojo, ealntos mine) DA, COT smecam 

Estado do mecesdus luju, eelret; mu | teciore estavel, Exlstemeja e ontomy par onbarque ; 
ferir, estnvel, Desde o Lertmmentoo anterior, sito de | 3 TUGA emecnss 

Lmdo o fechmimento ontorivr. alto de( site balam de 44 de femito prrctal. Po] po eres alba do nuno. punido, 
Tu 5 portus, -— 1.404 ,]84 buceta. 

—s LONDINES, &. estidus: 


NOVA TORE, 5 Mlracapio Mirieonstiel, 


mnlo q «os 4,7 HT Santur, pronipto pari ato 


“o cum entregn em dárque a assrrio cross [50 po 
hulho + aa 0.86 U.sy 
me cre» emtrogu eu 


Vrvga do tspo 1 Rh, ER | 
cetumbro «cs. 7.00 7.03 


pto jura embargos NERO cido tazA! 
Vondax do dia 4. 20.000 SAMI ) 
Estado do merendo; bojo, apenas usta- E =p ope 
veis untoriur, entavel, — 
Demo o fechamento auterlor, baixa de HANTOM, 5, 
2 nd pontos Fechamento: 
Contenda BA ma Te 
HAVRE, ) po 4, moles 
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Agencia do Rio de Janeiro Hotal 


BOLETIM DR ENTRADAS. UMBANQUES | EXISTENCIA DE FAFE! NA 
PRAÇA DO RIU VE JANEIRO, EM d DE JANEIRO DE qu 














| QUANTIDADE EM BACCAS de Janeiro. 








| 
DE 60 KILOS 
Procedontes vos Bistudos de E — —— 
ba) E “7 
! ENVIADAS | & | é |turars À 
“ n 
E 
| 3 “lá (RIO) 
É E E) & O merecido desse 
E! E) E I 
E a u = amem 
=———— e 
' ] 1 | 
Ed, Contra) do Brasis, ao vo 00 00) BOIS] Ms0a] — | am RT 
' 
BP F, Leopoldict.. qa «o 06 no ou «+ —= | 60H] — ! — | 41,031 
' 
ieguindor.. vo cé 00 00 04 OU vm q -— | 4] — [o | 40 
+ r + + 
MW W. Central do Brosll., «o uu oo os - | — l "| — Ts 
HP. Leopotdtenss co mo va do on 0) — | —= | 102] — | oie 
+ t 
Calntageim eum o so 4 49 so am ar - | — | = I Em | Es 
! 
itoguladore. as us qq uu us aq ma st ea l pes I sia] — | es! 
Micthoros.. ue eu vo Gb 04 06 no q: -— | — | o 48] — 491 
“obotagem — Nicthoroy se se es as | — | — | — | = | -— 
Negnlador.. co so no 09 so 00 as «+ = | — | cado ! px ni 
+ 1 


DD ee pet | a caio 10 edit e 1 0 ri qr 


*mmmes dab entradom.. e» om du 04 04 eos] mond) 2.453 


O ES o — 


' ] 
Gs) 18,440] 7.145) MME MENTO 
Ú Í ! l 


cute mm mm 


| ] | ! 
B.570) MTOL| PommA] 4.080) AB,0H 
1 ) Ú I 


a a a ia 


De ddo mer alé o din 4 ce ue vo «+ 











Ato esta Óath., ao vo ou 00 04 +: 





ema 
TD — 





| 
Existunstr anterior — dia 4 AR] 


Entradas do nte Lo cs Nat 
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Cuté devoltidu,. am co um ++ “4 
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Americo do Emb, ve um am es ne qr = 
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| Unbotagum = Morle so vu qo nd om qm vs se 
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ças PS | 
) 
E 
— —— ——— e o CE Sm e 


h 

| Cabotagem — Eu. ue ce ne um oo on 00 ss 

| + ' 
à a rr mam mem mm mma 


simrima dor embarques .. oq om vo eu au oo 00 0.) TATI Ti 


De Edo mes nt6 o din | qu ou vo cu um no 08 vu] 25 358) 


fes Es 
AtO cota dols,, evo om um to vo 00 AO au “) a0.320] | 
ea e E dd Grava sas 
] ] ] 
netitado do merendo.. «o no vo oo us ua ca na as) IIS M$] 
' + + 
De 1 do mer ntt o dia 4 qu ou no cu as 06 00 nel mI | 
Ha 
Ato quin date,, ce se no um ap no dO vs au vel 154! ] 





ei ir mm 


I 
ma tem re teme À 


Consumo local diana (3) so us su o» vo do uu col — ano! BM: 
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ENTRADAS E SAHIDAS 





| Fapures 


Ameterdum 


Mucoló ... 


Nova York « 


Nova Orlcana « 


e... ... 





Buenos Alrea + 


trega om faverelro 
e... tm MA Mi Care tyno de para en- 
nalo +. 14 vi Care 19 n 18000 


13800 
uno do dias hoje, ines anterior, 


muda cho mercado; tolo, estusel; um» 


Vstudo do mercado: hoje, estavel; am 
terdor, eslnvel; no mesmo lt Do anno 
4. dispontrol por 10 kilos: Ino 
Mto + ves 147 MTM | OSLO] anterior, 13$1M0; no mesmo dia 
no nn quembiiido, 1ASUOM, 

“8.090 amcan; on- 
uu 


Bana 


RO RR 


Bdcoaa 


Parm us Estados Unidos.ccec DU ADI 


80.907 


sesescenanass 


——— 


materivr 
Entendos do cofér 


Em Jundinhr, quia 
Estrain  Patulhetas« 
Em Sião Puulo, pela 
Testrnda Surovala- 
mit, UM cesaeses 


24.000 





Total + «serve 
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JUNDHATIY, do 


anterlur 
dirio dia mté dp, 


Instituto de Café do Estado de São Paulo |.si=.22"=: 


Nada 
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POMBOS AZUES 


Compra-se um casal, offortus & 
Aventdn Bla Branco, “a-so, 
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Bs EO rrrreeom 
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FAZERES Cea EEE RS O BA 
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Da America do Sul para Europa 


JANEIRO 





'Fons, | Ch, la 















15.000 
14,000 
33.000 
9,000 
Me. ty7 
14,000 
14.380 
8,000 


Mansilia . 

Monte oilvin 
Neptunia , . 
Cnyrabá , 

High. Brigndo 
Avila Star + 
General Artigum 
Alah , o... 











Do Sul para o Norte 


JANEIRO 
]][]oSSse 


| Vupares Sah. 





Ctndluga «uns o. 
Poconé . ...... 7 
Pinnhy . cassou 
Ucã cause se. 
sen. qua. 





Do Brasil para America do Norte e Japão 


JANEIRO 
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Condor . usos os) LI 
Me France , + ev n+/12 | 1 


inalterados. 


MOVIMENTO DO 
MERCADO 


Stock anterior 
MOVIMENTO DO MIA 4 


[Pi te Imporioncia e com om preços 



















Banras 













Entradas: 
E Pormintuco corretas ao. se 
Em Santa Cntmirl Mo 
Dr Bubla +. 0. «400 
De Borglpo a. dom 


1,24 
EAR 

4.nTa 
VS. IME 
Wit. das 


Totul « e enseranenera 


Puedo 1 do mer 
Sulina + = cr. 
Desde Todo menos 
Sluck netun) «ssussas 


COTAÇÕES 


Nemernms + 448300 mn 458501 
Mnsciro + « E A 818000 o D250M 
“Masenvinhos « « sues -— ca 
LONDRES, & 
Feshamentos 





Hoje  Fovhamen- 
to aoterior 
Assine qrerat eenbeuçço 
em Janeiro. ALAS 44 4 ato 
Assmenr para entrego 
em maço «+ 47 M ajtuta 
Asstenr quam emtrega 
em uno vs BOM ARO 
Assuvar maria eistregu 
em Julho «+ UA na 4 
NOVA TOUS, 4. 
Fechamento: 
Bojo Frehamen- 


Anmenr pura eutrega 
em janeiro, «o» 1,16 14 
Anscur pura entrego 


Asturar quim entregh 


Avetr quem entrego 
em julho +. EM 1.54 
Merenido — Tstavil, 


2a) quntos, 
XOVA YORK, & 
Aterturos 
Boje  Fechumen- 


Anmucar qura entrogm 

eim Jonetro + ++ 16 1.16 
Assucir pura entrego 

om muro «1.26 mM 
Ansprar para esttrega 
Asma qura entecga 

Merendo «= Estavel. 
1 ponto parcial, 


RECIPIO, A. 


qoar, estavel 
Preço por 3% hilors 
Veiun ae rt hoje, não cotudof ane 


got, fontom demo quistção Femme, quam, semterior não coli. 












































JOS 


temem asrçem 


firanco orgetal coeso DOSUNO = MISONH 


to puturkor 


em março , «o 16 1.2 


em mnlo «= Jun3 1.25 


Desde o fechnmento puterlor, nita de 


to umterlor 


em muto + cs 1.87 1.08 
em julho «os 1.38 1.07 


Desde o fechnmento mutosor, alta de 


Esto eu merendo: hoje, esinvel; um 


Ustoa do 24; bojo, não cotado; an 
teror, não cotado, 

Crystove: loja, não cotado; anterior, 
são cotado, 

Demeráras: bojo, não cotudo; anta 
dor, mito cutudo, 

urcolm Borto: hole, mão cotado; aB- 
forlor, uiiy votado, 

Somenas: hoje, não cotado; enterlor, 


| pão cotado, 


Brutos Secos; hoje, 59000 a 55800; 
anterior, não cotudo, 
Hoje Anterior 


Entradas; 
Desds bontem em 
sucous da 00 
kilos , 4 «+ 
Deudo 1º do em 
temnhro p. pao 
ando, em enc 
cos do 00 kt- 


12.700 13.890 


los, ao o 2.488.100 1.455.400 


Exportação: 
foro Hio do Ja- 
neiro enecos de 


CO Wlos, « » Ruds 158.600 
Vara Buntos, nade 

vor do 60 bi 

hs. , e +. Nada 1.500 


Vara outrou pore 
tos do Sol do 
Weneil, actos 


de 10 Kilus, «+ amo 8.000 


Vara outros por 
tos ato Norte 
do Brusll, sac- 
cos de 00 kl- 
hum, cus. 

Pora n Exvopa, 
encens du JD 


Was +. Nada Nada 


Bx1ntencla em 
autos de GO 
Mom + as 





ALGODÃO 


(RIO) 


O metendo desse producto, aluda bom- 





tem, Cuncelonoa calmo, sem negocios de 


malur mouta e com sa cotações pusten 
tindan, 


MOVIMENTO DO 
MERCADO 


MOVIMENTO DO DIA 4 
Entrodous 










De João Perros 
De Nútnl cv 


Total «o. 


Desde 1 do mez, 
Mallum + sos 
Desde 1 do m 
Stock etinh 


COTAÇÕES 
lira longo — Typo 
Beridd: 


dá rsessansaa 


Typo 
Fibra mídia — Ty 
po Bertóser 
Tyno E conmecesers BASS0O 


média, Ceará: 
Tamo À. e coscrntena Nominal 
Topo D. e sessssnaas Komina 
Fibra curto, Malta: 
Trpo Mw eus 





Fibra curta — Pow 
Matas 


LIVERPOOL, 5 
12.30 pum, 


Mercado + vs + + Estavel 


Amérieno Pully A 
Amerian Entures, | par 
dnorinio Wutures, se; 
ra mula , 04 5.0 ba 
A rurphers Futoros, pa 


Snerlenn Futoras, par 


tor. 


tus, 


dos comnierelantes, 


Da t2 pontos, 


tura. mas recuporo novamente, 
HM n 17 pontos, 
NOVA YORKE, &. 


A rrerfenh Kutirea, qm 


nercentua rs em relação ao mes de Janeiro de 1931) . 





a cn es ao Ea UNE 
22) | RRBTREHEREDESBEICHERAVEH IDÉEES 
EERERRRRAR BEBE 

MRRRRD E Sa 
EE OP O O OR O O O E O SR E A E E 88 DO VE 


SEEN REGRA DE REEHE 
ESTEPE VE EDE PRE RREO RARA RE E FRRRE 


fUTOGA ZA EE EtBaRE 
BERSMARHEEEZEREdEEE 








Nada 2.000 


1.208.000 1,283,500 


Fartm 
Btock enterlor suersaraneas 8.03 


De Pernanibico cessensanas o 








Tyro 8. e ccesnares STSDOD 4 RASNDO 
Yo X QUO a 378009 


uy 
Proa cxverarass BS$500 8 B56I0O 
lbra 


+ RASODO a 388500 
Topo D. . queseeraso BORIOO E SISGUD 


Trpo D, o anseneessr RASO0O R cad 
Trho De. cussnasseo EGUDO q Si VE] 


Hojs Anterior 
Eutuvel 
Peorammubuco Fnlr +» D.8€ aba 
Murclá Pule co. OO 5.1 

dlingo sos 5.04 5.54 


ra março . «« « Gd6 6.07 


em Julho o + 5.36 6. 


ro ailibro. «+ 5.88 s.m 
Disponivel brasitoiro, alta de 5 qoa- 


tas 
Dimontrel americano, alta de 10 pos: 
Termo americano, alta da 8 a 11 pon 


——— 
LIVERPOOL, 5. 
Fechamento s 

Bois  Fechames 
to noterior 

American Putiures, pás 
em mano «+ 8.30 5. 

Amertoum Eutures, pa 
em mito + o e BM sx 

Minericnn Futures, pa 
ra Julho «o aa 5.8 Bar 

American Puturca, pa 
rm outubro, «+ «q Dad 8.30 


Mercndn — Afrouxou depola da abrer- 
tura, porém melhorou movamente, dovido 
da noticias de Nova Tork e nos polidon 


Theslo o fechnmento anterior, alta de 





— 
NOVA TORE, 4. 
Fochontentos 
Hoje  Fechames- 
to anteriar 
Ameriran Midátiaa 
Toldo, «o» 10,85 10.45 
Atmertontio Putures, que 
ra março + JOB 10,42 
Amerieim Pufirem, pa- 
rm mao «+ 10.73 10,54 
tumeejooe Futuros, poe 
ea Julho + «++ 10,87 10,12 
Amertenn Futures, pas 
rn outibro. « « 13,03 10.81 


Merendir — Afrouxou depola da abrr 


Demir o fechamento ontorlor, anita do 


aberturas 
Bojo  Fecbamen- 
to anterior 
Amerivam Futures, pá- 
ta março «wo s 10,58 WLaT 





BANO MERCANTIL, DO RIO DE JANEIRO 


HALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1938 
Activo 


Acolontetem: entradas a renlizar..ceerouunuunaso 


Corraspondentes do estrangeiro »« 
Carteiras 
"Pitulos Descontados «.. 
Etfeitos a recobor .. 










Contas correntes garantidas « 
Valores caucionados «+ 
Valores depositados ..e.. 
Titulos o fundos pertencont 
Letras em cobrança ceveseneaaes 
Diversas contas .essensensaneens 






Culxa: em imosda corronto ssuseereesananamusia 52.882:164$910 
673,276:6769390 
Pnmaivro 
Capital .sseeeeseses pues eecsncnebesunanasos 10,000:0008000 
Fundo da RS slantiarespesatessertntstases 12:725:3634280 
epositantess 
em elo com juros seessensass Dá, D05:1083000 
- Idem sem guto do e»  B.420;59U80L] 
tdom de pvido «cce e» BI.59T:8GTEIIS - 
idem de prazo fixo «nessas 6. 66U/ZUNSILO 
por Letras mn premio cessa  T.01M:2748044 08.978:1008858 
Depositos judiciaes .euseresesaas 5 11:796$060 


Depositantes de titulos e valore: 

Titulos por Conta de Tercelros « 
Dividendos: 

Saldo anterior E tttasareçrema 





Pelo 47º de 20 % a distribulr..se 


eneanne nana s aa 


76.277:629$918 
6.042:720$102 









sena +“. 


79:7343500 
908:974$000 


Divermas CONtas . eersersesaconasenssessasesasas 
Lucros o perdus: guldo Que passa,,ccessesseeseas 


Rio. de Janeiro, 


h de gunelro de 19%. 





10:8608008 
213:216$510 


81,330:958$320 


14,016:6448826 
44.674:8128208 
am 001:97081bt 

D.355:4163440 
4.853:8018686 
3,845:6345631 


435,676:7828150 
7.904;253$298 


1.078:668$500 
6.257:7648917 
1.843;04 78118 
573.276:6768300 


— Agenor Barboas, 
nstro, 


Presidente; JoÃo Wíbeiro Juniur Director; M, Mornes e € 


Contador, 


— 


DEMONESTHAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS” 


NEZEMBRO DE 1933 
Debito 


Despesas gernest 
Fecho desta conta .eunseaane 
durost 


even aa nin 


Idem, idem ,essssorconcnasoracosnnnaouatacor 


Dividendos 


Pelo 47º de 20 % pn Ulstribuir,,cuuusausasnsos 


Fundo de reservar 


Quota destinada a esta conta,,.essunususesas 


Conta sumpensar 


Idem, Idom .eccseeseernunanes 


Casa Forter 
Amortização de 10 % «ua 
Movel" e utennilium 
Idem, idem .. 
Saldo que DASSO .eereeneseraeas 














Credity 
Saldn do sementro anterior,,.esecusscunnuunasnas 


Cominnõens 
Lucro destn contã,ssesessas 
Dencontums 


Idom,* idem cecuesuerneocenecenunasnanacaços 


contador. 





eu maio «+ + 10,7% 
Auwrican Futuros, pos 

ro Julho « «++ 10,81 10,87 
American Fotores, par 


ra outubro. «vo 11.00 + 11.01 
Mercado — Commarclo com geral actl- 


so. Compras do entraugeiro. 


Desde o fechamento anterior, mita do 
1 a 4 rontos, 


RECIFE, 5. 
Estado do merendo: boje, estavel; mo- 
terior, estavel, 


Mojo Anterjor 
Preço por 15 kilos: 
Preço de 1,8 Borle, 
vendedores . «+ « — — 
Preço de 1,º Sorte, 
compradores + + + USOON mnE00 
Entrada : 
Desido honten em sao- 
cons de SU kilos, . avo 900 
Dendo 1º de eetom- 
bro proximo passa- 
do, em encena de 
SO kilos , «ss 


Erpórtação: 


Para Rio de Janel- 

ro, furdvs do 180 

bilos. « ves Nodo Nada 
Pura Santos, fardos 

de 189 kilos , . Nada 100 
Para ontros. portos 

do Mrasil, furdus 

de 150 kilos . Nuda Nadn 
Para oulron porine de 

Europa, fardos dn 

180 kilou «vo Kada 100 
Existencia em ucçes 

de BO kilus , ++ 17,800 17,000 

Abatimento do consumo de hantem, 20u 
encena da 50 Kilon, 


PHYMATOSAN 


AGE 


25.500 


COM SEGURANÇA 
NA s 
FRAQUEZA PULMONAR 


(51958) 








A BOLSA 


Tegulos o merecido de valorer, hontem, 
hastante movimentado, tendo mucistdo & 
Molsa negocios desenvolvidos sobra os 
titulos em evidencia, 

Plenrum estuveis am apolicon Tntormi- 
emilns e firmes as Diversas Emiasôuy qm 
milontivas e mm portador, cujas cotaçães 
melhoraram. Am spollecs muntelpnes com 

pasa 








“TRANSAÇÕES DE CAMBIO REALISADAS PELOS CORRETORES 











o au de Mis, 
As acções de bancos 


mas flenrarm ontavela, 


1.067:682$530 
asa:o6agasa 
998:934$000 
210:687$800 
846:6513$307 
a:1274440 


2:9495060 
1.64 3;947$118 


E,456:8929025 


1,64D/947$118 

161:443$556 
8.651:5019551 
5.456:8929026 
Flo de Janeiro, 5 de janeiro do 1094. — M, Mornes e caos 





10,7% tinuxram em condições estaveis, bem cor 
mo as obrigações do Thesuro Naciobal 


e companhias em 
evidencia quico movimento aceitsarum, 


TENDAR 


Apoltemss 
Uniformtendas de 


1:9008000, 


1 1 DD asresesseares 


Diveraan Emiustes, de pótm 


1:000$, nom, 3, 5, 3 


Ditus Idem, 1, 5 mn. 
Ditas port, 10, 1t, 


Ditos idem, 4, 10, 25, 


Dum Idem, BO, 







Dita aldem, f, Mesesesserr 
Dbrig. do Thaosouro (1D82Y 
do 10005000, 2U, 20, 20, 


200, O. « o asuseseaaes 


Muntripacar 


Emprestimo de 1914, porte, 

Be o orvapnerce dono 
Dito Idem, IM), L.sesuseeas 
Dito de 1917, purt, 18, n.- 


Dito idem, il, W.,.ceca 
» porte, 410, 
Dito 2.087, port,, 100, 


Decreto 1. 








Dito 2.030, port, 200, a... 

Emprentimo de 1831, port, 
port, 5, 6 10, 15, 25, « 
5 5. 10, 15, 26, DO, DO, 


DO, M esrescerraasea 





Dito ldem, 3, PRO PAI 


Estadnoesr 


Minae Gornes da T:0009000, 
5 sã, port, decreto 4,655, 


Do o possecuasasesas 


Ulriguções de Minas Geraem 


de 5008, 9 


mo port, 5, 


ssssanasda 


6, de o convi 
Dlins da 1o00s, 10, 


108, 


87, 
pitas Tá, E 8 10, 15, 


20 ,28, 30, 100, 10! 0, Ao. 


Mo de T:0008, & So, 
decreto 2.816, 5 


port. 





Mo (Populnr), 6, Desessses 


Bancoa: 
Português do Brastl, 131, a 


Componhisa: 


Heguros Linsd Atlantico, e/ 

40 Sã, DO, Dé assuscaso 
Tecidos Aliança, 2, 4, nm... 
Idem, 10, A. s cuseseasena 
America Febril, 30, Mess.s 


Debonturea: 


Docas de Enotom, 25, i.e 


OFFERTAS DA BOLSA 


Obrigações do The 
douro (TRT). . + 
tn (IUBID. + o 
Ditra CLIO), + 4 
Ditas Ferrosisrina. . 
Hoduvinrian do véia 
20008, nom. « « 
Úiltas port, . vv 
Uniform, de 1:0005 
fit. Eminões, Dont 
Dltum parto » 
lmprestimo dg rg 
Mo (Popular), 4 
Hiftnm nat 15060800, 
no. 2.016, 8, + 
itus de MOS . 
Dltas re 7 Santo 
do 1:0098, 0 “ 
aÃ 
Ditos da Minis Ga- 
ryes, & %, ontizam 
Pitas de Minos Grs 
raes, 6 hor Dom. . 
Dltumn de 150008000, 
GS, port... 
Dri Edo E -avósvo, 
TH port «a. 
Mina NUM, +». . 
Obrizações de Mivas 
foraçã «+ 
ni s de 1906. 


mmirt. . 
Era do ques, E E 
Dites mulm, sou. 
Dia sede 1914, port 
Ditos de 1817, port, 
Write da 1030, port, 
Dituu de Ja, port. 
Jóitam (lotes miudos) 
Ditna decreto 1,605 
(Lagend. 
Ultsa desento 1, 843 
(Lagou). «+ 
Ditns decreto 1. To 
(Cantello) + « 
Ditaa decrnto 1.550 
(Costello) « + « 
Ditam devreto 1,093 
(Lyra) ce vs. 
Ditan ftitulos detiut- 
tivos). cu. 
Ditas docroto 3.003 
(Lyrud, , 
Ditas decesto a.2e4 
Ditum decreto 2.007 
Ditus decreto 2.040 
Ditum decreto 1,062 
(Av, Atlantica), « 
Ditn= decreto 1.027 
Dita do Porto pet 
gro de DS, 8 % 
Ditos do Vrtronmt- 
de 2008, To. + - 


Bancos: 

Orarll, «os 
Mercantil do No da 
Eutelro, « cs 
Enneclonarios — Eybit- 
CO! cvs. . 

Pommerclo, « « 

Vortuguez ato Brasil, 
“Credito Gem + « 
Econoulco. +... 































Comp, do Tecidos: 
Mrastl Ipulistrial ss 
America Vabrit, . 
Monut. Flumincusa , 
Vetropoltana, «sa 
Urogresso Tadustetal. 
Coutlança Todustrint, 
Nova America «os 
Tilnra. +. .. 
Tecidos Alinoça .. 


Fonflança «cs 
Praehl c/ 10 S&, « 
Miusnulara, . «+ 
Etogal Atlantico. « 
AFGOS, ve. 


Comp. de Entrotas 
de Furro: 
Mimas São Jerouymo 


Comp. diversos: 
Docas da Bantos por 
tador. «se. : 


+ a SU SST Am = A 


Vend, 
1:0108 


258000 
1038 $000 
2308000 


8908000 
&s08000 


1:0118 
B2Ngona 
S1USVOO 
1508000 
I4500U 
1545000 
1825000 
1838000 
1784000 
1755000 
1804900 


195$000 


1765000 
1758000 
1745000 


179$000 


4258000 





1:0114000 





C. B. AUREA BRASILEIRA 


Leilão cm 14 de JANHIRO 


Mutele, Tr Tato Setembro, 238 
“O catulogo será publlendo 
no “Jornal do Commercto” 


do lellRo," 
id aba (SAGAS) 


LEILÃO DE PENHORES 


JOSÉ CAHEN 


12 do Junciro de 1034 
sã (L 00524) 17 


— LEILÃO — 





É « 00755) RB 
) é male Informéntco rar D.Maria, | Misbôn, TA. tl 1010) | CR MIBR) d rum Eonador Correia , 14, perto do (L 01074) 14 (1 
Ea 17 de Janeiro qlcs proc neta, ue TD penoso fr EnCÊ TAS ERTRANTAMA q, Ai MULA ESTIANO DN a IN “Vila Esabel po do Mão Daivader, Iootar A qua da Radiogranhia 105000 di E 105000 Lapa, 82. Mr, E, B, RRana a > > ZM 
e e e 0 cui mae a anemia r M 
NºS 13 HORAS pl nto. a Cr ia dog e gm 4 op ii todo rt bi em Dedo LUGA-DE bege rod & ria Táries EE SE PL o x otros = NGI 198 menmal aular aonnit 1Ey potheeas $ 
À G 0 N T H | Ê R Pato. "a “rrontin E o ah o | com tn espéclaimento para entr dm. | Caeal ou cavalheiro do respaito o mito | a rerim Prim di Pro autos. | ENDE-SE a pequen da ma) RUA OUVIDOR, 162 29, elevador — | rats turma do 5, pro . dintinveão, YPOTHECAS — Eimpresto qualquer va 
( À h) mo d run Candido Mendes nm, 344, tara mate | tentnnento, Rua Figueiredo Nagulhãen &, | vulom o tinha dopendoncias. ts 080) qd abello Freire, Phone 2-1659, Não trate dos dentes acim! marhoas directo pretica-thnorico, prof. É qunntia sob predios, torrenos 6 pro 
Murer SF a grande loja da rua ent Informações procure o am Arnajo Pinto | caquina Av, Atlantica mn, sa SS 4 UR. proço de cocantão, Trataso E radiographia que é a garantia do bom ú 4 


Henry Filho & Cia, 
LUIZ DE CAMÕES 45.47 


MAT 
Fazem leilão do O ENROras voe 
vidos é avisam aos ers. mutua- 
rlos que podem reformar ou res- 
catar as euas cautelas até & vom 


' do leilão. 
Ea (64016) 17 


— UEÍLAO DE PENHORES |; 


JOIAS E MERCADORIAS NA 
FILIAL 


+ 


CASA GONTHIER 


HENRY FILHO & CIA, 
115 - Run Sete de Setembro « 103 


Hole, 8 o Janero de 1984 
fm 12 borus 














Maria Ventura, de 96 annos dei Ni annos de N 


ednde, viuva, 


Entrevada da rum gisDira, sa. 
e. 11; viuva, gtea de uma das 


vistam 6 com ul 


Casas e commodos 
no centro 


aaa an 
Pc “BT uma esta dr fronte mohilin- 
da, a todo conforto; rima ed 


Dantnm, 80, (hi 1007) 1 


Dantas, 80. Mt og) 
LUGA-SE a espaço JToja da 
A ia a Re ão 


annos de odade. 










wurm por 38 de enapeimento, matt qu 


menos, Chaves no 141 primeiro sodar, 9 


trata-so À rua da Candelaria mn, 40, Inja 
(Te TIM) 


e era mem 
LUGA-EM por 1548 uma optima «ala 
da fronte e um quarto, jantos À ria 
do Minchúclo m. 145, mobrado, para ver 





tituição nm. BO; Informações & rua 


Lula do Camões n, 54, 











To 1 





sultorin, ou mtaliar no 1º tada, ei 
tus Ansemblia m, 10, (E 20628) 1 





APARTAMENTO para escriptorio, com 





LUGAM-SO arejadas malas o quam 
A tos, desde 808; rom Moncorvo Filho 
m 40, fúnto ao Campo rg (gana, 


LUGA-BD o predio de 8 pavimentos, 
truldo da cimento armudo, À ros | B 
proprio para qualquer 


moradia a sobrados, 


T Baixas, va Eecção 
Predini a Companhia de gun Yara 


29525) 






AM 
Er nd de meguclo, Trata: rege er) tel, 





Ei PAN 
UGA-BE parte de nm turnos” da. 
Mo & Ar, Rio dress; para qual- | Cha 


deja & tua Primeiro de Março n, 50, 





508) à 






















ee quartos a] ponsÃo, a rapares da 
respeito, ma Ar, Pasteur pior” 











porca ensnlo Tiledra da Gloria 14, ca 
amd, Alameda Aymoró, 


O melhor pouto da Botafogo, eli 


(L 01095) pn 


PANTASMENTOS. Acabados da con 


aos) 4 
E a ae é aa una a 
Cattete e Gloria 
À LUDA-SE — Doin muagtos Jantos om 

coparmdne cm om segs mobília nra- 








trilr, moxino contorto, a potuna 


do Hurrom mo 6], Gloria, Preços Incotm- 


to, Junige ou soparados, para enaa! 
ou envalheiro distincto, em sus dr fa 


ancontráião no mesmo, 


bellissima vista mibro a Bábia de Gua. 








tratumo & rua da Ca 


Fra vg conforto e vocêgo, uia Bento 









mulmutos am alitoo, A rua Termensgibio 


ruvelo m paetlie do 8605 n 40NpIOO, 
atão nbertus, (L 10) 5 


LUCA-ST ma imgnílica ania é quar- 7 









( 147) pn 


a Pu o predio da ema Tavares 
Hnntos u92, com 5 quarks, 2 
salas, copa, cod à. banhélros, eto, eum 


nt e atá fora da barra, Chaves 










RigEmO nde- 
Jara n. 40, Joja. (1 116) D 


ALA MOBILADA, Aloga-so am cama 
de dola knleos Inginilinos no Comte 


da qua Becco do Rio m. 71, em 
Gunralida, Catete, 








(E 20680) 5 


Catumby 







LUGAM-SE as mo da Eatun aee 


enyrair ráino m a er 


LA de 
da Candelaria n. 40, a 















rm A 
(LM q 



















“ CORREIO DA MANHA — Sabbado, 6 de Janeiro de 1934 






MUGA-SE com movel um 
run dos Toneleroa, por 2 me 





A! 


uma ricamente mobiliada, com frente 


para o mar, Nun Gustavo Ler 158. 


Voluph, 0840, (L 641) & 
LUGA-SIO, por trem issue, mobiliada 


a cash XI 
collocação, para banhos da mar. 


quarto com flu pensão Irem taubilia- 
do a cavalhaloro de tratamento e renpel» 
to, Av, Atlantica, Bud, 


IDO — Alnga-se cama mobiliada ud 
dd mos, à rum Copacabana — 


esa 7-0221. (T. 0DTAR) R 






Estaclo 





cominta, banh rim me quintal, Cha 









Flamengo 


A 

LUGA-BE quam cnsal de tratamento, 
optimo quarto com agum corrente, 
cama com tolo conforto, 1 mimito dos | hn 





henhos de mur, execellonto 
Senador Vergueiro nm, RO, Mia 






















da me Balvador Corra 
n. 42, Leme, com De o B q, optimuá 


(K 29577) 6 


OPACABANA — Alinne enam mabi- 
Mnda; 110, cnan O, Anlvador Cor- 
eta, (Losto 2), (E 0LMA) R 





NAMILIA ESTRANORINA — Alugi 
















K 20457) & 








Trim -SE nor 180000 predio mo 
deruo À gun Marto Gare n, 107, 
Engenho Navo, degr sala, dolm quartos, 


r pela rua Mingus 

A run Genoral Camara, 24, 
a 14 ds 15 cdon 16 do 18 
(K 20085) O 









enníllo; ria 









Ara “BE csplendida casa com un 
trada Independent é um apartas 


Paula Sintton), Santa og 





LUGA-RE o novo predio da Lefrira 
do Banta Theresa n. 140, proximo 


momnto cut ligar mutadincal o com Muda rim 
ta, à cus Monto Alegre nm. 207 (bons 

















(k 06rm) 23 
LUGA-SD o andar termo po nobrulo 


do qreílo da cun das Novos nm, 40, 
om Santa Thereza, commstementha Indes 
pondento, com amplas accommodaçães | e 









para fomilia, Kstá em chris e quda mer 
elato n qualquer torna, Tralu-so à qua 
da Crndulara nm, 40, ton, Alnguel do 














terreo 8208 e do mobrado 47 








Tijuca 








APELO eo) 


Po nine o prodio da rua Fernandes 
Figueira nm. 10 (transversal à rua 
Almiranto Guckrane), com 3 pavimentos, 


4 muneton, garoge, eto, Aberto das 8 ds 
11 horas. Trata-só pelo usaema 20874, 
(L 1057) 47 


LUGARE ide ae a mia Gar 







ribabdi, 60, rúlma 4 


a 


abaves O, Mom, sou ii E 1 tel, 
B.2282, (L 1092) a? 


LUGA-BR o predio da rua dos Arau- 
Jos u. 04, completamente retormadi “ 


pelo mingunl mensal de 60063 ré Bh 
ema Voluntários da Patria m. a74, Bo 
tufógo, (EL 












m27) a? 


LUGA-SE q aportamento & da casa 
43 da run Jolo da Motta (comega 
a Av. Meracanh entro Josô Bygivo e 
Delfina). Alygnel 2208 contrato de um 













BRRENO. Gralabd, Vendemeo 3 Jos 































predio da mim Grajohd, 141, eun 
garage, pomar, oto. Chaves, içã rudi 
no 12, CR avDOs) dA 





DT is -AD vo Megor, uma Casa nova 
com O pegas; Inttallações muder- 
mas, Junilm é pomar. Musa Gurein Ne- 
mondo nm, 0M. th 0H) qi 


ENDE-BE q predio Taotnddo, com pas 





rage, do construção cita aa ne 











rena, 
mesma ntó do O boras, Estação do Timm 
(1h 01001) E 


ni 
Vira o palacete da qua Para- 

brba, 204 atiseta & rua Corrêa 
Dutra n. 09, (L 00040) PI 


vetos randa TT] por pequeau 







raves Alico de Figuel- 


redo n, Eta. P Facilita-s o paramento, tras 
fado com Ferreira Alvoa, Juh da Quis 


tanda, 118, Banco, 
(x 20007) o 





We. «ME lote um “alnuoire 
imetrico por 1:5008, terreno mon 
tanhoso bom BTU e mattas para puma 


e carvão, parto do Magé. Tratar dm 
Alzira Drandão n. 57, 
(E 01090) 01 


ENDE-BM, nn Fstrada da Taquara, 
am JaCAFEpaguÁá «im terreno com 
4Rz00 de fundon. Bond & porta, Dia 


tante 20 minutos de Cnsondura, Trutas 
no, toleph. Q-BIZi. 
(L 01045) 91 














Tratamento oftle: 


PYORRHDA “af cê Eco 








D'; NELSON GUIMARÃES, Cirurgião 








Dentista. Fapecialinta cm Exteneções 
“| adontem nrtilichus, Urugunguna 4, 1º, 


Cho Nom 72 


do do Medicina do Tio de Janel- 
ro om 1908 e "Post Graduate” 





da Universiândo do Pensylvania, 
Enpecialista 


em pyorrhéa alveolar, oparações, 


oxtrueções, correução dos dontes 


e toda o qualquer protheso, Lar- 
go da Curloca n, 5 — Salts 70 
702, Phono 2-GU6) ou 7-0107. 


a pe dê sd] Dr, 


Dinheiro 


| findi — Eimprosto directa 
mento men Gem, Proprietarios, sas 
bre fmmovels hom Joculizados, adeanto 


dinhelro paro pagar impostos atrasados, 
e Rand doriul do Costa no, 







Diversos 





















Dr. Mozart Gurgel Valente — 


Cirurgião dentista pola Faoulda- 















trabalho, Além de Relos X, tem o “Ser: | c: 
ag Electro-Technlco Dentarlo” us 5 84. 
para Cirurgia, Fapnotiradia 2a 

mos, 


Rua do Ouvidor 162, 2º Da ” dn 18 by, 
(K 29511) 74 


on) 


10008 a DOS cumprestam-ss mob 
bypotheca de predios, a juros mo- 
dlena, nn rua Rincliuelo nm. 308, padaria 
das 4 ha 6 hora. (K 20885) 78 













ROPERBORA INGLEZA, ento sf seu 
idlomn praticamente, Ar. Almirante 

Enrrono, 14, 1º andas. Tel. 7404, 
(LU 01003) 87 


à grab — Aprendam proteriado pro 
fessor nato o formado; ein Tçden 
da experiencia, M, Volwin, prol, U, É. 
O. Kodro 1º, 7, apto 707, tel, 28008. 

UK antas AT 


ULAS particolares de portugnes, qr: 
thmetica, nigelira, contaliluine, te. 
Mun de 8. Pedro nm 145, ento 14, 


(E 0478) B7 

Dra TLOGHAPIA n8 Royul, Moninaton 
e Underwood, dinriu 208, 0 vexos 

108 mennaes, Port, Ingo Franco, “Ta 


quig., Arith, E. Mere, e O, Comer 
cial: 7 Beto 107, Escola Uronia, 


(Le DNIT) AT 


ING EL Rapidamente enutno ri- 
gldo e radical, Rua dn 








rega. é de collegios, aulas individuser n 
ombinar, cum 8, Jost, 52, 1º, ealna 
s o 00578) 87 









ás maquina e ao mi= 
COPIAS meograto; 7 Set 107, 
ESCOLA URANIA 


Ing. Francs e C, Comercial. 
+ AS (T 005M) 87 
CLAS do Ingles por preso mudico, os 

pecinimonto para «rennçes, Tale 
phone T-MEIB. tK Qua nº 

E 


Vendas diversas 


VPANELITOS de iminnção, litres 
do umletrio, qlelme, nbiut-indra, eme 

emtteime-mo mm rua Ji de Mula, D-A, 
tl 1073) BE 


AV mem fabrica do Tibon de 
Mostlbna, fornon qrogerio para vt 
dração a un), l'ruço du ouennlÃo, 

do nbotlmento sobro o yulor, D, do Rio, 
Cordeiro de Contogullo, 











milanorias mespo mos anliniebios, juros da 
7 9% no mino, Jun Silva Jardim, , 41, 
JoJm, Perrelra, (L 00046) 08 














Medicos e pharmaceuticos 
















Clinica especialisada de Vias Urinarias 


PROSTATITES 


Tratamento da gonorrhés s suas complicações, 
Rheumatismo, Impotencia, estreitamento, orchite 
Dr. Herculano Penna 


Travessa do Ouvidor, 397 — 4º andar, das 3 às 6, 
Horario e sulas espeoines para senhoras. 














(52484 





ER 





a 


Ea 
ti Na 


ed: 








(K 99033) rama, Chaves com O entarregado da ave 


LUGA-SE cama 7 q, 4 0 À Ar, Go ANTA Thoreta, Alngase O prédio da 
mes Fralra, 114, tratar Jngintho, ris Rernanino Santos m. 3 parto 


ATE PR. h 
CL B. AUREA BR ASILEIRA Tel, 3-1600. B. Mayrink Peles, ds) À po Fo) dt Rj tratar no 


= e (le 1035) 6 
Leilio em O de JANEIRO LUGAM-SE modernos 
Wilinl r, 7 de Setembro, 187 apartamentos com 2 e 5 Collegio MiHt 
“O catalogo será publicado Àl pagas, no novo Edificio Vis. ottegio ar terreço; aluguel medicos omijhom ua 
hn ' n 
' no dia do Tello”, * || conde de Moraes á rua Mon-| ULGASE una optima casa com 6 | Foimega no TBM 1º andues não é predio SML Vo O UE 048) TA 
te Alegre ;n. 1% (Proximo à , ita tai demais seo do npurtamento, (1 720) 10 LUGA-RE o predio , rua dna Vans 
clas e hom ntnd, ra ID mi Reese pari Sr E E SRT pan pd pellos q, k À 
(s43s7) 77 | rum Riachuelo). Xavier m, 20%, Pódese vinitar diuria- | narra am! Buga: ne nem Ei ho TRI colina hndhelras petreon en 
(54390) 1] mente, dan 11 horas ds sehntha; “ra Agra da dei or pádmrie da empilnay tratano À ua do 


K SOTO) 7) anhor de tratamento: 48, ria Conde” de | Ousidur ne BO, 2% Tel, tar 
Botafogo e Urca 


DR SM para fomilin do trata- | Baependy (graça Jost du Alencar), L 50) 28 
minto & contortavel cava da rim Ot tl 01095) 10 

s tada LUGA-SEO ums cama & via Alvares 
eric O Lag pp toi Borgeth nm. DA, tranavernal d 


fo Alencar, 92, chnvom o Informações: GAVOR Suburblos da Central | . 
rnnelseu da Conceição Barros, | lintários dn Patria; am chaves no nm. 18. x e 


poduria esquina, (K 20978) 7 
“A LUGA-SE o predio da rua Dorhh 
ctga de ambos os olhos c nleijada, Dr Aino ar do na Es = de Copacabana e Leme ABES coin Mt mota moveis, cara Reis n. 147, em Engenho da eim 
Í 


tgenin Gomes Costa, pobre fd Avenida Protemor Abelnedo Lobo, 
Ei Moradora é FU& Trivalidos LM 4 BM. My du róm Mumastã, dnndo directa | tro. Bando Pleitude, cum & quartos e & 


ENDE-BE, 15 contos À vinta o main 

10 a prazo de E annos, a cam da 

rua Daquena de Bragança, 30, Apdnrahy. 

dunto A Praça Verdun, Vêr o fritar mu 
mesa, dis 8 do 12 horia 

CE 20009) 01 


Vr ENDEM-SE: Dida propricindes, an 
do uma qnra familia emm onuxo com- 
modos m outra para negocio com acik 
eommades,  Jocnlizndas no melinr Joni 
do Bão Gonçalo, em Nietheroy; E um 
verdndoiro mamitnrias onton predios nho 
motos o então em frento de linha de 
banda o crista: bontanto num de Pri 


ndo lado, Trmtnso no edificio do 
Costello, mala 115, “Tol, ia 




































DR. JOSE DE ALBUQUERQUE] CLINICA DE SENHORAS DO 
Es sexanes no seiróve) DR. CESAR ESTEVES 


Dingnostico causal e tratamento da molas na parturiações GR ada 
IMPOTÊNCIA EM MOÇO Tra At operação o ros 
faltas, hemorrhagins colicas . 

R, 7 Betembro, 307 CR CESIGA) ú zos, io dinthermin. L. de 


BLENORRHAGIA 


(39498) Er) 
Cura radical, no homem e 


GONORRHÉA 
(Ls 01050) DI na mulher, aguda ou chronica 


a complicações (homem e milhar) 
Estroltumonto «in Uretbra 
— IMUUÚTENOIA — 
FD eee Terena ema (md | RADIO PATEIPA, ultimo” amoo ando ra ro antiga Daian pi Trotamento rapido e moderno 
e À ria Couto Baralra (Mu | AM ne, preço de ocenntio. R. Visc. Mi 1 njecções yp 
da), at é Gepols do predio 60, por | lrnco, 62, (K gMái) 75 | Inofensivas, indolores sem rea» 
130008, em dumpesm de tramentnaho gor IPS TE: cção de le alguma, De- 


DR, ALVARO MOUTINHO 
conta «fo comprador. Negucio ueprute: e 
ota, io conrador. emelo uma; Machinas diversas 





ASAS — Constrosm-am em qualquer 
bnirro donde R conton, fuclltn-so 
o nemento, projecto para constrneção, 
oxemita-me; eua ato Ouridor nm. 104, por 
vitima do Café Jorn, 29 andar, entrada 
pulo Largo São Prunvisvo, 


eine inte SA SDS 

LUGA-KM lado a confortncel apar 
tamento a cosl de tratmnonto, de 
Tio a apurndo gosto, com tolenhona, :3 
fmploa quartos. mederan e sompleto quis 
to de banho, mnpln sala com 6 motrus, 
quarto de empregada, cominho, tanquo q 







































Bocca do Matto 


a e ee eee 
LUGAM-SE optimo cómms À vus Pa 
dro do Carvalho m. 180, Chatés ua 



























































































targo, tum electrlem e terreno, todo arbo: 
eleado; mnta Informações e preços, tra 
tar 4 rm ain Alftnutoga nm. Th, 1º, dar 
1 ds 12, com ar, Mnrtiun, 











Implorando a caridade 


sai stereo irrita 
Paulina de Figueiredo, viuva, 


















































Dwvnos Alres, 17-40 — 10 ds 18 
(ESTO) 

























ES E a 
LUGA-SE a nova m confartncêl cosa 









































SIS as SS |O AA maia, Alueiol BIÓSUOO.” (K 26008) 20 volve-se o total pago pelal. Add 
- 177, quarto 40, LUGA-SE uma ala conforisvelmente E mento par a Logôn Rodrigo du Preltna, 
7 nar a Unptista, pobre. ouobillada, com café, à praia de Ba- | yr, Ah poor ia Ae De matter ar risada mê AJuçaR SE q prédio dá ra Vas de Tó. | ds GRE aÃ DIPICNAHE machinia dor soravor + | CULA, EM CASO de eventual in-| DR, BRANDINO CORREA 








tedo n. 118, com porão bubitavo! a 


q 7% h ha QUóB2) 4 
Maria . Engenim, VÍUVA, com Liam Adri Ls a) parto dos fundos, Enrago à bons accum- 


mnnos, residênte & rum po da LUGA-ME am Rotafogo, À rum Goi: 














E Tofwem. e chnves nm Av. Folia successo, Consulta gratis. 


lenholh, LS. (R 20000) E horn, Teloph. A-LINA, (K 200301 dh 











eempletom,  Chnmindan pelo tal 2 Tratamento radical da pros- |, Molestias do npparelho Gonltns 









imodnções prem fanillu, Chaves no 105 











TEASpASsa=se 


















ASBQUAN %. 207, barracão 7, Cas- ia pre “e, E PA, 7, PAES o TR algu TE oro gota Mr eonstrueção imodots : asas Rara yr ama “o, Atendê-so. vom pattga: tatite, orchite, impotencia, (no dENRATO EP li er Pod ri 
Loura Xanter au a, viuva, ' ? "OE Somot) dl A, rg ad rr gpa purtlro Ti cum mo 45 atuar! ADOPTOU Tutor E emma ia JA) RRTARSaE ep eptímo imo ponto da va CS sido qeoar motor 4 moço) estreitamento, Corri= | hornian, appendico, prostats, Has, 
com oito filhos, pa do Di CR] A TUGA mm Gaaa AliMnÃ diNtoçia, (ij JO7o) 6) maçhtm 9:1448 ou Bih4s, LUGA-SE a cam eetylo bungalow, | À rejo rua Larga bello armaxom gran- oleo de & cnyv. Vendo, mento regra dolorosa escas-|boxiga, oto. Cura rapida por pros 












es, appelia para 
Sh aoiud "Rua Kavarto mn. Ud, ou 
oia redacção. 
Loura Murques de Abreu, 
Muria Rncen, ae eee 
Murin Perróira, vtuva, pobre, A geo Uma casa moderna, É tus 
o 


(L 008) 11 da rua Villela Tavares mn ea 






de frente e muitos fundos, Tentar qua 
7 do Retombro, a17. (L 646) as 


MASPAGBA-BE casa, 15 comnolos, 
molilindom, proprios para pensão, ma 


qaso contos de rMe, vwnlu des contos. 
nforinnções Moervado Novo, rua XI 
me TU, tel, B0212 


sa ou demasiada inflamações 


cossos modornos sem dôr, 
do utero e ovarlo, esterilidade, 
ti 00525 78) Tel; 2-3112, — 6-3084, 


eua Augmnto Severo. Tratano À run do 61, Assembléa — 2 Às é 


licações: Prostatite 

a os ea noot o-) Modas e bordados | DR. JORGE A. FRANCO. |Srohites “eyatitas” estroltamentos, 
(E 20008) 48 (K 28569) El jato, Diathormia, Darsonvalização, 
is tara Donos N MM, FABIANA diplomada am corte Rua Republica do Perú n. 23, sos 

o alta costa pela Acndemin Bino, brado, das 7 Ay 6 112 o das It às 


Empregos diversos |Notmis. Ensino corto, corta molde, ta- INSTITUTO ORTHOPEDICO| 1 horas. Domingos o feriados 


iba na taxonda, var a domicilio, e fas 
FFERBCE-SE rapas distincto, obe- | Vottidos desde 158, Rum da Carioca, 86 e a ia 








Aexor, des de Pledado e Lina 
cellos, com 2 quartos, 2 amina, qua 
emugleto de hanho, coxinha com fouão a 
Eme; chaves a informações no 1417, arm 
muzorn. (Ta) 20 
HACARA — Aluga-ss qma por 2% 
tienados, Junto «dn Entação de Ms 
cando de Albaquerquo na DB. T. G R 
em optima vtesidencia e Inranjal far 


avi) s/“* predio á Rua Aura nº 
LUGA-SE em cama de familia eutrao | OR JARDIM BOTANI: | ico. “ratnso nu menina tum Dr, Bree 

+ quario 6 0 ta, oi no Sn, a YV - 
Tora” o "nr, melado com ps co, tendo 2 quartos, 2 [pen "* Sh Cito ao 











À À toa esla o 3 quertos, Pg optinia | “A LOGA-RE para familia do tratamen |. 

pensão, é tua B. Olemento, “agp, Telegh À (o um Ph apartamento no pro- 

68149. Ki 700) 4] dio nenhndo de commtrnty À ron Utto Bl 
» 102, onde eo trata, 

mom (E 20704) 8 


Ro ALUGA-SE optimo 

















Jardim Botanico 






















a Earin de Itapagipo, 407. Urbano dos Bantos w, 35, Praln 
rasth Figueiredo, rua Cornelto | Vermelha. mento qa Pas ) ua, 
n. 29, São Christovão, Aleijada, rnçe ear peço agr Fono ans hd 
rotfrendo de ataques epilepticos, | Fereira, or, 7 dos 

Chrintina Maria da Conceição, ct “ini pe das 10 ds 
de 80 annos, sem amparo, Rua |tts Informa (1 18) 4 


Laurindo Rabello, 999, 
Angelina Pecorano viuva, com ONFORTADLE furnisbed front-room 

























tem na com Canaviatra, n 20 mntroa 

pod) uáctos, à 5, Lj hip gnaço, Pitt bégrl gi rd a ode da poa Bo por & pi Sao mn 
eulmtal e mata commói om,  Jaforimar | mitortos, Instalação cosmplota de banho, | rum Jenbalana, Junto an predio 103, por cos exames 
rom ea Copacabana, 587, aaa cosinha,. togho a à eto, Tinth abérto, | O: evsg Fociltn-m O po Tratar Lat me A mes pon EA 7. EM, 
7.855 tl Tão) BiTentnr com "Tan da ra a Au A Av, Bio Branco, LiT, Rr, mala ata, (L 01005) 72 73 

Lico TT vo Leme Aluno Ouvidor, DU, (11 Tel, 10986. (E Tel. 40886. E ato) 01 OL | = 
TINBRNENOS Botafoxo, Vapiemso dois Botafogo. Viguem-so dota 
lotes, rum Goarehy, qupgu do ou 

benz? para quem euolra conatrule, Tenta- 

Cad + gu Buenos Alron, 41, 29, 

Phone 8 tl 1064) DI 

ic E o grande o conforinve, 































vista para o qunr, mobilados e com “a 
























































não, a com) o cornlheiro dintineto. na ) EIR (E 29463) 80 
o SA dionto é sim em escriploria, andar, Tel, J-D404, e et 
6d annos de edade, completamon- ao lot with cottes, Peia Ep Figueredo Mngalhhes n e pato de 8 salas, garage e quarto ERES E EEE TP macia, Jornal; pls pe piecing Tom (HE 20045) 1 DO RIO DE JAN 0 DR DUARTE NUNES = vias 
to céga é paralytica. Subut bios Rio d Ouro wu Jotra, preparo, conhece ns runs om ORTAMEE moldes por flgurinoa a/] Dr Panlo Zander (com 2% a urinarias 
eat RS Bl a é de empregados. Chaves, , Ns Ega Gurtea Ed Sbtequio é guto (doe A ER e ta sentidos q fontanino das e ve ar um — GONORNIICA E SUAS COM 

TAQUY: — Enird no dia para: LOGA-SE uma bon cane & qua * e O] . Run Gonznga Bastos, . 
Nitas nom cv. —- -—  Nrotativa “Walter Scott” e conpsotivos Q n na casa dos fundos. Tra- q: 82, Obáves nos fibiioa, quam EE: ACTYLOGRAPHA com pratica, pré: (L 008017) Bi ra tanaanto! CLreRiioa à ds PLICAÇÕES — HEMORRHOIDAS 


E, Brahma . «e. — AMOSO0O | aecrssorina, 
Telas N “+ B5OSO00 — Dia 13 — Primeiro Regimento fe Ca- 
Li e ver o ” valtania Divinlomario, para o fornecl 


Babin, Maceió, Recito o Cabedelo, 
CHUT — Bairk no dia 24 para: San- 


E DOENÇAS ANO-RECTAES 
tou, Elo Grande, Pelotan o Porto Ale- 


— 8, Pedro, 64, — Dus B ús 18 


(E 20487) Ba 









clsa-no ad 23 horna dinriamente. 





tar á rua do Ouvidor n.º 





 Bprisadalales Mama ao E para se canico das malformações, mo- 
e. a 


Cnrtas na portaria deste jornal parn lentias dos onsos, articula- 

















Hon — 1408000 ad de artigos de oxpediente, appare:| gre o F. E (L 01080) 55] do aaa aa 8, A, bis bes, paralyelas, “ste. Me-f|horas, 
Decaê o Eontos 14 1008500 1005000 | lho de fluninação, mequisição a conter BMATENT = Rnlrá ke Ec pra: [90 - 1.º andar. == Phone Nictheroy ME DANICOS é sertent Tenis | Vedto To, mn. 44, 1 dentes. ANCRATADIA das fracturas. (52485) BO 
Manufactora  Wlumi- vação de roupa, limpesa a consersação ed Epa veto A ds gere “k 28080) BL Officinas para apparelhos 















ONSULTORIO, com todos 
os requisitos, aluga-se ras 
soavelmente, à rua Sete de 


Setembro, n, 194, sob, 
(L 01006) 80 


Automovel Chrysler 


4-6065, ramal 26. 







BonEc. + 1. + + 2058000 2006000 | do material bellico, sareiço de aprovinto: 
Confiança Tadnstrial. 905000 — | mamento, ferragens de anímae, conser 
Marcudo A inicio + 2128000 — | vação de arrelos da movela, 

E Heltna, + « — 1808001 


Discreto nigitinr. jorto0o TEM IA TEA DE AMORTIZAÇÃO 


1 
Yrdustrial Campista. — 104004 


Fiiminsnss Font- eai = ebéooa TRANSFERENOIAS DE APOLÍCES 


"Clu - “ 
€ Brahma , + 









Dia “SE n é e da run Dr, Bardi. 
mbn m. 170, bolrro de Santa Fosa, 
em Nicthoroy, com tres quirtos, duma 
halam, copa, continha, ete, o mala um 
La a corcer de MK quartos construldos ma frah+ 

pa ta do predio ucima, nesoalhados «+ inda 





boma, com PA cota ds enchnomentor 
- rua Ornetos nm, 28, (L 005) 6 


ACHADOS E PERDIDOS 
DSUHENTOS PERDIDOS por Candr 
do Leito de Cnstro, grutifica-se a 


quem leralos á run 8, Pedm 192, terreo 
(E 200027 03 


orthopedicon, pernas o brn- 
os artificiaes, Avenida Rio 
ranco, 243-2º — Tel 2-0328. 
Em frente ao Cinema Gloria, 


tou, Ho Grande e Porta Alegro. 

MONTANHEZ — Sãe nos anhhados, 
reunloçmente, paro: São João da Darra, 
Campos e Bão Fidelis, 


CARNES 'S VERDES 


(s3819) Moveis novos e usados 


À Pope? -BE 8 Prmuóas RD 1 com 
moda 008, À tupoto 208, 2 camar 
arm cnnal Hg 1 coma patente da im- 
ya 408, 1 onli folhenda 1:1008 o 1 
divon moro OS0ÃO, Tum YVimondo do 
Tatno, mn, 515 





















pendentes, Claver no mesmo, emas 1 
run da Cnndeinria m, 40, loja. Bio, Alm 
gisol do predio e dos quartos ft = 














LUGA-SE uma vunta de fronte, mobi- 
Wada, independente, com todo o ue 


MATADOURO DE SANTA OROS  |forto, & Avenida Nam de Há nm, 











— 



















Fou o "| Au médias dus cotações das police "elepioto 3-3686, te “Bonni “15 : 

pe E O pia rr rig eitação Foram abatidos bontem: = - Animaes ita gm. io E grande 
minra mdicã: x" mor “CASA OTTO compra dormitorios, 
nã ertalto do tronsterencia, hoje, ade [Bois co us ses cr ur ar Bos Ilhas 


ealno de Fr. pegar avuleas, ma- 


EMÃO — PeTA ebioha, ely. 6 bem o liquida-se ra- 
rios filhotes, 80705. Andendo | Miamenta, Toleph. 2-0009, dem 


Neves, 67, Muda. pa ra 
tl 014) da ORMITORIOS de Imbuya e tom 
8008. 


= = em varios cstylos modoroos, 
Automoveis de occasião 





Laranjeiras 


ET LUGA-SE qu vende-se a 

Ã mobitio,. pl ul pc rodo [) rnb rula Mara dora 
y W | 

à picas sérias, À ros dus L hr Qurotd, tentamo mm Avenida Paulo From 


un. 445, dh 1080) 16 | Um SIT ho OBA) 


LUGA-RR, por preço modivo, um optl- Petropolis 


VHellos.. su uu vo us e. 40 
Porcos,. ve ue no us us 40 
Cnenelros,. se eres arcar 3 
Vipurirneo om aoguintes proe 
e no Entreposto de Bão 
no + 
Resens. om no da os su 1808n-18100 
« X$100- 18900 


Vendese por 1:600$000, em perfeité 
estado. Ver e trutar à rum as Da is 
n. 769, (K 29517) 


DETECTIVE — LIMA 


Só aceelta inpanigaçoa privadas com 
elgilo absoluto, SR a tur rua da Car 





“a —s 

- INFORMAÇÕES DIVERSAS | irirstinis miudas seems om 

ea em e e | Tidrim da 1: creserrenteo  BROGA0U 
Diversas gue mindaa — 


CONCORRENCIAS Ditas da 1:0008 ...., corcenrisro BLBSU0O 
ANNUNCIADAS| MERCADO DO TRIGO 

























cação gnrantidn, Vendem-so a Ha, 
Frei Caneca n, 9. 





































































mo apartamento novo, com 10 peças, (E 20542) 68 
BUEN Tentar com o gorteleo, 4 qua das Tarán- UTOMOVEIS de qu ES E Stadt test coaster aaset rioca 10, 1º sala 4. 

ER fm Por a re voa DD e man abro geima, TE. Ch T0at) 14 | PETADEOLE = Aioguas o Tema AD pesgçido no r 577 br nen aaa j + AL 0OSTA 
vigon constantes dos grupos 2, 6 1ão. Hoje. Antero manso LACETE PARINUNHE — Aluga-se | atirado ds ros Mentpaniia, PE | rca touca: de mtos 1 de colimiua, qpndose Hovas m 0006000. ACCENDEDORES ITAIPAV 

Dia & — Commissho Contral too Preço por 100 kllosr EA ET) ; espações ealn paro familia do alto te dg dios TES ermações | Le andnr. (K 20670) 04 lmya Prel Caneco nm, DO, (E 40540) 68 , Al À A 
na ee ara, e TATA a: a dor gi ciniga em 8.45 2 CAES DO. PORTO td As Pagina fada aero pura aa (E 28515) 86 ENDESCAE ESA eremita rama Inquelron, Dnlnm, mett= HOTEL FONTES 
necimen) e mictoncopão tm y .* ensas . do essadio de primulra, Proximo ao centro 4 DE tm completas, A 
objectos do Immorsão 6 oculares "Hu-| Para entrega qm mar | Mavios: 6, pequenas embarcações atra: | 6 nhos de mat, Grando puique pa PD Alagness. Jmigaltico Chiromantes tylo moderno; sala, dormitorio 4 Eid ER, ge rubi EM Ap pastas a 0 
Eloa”, 8X, Moore e convaseoo MTE 6.10 | cndas do cnes do porco do Rio de Ja-| ra crennçau Larmojoiras, o, 31. presto, amulto bem mobilindo, tala do Jantar e uma despesa Aloxan- presentes, anrtimento o y 

Dia 8 — icota Agricola da Bersa- traga em malro. hontem, da 10 hocna da manhã! (K 20051) 18) Sete do Setembro, 908, tem pri e ETNOLOGO Sakara da volta do Exy- | run Copacabana, 1,014. hp tos com agua corrente. Não se acceitam 
rena, para o fornecimento de generos al. ASA come] Armncem 1 — Vapor aclomal “Berra Jens CRAVO ha fo e da Enrona fam trabalhos de) o 01004) EB notado, nO um Chara osso e L 00529) 
petistas Toicnidra | Debecha do Gui: é e Pe Calmo Branca” — “o LO elências oeenitos de certena extraoritna- | AAGITORA M-SE moveis tia Pará, Hun do 


LUGA-BE ceplendida chacara, com 


E 
LEBLON 
garage, cocheira, pasto, agua nas 
A LUTAS price noso com (odo | cente, jumar, ae o bingalow nao 
conforto modermo, 4 amas, 3 quer jo, d rum Morin, 1455, Tuarque de Ma 


tom, banhus, qurage, quarto do emprega |ceio, 80, o Tiureza, 155, onde se tra» 
do Ç prostina quer commodidades! ris | tam. (L 1090) as 
del Verchlo, 348, quast esquina Jonh An 
tunta die Santos x 13. A ie velão as 
chaves, 100 metros da prala, Preço Gb 
mil réis, por met. Lebi 

20005) 11 


Praça da Bandeira 


Armazem 1 — Vapor oaciomal “Alica" 
— Colbotagem. 

Ariosto 7 — tango maclonal “Ju: 
pior" — Calota 

Arunasin 2 — lata nacional “Waldyr” 
-— Cubotngem. 


Armnrem R — Yapor corra sea 
rante Alexandrino” — Im 

Arinnzem JU e. Vapor nos *Lios 
non" — Importa 

Pateo 10 — Vágior nacional “Dbh* — 
Cabntngem. 

Patou 11 — Vapor nacional “Tutoya” 
-— (Cuhotipom, 

Pateo 11 — Hinte nacional “Pery- 


ria; run Conador Dantas, 21, das 4 ds 
4 hora, (EK MTO) Oh 


(ora ehicominte e melençina oc 
cultas, revela o megredo bomano pela 
eraphnlogis e mspelolngia experimenta) * 
trabalhos de tranamisaão do pressao: 
HA toda n sina da pessoa pela chi 
cin eclentífica, consultas dobra e me 
esbtido particular e commercial, Liracdo- 
sn red sã completos, sttende todos 
am diam, das 14 ds 0,80 horas, menos ot 
dumingos, ia São José, 74-10, 

(E OT) dn 


Mme, Zenaide-Egipciana 


Grupo de Artilharia do Conta, para 0) “Barletta* gama q 
fnretclmento dos artigos constantes dor] Brasil, « vasco. 6.78 b.16 
Erupos 1a 13, CRIVAGO — Preço 
— Commltnão de Rancho, para 6 for] por bnmberis 
uscimento dos artigos constantes do qeu Er te entrega em 
nes elcreuescoo BE.88 84,05 
Dia O — Grupo Escola, (Ministerio para entrega em 
da Guerra), pora o fornecimento dos] Julho , « «ueseas O dd 82.18 
iba ppa e rig ema a: a ad: 
a 9 — Quarto a 
nburia, para q tormecimento do carne ALFANDEGA 
vero, pão o catá moido, 
Dia 10 — Comminão Ge Compras da Recdn de bontems 
Prefeitura, pars o fornecimento dos arH:| pm papel sesseassesm ET RED o] 
con constantes do ermpa AB. 





Ouvidor, 120, — Rio, FAZENDA 


Procura-se uma, até 10 horas do Ria 
na passar q E gr Cartas a este 

ral para F. P, A. 
(K 29485) 


Apartamento Luxuoso 


Alugane, optimamento mobiliado, 
5 peças á roa Dambina, 22, Aluguer 
6308. (K 29569) 


Automovel Packard 

















avulsos, pianos, cris- 
taes etc. ou mobiliario 
completo de casas e es- 
criptorios, — CASA 
ANDRE”. 4-6332. 


(L 00583) 83 
OMITÓRIOS e enins de Jnotar em 













(51974) 











































MEL O melhor do mundo. 
Frascos, desde 1.500, 
“Floricultura Barbacena” à 
rua Rep, Peró, 113, a mais 
linda casa de flores do Bra» 
sil, o a unica que recebe as 
mata ricas flores da chacara 






Therezopolis 


HEREZOPOLIS, Alugass ou vende-so 
lindo tungnlow, extyla múdermo q 
Lem mituado, Kara Informações: T7-N876. 
(L 1085) 30 



































































Pa fornecimento de seldo bene 1 “mas a20g0R0 j bots Avisa HE boa cursa mora, conste Seat E GR ae varios astrlos modernluimos com )N Guarany, de Therexopolis, do 

— Part O foronim Total » o creme 'g 1225 ana 1 — Cabotagem iza raia o 

sateo, agus do flures de Inranja, bró dubai iaaaão — Ulhto cactontl “Per cão madornh. com 4 quartos, ! na- «Chitomante Iniciada mas sciencias | 15508000, vendem-so fá Hodidork U 

oi Dre arma ni) PR NRO Puteo 11 mu 1d Engl arabe Dr rpiaea lago Venda e compra 1 de eo À run Haddock Lo-/8 Je, possuldor do maior e mais A preço muito conveniento vende-se 


otculias e hermeticas com longos estu- 
dos e pratica em varios paizes do Orl- 
ente, bascada em dados puramente aclen- 


mas 17 — Cabota 
“Armanem 12 — NGS finiandes "Boro 
VI — Tmgportação, 





ho nm. 18, (IX 29470) 898 varindo orchidario da Ama- 


por; motivo de viagem, um automovel 
rica, 


tonta amarello, hypophosphito de calcio) a E do corrente,,... 5. 408;084$070 tipo turismo, para ? pessoss, em 











centro de jardim, Avontin Mnracanh, 90, 
proximo da pri da Bandeira, Preço predios e terrenos 









lemultes, Meo), mnesonica, phosphato da Em egunt pariodo em 
1 


elelo, ecumonta, Aojução centinimal, dit 
nitrato da Ulamutho, tentromina, terpi- 
vo, timol, tigenol, ate eto, 

— Para o fornocimento de sora hormo 
hepatico, comprimidos de enloteno o bypu- 
Dioaphlto de sodio, 


“Pla 10 e Escola do Estado: Malor, 
para o fornocimento do expediante, mate 
rio] da Jímpeza, de ertelamento, do com 
turenção da morela, gasolina, alvo e mn 


Do. erteses PR REL 


apê era a malor em 
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- o o afastel-o. — Roger não tinha Inimigo al-paçceldente,., ou do suicidio, dou-pter-ss produzido a morte, dou-fguardava nunca colsas de na colss de valor] “Vou verificar tomei a sair senão auando uu “Vou verificar, 
8) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA" sta gum, deolarou Blunt, tor ? tor? Gúsis aposento, Deu um passo para a porta, ebamaram pelo COlEDIND = 
' “A policia deve encontrar 0] “Deve ser & obra de um ladrão.| -—- De modo raro respondi, — Meta hora, pelo menos, — Hum | disso o Inspector. mas o inspector lovantou & mão. | — Do maneira que não nos pó: 
AG ATH Ã CHRISTIE corpo tal qual. À “Mas, o que roubaram ? — Mão, mão ! “Talver mais. “OQ homem encontrou esta ja-| — Não, obrigado, de dizer quem estava com elle 
Blunt assentiu logo. + “Não me parece que tenham| Approximou-se do corpo, e per-| — A porta estava fechada por | nella aberta, trepou por ella, viu| “Eu mesmo verificarel, és nove e mein? perguntou q 
Tinha o rosto mails Immovel| levado nada, guntou: dentro, segundo mo disse, o sr, Ackroyd sentado nesto lo-| “Antes, porém, quero fixar) Inspector. 
OU EM FOI UE M ATOU que nunca, Olhou em roda, — Ninguem The tocou ? “E a janela ? gar, no qual, sem duvida, tinha |mais claramente o pequeno deta-| “Não era o sonhor,.. ? 
Mas suppuz descobrir nelle) Raymundo classificava 08 pa-| — Nião senhor, -— Eu proprio a feche, depots| adormecido, ferlu-o polas costas, |lhe da hora. — Quem ? 
uma profunda emoção, pels que estavam em cima da se: Limitei-mo a verificar o oblto, |do jantar, a pedido de Ackroyd. |e depois, não encontrando nada “Quando fof visto vivo, pela ul.| “O major Blunt ? perguntei, 
Geoffrey Haymundo tinha-se | cretária, colsa bem facil aliás,, O inspector dirigiu-se à janelia | perdeu a cabeça o fugiu, deixan- |, vos q ar Ackroyd. ” — O major Heltor Blunt, repse 
approsimado entretanto de nós,| — Não me parece quo falte na- e Ab! 6 descerrou os reposteiros, do rastros bem claros. E PROVA VAN ente por mim,| tl O Inspector, cuja voz se tor, 
a olhava para o cadaver por so-|da, e nenhuma das gavetas fol Tudo leva a crer que o nssas-| -— Em todo caso, agora está) “Crelo que poderemos deitars disso eu, quando o deixei fa... | Nou diffcrento, 
rela o hombro de Blunt. forçada, disse por fim o secre-jsino conseguiu fugir... ao me- | aberta, declarou, lhe a unha sem maiores diftlcul- mais ou menos és cos! Blunt contentou-so com Incll- 
— B terrivel | disse em voz|tarlo. nos por agora, Elfeotivamente, a janeila esta-| dades. E td o ira RR 

A porta cedeu, afinal, e precl«|fiz o pouco que devia fazer. ; “E! esquisito, “Digam-ma tudo. va aberta dez minutos. Eça. 
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Tinha » cabeca pendidr para|vido do nade tirar-lh'o, porque! que a mão lhe tremia, gar em quo Ackroyd os tinha del-| — Diz o senhor que recebeu | exclamou. — Encontrel-me com um ho-| peitosamente 6 criado. Não o reconheci togo, mas se 
um lado e precisamente em cima | Ackroyd estava morto havia! — gupponho que o roubo fol o xado calr ao receber a correspon- uma communicação telephontoa'? :B tambem entrou por aqui. mem, esta nolte, no preciso mor) — O sr. Ackroyd estava sem não me engano o senhor passou 
da golla do paletot podia ver-se|um bom bocado. movel do crime, disse. dencia, Do criado ? Olhem ! mento em que sula do parque, duvida alguma vivo ás nove e| NB dins nesta casa o anno tran- 
brilhar um objecto metalico. Dahl À pouco ouvi uma vozan-| “como entrou o assassino ? O enveloppe azul, porém, o que) — Eu não telephonel, apressou-| A* luz da Ianterna, podiam dis-| “Perguntou-ma o caminho para /mela, fnterrompeu Raymundo, | Sácto, no mez de maio, 

O criado e eu adiantamo-nos e | gustlada, mas Incredula, que ex-| “Peja jancila ? continha a carta da sonhora Ter soa dizer Parker, tinguir-so varios rastros de pas-| Pernly, porque o ouvi falar. — Junho, corrigiu Blunt, 
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Parker proferiu um gemido e] — O que € que diz? Emguanto falava dirigiu-se 4) Abri a boca para falar, mas em toda noite; Parsclam haver sido feitos por| — Nove em ponto, — Não sei, “Bem, 
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— Feriram-n'o pelas costus, “Onde está o doutor ? ta de | nha da porta, testar. Um: desses rastros, particular. | mento de franquear a porta da quells momento, julguel | momento, não era o senhor quem 

“E horrivel! Anpareceu no limiar e deteva-|  — O senhor crê querma éra e de] Ouviu-ss um confuso murmu-| — E' esquisito, mente facil de notar tinha a pon-| vedação, uue seria com o dr. Sheppard. lestuva fg nove e meia com q 

Enxugou a testa suarenta|ce ahi bruscamente, multo pal- | UM roubo ? ua eu re speed rio de vozes no hall, e Parker en-) “A voz que o senhor ouviu pa-|ta para o aposento, e outro, que| — Que especte da homem era ?| “Tinha à intenção de lho Ir fa-|gr, Ackroyd ? 
tom um lenço e depois  esten- | lido, — Como se p é aRpicar à trou seguido do delegado de poll- | recla-se com a de Parker, dou- | cobria em parte o primeiro, tinha| Descrevi-o como pudo. lianoça Dnicida & respolto dej Blunt mencou a cubeça, 
deu a mão para o punhal. Uma mão o afastou, é Heltor | hante ua de outro rea á ta de | lt local e um agente. tor ? a ponta para o jardim. O dolegado voltou-se para o um trabalho que me havia re-/ — Não o tornei a ver depois do 
“— Não lhe toque! disse eu|Blunt entrou no escrintorio. o di tão (sé tim — Bou noite meus senhores, — Não posso afíirmal-o, —E' claro como a agua, disse | crindo, | hessceggser ends mas, quando ouvl | jantar, doclaron. 
centendo-lho q gesto, — Meu Deus! exclamou Ray | SUlcidio..» deria ferir a | disse O inspector, Assim o suppuz. o Inspector, — Não se apresentou ninguem pa embrel-me do que elle! O inspector voltou-se de nove 

“vá depressa do telephone e | mundo, — Ninguem 00 por iara 60] “Estou penalizadisstmo | —— Naturalmente, “Faltam objectos de valor? |4 porta? asera querer estar só o tellrei- | mara o secretario, 
aviso -a policia. “tg! verdado | si proprio desta (órma, disse SU! «tm homem tão bom como 0] “Em poucas palavras: chegou) Geoffrey Raymundo meneou 8| — Não, senhor. indo — O senhor ouvin a conversa 1 

“Depois chame o major Blunt | Blunt approximou-se do corpo | SM calma, gr. Ackroyd... aqui, arrombou & ports e encon-| cabeça negativamente. “Ninguem velu esta noite, de-| “Agora, parece-me que o dou-| — Pude entender algumas phra- 
eosr. Raymundo. o Inclinou-se sobre elle, A “B' um crime fôra de drrarad "o ar diz tratar-se ds um pb pobre Ackroyd como está » é Não verifique! qualque: | pols q o doutor salu, tor já se havia retirado. ses, declarou q secretario, o jul- 

arker cui ' ? relo. que, como Parker, la ajduvida, mas, quem O e - ter | assoes ' alta, -— | pein porta de sorvico ? -—- Cheguei & minha casa fs a 
Pd A sera ines ae ig ana a arma, commettido $ “Não ha possibilidade de umi “Quanto tempo ha que possad “Além disso, o er, Ackrovd nu! — Não seredito nnve a um quarto, declarel, e não (Continia) 
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- Jornal Paramoinf 32 
— ALEGRE 
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AUTOMATA A First National apresenta E a Universal continua o seu maravilhoso film 


GROBRA| pesos sonnwavne | À Aguia de Prata Gg 


Nova MATINÉE Pena Ee formidavel artista cow-boy, | 
do Camondonso MICKEY 05 ana film do FAR WEST — com John Wayne — Dorothy Gulliver — Pat 


AMANHÃ peer ir 
(a pedião) N E T E R R À 5º episodio: — A Cifra do Telephone. — 6. «epi 


D 0 M i N G 0 o formidavel desenho colorido da | DE N j hj G U Ê M sodio: — Doçuras e Agruras 


H SYMPHONIA SINGULAR 





ANA 24 à TEL 2-6788 


VENHA RIR ATE! DES 
LOCAR 08 “MAXILARES”! 


48 








aistirem o film das garga 


lhadas explosivas ! 


ás 10 horas da manhã » 
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| THEATRO RECREIO |) (FNE TER ATRO REX 


CINELANDIA 


“A CAPITAL FEDERAL” | 
LUXO -.- CONFORTO — VENTILAÇÃO — ACUSTICA 


Apparelhamento sonorió typo 1934 
BREVEMENTE INAUGURAÇÃO 


NACIONAL) THEATRO CARLOS GOMES 


Mm. F. Patria — T. 6-0073 
Den pa it Ain sai nd HA tds 
EMPREZA PASCHOAL SEGRETO 


COMPANHIA DE COMEBDIAS MODERNAS 
Direcção de Antonio Palma 


HOJE — 8 Semaões — HOJE 


Au 4 horas, neo er À oças, megulda do “CARNET 
ARLOS , ES” = Poltronas 8000 
Solrêo às E jo horas 
Em ns us sessões merá à poregentada a finissima comes 
din de “CARLOS ARNICHES, 





Sammy Cohens S&A “ey | 
SAMEST DUNN SF 4 | 
SALLY EILERS 

SonTE TIO 


uomio E) A | 


PARISIENSE — HOJE 


POLTRONA 2$000 — Estudantes e creanças « E 


eres: 
Td; E et E? 


Ás 



















pm 





EONHO DE ANTISTA: es 2.00 —= 4,40 — 7.00 — 10.05 
|. MATAR PARA VIVER; — 3.15 = 6.60 — 8.40 — 11,30 
PALCO: A's 4,20 — 8.20 6 0,45 












& FOX FILM 
apresenta 2 gran- 
des films em um só 
PROGRAMMA 


SONHO DE 
ARTISTA 


“MARIAN NIXON 


“ SPENCER TRACY 


GEORGE O' BRIEN 
GRETA NISSEN em 


MATAR PARA VIVER | Cine Casino Tabaris 








AMANHA — A'B 15 HORAS — MATINE'E OHIO com 


“A CAPITAL FEDERAL” 


QUINTA-FEIRA 


“Ha uma forte corrente...” 


Revista politica e carnavalesca de LUIS IGLESIAS e 
FREIRE JUNIOR, com ESTRE'A de ARACX CORTES, a 
rainha do samba, e mais Oscarito Brenier e Eva Todor. 















Fox, Paramount Jormal e ' 
Desenho Mickey 








= 










Hoje um  bellizsimo pros 
grama 


DaDragõs da Mare 


ipor FREDRIO MARCH, CA- 
ROLE LOMBARD é GARY 
GRANT 








E 


RUA PEDRO 1º, 25 
NO PALCO: — A's 4,20 — 8,20 o 0.46 


QU ARTETTO VOCAL -— O super-film cealista do genero só pora adultos 


r BUENOS Ames || A CHAMMA DO DESEJO 








TE, 
Bambas, Canções, tangos a é vozes, Lindas scernas é quadros interessantes de nu artistico À Tr te Dall CUIDADO COM Õ AMOR 
“Eua TENDA IE IRA Eae — A Worner First apresentará, Prohibido para menores 4 senhorita — Preços commum ser Post Hoicins, Jores é Tradução e adaptação de RESTIER JUNIOR 
“Jo AN BLONDELL Estudantes e militares 60 º|º do abatimento, Btanet  Elrwi No B, — Ou Jontrés. que. pres Parra a Rr cofitiios pela 
- in a — e. 
! em CENTRAL PARK 2º FEIRA — VIRGENS PERVERSAS Ea ie err Amanht = A's quatro Noras, mantince elegante, 




















'] POPULAR — HOJE | MASCOTE — HOJE]  PRIMOR — HOJE E HOJE - PARIS — HO JE | |HADDOCK LOBO - HOJE 


RAMON NOVARRO em IE rar Nor do do Sion —— 
MARLENE DIETRICH No plena da às E UMA O  ORIA DE GENESIO ARRUD AI No pnlco, ás 9 horas: 


UM NOITE NO CARRO | 25 TAUREI, HARDY 
BUCK JONES em * [1] cantico dos canticos trono Cobaeai! nad | com a formidavel Revista chunclinda em É acto e 18 quadros! i PROF. BOSCHI 
O mestre da telepatkbia, fakirismo, o sugestão, em 
O FILHO D MACACADA CARNAVALESCA!!! mn o go 


À TRIBO! | rosum SOWARD em FRA DIAVOLO 
parte, mlém dos artistas da Cla, Ondina Santanna, Antonieta Fonseca, Na téln: Henry Gurat em UMA NOITE DE NATAL 


r"Jogudor Galopanto” , 
7º é 8º opisodios 
TUDO SB VAR SO PARA SENHORAS LUIS TRENKER eg Tor (entebista) Guarter (bailarino) o esplendido JAZZ OROHESTRA ZUNGA e| Warren William em CAVADOURAS DE OURO 
Fuzarca boa Venham cedo porque o Thentro é pequeno... o Mncncada Citanvalesca está exgo- 

















AS iai E 
9 feira — Enqundrilha | AGUIA DE PRATA 0 REBELDE tando as lofações 9º feira: Na téla; 86 para senhores — Samarang. 
. perdida — Madame Julie 3º o 4º episodios X E car VR aerea ça) NO PALCO: Variedades t NOEMI, sambas e 
do Paris — Se eu tivenso e ii case ça Na téla: SAMARANG — Richard Arlen em FERRO A FERRO, |) canções. — DUPLA SANTANNA, nerobntas co- 
um Milhão — O mysterio 2a feira: Zombie a Legião 2 feira: Amor de Mans na feira: MARLENE DIBTRICH em O AS DOS CANTICOS, micos; — O celebre JAZZ LUAR DE PAQUETA* 
do Bnirro Ohfnez, 1º 6 2º | dos mortos — Tum só runnd Graves em TU SERA'E DUQU em marchas, sambas o canções do carnaval do 
episodios. quero ser À dorm e Ferro a Ferro Ne palco: MACACADA CARNAVALESOA, das a sketcha e estréa do Prof. Bosch! 1934 e mais diversos . numeros de sensação! 


IM 
em 














Terrenos a prestações | LIDO — POSTO 2 


Optimos lotes mo Jacaré, (fim da rua Aluga-se cosa moblilada com d quam 

Lino Termnra) e tas rum proximas) tos «mais dependencias nes A meses 

Luis Zanaketa, D, Bosco, dh alhães | à rua Copacabana 71, Tel, 7-3231. e 

Castro o Travessa, Informase Travessa fa 29683) : ; 


Er rg ao ao A. S. FABIANO Manda dizer a toda gente, que para passar um dia de 
ia ) Agradeço o termo restltaldo a stuúde “Reis” feliz, é preciso tr a Estrella do Orlente a rua 1.º 


ITAIPAVÁA [Maris Enito do Soo Pinto) qo Março n.º 7 junto a phármacia Silva Araujo e adqui- 


Posto 6 Copacabana | Grande garage no Lido | Caixa de refracção 


U Wendete sem intermediario boa casa) Aluga-se moderna garage no Lido, Co] Vendese completa, em estante, para 
Me rus Jm. Nabuco; trata-se com o pro pacabana, com capacidade para 38% puto-| medico, R. Assembida ES, (L 01055) 


tel, 9-J682. moveis. Tratar com MATTOS PI 
peistaçãa “pera (L 01045) | MENTA, “Edificio Carioca” — Lg. “Geladeira Electrolux 
eciro 
pt uena, nova, motivo via 


PE OPOLIS Carioca, & 7º andar. 
funccionemento Rs. 


“ Aluga-se o bom predio de sobrado, pe na 
mobiliado, & rua Buenos Aires n. 201, Tedogodo. Tel PTOS dessa das 19 
























(K 29675) 


ENGO 


perto da | estação, Chaves no (L 0691) Apartamento luxuoso, Traspassase ncrea SELERENS DOS ni pa Vendese optimos terrenos, pr 5 e O PT TR rir bilhete da 
estustion Wanted com 5 querias vala A dnsas santos Casa para verão em era A eonpegenm pesa a Cr Ny PRECISA-SE um e loteria de 500 contos que corre hoje, A 
! ituation Wanted e dando “bom feras ou pros? dec duosãa, junto k lg a Itaipava.) Serralheiros com pratica em trabalhos custando o bilhete apenas 64$000- inteiro, 32$000 melo e 


COENNIO gras 
-=DONALD COOK 
MARY ASTOR 


e] 
11 B WARNER Uma pro cedo LRICH POMPNCR. 


LILIAN HARVEY 


Tratar com o ar, Dattacio os eira 
Estação, (E 27745) 


- MADEIRAS 


família de tratamento, Mais informa Petropolis 
ções telephone 50373, 
(L 01076) | Aluga e mobiliada com cinco quartos, 
Vende-se EUCALIPTUS de 10 a 40 


— | calas ata e garage por 6:5004000 a 
metros de comprimento e de todas as 


BEIRA MAR-ALUGA-SE, “3 cm o: Mito, Sisto a. 140 
das 14 ds Fla do, Ret 170. » CACHOR 8 Bento 0 lenha DADA 


(E 29695)] Perdeuso uma cachorra branca e e (E 2nT4a) 


PERD SE ta peluda que atende pelo nome de D Ã $ ÀS MODERN ias 


pReRe pasecas e: ever 1 torta sa 

rua o e Souza , CASE jo 

Cliristovão, ou na Praia de Botafogo, |, Lições particulares, ensinos - rapidos. 
Pedese 4 quem achou hontem & tar- R Pela meios rofessora e preços bara- 

fo o O mg dO O a 

bolsa de senhora contendo um ento da E EDISON = 


Eecegipades Gere vb Frei Fabiano de Christo que me procurem agora com anteceden- 


85, . 75 no Sr. Bacel nd % 
a Te 4 ar, ande and uma graça obtida em vp a 
(E 29701) 


“MAGNESIA FLUIDA 
“CASA MOBILADA || cos em me pi 
luga-se uma nova com todas as co 


cação de magnesia fluida, Ofertas a: 
mudidades bons moveis rua - Andrade | Joaquim Thomé dos Santos, CE 256 Pedro 


o rios, na “Otis” rua Sta, sur eg fracção 3$200, A Estrella: é na rua 1.º de Março 7 canto 
do Becco dos Barbeiros. 


MASSAGISTA 


Ermesto Schwantes, dando as welbotés |. ——— e e e 


las, eli . dl a 
ate tora sânio o o] Banco do Brasil — (Fomos tarrear no 
Banco Rural : 


Parte Cirque e De cedo ra Mada SE RT THEAÍRO 
e ne 3.038 rofessores: anco do 
4 portas “THE REZOPOLIS REPUBLICA 


Quer praoie uma barata de floo gos . A's 22 hora 

to, com radio e demais  installações, ] s 

seia “podas | de arame, eto, Vá vela na V. ARZEA PALACE . 
Garago Ita, de rua Marquez do Abran- - HOTEL HOJE - Grande Baile 
tes, 102, A barata DE SOTO com cin). k 4 F : “ 

co pnetis jumbo gencral ca Ford Jw n antasia — HOJE 
nior 4 portas 4 rua do Cattete, 184, O mais confortavel e'o : 

Garage 8, Patilo, Tudo em optimo es Organizado: pelo Bloco Car- 
fado “do, conservação is negar pm melhor Tratamento. navalesco. 

ratar & rua Sete de Setembro, 48, so “ 

brado, das 14 ás 16 horas Não se Apartametos com Ba-' “MOSSORO' MI- 


Prazilhan of German extraction, Ames 
calca business trained, speaks and wri- 
“tes fluently German um English, expert 
accountant reliable, not afraid of lmrd 
work; able to handic uny job requiring 
executive ability; excellont references, 


tis bos 7, 
an ad (L 01038) 


APARTAMENTO 
(Cinelandia) 


Traspasta-se um mobiliado com tele 
phone é rua Alvaro Alvim 52, ver + 
tratar com 6 ore Aguiar, (01061) 


, 
A' PRAÇA 

“IRMAOS FERRARO & CIA 
| belecidos nesta Praça, com Fabrica de 
|Metses e Torneiras de Estanho, à qua 
Senador Euzeblo, 108, conmunicam a 

em possa interessar, que O sr. João 

riello, deixou de ser seu auxiliar 
desde o dia 31 de Outubro rc pas 








CASA DO CABOCLO 


SESSÕES AS415 — 8 — 9,30, 


EOJE (|. 
Ultimo sabbado da grande peça de costumes regionaes. 


RAÇA DE CABOÇLO 


clal Pois o carnaval vem ahi, (Não te 
rel tenpo para tantos), 
(L 01046) 


JOIAS 









ij 


, 

















dado. (L 01037) | Pertence Informações na Marilena Rua | Álves 157. 67) 
Gonçalves Dias E tel, S:3588, COMPRAM-SE Cage a intermediarios, ” 
TAPETE A «oo MEDIUNS INVISÍVEIS |, De, ouro, prato platina o bat om) nheiro, Telephone 12-10. o lat à com o quadro — NATAL DE CABOCLO 
tumanho medio, pouca agam-se | ——7———— mm 
sei obra do meiu 04.) PIANO PLEVEL | aiinge'o cisto fumo fue peer à Rrocamo o conter. | Packard aberto de sete | Yaniese clerante Ba. ti Bandas IH A matinée de hoje é a ultima com o preço de 24000 a 
ideia “e 01049) Vende-se um em jacarundá, com or|c, Fé em Deus”, caixa postal 2.258, proprias, Larg o do E Pranciaço I vende-se elegante â- itares — 2 8 cadeira, 
mação de ferro, cordas cruzadas “qem Rio de Janeiro, “fornece gratuitamente nu. 19, junto E igreja, Jonlheria ogar es d . da ' As melhores musicas carna- Éa 
PETRÓPOLIS metade do valor negocio de ocasião. | diguóstico de qualquer moléstia. Re-|9, Francisco, Tol, 2 Ei Faia, e corri || valescas — Ornamentação es. À) Stststimmmamsra mineiro; | 
. Assenubléa 106, 1º andar, metter um envelope subscripto, sellado E 29638) Vende-se em optimo estudo d Cm) Ver no garage Texas na Avenida -plendorosa — LUZES] ALE- | 
“Aluga-se o predio da rua Buenos Al (K 29691) | para resposta, mervação. Preço unico 3; 000$000. Ve Ligação rh ; Seo CElÉ” 74400 GRIA! PRAZER! ! 
ta 2a9, perto da estação. Chai, no (L 01060) VENDE SE na Garage Monumental e tratar á run . (00604 CINE FLUMINENSE 
> (L 00692) 3:500$000 == NE Rotaloco o ; Reu de: Setembro, 48 sob, das 14 ár ABES SEA a, Preços Pop ulares sentida eta 
* OPTIMO NEGOCIO - g Predio Bota! 0go Com urgencia, em optimas conaiçues, (L 00700) LOJAS E tinimel raia Arda do abit Aid, 
Pessoa idonca, que possue um vanta- Hoje — Palco e télin — Holé 


o grande predio á ma, Magalhães Cas | cama | Aliymam as às duas boas lojas do Edl- 

tro 211, Riachuelo, com grande e optimo INGRESSO es (0 000 
creo: pará 2 roú que pra o que | TREMING TON 4004000 Ca, Ena Gel, “to : 

pç pegador e lo, fem como] cm período Vende Cum ViGo | 00 20 tido MM q o emoravel bai. 
parte para educação fisica. va dtaria as br sfora Rota 58, Tel, 4518. (E zo%o) ceará dead 


o urgentemente até no meio (E 29518) APARTAMENTOS 
e . 
(K “assi Alugamãe optimos, com todas as aco ' Casa em Petropolis 


—— Cavalo de sela | Concertos de Pianos  |noisções oie 
Cavallo de sella soe Pa Edificio Mora, O Vie] Alugade uma, é rua Chile m, 96, 


Vendem-se urgente um bom prédio 
od 30 contos e outro por 40 contos na 
bebia Marcianna e rua Pinheiro 
Guimarões. Tratar com Richard & Av. 
vd apaaso 117 3º andar ita, 316. 
T. 3-2886. (K 29668) 


TERRENO IPANEMA 


Vendem-se urgente facilitando o par 


Joso contrato com o govemo precisa 
urgente dessa importancia, dando on 
thais solidas garantias, Juros a cumahi 
ugr. Cartas neste jornal nr 8. 


29687) 


“Salle Meublée” 


, Vendese unia torrefação e mougerm de 
café, por motivo de doença, ver o e 
tar & Travessa Carjus Comes n. 

Niteroi. (x 5694) 


AV. VIEIRA SOUTO 


Vende-se um optimo terreno à Avenida 
Vieira Souto esquina da rua Josna 


“AURORA DE 2 VIDAS” 


com Nils Aster e miar 6 Kay Francis 
“HOMEM “SEM 1 LEI", com 
BUCK JONES' 
No palco — A'u U horis 
o SOU UDA MODER- 








eram! io de ta ela 





(dem 
CHICHARRÃO E SUA 





od 
Angelica, (lado esquerdo) 20 metros de sans pension gamento um lote de 10 x 50 na rua A E Autoplanos por antigo profissional MP DE V n 
frente por 39 de fundos, Negocio dil On cherche une uvec cerluine Wberté] B. Torre a 20 nietros de J, Angelica Mb a Rio Jindissimo acabado de) trabalhando 4 articularmente a preços ba Souto", 9, Esplanada do Senado, hos sa poor boa e ig ig com Co ANHIA Pi Te ES rt rn 
tecto. Tratar com sr. nei telefo- | 4 Flamengo, Gloria ou Catete prlêre te» | junto a um Pre por 38 contos; 2/chear do Rio Grande com 1m,69 delratos e maxima perfeição dando referen- AR 29650) promo gaS inss o da rei pm Ne Apresenta hoje ás 20M5 Albngnerque e Princila Silyn 


otes na Av. Epitacio Pessoa & 30 me 
tros de Montenegro com 10 x 35 por 
3! contos, Tratar À Ay Rio Branco 
117 3% andar sala 316 T, 3-2866. 

(E 29669) 


Gonçalves Dias 38 


De 4:7569. 1019) 


OPTIMO ARMAZEM 


Aluga-se um com 100 metros de fun 
do & armações, apropriados para cata 
atacadista, comissões e consignações, lar 
ticínios ete, Perto do Largo de São 





léphoue jusqu'á midi 5.3078 à Dahrouge, 
(K 29686) 


ESTRANJERO 


Viajado, eciucado, 36 anos, fores 
conocer Senorita distinguida, seria, de 
buena apariencia, para conversar y 


altura, Telephosar para a cias. Extincção cupim garantida, Fone 


01007) | 2.021, (E 29576) ( À R N À V À L pone PRO (00723) 
AVENIDA NIEMETER | ALMOCE OU JANTE DISCOS NOVIDADES | Verão em Petropolis 


VICTOR, ODEON e COLUMBIA 


Por 3$000 na Pensão “SENRRA” «= 
Lote 45 Rigoroso asseio e optimo paladar, DI ã 10$000 Prep estro rio Pre re oo 


Vendese este lindo terreno, ou troca-| recção da familia, Avenida Ria Branco AVENIDA PASEOS, 95 Bob. biliado da, & rua Visconde Uruguay com 


no VEMOÇRATA CIRCO 


Nom Figueira de Mello, 
Phone: S-sott are 


Attracções fenomennes = 
Cabras, Cabritos, Burros, On- 
chorros. Mnencos, a celebre = 
porem Lucy Tonys, Cow. et é : gares e em perfeito estado. Aceita fer . 





Limousine de Luxo 


Proprietario regressando a Europá 
vende ou permuta por terreno carro d h 
construcção especial e de luxo, este lo - 





SS SS TA 


- di O O E E 


Francisco, aluguel modiço, Tratar à qua | combiar idéas, Rué gase escribir a S.| Alugane duas salas interiores, pro| te por um automovel de bos marea, Ju-| 161, (Por cima da Casa Carvalho), —- gê, dd t 
da Conceição, 28 loja, . mM. R. Caixa Postal 1337. prisa para deposito ou alficina. Trata-se | formações T, 5-1677. Tratar á rua S.| Tel. 25510 APR am + piscina et, tratar com Orlan Amanhã — Ma =| tas pretendendo uma quinta parte da 
» RR) CE 29680) | na loja, CÍ 29708) | Pedro 84, qt Oioos) '% q 00678 OVEITEM .aogan (O belro À rua do Ouvidor do 6 De já horma, esnindas (o Salvador * Curtis rena a Ta 
DEI À ; ; 


4 Da TETE hrimiscida ne (E 29:63) 


ssa 


